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'OS  COMP.OIIEIROS  DE  VASCO  DA  GAMA 


CAPITULO  I 


Aventura  noctnrns 


Era  ás  onze  horas  de  uma  escura  e  tempestuosa 
noite  de  março,  do  anno  da  graça  de  i497. 

Um  vulto  embuçado  cruzava  a  passos  largos  as 
desertas  ruas  de  Lisboa,  sem  fazer  caso  do  venda- 
val que  sibi liava  furioso,  nem  da  fria  chuva  que  em 
torrentes  se  despenhava. 

Chegou  ao  Largo  do  Poço  de  Borratem  e,  sem 
hesitar,  voltou  á  esquerda,  internando-se  n'uma 
viella  escura. 

A  poucos  passos,  parou.  Olhou  para  todos  os 
lados,  como  para  certificar-se  de  que  estava  só,  e 
deu  um  silvo  singularmente  modulado. 

Depois,  começou  a  pas^^ear  lentamente. 

Dani  a  pouco,  ouviu-se  um  leve  vumw  num  an- 
tigo ediQcio  próximo,  como  se  uma  porta  cautelo- 
samente se  abrisse.  A  despeito  d'estacircumstancia, 
o  embuçado  percebeu  distinctamente  o  ruido. 

Avisinhou-se  ligeiro  de  uma  janella  que  se  abriu 
ao  rez  do  chão  e  perguntou : 

—  És  tu,  Margarida  ? 

—  Quem  havia  de  ser?  —  respondeu  uma  doce 


^ 
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Yoz  entre  as  grades,  através  das  quaes  se  divisava, 
apesar  da  escuridão,  o  busto'de  uma  mulher  cujos 
contornos  eram  admiravelmente  bel  los. 

—  Muito  te  demoraste  esta  noite,  — observou  a 
que  já  sabemos  chamar-se  Margarida ;  —  e  como 
está  tão  mau  tempo,  accreditei  que  não  virias. 

— Não  vir,  eu !  e  podias  acredital-o  ? —  exclamou 
o  joven  com  o  natural  ardor  da  paixão  que  sentia. 

—  Não  ha  motivo  tão  poderoso  que  me  obrigasse 
a  faltar  á  entrevista.  Sabes  tu  o  que  são  para  mim 
os  rápidos  momentos  que  passo  ao  teu  lado?  Quando 
durante  o  dia,  cançado  de  trabalhar,  ponho  de  lado 
os  pincéis,  ^  quem  me  obriga  a  sentar-me  outra 
vez  diante  do  cavalete?  Não  é  por  certo  o  amor 
da  arte,  pelo  qual  vivi  até  que  logrei  a  ventura  de 
conhecer-te;  também  não  é  a  ambição  de  gloria... 

—  Então  o  que  é? — perguntou  Margarida,  com 
uma  certa  denguice. 

—  É  o  teu  amor,  é  a  esperança  de  chegar  a  ser 
bastante  rico  para  poder  apresentar-me  a  teu  pai, 
e  dizer-lhe : 

—  Quereis  para  vossa  filha  um  bom  partido? 
Aqui  estão  os  meus  lauréis:  não  os  alcançados  á 
custa  do  sangue  de  irmãos,  mas  os  que  cingem  a 
fronte  do  homem  que  trabalha  com  a  intelligencia, 
que  vive  da  sua  inspiração.  Quereis  nobreza?  Eis 
aqui  os  meus  velhos  pergaminhos;  sou  filho  de  no- 
bie,  e  a  historia  da  rainha  familia  anda  travada  com 
a  historia  de  Portugal. 

—  Sim, —  redarguiu  tristemente  a  formosa  Mar" 


BB  VASCO  DA   GAMA  7 

garida, —  creio  que  poderás  dizer-lhe  tudo  isso, 
pois  fio  do  teu  ingcnho.  Mas  qiiando  lh'o  dirás? 

—  Breve. 

—  Muito  breve  ha  de  ser,  pois  cada  vez  Coelbo 
se  empenha  mais  em  casar  commigo,  e  já  sabes 
que  meu  pai  oada  lhe  nega. 

—  Confia  no  futuro!  Coelho  não  me  assusta,  e, 
comquanto  seja  valido  de  el-rei,  livrar-me-hei  d'elle 
no  dia  em  que  me  embarace. 

—  Que  intentas? 

—  Nada  que  não  seja  nobre  e  honroso.  Se  Coe- 
lho leva  ao  cabo  as  suas  pretenções,  e  se  tea  pai 
se  decide  a  conceder-lhe  a  tua  mão  antes  de  eu 
ter  logar  entre  os  primeiros  artistas  de  Lisboa, 
procuro-o,  provoco-o,  e,  como  elle  é  valente,  não 
deixa  de  aceitar... 

—  Oh  meu  Deus !  um  duello !  E  se  elle  te  mata  ! 

—  Não  receies.  Ainda  que  não  segui  a  carreira 
das  armas,  a  minha  mão  affez-se  a  manejal-as  desde 
criança. 

■ — Deixemos  isso,  —  disse  a  joven,  fazendo  um 
gracioso  tregeito.  Gostaria  mais  de  que  alcançás- 
semos a  felicidade  pelos  pincéis.  Que  pintaste  hoje" 

—  Concluí  o  Martyrio  de  S.  Pedro,  de  que  me 
incumbiu  Benasaya,  como  sabes. 

— O  judeu  que  vive  na  rua  dos  Fanqueiros? 

—  Esse  mesmo. 

—  Quanto  te  deu? 

—  Muito  pouco,  duzentos  cruzados.  Fui  rece- 
bel-os  esia  noite.  Demorei-me,  porque  depois  tive 
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de  ir  ao  convento  de  S.  Francisco.  Os  bons  padres 
encommendaram-me  uma  Virgem,  que  será  o  teu 
retraio. 

— Não  ouves  rumor  de  passos?  —  perguntou 
Margarida  com  certa  inquietação. 

—  Oiço;  parece  que  alguém  se  approxima. 

—  Adeus,  Fernando,  não  quero  que  me  vejam, 
—  disse  Margarida,  oííerecendo  a  mão  por  entre 
as  grades. 

Um  ardente  e  prolongado  beijo  foi  o  epilogo  do 
amoroso  colloquio. 

Ajanellacerrou-se  precautelosamenle,  e  Fernando 
afastou-se,  embuçando-se  de  novo. 

Dados  alguns  passos,  notou  que  um  bomem  ca- 
minhava diante  delle,  e  parava  á  esquina  da  viella, 
onde  era  esperado  por  outro  vulto. 

Fernando,  ao  vel-os,  poz-se  a  reflectir.  Era  evi- 
dente que  elles  o  espionavam. 

Não  era  covarde,  mas  sim  cauteloso,  e  não  que- 
ria provocar  lances  debaixo  das  janellas  da  sua  ama- 
da. Retrocedeu  poilanto,  a  bom  andar,  procurando 
fhegar  ao  extremo  opposto  da  viella. 

Os  embuçados,  vendo  que  elle  se  retirava,  dei- 
xaram a  esquina,  e  começaram  a  seguil-o  estu- 
gando o  passo. 

—  Eh !  mancebo  !  —  gritou  um  d'elles. 
Fernando  não  respondeu,  e  limitou-se  a  ver  se 

a  sua  espada  saia   da  bainha  com  facilidade,  e  a 
caminhar  com  mais  presteza. 
Os  desconhecidos  começaram  a  correr. 
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Fernando  imitou-os,  tomando  por  quantas  viellas 
encontrava,  seguido  sempre  pelos  seus  persegui- 
dores. 

Quando  intendeu  que  estava  bastante  longe  da 
casa  de  Margarida,  parou  debaixo  de  um  retábulo 
illuminado  por  uma  alampada,  e  arrancou  a  es- 
pada, enrolando  a  capa  no  braço  esquerdo. 

Tomada  apenas  esta  resolução,  chegaram  os  dois 
embuçados,  que  também  levavam  nuas  as  espadas. 

—  Muito  correis!  —  disse  um  d'elles,  parando 
em  frente  de  Fernando. 

Fernando,  sem  replicar,  arremetteu  contra  elles 
obrigando-os  a  pôr-se  em  guarda. 

A  despeito  da  desegualdade  da  lucta,  o  valor,  a 
destreza  e  a  agilidade  de  Fernando  deram-lhe  a 
victoria. 

A  ponta  da  sua  espada  encontrou  por  fim  resis- 
tência, e  o  embuçado  que  primeiro  falara,  abriu 
os  braços,  largou  a  espada  e  caiu,  soltando  um 
gemido  profundo. 

O  segundo  adversário  soltou  uma  blasphemia 
horrível,  e,  cego  de  cólera,  alirou-se  contra  Fer- 
nando. 

Este  porém,  dando  um  salto  lateral,  evitou  o 
ferro  do  inimigo,  que  immediatamente  caiu  em 
terra,  com  a  cabeça  aberta  por  um  tremendo  golpe. 

Desembaraçado  emfim  dos  importunos,  Fernando 
embainhou  a  espada,  e,  embuçando-se  de  novo,  di- 
rigiu-se  ao  cães. 
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Chegando  ao  pé  do  rio,  parou  diante  de  uma 
casa  de  modesta  apparencia. 

Tirou  uma  chave,  abriu  a  porta  da  casa,  que 
em  seguida  fechou,  e  subiu  uma  escada  estreita  e 
escorregadia. 

Quando  chegou  ao  terceiro  andar,  tirou  outra 
chave,  abriu  outra  porta  e  tornou  a  fechal-a. 

Buscou  ás  apalpadelas  uma  mesa,  sobre  a  qual 
havia  pedreneira,  fusil,  isca  e  mecha,  accendendo 
com  estes  preparos  um  candieiro  de  cobre. 

Depois,  atravessou  o  estreito  aposento,  cuja  única 
mobilia  consistia  numa  meza  e  duas  cadeiras,  e  en- 
trou numa  sala  espaçosa,  cujas  paredes  estavam  co- 
bertas de  telas  em  branco  ou  meio  pintadas. 

Deixou  o  candeiro  sobre  uma  meza  cheia  de 
papeis,  brochas,  livros  e  pellicas;  largou  a  capa, 
tirou  o  seu  chapéu  de  abas  largas,  e  sentou-se 
numa  cadeira  de  coiro  em  frente  de  um  cavalete 
em  que  havia  nm  retrato  meio  esboçado. 

Fernando  trajava  de  panno  escuro;  as  calças  eram 
roxas,  e  em  parte  cobertas  por  umas  altas  bragas, 
salpicadas  de  iodo  e  sangue. 

Em  suas  feições,  regulares  e  expressivas,  estavam 
pintados  o  valor,  a  lealdade  e  o  talento;  era  um 
bom  moço,  em  summa,  e,  como  hoje  se  diria,  um 
moço  simpathico. 

A  mãi  de  D.  Fernando  da  Silva  tinha  morrido 
ao  dal-o  á  luz,  e  seu  pai  seguiu-a  ao  sepulchro 
três  annos  depois,  sem  deixar  ao  filho  mais  rique- 
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zas  que  um  rolo  «Io  velhos'pergaminhos  e  um  nome 
sem  ni ancha. 

Um  irmão  de  sua  mãi,  piior  que  era  do  mos- 
teiro da  Batalha,  recolheu  ali  Fernando,  e  os  bons 
padres  afanaram-se  em  educar  o  sobrinho  do  seu 
superior,  a  quem  cudeahiiente  amavam. 

Em  PorUi,iíal  eram  então  os  mosteiros  o  refugio 
dos  homens  de  algum  valimento,  que,  cançados  do 
mundo,  procuravam  no  claustro  o  repoiso  e  a  paz 
da  alma. 

iVaqnelles  sagrados  asylos  abrigava-se  a  scien- 
cia  e  germinava  a  semente  que  ao  depois  produ- 
ziu os  elementos  que  constituem  a  civilisação  mo- 
derna. 

Tudo  tem  no  mundo  o  seu  objecto,  e  todas  as 
iuslituit;ões  manifestaram  utilidade. 

Em  quanto  os  homens  não  conheceram  outra 
arte  senão  a  de  destruir  os  seus  snnilhantes,  domar 
um  cavallo  e  florear  destramente  uma  lança,  a  scien- 
cia  refugiou -se  nos  claustros.  Ali  viveu  ella  a  sua 
infância ;  e,  quando  sentiu  força  bastante  para  soltar 
o  vôo,  transpoz  o  muro  dos  conventos,  e,  com  o 
sopro  magico  das  suas  azas,  poz  em  fuga  a  barba- 
ria, dando  Um  aos  torneios  e  ás  oppressoras  e  ca- 
prichosas prepotências  dos  senhores  feudaes. 

Desde  então,  começou  a  decadência  dos  con- 
ventos, que  haviam  produzido  o  seu  fructo  e,  á  si- 
milhança  do  áloes,  depois  de  fruclificarem  cumpria 
que  morressem.  O  século  presente  assistiu  ao  seu 
funeral. 
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Fernando  aprendeu  tudo  o  que  naquella  epocha 
se  sabia. 

Debaixo  das  enormes  arcadas  gothicas  do  célebre 
mosteiro,  e  admirando  cada  dia  as  numerosas  obras 
de  arte  ali  contidas,  adquiriu  o  gosto  da  pintura, 
recebendo  algumas  lições  de  ura  velho  monge  que 
fora  um  pintor  medíocre. 

Quando  o  nosso  heróe  chegou  aos  vinte  annos, 
morreu  seu  tio;  e  elle,  inflammadono  fogo  da  ju- 
ventude, e  anhelando  ver  o  que  só  por  tradição 
conhecia,  abandonou  o  mosteiro,  passando  para 
Lisboa. 

Tomou  uma  casa  junto  ao  cáes,  e  começou  a 
pintar. 

Posto  que  lhe  pagassem  mal  os  seus  quadros, 
sempre  ganhava  o  sufficiente  para  viver  alegre  e 
satisfazer  os  seus  caprichos. 

Como  todos  os  que  passaram  a  sua  juventude 
debaixo  de  um  regimen  austero,  Fernando,  ao  ver- 
se livre,  embrenhou-se  cegamente  nos  prazeres  que 
lhe  proporcionava  a  capital. 

E  assim  passou  quatro  annos,  de  prazer  em  pra- 
zer, de  duello  em  dueílo,  sem  pensar  nunca  no 
futuro. 

Quando  a  bolsa  lhe  andava  pejada,  jubilava  elle 
e  divertia-se.  Quando  não  tinha  um  quarto,  senta- 
va-se  diante  do  seu  cavalete,  e  dos  seus  pincéis 
brotava  algum  bonito  quadro,  cujo  producto  lhe 
permittia  continuar  na  interrompida  serie  das  suas 
extravagâncias. 
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Mas,  como  tudo  acaba  tiesle  valle  da  lagrimas, 
Fernando  viu  um  dia  Margarida  ao  sair  da  missa; 
seguiu-a;  e,  desde  então,  abandonou  os  seus  ami- 
gos e  predilectas  diversões. 

Margarida  era  filha  única  de  um  rico  morgado 
do  Algarve,  fidalgo  enfatuado  com  a  sua  nobreza 
e  os  seus  milhões. 

Fernando  achou  meio  de  falar  a  Margarida,  e, 
como  era  cavalheiroso  e  galhardo,  Margarida  aceitou 
o  seu  amor  e  chegou  a  querer-lhe  tanto,  quanto 
elle  a  amava. 

Como  vimos  pelo  dialogo  dos  dois  namorados, 
Fernando  linha  um  rival  terrível  na  pessoa  do  II- 
luslrissimo  Senhor  Nicolau  Coelho,  capitão  de  mar 
e  terra,  e  valido  de  Sua  Alteza  el-rei  D.  Manuel, 
primeiro  d'este  nome  em  Portugal. 

Era  quanto  entretivemos  o  leitor  cora  estas  mi- 
nuciosidades,  Fernando  permaneceu  na  sua  cadeira, 
com  a  cabeça  apoiada  nas  mãos,  mergulhado  era 
meditações  profundas. 

Por  fim,  levantou-se,  encolhendo  os  hombros  e 
murmurando : 

—  Que  me  importa  saber-lhes  os  nomes,  se,  ao 
cabo  de  tudo,  o  mais  provável  è  que  fossem  dois 
ratoneiros  ? 

Depois,  começou  a  despir-se ;  e  como,  por  mais 
enamorado  que  esteja  um  moço  de  vinte  e  quatro 
annos,  sempre  dorme,  o  nosso  pintor  não  tardou 
em  confiar-se  aos  braços  de  Moifeu. 


CAPITULO  II 

Oa  ferldoa 

Meia  hora  depois  que  Fernando  entrou  em  casa, 

chegava  uma  ronda  ao  sitio  onde  se  ferira  o  com- 
bale. 

O  aguazil  que  ia  alumiado  por  um  lampeâo  adiante 
do  senhor  alcaide,  ao  ver  dois  vultos  estirados  no 
chão,  deitou  a  mão  á  espada,  e  gritou  com  voz 
aguatdentosa: 

—  Entreguem-se  presos  á  justiça  de  el-rei  nosso 
senhor. 

—  Que  é  isso,  Coutinho  ?  —  perguntou  o  alcaide 
approximando-se  com  os  outros  esbirros. 

—  Illustrissimo  senhor,  —  respondeu  o  interpe- 
lado, tirando  o  chapéu  na  presença  do  seu  chefe, 
—  ha  aqui  dois  corpos  que,  se  não  são  cadáveres, 
são  borrachos. 

—  Chega  cá  a  luz ;  ver-lhes-hemos  o  rosto. 
O  aguazil  obedeceu. 

—  Oh! — soltou  o  alcaide,  —  têm  nuas  as  espa- 
das e  parecem  mortos! 

—  Pois  este,  se  vossa  senhoria  não  ordena  outra 
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coisa,  está*vivo, —  disse  Coutinho,  examinando  «m 
dos  corpos. 

—  E  o  outro?  —  perguntou  o  alcaide. 
Coutinho  abeirou-se  do  segundo  ferido,  exami- 

nou-o  attentamente,  coçou  a  cabeça,  e  por  fim  le- 
vantou-se  dizendo: 

—  Parece-me  que  este  ficou  em  borra. 

—  Bem  está,  —  disse  o  alcaide ;  —  pegai  nos  dois 
e  ide  com  elles  para  a  praça  do  Rocio ;  entremen- 
tes vou  participar  o  succedido  ao  excellentissimo 
senhor  governador.  Tu,  |Coutinho,  vai  a  casa  do 
doutor  Macedo,  e  dize-lhe  que  vá  comtigo  reco- 
nhecer os  feridos. 

Dito  isto,  o  alcaide  aíTaítou-se  por  um  lado,  se- 
guido por  uma  parte  da  ronda;  e  Coutinho  foi-se 
pelo  lado  opposto  em  cata  do  doutor. 

Quatro  aguazis  tomaram  os  feridos  e  levaram-nos 
á  praça  do  Rocio,  onde  havia  uma  espécie  de  corpo 
de  guarda  ou  prevenção,  e  ali  poisaram  a  carga 
sobre  uns  grandes  tablados  que,  para  aquelle  fim 
havia  junto  das  paredes. 

Pouco  depois,  appareceu  o  alcaide. 

—  Coutinho  e  o  doutor  vieram?  —  perguntou 
elle  aos  que  estavam  na  prevenção, 

—  Aqui  estou  para  servir  a  vossa  senhoria, — 
respondeu  um  homunculo  gorducho  que  surgiu  á 
porta,  seguido  de  Coutinho. 

—  É  vossa  mercê,  senhor  doutor?  —  disse  o  al- 
caide, voltando-se. 

—  Sim,  senhor,  —  respondeu  o  doutor,  «sfre- 


16  os  COMPAINHEIROS  * 

gando  as  mãos  vivamente; — quem  havia  de  dizer 
que  por  uma  noite  d'estas  vossa  senhoria  estaria  em 
campanha ! 
O  alcaide  proseguiu  emphalicamente  : 

—  O  serviço  d"el-rei, —  e  todos  se  descobriram 
imitando  o  alcaide.. —  o  serviço  d'el-rei  é  o  pri- 
meiro, doutor;  não  é  da  minha  opinião  vossa  mercê? 

—  Oh!  pois  não!  —  respondeu  o  doutor,  tiri- 
tando de  frio, —  diante  do  serviço  d'el-rei...  Mas 
poucos  ousariam,  como  vossa  senhoria,  rondar  por 
um  tempo  d'estes. 

—  É  verdade,  —  disse  o  alcaide,  visivelmente  li- 
songeado  pelos  encómios  do  doutor, — está  um  tem- 
po péssimo,  e  foi  porisso  que  a  vós  me  dirigi. 

O  doutor  deixou  de  tremer  e  de  esfregar  as  mãos, 
e  olhou  assombrado  para  o  alcaide. 

— É  o  que  lhe  digo,  —  continuou  o  alcaide,  — 
poucos  médicos  teriam  a  abnegação,  o  valor,  de 
preferir  á  sua  commodidade  e  ao  seu  descanço  o 
serviço  d'el-rei. 

O  doutor  Macedo  inclinou-se  humildemente. 

—  Eu  sou  muito  franco,  e  sobretudo  muito  jus- 
ticeiro— ponderou  o  alcaide^,  —  e  amanhã  darei  ao 
ao  ex."'^  sr.  Governador  conta  do  valoroso  proce- 
dimento de  vossa  mercê.  E  ^e  um  dia  alcanço  o 
alto  posto  de... 

Três  gemidos  bem  distinctos  interromperam  o 
alcaide. 

—  Olá!  que  é  isso?  —  gritou  elle,  voltando-se 
para  os  seus  subordinados. — Quem  se  atieve   a 
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perturbar  o  respeitoso  silencio   (|ue   deve    reinar 
seni[»re  na  presença  de  um  alcaide? 

—  Illustrissimo  senhor, —  disse  Coutinho  liurail 
demente, —  foi  um  dos  feridos. 

—  E  verdade.  —  atalhou  o  alcaide, —  tinha-me 
esquecido...  mandei-vos  chamar,  doutor,  para  (jue 
examineis  o  estado  de  uns  homens  que  topámos 
na  rua,  morto  um  e  ferido  o  outro. 

—  Que  casta  de  ííente  é? — perguntou  o  doutor. 

—  Deve  ser  fraca  «íente,  —  respondeu  o  alcaide 
que  havia  emhiriado  com  o  que  lhe  interrompera 
o  discurso. 

—  Coutiidio,  tivize  uma  lanterna,  para  que  o 
douloi'  veja  estes  melros. 

Coutinho  approximou-se,  voltando  a  luz  para  o 
que  estava  ferido  na  caljcça,  que  era  o  que  tinha 
gemido. 

— Valente  espadeirada!  —  exclamou  o  doutor, 
examinando  a  ferida. —  C)  que  lha  deu  não  era  ma- 
neta. Vejamos  o  outro. 

Coutinho  alumiou. 

—  Isto  está  mais  grave, — ponderou  o  doutor, 
tomando  o  [)ulso  do  ferido. 

—  Coutinho  diz  que  está  morto, —  observou  o 
alcaide. 

—  Não  está,  mas  falta-ihe  pouco, —  retorquiu  o 
doutor. —Voltem  a  luz  para  aquelle  lado...  Oh!  que 
fatalidade! 

—  Que  diz,  doutor?  você  conhece  este  ferido? 
—  perguntou  com  interesse  o  alcaide. 
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—  Se  O  conheço !  quera  é  que  o  não  conhece 
em  Lisboa? 

—  Homem,  eu  sou  de  Lisboa,  e  alcaide,  e  não 
sei  quem  é. 

—  Pois  é  notável  que  V.  S.^  o  não  haja  conhe- 
cido. 

—  Seja  nolavel  ou  não, — retrucou  o  alcaide,  um 
pouco  avinagrado,  acabará  você  de  dizer-mequem  é? 

—  Não  se  impaciente  V.  S.\  Este  senhor  que  tem 
o  peito  atravessado  por  uma  estocada  é  um  fidalgo 
muito  querido  d"el-rei. 

—  Âh!  bregeiros! — gitou  furioso  o  alcaide^  di- 
rigiado-se  aos  seus  subordinados. —  Como  tivestes 
a  coragem  de  deitar  em  cima  de  umas  tábuas  um 
cavalleiro  d'el-rei,  como  se  fosse  um  marinheiro 
bêbedo?  Tragam  immediatamentecolxõese  lençoes. 
Vê  você?  —  dizia  elle  ao  doutor.. —  não  posso  des- 
cançar  em  ninguém,  porque  commettem  barbari- 
dades contra  gente  d'esta.  Será  de  cuidado  a  ferida? 

—  Sim,  senhor, — respondeu  o  medico,  sondan- 
do-a  ;  —  mas  creio  que  poderá  escapar. 

— Haveria  inconveniente  em  saber  o  nome  d'este 
fidalgo?'  —  perguntou  solicitamente  o  alcaide. 

—  Pela  minha  parte,  nenhum,  —  respondeu  o 
doutor. —  Chama-se  D.  Nicolau  Coelho. 

—  Capitão  de  mar  e  terra,  e  distincto  geographo! 
—  considerou  o  alcaide. 

—  Esse  mesmo, —  confirmou  o  doutor, — e  tam- 
bém me  parece  ter  ouvido  dizer  que  Sua  Alteza 
el-iei, —  a  esta  palavra  todos  tiraram  os  chapéus, 
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—  pensa  em  mandar  algumas  naus  a  descobrir  ter- 
ras, e  que,  se  o  senhor  de  Coelho  não  dirigir  a  ex- 
pedição, lerá  ao  menos  o  commando  de  uma  das 
melhores  embarcações. 

—  Pois  em  mau  estado  puzeram  o  valente  e  sá- 
bio capitão,  e...  e  sabeis  uma  coisa? — perguntou 
o  alcaide,  interrompendo-se. 

—  DigaV.  S.^' 

—  Creio  que  o  tunante  que  fez  essa  ferida  deve 
ser  este,  que  levou  uma  espadeirada  na  cabeça.  Es- 
tou em  mandal-o  engaiolar. 

—  Não  faça  tal,  antes  ordene,  (e  isto  não  é  acon- 
selhar; que  os  levem  ambos  para  casa  do  senhor 
Coelho,  porque  se  me  affigura  que  o  da  espadei- 
rada deve  ser  seu  criado. 

—  Tem  você  razão, —  confirmou  o  alcaide, — vou 
dar  promptamente  as  ordens  necessárias. 

I)"ahi  a  instantes,  voltou  o  zeloso  alcaide,  com 
duas  macas ;  collocaram  nellas  os  dois  feridos  com 
as  maiores  precauções ;  e  a  ronda,  o  alcaide  e  o 
doutor  Macedo  escoltaram-nos  até  á  Rua  do  Oiro, 
onde  vivia  o  capitão  Coelho. 

Os  criados,  vendo  entrar  os  feridos,  desataram 
em  prantos,  e  confirmaram  as  suspeitas  do  doutor 
Míicedo. 

O  homem  da  espadeirada  era  o  secretario  intimo 
do  capitão,  e  chamava-se  Sebastião  Ferrão. 

Só  os  criados  sabiam  que  n'aquella  tarde,  pouco 
antes  do  anoitecer,  sairá  o  capitão,  como  era  cos- 
tume seu,  acompanhado  por  Ferrão. 
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Pois  que  aos  feridos  nada  faltava,  que  pudesse 
indicar  lerem  sido  victimas  de  alguns  ratoneiros,  o 
alcaide  suspeitou  que  as  feridas  seriam  o  resultado 
de  um  d'esses  encontros  nocturnos  que  os  senhores 
da  corte  tinham  frequentemente  entre  si. 

Pelo  respeito  que  o  alcaide  tributava  á  nobreza, 
suspendeu  as  suas  investigações,  e  correu  a  casa 
do  governador,  para  lhe  dar  conta  do  succedi- 
do. 

O  governador  escutou  attento  a  relação  do  alcaide 
e  ordenou-lhe  depois  que  não  procedesse  a  mais 
averiguações,  até  nova  ordem. 

Entrementes,  Ferrão  recuperara  os  sentidos,  e 
o  doutor  interrogou-o  sobre  a  causa  da  ferida. 

—  Meu  amo  está  vivo?  —  respondeu  o  ferido, 
fazendo-se  desentendido  á  pergunta  do  medico. 

—  Aquillo  está  muito  grave,  mas  responsabili- 
so-me  pela  sua  vida;  agora  o  que  é  mister  saber 
é  quem  vos  poz  neste  estado. 

—  Já  vo-lo  disse  meu  amo? — perguntou  Ferrão. 

—  O  senhor  capitão  não  pôde  falar  ainda. 

—  Pois  então,  quando  elle  recuperar  o  uso  da 
fala,  responderá  á  vossa  pergunta. 

O  doutor  inclinou  a  cabeça,  dictou  algumas  pres- 
cripções,  e  retirou-se  promettendo  voltar  de  ma- 
nhanzinha. 

Passados  oito  dias,  Sebastião  pôde  erguer-se  da 
cama,  e  em  seguida  dirigiu-se  ao  aposento  de  seu 
amo. 

Este  mandou  retirar  o  criado  que  lhe  assistia. 
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e,  indicando  a  Stíbastião  que  se  sentasse  á  cabe- 
ceira da  cama,  perguntou : 

—  Cnmo  estás,  pobre  Sebastilío  ? 

—  Muito  meliior  do  que  eu  esperava.  Aprel  que 
\alentes  pulsos  os  do  rapagão !  E  V.  S."^  como  se 
sente  ? 

—  Também  me  sinto  melhor;  Macedo  affirma 
que  breve  estarei  livre  de  perigo. 

—  E  não  perguntou  nada  aV.  S.'^? 

—  Quem  ? 

—  Macedo. 

—  Nada.  E  a  ti? 

—  Quiz  saber  quem  nos  tinha  ferido. 

—  Que  lhe  respondeste? 

—  QueV.  S.%  quando  pudesse  falar,  lh'o  diria, 
se  o  julgasse  opportuno. 

—  Fizeste  bem.  O  governador  teve  a  mesma 
ideia,  mas  fechei-lhe  a  boca,  insinuando-lhe  que 
era  um  ponto  de  honra,  com  o  qual  a  justiça  dos 
homens  nada  tinha  que  ver. 

—  Agora, —  proseguiu  o  capitão,  depois  de  al- 
guma pausa, —  é  preciso  que  te  cures  breve,  para 
que  possas  sair  á  rua,  pois  tenho  de  te  confiar 
uma  missão  importante. 

—  Antes  d'essa,  tenho  de  cumprir  outra,  senhor. 

—  Qual! 

— Quando  se  restabelecer  e  revigorar,  o  que  será 
dentro  de  quinze  dias  pelo  que  diz  o  medico,  vou 
jjrocurar  D.  Fernando,  e  esmago-o  numa  pare- 
de. 
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—  Não  tentes  tal,  Sebastião ;  olha  qae  dá  cabo 
de  ti,  e  fazes-me  falta. 

—  Não,  senhor;  se  elle  me  feriu,  foi  porque  era 
noite  e  não  se  via  nada;  mas  de  dia... 

—  De  dia,  eníia-te  pela  espada;  lembra-te  de  que 
nem  tu  nem  eu  somos  de  cera  com  as  espadas 
na  mão. 

—  Mas,  senhor !  —  gritou  Sebastião,  irado ;  — 
ha  de  zombar  de  nós  aquelle  pinta-monos? 

—  Não  digo  isso.  A  missão  que  eu  estava  para 
incumbir-te  tinha  precisamente  relação  com  este 
assumpto.  Não  tenhas  medo,  elle  pagará  com  usura 
as  nossas  feridas ;  mas  agora  retira-te,  porque  o 
medico  prohibe-me  o  falar  muito. 

Sebastião  despediu-se  de  seu  amo  e  saiu  do  apo- 
sento, um  tanto  consolado  com  a  ideia  de  que  po- 
deria vingar-se  de  D.  Fernando. 
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CAPITULO  III 


o  Preate  <leào 


Tres  mezes  depois  dos  acontecimentos  que  dei- 
xamos narrados,  em  uma  vasta  sala  tapetada  de 
coiro  cordovez  floreado  de  preciosos  arabescos,  las- 
timosamente eclypsado  por  grandes  armários  de 
carvalho  pejados  de  livros  e  manuscriptos,  estava 
um  moço  de  vinte  e  oito  annos,  pouco  mais  ou 
menos,  inclinado  sobre  uma  meza  era  que  se  viam 
mapas,  livros  e  instrumentos  náuticos. 

Este  moço  cuja  fisionomia  era  intelligente  e  agra- 
dável, trajava  uma  larga  túnica  de  purpura,  forrada 
de  arminho. 

Os  seus  cabellos  castanhos,  cortados  em  linha 
recta  sobre  a  testa,  e  soltos  por  traz,  eram  cober- 
tos por  um  barrete  de  velludo  roxo,  cujas  bordas 
erguidas  eram  prezas  por  um  broche  de  oiro  era 
que  scintillava  uraa  formosa  esmeralda,  ladeada  de 
doze  grandes  pérolas  admiravelmente  lúcidas. 

O  magnate,  cujo  retrato  acabamos  de  esboçar, 
era  D.  Manuel  I,  a  quem  posteriormente  a  historia 
deu  o  cognome  de  venturoso. 


2i  os   COMPANIIEinOS 

o  tinido  de  uma  canii)ainha  fora  d'aquella  sala 
interrompeu  a  meditação  do  monarcha,  que,  de- 
])0is  de  vacillar  um  instante,  deu  duas  pancadas 
num  timbre  que  tinha  ao  seu  lado. 

A  este  signal,  convencional  por  certo,  abriu-se 
um  reposteiro  de  damasco  carmezim,  e  um  ele- 
gante pagem,  vestido  de  velludo  azul  recamado  de 
(tiro,  entrou  na  sala,  ostentando  no  peito  as  armas 
reaes. 

—  Que  ha?  —  perguntou  el-rei. 

—  Alto  Senhor, —  respondeu  o  pagem,  depois  de 
ajoelhar  no  tapete  tunezino  que  Telava  o  soalho, 
—  na  ante-camara  aguardam  as  ordens  de  Vossa 
Alteza  o  senhor  Vasco  da  Gama,  seu  irmão  e  o  ca- 
pitão Coelho. 

—  Que  entrem. 

O  pagem  levantou-se,  e,  inclinando-se  profun- 
damente, foi  abrir  o  reposteiro  retirando-se  depois 
do  ingresso  das  annunciadas  personagens. 

A  que  primeiro  entrou  na  real  camará  foi  o  ca- 
pitão-mór  Vasco  da  Gama. 

Era  de  mediana  estatura,  olhos  vivos,  feiçijes  ex- 
pressivas, orladas  por  uma  espessa  barba  ruiva. 

O  seu  traje  era,  ao  mesmo  tempo^  elegante  e  sim- 
ples. 

Após  elle,  entrou  seu  irmão  e  o  capitão  Coelho. 

Paulo  da  Gama  parecia-se  bastante  com  seu  ir- 
mão, e  trajava  como  elle. 

Nicolau  Coelho  era  alto,  robusto,  bem  propor- 
cionado, de  feições  regulares;  no  entanto,  aperce. 
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Jii.i-se-lhe  um  cunho  du  duiczíi,  i]ue  dava  uma 
ideia  má  do  seu  caracter. 

As  suas  vestes  do  velludo  prelo  laziain  destacar 
a  pallidez  do  seu  rosto, —  coisa  ualural,  pois  só 
havia  oito  dias  que  sairá  de  casa,  omle  o  relivera 
a  sua  perigosa  ferida. 

El-rei  acolheu  alTavelmeiíle  os  recein-vjndos,  obri- 
gando-os  a  tomar  assento  ao  lado  da  mesa ;  e,  de- 
pois de  sentados  todos,  voltou-se  para  Coelho : 

—  Como  vamos  da  ferida,  caiiitão? 

—  Muito  bem,  senhor,  e  disposto  até  a  embar- 
car, quando  vossa  alteza  ordene  a  visita  ao  alto  se- 
nhor Preste  João. 

—  Existirá  por  ventura  o  seu  reino?  —  pergun- 
tou el-rei,  mediícdiundo. 

—  Os  navegantes  que  hão  regressado  de  Benim 
asseguram-no  — respondeu  Coelho. 

—  Sim, —  disse  o  rei, —  mas  quem  sabe  se  eiles 
nos  enganarão? 

—  Que  interesse  podiam  ter  em  nos  enganar?  Os 
habitantes  d'aquella  região  tem-lhes  dito  que,  200 
milhas  ao  levante,  residia  um  piincipe  que  adorava 
a  cruz,  e  creio  que  não  pôde  ser  outro  senão  o 
Preste  João,  cujo  reino  todas  as  nações  têm  pro- 
curado afanosas. 

—  É  certo, —  replicou  o  monarca, —  que  as  in- 
dicações coincidem  com  o  reino  de  Preste  João;  mas 
já  sabeis  que  mandei  dois  frades  a  Alexandria, 
para  que  me  informem  sobre  tão  importante  as- 
sumpto. 
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Os  capitães  iiiclinaiam-se  em  sigiial  de  assenti- 
mento, emquanto  o  rei  tomava  da  mesa  alguns 
papeis;  e,  mostrando-os  aos  seus  conselheiros,  pro- 
seguia : 

— Vede  o  que  de  Alexandria  me  escrevem  Pe- 
res da  Covilhan  e  Affonso  de  Paiva. Visitaram  todo 
o  Egypto,  as  minas  de  oiro  em  Sofala,  estiveram 
em  Calecut,  e  noutras  muitas  cidades  da  índia,  e 
Dão  me  dão  noticia  alguma  do  Preste  João,  tra- 
tando apenas  das  ricas  regiões  do  oriente.  Quando 
estes  despachos  chegavam  ás  minhas  mãos,  recebi 
outros  de  dois  judeus  portuguezes  que  têm  vivido 
largo  tempo  em  Ormuz  e  Calecut,  e  nelles  me  dão 
circumstaociadas  noticias  da  índia ;  no  entanto, 
nada  dizem  do  Preste  João...  Qual  é  o  vosso  pa- 
recer ? 

—  Eu  creio  que  o  Preste  João  existe,  e  que  o 
encontraremos, —  disse  com  firmeza  Coelho. 

—  Meu  irmão  e  eu  somos  de  opinião  contraria» 
observou  laulo. 

—  Vejamos  o  vosso  parecer,  Vasco. 

—  Senhor,  os  documentos,  que  nos  acaba  de 
mostrar  vossa  alteza,  nos  confirmam  na  opinião 
que  ha  tempo  tínhamos  formado. 

O  rei,  que  escutava  com  interesse  o  seu  capi- 
tão-mór,  fez  um  gesto,  animando-o  a  continuar. 

—  Este  parecer, —  proseguiu  Vasco  da  Gama, — 
funda-se  nos  descobrimentos  feitos  porBartholomeu 
Dias  ha  onze  annos,  e  por  todos  os  navegantes  que  o 
precederam.  Apoiando-me  nas  suas  relações  e  nas 
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que  vossa  alteza  acaba  de  receber  dos  seus  emis- 
sários, ci-eio  que  o  Preste  João  nunca  existiu,  a 
não  ser  na  imaginação  de  alguns  navegantes  que 
o  inventaram  para  dar  mais  interesse  á  historia 
das  suas  viagens.  O  que  eu  creio  é  que  ha  no 
Oriente  um  paiz  rico  em  pedras  preciosas,  em  pé- 
rolas, oiro.  prata,  e  especiarias.  Creio, —  prose- 
guiu  Vasco  da  Gama  com  crescente  enlhusiasmo, 
—  que  dobrando  o  Cabo  da  Boa  Esperança,  ven- 
cido pelo  bom  génio  poriuguez  o  génio  máu  das 
tempestades,  entraremos  em  um  mar  desconheci- 
do, no  qual  ondeará  o  nosso  glorioso  pavilhão,  o 
primeiro  entre  os  de  todas  as  nações. 

—  Sim,  è  isso, — exclamou  o  rei,  enthusiasmado. 

—  Que  importa  a  vossa  alteza  o  Pieste  João?  — 
continuou  Vasco  da  Gama  com  animação. —  Que 
importam  as  suas  terras,  se  as  quinas  portuguezas 
hão  de  dominar  em  breve  em  cem  reinos  civilisa- 
dos,  árabes  ou  indianos,  musulnianos  ou  idola- 
tras? Que  importa  a  vossa  alteza  a  existência  de 
um  obscuro  principe,  se  eu  prometto  submetter  ao 
seu  dominio  cem  ilhas  cobertas  por  bosques,  em- 
balsamadas de  preciosos  aromas,  e  o  seu  solo  ata- 
petado  de  quantas  riquezas  pode  sonhar  a  ambição 
de  um  avaro  ?  Estou  firmemente  persuadido  de  que 
da  nossa  viagem  resultará  um  mundo  novo,  igual 
pelo  menos  ao  que  Colombo  descobriu  ha  quatro 
annos,  e  seremos  nós  os  que  marchando  a  par  de 
nossos  irmãos  os  hispanhoes,  á  frente  de  todas  as 
nações  civilisadas,  iremos  desde  a  extremidade  oc- 
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cidental  da  Europa  abrindo  um  caminho  até  ao 
berço  do  sol. 

—  De  accordo!  —  gritou  o  rei,  electrisado;  — 
deixemo-nos  de  vans  chiméras,  e  vamos  buscar 
para  a  nossa  pátria  poder  e  gloria. 

—  Se  vossa  alteza  me  permittisse  uma  objec- 
ção... 

—  Fala,  Coelho. 

—  Com  sua  licença,  perguntaria  pois  ao  senhor 
Gama  como,  estando  tão  certo  da  existência  de 
opulentos  reinos  e  ricas  ilhas  no  Oriente,  nega  a 
do  Preste  João. 

—  É  verdade, —  disse  o  rei;  —  um  d'esses  es- 
tados pôde  pertencer  ao  rei  christão,  cuja  existên- 
cia annunciam  os  navegantes. 

—  Senhor, —  respondeu  Vasco, —  eu  não  aíTirmei 
nem  neguei  completamente  que  exista  o  Preste 
João;  disse  a  vossa  alteza  que  ácêrca  d"este  ponto 
não  ha  nenhum  dado  positivo,  e  portanto,  até  que 
veja  e  fale  eu  mesmo  ao  Preste  João,  duvidarei  de 
que  exista.  Emquanto  a  se  no  Oriente  ha  ou  não  es- 
sas ricas  comarcas  de  que  tenho  falado,  não  ha  du- 
vida possível.  É  indubitável,  senhor,  que  a  civiU- 
sação  do  Oriente  precedeu  muitos  annos  a  nossa,  di- 
zendo-nos  os  escriptos  dos  hebreus  que  Damasco, 
llémath,  Hebron  e  Jericó  floresceram  muito  antes 
que  Athenas  fosse  conhecida,  e  que  Tyro,  a  rai- 
nha dos  mares,  preparou  durante  muitos  séculos 
a  grandeza  industrial  de  que  nos  fala  o  prophela 
Ezequiel,  quando  sob  o  reinado  do  primeiro  Tar- 
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quinio  começava  Roma  a  tiaiismudar  as  suas  caba- 
nas em  casas.  Associados  os  hebreus  ás  emprezas 
commerciaes  dos  tyrios,  e  graças  á  aliança  de  Sa- 
lomiío  com  a  rainha  de  ^Sabá,  deviam  conhecer 
perfeitamente  a  Africa  central. 

— Porém, —  interrompeu  Coelho, —  como  o  mais 
amigo  monumento  da  Judèa  não  diz  uma  palavra 
de  tudo  isso,  devemos  suppòr  que  a  porção  de 
terra  conhecida  dos  hebreus  devia  estar  limitada 
ao  norte  pelo  Cáucaso,  pela  Pérsia  occidental  ao 
nascente,  pela  embocadura  do  golfo  arábico  ao 
sul;  e  ao  poente  pelo  archi pélago  grego. 

—  Tanto  mais, — appoiou  o  rei, — que,  de- 
pois de  nove  séculos,  Homero  traçou  sobre  o  es- 
cudo de  Achillcs  uma  carta  geographica  que  dá 
idúa  do  mundo  conhecido  dos  antigos.  O  rio 
oceano,  que  hoje  sabemos  é  um  mar,  rodeava  o 
disco  da  terra,  coberto  por  uma  solida  abobada 
e  por  um  firmamento  no  qual  os  astros  do  dia  e 
da  noite  rodavam  em  carros  puxados  por  nuvens.  A 
superficie  do  mundo  homérico  cobriam-n'a  o  Ponto 
Euxino,  o  mar  Egeu,  e  o  Mediterrâneo. 

—  Senhor, —  replicou  Vasco, —  é  certo  que  não 
ha  provas  que  obriguem  a  crer  que  os  hebreus  co- 
nheceram por  si  a  parte  do  numdo  que  vamos  des- 
cobrir; porém  eu  tenho  por  certo  que  existe  e 
que  os  hebreus  deviam  tei-  noticia  d'elle.  O  não 
se  conservar  nenhum  escripto,  nãa  quer  dizer  nada, 
assim  como  lambem  significam  pouco  os  limites 
que  os  poetas  traçaram  ao  mundo  sem  attender 
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mais  do  que  ao  que  lhes  diciava  a  sua  fogosa  ima- 
ginação. Vossa  alteza  sabe  perfeilamenle  que  a  parte 
do  mundo  homérico  era  um  paiz  fantástico,  e 
n'elle  se  encontravam  as  illias  íluctuanies  de  Eolo, 
e  as  encantadas  de  Circé  e  Calipso. 

Por  desgraça,  estas  bellas  ficções,  adornadas  com 
as  brilhantes  cores  de  uma  poesia  harmoniosa, 
têm  influido  fatalmente  na  marcha  dos  conheci- 
mentos geographicos:  porque  o  homem  dá  mais 
credito  a  uma  fabula  maravilhosa  do  que  á  relação 
de  feitos  exactos,  mas  que  não  saem  dos  limites 
ordinários  da  natureza  por  nós  conhecida.  Assim, 
verá  vossa  alteza  que  as  primeiras  cartas  geogra- 
phicas  mais  pareciam  filhas  da  caprichosa  fantasia 
dos  sens  autores,  que  produclo  d'uma  convicção 
intima  baseada  no  estudo  e  em  observações  repe- 
tidas. Anaximandro^  discípulo  de  Thales,  que  foi, 
segundo  Plutarco,  o  que  traçou  o  primeiro  mappa- 
muudi,  representava  a  terra  como  um  cylindro.  Ou- 
tros philosophos  lhe  davam  a  forma  de  um  barco, 
outros  preferiam  a  do  cubo,  havendo  alguns  que 
representaram  a  terra  como  uma  grande  montanha 
cuja  base  se  estendia  até  ao  infinito,  em  quanto  os 
astros  giravam  em  torno  d"ella  para  lhe  dar  luz. 
Não  obstante,  todos  estes  systemas  têm  algum  ponto 
de  contacto,  e  fazem  crer  que  não  foram  mais  que 
impressões  dos  primeiros  tempos,  mal  conservadas 
e  i-eformadas  pela  tradição. 

Heródoto  de  Halicarnaso  imprimiu  na  geographia 
um  grande  impulso^  dando-lhe  nova  direcção. 
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—  Heródoto  nasceu  depois  de  Homero? — per- 
guntou o  rei,  que  escutava  com  prazer  o  seu  capi- 
tão-mór. 

—  Sim,  senhor, —  respondeu  este, — nasceu  cinco 
séculos  depois,  viajou  pelas  três  partes  do  mundo 
conhecidas  no  seu  tempo,  e  dá-nos  circumstancia- 
das  e  preciosas  noticias,  se  bem  não  de  todo  isen- 
tas das  preoccupações  dominantes  d'aque[la  época. 
Aristóteles,  deixando  de  parte  rancidas  lendas,  re- 
conheceu a  fórína  espherica  da  terra,  calculando  a 
sua  circumferencia  em  400:000  estádios,  e  acre- 
ditou, antes  de  Colomho,  que  as  costas  da  nossa 
península  não  estavam  muito  longe  da  índia. 

—  Quantas  legoas  marítimas  fazem  400:000  es- 
tádios?—  perguntou  o  rei. 

—  Suppondo,  senhor,  que  o  estádio  de  Aristó- 
teles fosse  de  \2-')  passos  geométricos,  entende- 
ríamos que  a  circumferencia  do  mundo  seria  de 
5:000  legoas  marítimas.  O  seu  discípulo  Alexandre 
o  Grande  continuou  em  larga  escala  os  seus  tra- 
balhos, inspirando  a  seus  súbditos  o  gosto  dos  des- 
cobrimentos e  dos  estudos  geographicos.  Mais  tarde 
Eslrabão  assegurou  que  o  mar  da  índia  se  juntava 
com  o  Oceano  em  sitio  que  o  viajante,  repellido 
por  uma  atmosphcra  mortal,  não  podia  ultrapassar. 

—  E  esse  sitio?  —  perguntou  o  rei. 

—  Esse  sitio,  senhor,  viram-n'o  os  porfuguezes, 
e  é  verdadeiramenfe  terrível.  Está  na  extremidade 
meridional  do  continente  africano,  e  Bartliolomeu 
Dias  o  chamou  Cabo  das  Tormentas. 
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—  Sim,  porém  o  meu  illustre  antecessor,  que 
em  paz  descance,  lhe  pôz  o  nome  de  Boa  Espe- 
rança. 

—  Sim,  senhor, —  respondeu  Vasco  da  Gama^ — 
o  eletado  génio  do  senhor  rei  João  viu  no  desco- 
brimento do  Cabo  um  agoiro,  e  não  duvidou  de 
que  breve  daríamos  volta  á  Africa  e  vedamos  as 
ricas  terras  de- que  nos  fala  Marco  Polo. 

—  O  veneziano  que  tem  viajado  tanto  pelo  Orien- 
te? —  observou  o  rei. 

—  Sim,  senhor;  e  na  relação  das  suas  viagens 
fala  de  umas  grandes  comarcas  que  são  as  que  me 
proponho  descobrir. 

—  Bem;  exista  ou  não  o  reino  do  Preste  João, 
ireis  passar  o  Cabo  da  Boa  Esperança,  e  íio  muito 
para  gloria  do  meu  reino,  na  vossa  audácia  e  no 
vosso  talento.  Já  vistes  os  barcos  que  destino  para 
a  expedição? 

—  Sim  senhor,  e  tudo  está  prompto  para  nos 
fazermos  ao  mar  quando  o  vento  e  vossa  alteza  o 
permitiam. 

—  Dizei-me  pois  o  roteiro  que  pensais  seguir. 
Aqui  tendes  o  mappa. 

Vasco  da  Gama  levantouse^  e  começou  a  as- 
sigiialar  com  o  dedo  o  roteiro. 

—  Primeiro, —  disse  —  proponho-me  ir  ás  Caná- 
rias; d'ahi  seguirei  em  linha  recta  até  ás  ilhas  de 
Cabo  Verde. 

—  Tocareis  n'ellas? 

—  Sim,  senhor,  para  renovar  as  provisões;  de- 
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pois  navegarei  em  demanda  do  Cabo  da  Boa  Es- 
perança. 

—  E  depois? 

—  Depois,  senlior.  como  não  sei  o  que  haverá 
alem  do  Cabo,  farei  o  que  as  circumstancias  me 
aconselharem. 

—  De  sorte,  que  só  viestes  ]iara  pedir  que  as- 
signale  o  dia  da  partida  ? 

—  Era  esse  o  nosso  desejo. 

—  Pois  parti  amanhã,  sabbado,  o  que  Deus 
Nosso  Senhor  vos  deixe  levar  a  cabo  em  seu  ser- 
viço a  viagem  que  emprehendeis. 

Os  três  capitães  inclinaram-se,  e  com  permissão 
do  rei  se  afastaram,  passando  a  dispor  tudo  para 
a  partida. 

Á  porta  do  palácio,  Coelho  encontrou  o  seu 
criado  Sebastião,  o  qual  perguntou  em  voz  baixa : 

—  Para  quando  é  ? 

—  Já  tens  tudo  disposto? 

—  Sim,  senhor. 

—  Pois  então,  amanhã  se  desata  o  nó. 


CAPITULO  ÍV 

O  rnpto...  de  mu  homem 

No  sabbado  8  de  julho  de  1497,  despontou  o 
sol  em  Lisboa,  como  num  formoso  dia  de  prima- 
vera. 

Desde  ante-manhã,  as  margens  do  espaçoso  Tejo, 
cobertas  de  immenso  povo,  offereciam  uma  per- 
spectiva admirável. 

O  seu  vasto  porto,  um  dos  primeiros  do  mundo, 
estava  litteralmente  cheio  de  embarcações  peque- 
nas, que  deslisavam  ligeiras  por  entre  os  nume- 
rosos navios  de  alto  bordo,  que,  vistosamente  em- 
pavezados  e  enfeitados,  se  baloiçavam  ao  bafejo 
de  uma  fresca  brisa  do  norte. 

Uma  falua,  coberta  com  toldo  de  seda  carmesim, 
estava  amarrada  ao  pé  de  uma  das  escadarias  do 
cães. 

Os  quinze  tripulantes  conversavam  com  a  mul- 
tidão de  curiosos  que  enchia  a  margem  do  rio. 

Ás  nove,  uma  vozeria  prolongada  ci'uzou  os  ares. 

Os  maiinheiros,  ao  ouvil-a,  interromperam  as 
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conversrirões  quo  snsleiítavam,  correram  até  á  fa- 
lua, soliaram  a  amaira,  e  com  os  remos  ao  alto 
espeiaiMin  a  diegada  de  uma  luzida  comitiva  que 
rraquelle  nio:iu'ulo  desembocava  de  uma  da-^  ruas 
mais  próximas. 

Abriam  caminho  doze  alabardeiros  da  casa  real, 
segniilos  por  outros  tantos  maceiros.  Depois  vinha 
o  cioro  de  Lisboa  presidido  pelo  arcebispo,  e  altas 
dignidad<;s  da  igreja. 

A  estes  seguia  um  estandarte  escoltado  por  vinte 
marinheiros,  e  logo  após  o  capitão-mór  Vasco  da 
Gama,  os  odiciaes  que  formavam  parle  da  expe- 
dição, e  um  luzido  cortejo  de  nobres,  fechando  a 
comitiva  um  foi-t^'  esquadrão  de  lanceiros. 

Os  repiques  dos  sinos  reboavam  pelos  ares,  sem 
poderem,  comlndo,  dominar  os  grilos  da  ènllm- 
siasmada  nmllidão  que  se  despedia  com  estron- 
dosas acclamações  dos  160  valentes  que  iam  ar- 
riscar a  sua  vida  em  uma  cmpreza  temerária,  para 
juntar  um  novo  florão  á  coroa  portugueza. 

Aquelles  homens  vinham  da  egroji,  onde  Vasco 
da  Gama  e  os  seus,  com  os  pés  descalços  e  uma 
vela  na  mão,  depois  de  se  haverem  confessado  e 
commungado,  receberam  de  joelhos  a  benção  do 
arcebis[)o. 

Ao  chegar  junto  á  es'Mdaria,  Vasco  da  Gama  e 
os  seus  officiaes  despediram-se  dos  que  os  ac(  m- 
panhavam,  tomando  logar  na  falua,  em  cuja  pnpa 
se  arvorou  o  estandarte. 

Os  canhões  das  fortalezas  fizeram  ouvir  o  seu 
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atroador  estampido,  e  a  fnlúa,  ligeira  como  uma 
frecha,  abandonou  a  margem  dirigindo-se  ás  qua- 
tro naus,  que,  empavezadas  como  as  demais,  es- 
tavam promptas  a  levantar  ancora. 

Ao  chegar  a  bordo  da  náu  capitânea,  foi  içado 
no  topo  do  mastro  grande  o  estandarte  que  haviam 
levado  da  terra,  e  os  canhões  dos  navios  respon- 
deram aos  das  fortalezas. 

Quando  o  fumo  da  pólvora  tinha  desapparecido 
em  caprichosas  ondulações,  os  navios  expedicioná- 
rios soltaram  as  velas  e  afastaram-se  impellidos 
pela  brisa  cada  vez  mais  fresca. 

A  multidão  permaneceu  no  cáes  até  que  os  navios 
franqueiaram  a  bari-a,  afastando-se  depois  lenta- 
mente, e  retomando  o  porto  o  seu  habitual  aspe- 
cto. 

Fernando,  da  janella  do  seu  quarto,  não  havia 
perdido  uma  só  das  circumslancias  de  que  dêmos 
relação  aos  nossos  leitores. 

Quando  desappaieceu  a  ultima  das  naus,  deixou 
escapar  um  suspiro  de  satisfação,  Tomou  a  paleta 
e  começou  a  trabalhar  com  ardor. 

Entretanto,  um  bote  tripulado  por  nove  robustos 
marinheiros  atracava  ao  cáes,  e  o  patrão,  que  era 
Sebastião  Ferrão,  o  criado  de  confiança  de  Coe- 
lho, saltou  em  terra,  dirigindo-se  a  um  homem  de 
má  apparencia,  que  perto  de  uma  esquina  vigiava 
attentamente  a  casa  de  Fernando. 

Sebastião  poz-lhe  familiarmente  a  mão  no  hom- 
bro,  perguntando-lhe  ao  mesmo  tempo: 
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—  Ora  bem.  Gavião,  qiio  ha  de  novo? 

O  iiiler[)clail(),  recoiilieceiulo,  sem  duvida,  Se- 
bastião, diiigiu-llic  um  amigável  sorriso,  e  disse : 

—  Sabes,  meu  caro,  que  o  encargo  que  me 
deste  é  r;i>lidioso  em  demasia? 

—  Já  sabes  que  hoje  acabará. 

—  Deus  o  queua,  pois  ha  quatro  horas  que  vim 
vigiar  o  Torto,  c  não  acho  graça  a  taes  incum- 
bências. 

—  Paciência,  que  já  se  acabaram.  Meu  amo 
deu-me  uma  bolsa  cheia  de  bons  cruzados,  para 
que,  alem  da  paga  promettida,  os  reparta  entre 

VÓS- 

—  Pois  dá-me  a  minha  parte. 

—  Tempo  ha;  até  que  se  conclua  o  negocio  não 
esperes  receber  cinco  réis.  Onde  está  o  capitão 
Medronho  ? 

—  Na  taberna  da  Crioz  branca,  onde  tem  esta- 
belecido o  seu  quarlel-general.  Ouve, —  proseguiu 
tomando  Seba.^tião  por  um  braço, —  bem  podias 
empiestar-me  um  par  de  patacos  à  conta. 

—  Não  tens  dinheiro? 

—  Nem  isto, —  disse  Gavião  mordendo  a  unha 
do  dedo  polegar. 

—  Pois  melhor,  assim  não  te  embriagarás,  e 
cumprirás  bem  o  leu  encargo. 

O  bandido  ficou  murmurando,  em  quanto  Se- 
bastião se  afastava  a  passos  largos  para  o  interior 
da  ci(iado. 
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Depois  (Ití  anflni-  um  bom  espaço,  chegou  em- 
fim  a  um  solitário  beco  sem  saída,  em  cujo  ex- 
tremo esliiva  a  t;iberiia  ({uo  buscava,  osteiilaiida 
uma  grande  cruz  branca  em  fundo  {irelo. 

0^>  frequentadores  (Telia  ciam  iia  sua  maior  parte- 
marinheiros  que  occupavam  alternadamente  todas 
as  mesas. 

Sebastião  caminli  )u  sem  delen(;a  em  direcção 
af'*  uiostrador,  e  perguntou  a  um  homem  alto, 
sêcco,  taciturno  e  vesgo,  que  estava  passando  de- 
votamente as  contas  (Fuui  cebento  rosário: 

—  t-Iá  veio  o  capitão  Medronlio? 

—  Sim,  entre,  eslá  lá  em  baixo;  —  respondeu 
laconicamente,  proseguindo  a  sua  reza. 

Sebastião  penetrou  por  uma  (;sti'eita  porta,  que 
se  via  perto  do  mostradoí';  desceu  alguns  degraus 
e  achi»u-se  n"um  vasto  sotam  em  cujo  centro, 
agiMipados  em  torno  de  uma  mesa  coberta  de  co- 
pos de  vinho,  estavam  uns  dez  homens  de  máu 
aspecto,  jogando  os  dados. 

Á  chegada  de  Sebastião,  lodos  levantaram  a 
cabeça.,  recebendo-o  com  estrepitosos  vivas. 

Quando  estes  cessaram,  disse  o  mais  mal  en- 
carado de  todos: 

—  Já  não  temos  vinho,  e  quasi  todos  necessita- 
mos de  dinheiro  para  continuar  o  jogo. 

—  Pois,  amigo  Medronho,  por  agnra  acabais  de 
jogar,  e  sobre  tudo  de  Ijeber.  É  preciso  que  o  vi- 
nlio  não  vos  embargue  os  sentidos. 
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—  Cliegou  emliin  o  momento  de  trabalhar?  — 
perguntou  Medronho,  que  parecia  o  chefe  d'aquel- 
les  desahiiados. 

—  Hoje  conclue-se  o  negocio;  vem  comigo,  e 
traçaremos  o  nosso  plano  de  campanha.  Porém 
antes,  ordena  a  esses  (jue  não  se  movam  d'aqui. 

—  Bem  ouvis  o  que  diz  Sebastião.  Cuidado  com 
o  sair  do  solam,  porque,  juro  pelas  tripas  do  diabo, 
que  não  torna  a  entrar  o  que  d*aqui  sair. 

Feita  esta  recommendação,  Sebastião  e  Medro- 
nho afasiai^am-se  da  taberna,  e  foram  passear  pela 
praia,  engolfados  em  uma  animada  conversação. 

Antes  de  anoitecer.  Medronho  separou-se  de 
Sebastião,  que  continuou  a  passear  só. 

Pouco  depois,  regressaram  quatro  dos  bandidos 
que  estavam  na  taberna,  e  havendo  trocado  al- 
gumas [)alavras  com  Sebastião,  aparlaram-se,  pos- 
tando-se  nas  esquinas  immediatas  á  casa  em  que 
vivia  Fernando. 

Sebastião  encostou-se  commodamente  sobre  o 
peitoril  de  pedra  que  ladeava  o  rio,  e  pareceu 
adormecer. 

Quando  já  era  completamente  noite.  abriu-?e  a 
porta  da  ca^a  que  vigiavam;  e  Fernando  embu- 
çado e  de  espada  no  cinto,  saiu  á  rua,  tornou  a 
fechai-  a  porta,  e  começou  a  andar  até  ao  largo  do 
Poço  do  Borralem. 

Acto  contínuo,  quatro  sombras  se  despegaram 
das  paredes  e  o  foram  seguindo,  tomando  as  maio- 
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res  precauções  para  não  serem  vistos  nem  sentidos 
do  pintor 

Alraz  dns  quatro  sombras  caminhava  Sebastião; 
porem  antes  havia  despertado  os  marinheiros  que 
dormiam  sobre  os  bancos  do  seu  bote,  recommen- 
do-lhes  a  maior  vigilância. 

Quando  Fernando  chegou  ao  Largo,  olhou  para 
todos  os  lados  para  certificar-se  de  que  estava  só, 
e  nãi)  vendo  ninguém,  entrou  resolutamente  na 
viella  onde  o  vimos  ao  principio  d'esta  historia 
conversar  com  Margarida. 

Apenas  havia  andado  vinte  passos,  viu  que  para 
elle  se  dirigiam  vários  vultos,  e  crendo  que  seria 
gente  inollensiva,  retirou-se  a  um  lado  para  deixar 
o  caminho  livre. 

Mas  esses  homens,  ao  aproximarem-se  d'elle, 
accommetleram-n'o  em  tropel,  e  antes  que  po- 
désso  desembainhar  a  espada,  viu-se  preso  e  amor- 
daçado. 

Einquanto  isto  succedia,  chegaram  Sebastião  e 
os  quatro  bandidos  que  desde  a  praia  o  vinham 
seguindo. 

—  Dito  e  feito, —  disse  o  capitão  Medronho,  que 
era  um  dos  que  poseram  mãos  á  obra. 

—  Então  carregai  com  elle,  e  vamos  ao  mar. 

—  Paga-nos  primeiro. 

—  Não  era  eu  tão  tolo  que  trouxesse  dinheiro 
para  estar  comvosco;  vinde  comigo,  que  no  bote 
se  vos  dará  o  prometlido  e  alguma  coisa  mais. 
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A  um  signal  de  Medronho,  os  bandidos  pegaram 
em  Fernando,  e  pozerani-sc  a  caniinlio  para  o 
porto.  Clie^Mdos  ali,  (lei)ositaram-n'o  no  fundo  do 
bole,  e  lo<ío  se  ouviu  contar  dinbeiro.  Depois  Se- 
bastião saltou  para  dentro,  e  em  seguida  afasta- 
rani-se  da  margem. 

Quando  estavam  em  meio  do  rio,  os  marinhei- 
ros largaram  os  remos  e  içaram  uma  grande  vela 
latina,  com  o  que  augmentou  sensivelmente  a  mar- 
cha do  bole. 

Alguns  momentos  depois  começaram  a  senlir- 
se  fortes  balanços  e  vários  jactos  de  agua,  que,  en- 
trando na  pequena  embarcação,  imbcaram  a  Fer- 
nando que  tinham  saido  do  rio  e  estavam  no  mar. 
Aonde  o  levavam?  Em  poder  de  quem  estava? 
Que  queriam  fazer  d'elle? 

Estas  eram  as  perguntas  que  a  si  mesmo  fazia 
o  nosso  pintor,  sem  atinar  com  a  resposta. 

O  seu  único  inimigo,  Nicolau  Coelho,  tinha  saído 
de  Lisboa  na  manhã  d'aquelle  mesmo  dia.  Fer- 
nando tinha-o  visto  afastar-se,  e  não  abandonara  a 
sacada  emquanto  não  perdeu  de  vista  as  naus* 
Por  isso  o  pobre  moço,  por  mais  tratos  que  desse 
ao  pensamento,  não  achava  a  explicação  do  que  lhe 
succe  lia. 

Como  a  monlaça  o  não  deixava  falar,  não  podia 
interrogar  os  seus  raptores,  e  estes  por  sua  parte 
permaneciam  mudos  como  estátuas.  Apenas  se  ou- 
via a  voz  do  patrão,  quando  ordenava  as  mano- 
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bras,  que  eram  executadas  com  precisão  e  silert- 
cio. 

O  patrão,  como  sabemos,  era  Sebastião  Ferrão, 
o  fac-tntum  de  Coollío;  porém  este  dado  não  ser- 
via de  nada  a  Fernando,  que,  não  conhecendo  Se- 
bastião, mal  podia  saber  as  relações  que  o  uniam  ao 
seu  poderoso  inimigo. 

Assim  andaram  até  altas  horas  da  noite. 

Por  fim  o  bote  atracou  ao  costado  de  um  navio; 
passaram  uma  corda  pela  cintura  de  Fernando,  e 
içar;(m-n'o  para  bordo,  como  se  íôra  um  fardo. 

Depois  tii'aram-lhe  a  mordaça,  livraram-no  das 
H,u:aduras,  e  sem  fazerem  caso  das  suas  ameaças 
nem  das  suas  repetidas  perguntas,  enceiTai"am-no 
no  porão. 

Feito  isto,  Sebastião  desceu  á  camará  da  popa, 
onde  encontrou  Coelho  recostado  n'um  divan. 

—  Já  está  engaiolado  o  [)assaro, —  disse  Sebas- 
tião ao  entrar. 

—  Fez  resistência?  —  perguntou  Coelho. 

—  Nenhuma:  deixou-se  agarrar  como  um  cor- 
deiro. 

—  Antes  assim.  Agora  só  falta  que  a  maré  nos 
deixe  navegar. 

—  Diga-me  vossa  senhoria  uma  coisa:  o  capi- 
lão-mór  ter-se-ha  zangado  ao  saber  do  encalhe  da 
vossa  náu  ? 

—  Está  frenético;  porem  não  teve  mais  remédio 
que  fundear  e  esperar-me. 
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—  roderemos  s;iir  dcprossa? 

—  I.n^ro  que  a  miiré  coniece  a  ci'escer.  Desem- 
barijiiei  nas  lanchas  a  ailillieiia,  e  tenho  ao  cos- 
tado vários  toneis  vasios,  <le  sorte  ijae  é  coisa  de 
pouco  tempo;  antes  de  amanhecer,  estamos  em 
viaiíeni. 

—  Que  havemos  de  fazer  do  pinta-monos  ? 

—  Brevemente  o  verás. 

—  Eu  não  tiiria  gasio  tanto  dinheiro  por  elle; 
com  uma  punhalada  no  peito  esquerdo,  lel-o-hia 
despaclia(h). 

—  Eras  um  parvo :  essa  brutal  vingança  termi- 
nava n'um  momento.  Talvez  que  morresse  sem 
saber  quem  o  matava.  Eu  S()ífri  da  minha  ferida 
perlo  de  Ires  mezes,  e  é  preciso  (jue  elle  solTra 
outro  tanto  antes  de  morrer.  Alem  d'isso,  nem 
sempre  se  morre  de  uma  [)unhalada;  podia  curar- 
se  d'ella  e,  emquanto  eu  ando  por  esses  mares,  unir- 
se  a  Margarida. 

—  Tem  vossa  senhoria  razão. 

—  Assim  o  cieio.  Vamos  [)orém  aw  tombadilho, 
pois  não  taida  que  comece  a  subir  a  maré,  e  não 
quei'0  que  Vasco  da  Gama  se  desespere  mais. 


CAPÍTULO  V 

Consoante  ao  ilito  de  Coelho,  a  aiaré  depressa 
conaeçou  a  subir,  e  o  barco  pôde  erguer  ferro  an- 
tes de  amanhecer,  continuando  a  esquadra  expe- 
dicionária a  sua  interrompida  viagem. 

N'aquelle  mesmo  dia,  Sebastião  abriu  a  porta 
da  prisão  de  Fernando,  e  ordenou-lhe  que  o  se- 
guisse. 

O  pintor  obedeceu  promplamente,  seguindo-o, 
sem  dizer  palavra,  até  ao  alcáçar  da  oôpa,  onde 
passeava  Coelho. 

Ao  ver  o  seu  inimigo  e  as  outras  naus  que  na- 
vegavam em  calmaria,  Fernando  comprehendeu 
tudo  e,  dirigindo-se  com  altivez  ao  seu  rival,  per- 
gunlou-lhe: 

—  Que  significa  isto,  cavalheiro?  Para  que  per- 
mittisies  similliante  desaforo?  Como,  sendo  vós 
nobre,  conhecido  nos  salões  como  valente,  e  tra- 
^líndo  á  cinta  uma  espada,  vos  invilleceis  até  ao 
ponto  de  vos  não  atreverdes  a  lutar  cara  a  cara 
com  os  vossos  inimigos? 
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—  Tomai  cuidado,  senhor  Silva,  e  meditai  bem 
no  que  vou  dízer-vos,  pois,  provavelmente,  é  esla 
a  primeira  e  ultima  vez  que  vos  dou  explicações. 
Eslorvaveis-ine  em  Lisboa,  e  irouxe-vos  comigo. 
Deveis,  portanto,  a^íradecer-me,  porque,  podendo 
malar- vos^  não  o  fiz. 

—  Só  vos  faltava  ser  assassino! 

Coelho  encolheu  os  hombros,  c  proseguiu  di- 
zendo : 

—  Fareis  comigo  a  viagem,  e  se  Deus  nos  per- 
mitlir  que  volteiros  a  Portugal,  ali  nos  podemos 
ver  com  a  espada  na  mão:  entretanto  sois  aqui 
meu  subordinado,  um  marinheiro  como  os  outros, 
e  como  elles  soffrereis  as  penas  corpóreas  de  que 
vos  façais  credor  por  vossa  desobediência  ou  falia 
de  respeito.  Ide  com  Deus. 

—  Isso  é  covarde,  é  infame  !  — gritou  Fernando 
exasjicrado. 

—  Olhai, — replicou  Coelho,  —  que  depois  de 
Deus,  sou  eu  aqui  o  único  chefe,  e  desagradar- 
me-hia  ver-me  obrigado  a  mandar-vos  amarrar  a 
um  canhão  para  vos  darem  cincoenta  varadas.  Ide 
pois  com  Deus,  marinheiro  Silva. 

Fernando  comprehendeu  que  estava  em  poder 
d"aquelle  homem,  contra  o  qual  não  podia  nada, 
e,  querendo  evitar  degradantes  castigos  corporaes, 
deixou  pender  a  cabeça  e  retirou-se  para  a  proa, 
resolvido  a  aproveitíir  a  primeira  occasião  que  se 
lhe  proporcionasse  para  se  vingar.  Estando  apoiado 
aum  trinquete,  abismado  em  sérias  reflexões,  a|)ro- 
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ximnn-?e  cl'elle  Sebastião,  que  tirando  o  Cforro  e 
apaitando  a  sua  espessa  cahelleira,  mostrou  a  Fer- 
nando uma  enorme  cicatriz  que  lhe  cruzava  o  era- 
neo  (l'u!n  a  outro  lado. 

—  Conheces  isto?  —  perguntou. 

— Não, —  respondeu  Fernando  admirado. 

—  É  singuhir  que  te  esipiei^-as  (h\s  luas  obras;  e 
todavia  não  ha  ainchi  trez  mezes  que  me  deste 
esta  cutilada. 

—  Uma  noite  que  fui  atacado  por  dois  embuça- 
dos junto  ao  Poço  de  Borralem  ? 

—  Exactamente. 

—  Tu  eras  um  d'elles? 

—  E  o  outro  o  meu  patrão. 

—  E  eu  que  vos  julguei  dois  ladrões !  É  verdade; 
eu  não  podia  suppôr  que  um  nobre  fosse  ao  mes- 
mo tempo  traidor  e  cnvardc! 

■ —  Camarada, — interrompeu  Sebastião, —  muitas 
coisas  has  de  aprender  ainda  durante  a  viagem, 
e  digo-te  isto  para  que  d'aqui  em  diante  comeces 
a  commentar  a  sós  comtigo  o  adagio:  —  «Não  ha 
prazo  que  se  não  cumpra,  nem  divida  que  se  não 
pague.  )^ 

—  Oue  queres  dizer? 

• — Que  por  cada  gota  de  sangue  que  verti  d>sla 
ferida  e  por  cada  gemido  que  ella  me  fez  soltar, 
has  de  verter  mil  lagrimas  e  exhalar  outros  tantos 
suspii'os. 

—  Miserável!  —  gritou  Fernando  exasperado  e 
pegando  n'um  espeque. 
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Poi-óin  utnn  robusta  mão  ilelevo  o  seu  braço, 
e  Sebastião  afastou-se  sorrindo  ironicamente. 

Fernando  voltou  a  cabeça,  e  viu  que  quem  lhe 
linha  sustido  o  braço  era  um  marinheiro  de  esta- 
tura coll()s<al;  as  suas  feiçijes  rudes,  poi'ém  fran- 
cas, revelavam  a  bondade  da  sua  ahna. 

—  Porque  me  seguras  ?  —  per^^aintou  Fernando. 

—  Porque  vi  que  íeis  praticar  uma  imprudên- 
cia. Esse  homem  a  quem  vos  (luizestes  atirar  é  a 
alma  damnada  do  nosso  capitão,  é  Sebastião  Ferrão. 

—  Pois  bem... 

—  Não  bem,  mas  mal;  com  toda  a  certeza,  o 
que  elle  (jueria  era  fazer- vos  perder  a  paciência, 
para  ter  o  gosto  de  vos  applicar  por  -ua  conta 
umas  tantas  chibatadas,  e  isso  não  convém  lís 
vossas  costas,  pois  pelo  vosso  traje  se  vè,  {)elas 
delicadas  mãos  que  tendes,  e  peio  que  me  conta- 
ram os  marinheiros  que  vos  trouxeram  de  Lisboa, 
não  sois  o  que  aqui  vos  fazem  ser. 

—  ^  Como  te  chamas? — perguntou  Fernando. 

—  Jacob  Lima,  para  servir  a  Deus,  ao  rei  e  a 
vossa  senhoria,  replicou  o  maiinheiro. 

— Pois  não  te  enganaste,— respondeu  Fernan- 
do, estreitando  entre  as  suas  a  callosa  mão  do  ma- 
rinheiro. Vou  contar-te  o  que  me  succedeu. 

—  Pois  vamos  para  acolá  sentarmo-nos, —  re- 
plicou Jacob  —  ali  ninguém  nos  ouve;  contar-me- 
heis  a  vossa  historia,  e  eu  vos  servirei  de  piloto, 
para  que  durante  a  viagem  possais  escapar  á  bor- 
rasca. 


48  os   COMPAIVHEIHOS 

Graças  aos  conselhos  de  Jacob,  cumpria  Fer- 
nando os  seus  novos  deveres  com  tal  exactidão 
que  frustrou  os  desejos  que  Sebastião  linha  de  fa- 
zel-o  castigar. 

Quando  a  manobra  os  não  occupava,  o  mari- 
nheiro e  o  pintor  sentavam-se  no  alcáçar  da  proa, 
que  era  o  seu  sitio  favorito,  e  aU  sustentavam  lar- 
gas conversações. 

O  primeiro  contava  as  snas  aventuras  maritimas, 
e  especialmente  o  que  tinha  visto  em  1486  na 
viagem  que  fizera  com  Bartholomeu  Dias. 

Fernando  escutava  attentamenle  a  narração  do 
marinheiro,  e  o  seu  coração  impressiouavel  palpi- 
tava de  enthusiasmo  ao  ouvir  os  trabalhos  por  que 
tinham  passado,  e  a  espantosa  tormenta  que  arro- 
jou Bartholomeu  Dias  para  além  do  Gabo  da  Boa 
Esperança,  de  cujo  descobrimento  não  pôde  tirar 
vantagens  por  falta  de  víveres. 

—  A  este  cabo, —  dizia  Jacob, —  chamou  Dias  o 
Gabo  das  Tormentas:  porém  entre  os  marinheiros 
eram  mais  usuaes  outros  nomes,  por  exemplo: 
Leão  do  Mar,  e  Cabeça  d' Africa. 

—  Pensar, —  accrescentou, —  que  n(js  os  portu- 
guezes  fomos  os  que  primeiro  navegámos  por  estes 
mares,  enche-me  de  alegria. 

—  Experimento  agora  o  mesmo  prazer,  e  se  não 
existissem  as  circumstancias  que  me  rodeiam,  fa- 
ria esta  viagem  com  verdadeiro  enthusiasmo;  mas 
nem  por  isso  creio  que  sejamos  os  primeiros  que 
sulcámos  estas  ondas, 
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—  Acaso  houve  nutros  ? 

—  Não  me  resta  duvida  de  que  seguimos  u  m 
caminho  por  onde  nos  precederam  outros  atrevidos 
naveiíantes.  Vi  traçadas  as  costas  occidentaes  da 
Africa  em  alguns  mappas  do  século  xiv;  e  em 
uma  carta  marítima  escripta  em  castelhano  e  da- 
tada de  13i()  se  vê  que  o  Cabo  Bojador,  que  nós  os 
portnguezes  vimos  pela  primeira  vez  em  1434,  ti- 
nha sido  já  dobrado;  e  de  um  manuscripto  que 
existe  em  Génova  consta  que  pela  mesma  época 
partiu  de  Malhorca  uma  expedição,  que  chegou 
até  â  barra  de  um  rio  chamado  Vedamel  ou  Rui- 
Jaura,  que  provavelmente  é  o  Rio  do  Oiro. 

—  Patifes  de  castelhanos!  —  exclamou  Jacob 
n'ura  momento  de  pátrio  enthusiasmo, —  sempre 
vão  adiante  de  nós! 

—  Não  digas  isso,  elles  descobrem  por  um  lado 
e  nós  pelo  outro,  mas  repartimos  a  gloria  como 
bons  irmãos  que  somos.  Um  dia  chegará  em  que 
o  mundo  inteiro  tenha  de  confessar  os  progressos 
que  a  sciencia  e  a  civilisação  devem  e  esse  bocado 
da  Europa  que  se  chama  a  Península  Ibérica. 

Justamente  oito  dias  depois  da  saída  da  esqua- 
dra passavam  a  sotavento  de  Lançarote. 

—  Estas  ilhas, —  disse  Jacob  indícando-as  ao  seu 
amigo, —  são  vinte,  mas  nem  todas  estão  habita- 
das. Esta  é  a  primeira,  e  prolongam-se  para  o  Oeste. 
São  muito  férteis,  têm  bons  portos,  e  uma  d'ellas, 
que  se  chama  Tenerife  e  é  a  maior,  tem  a  mais 
alta  montanha  que  ha  no  mundo. 
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—  Queres  falar  do  pico  de  Teide? 

—  EfTecti vãmente  assim  se  chama. 

—  Pois  ha,  no  mundo  que  nós  conhecemos, 
vinte  e  três  montanhas  ainda  mais  altas,  e  é  pro- 
vável que  no  que  descobriu  Colombo  e  nas  re- 
giões desconhecidas  que  vamos  procurar,  se  en- 
contrem outras  maiores. 

—  Que  altura  terá  o  pico  ? 

—  Bem  medidos  11:148  pés. 

—  Acaso  haveis  estado  nas  ilhas? 

—  Não,  mas  tenho  lido  muito  a  respeito  d'ellas, 
e  poderei  dizer-te  o  que  tu  não  sabes.  Estas  ilhas, 
celebres  n'outro  tempo  sob  o  nome  de  Afortuna- 
das, foram  conhecidas  pelos  antigos  e  esquecidas 
depois,  até  que  depois  as  vieram  descobrir  de 
novo  uns  navegantes  biscainhos. 

—  Sempre  os  hispanhoes ! 

—  Acostuma-te  a  enconlral-os  em  todas  as  par- 
tes, e  não  te  dê  pena,  pois  nós  os  portuguezes  va- 
mos sempre  a  seu  lado. 

A  este  tempo  notaram  que  a  nau  capitânea  h- 
zia  signaes,  e  que  as  outras  embarcações  fundea- 
vam e  deitavam  á  agua  seus  botes. 

Coelho  saiu  da  sua  camará,  e  os  dois  amigos 
tiveram  que  interromper  a  sua  conversação  para 
obedecer  ás  ordens  que  o  capitão  dava  com  voz 
breve  e  imperiosa. 

—  Que  vamos  fazer?  —  perguntou  Fernando  a 
Jacob  emquanlo  deitavam  á  agua  um  dos  escaleres. 

—  jNão  sei;  mas  afigura-se-me  que  vamos  pes- 
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car.  Da  capilàiiea  lerão  visto  algum  banco  de  pei- 
xes, e  aproveitam  esta  occasiãu  para  augmeutar 
as  nossas  provisões. 

Como  Jacob  supposera,  da  capilânea  haviam  re- 
parado num  immenso  banco  de  sardinhas. 

Cada  bote  se  armou  com  uma  grande  rede  de 
malhas  summamente  pequenas,  e  toJos  partiram 
á  vela  em  dii-ecção  ao  banco,  formando  uma  ex- 
tensa linha  de  batalha,  cujos  grandes  claros  as  re- 
des cerravam. 

A  pesca  foi  abundante  e  divertida,  sem  que  ne- 
nhum incidente  desagradável  viesse  perturbar  a 
alegria  dos  marinheiros. 

Acabada  a  pesca^  que  durou  duas  horas,  repar- 
tiu-se  pelos  barcos,  e  as  tripulações  começaram  a 
salgar  e  a  acamar  as  sardinhas,  para  o  que  leva- 
vam em  abundância  sal  e  barricas  vasias. 

A  noite  surprehendeu  a  esquadra  á  altura  do 
rio  do  Oiro,  situado  entre  os  cabos  Bojador  e 
Branco. 

Como  tinha  vaticinado  Jacob,  ao  pòr-se  o  sol  o 
vento  refrescou  de  tal  sorte  que  tiveram  de  colher 
todas  as  velas  altas,  Qcando  só  com  os  velachos  e 
gávea,  mettidas  as  outras  nos  rizes,  e  ainda  assim 
apenas  podiam  aguentar,  andando  á  capa. 

O  temporal  estava  a  rebentar  por  momentos,  e 
os  balanços  as  golpes  de  mar  eram  tão  fortes,  que 
os  marinheiros  não  podiam  andar  pela  coberta 
sem  se  agaiiarem  fortemente  para  não  serem  der- 
ribadoii* 
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Á  meia  noite,  que  era  summamente  escura,  vi- 
nha-lhes  sobranceira  uma  das  naus  da  esquadra. 

O  ctioque  parecia  imminente,  e  teria  terminado 
com  a  mais  espantosa  catastrophe,  se  Coelho,  por 
meio  d'uma  manobra  rápida  e  arrojada,  não  a  ti- 
vesse evitado. 

O  outro  barco  passou  por  fim  roçando  por  esti- 
bordo o  costado  do  que  commandava  Coelho,  e 
desappareceu  nas  sombras  com  vertiginosa  rapidez. 

Pouco  antes  de  nascer  o  sol,  acalmou-se  um 
tanto  o  temporal,  se  bem  que  o  mar  estava  ainda 
extremamente  agitado. 

Quando  os  primeiros  raios  do  astro  do  dia  co- 
meçaram a  doirar  as  cristas  das  inquietas  ondas, 
os  fatigados  marinheiros  estenderam  a  visto  pelo 
vasto  mar,  procurando  em  vão  seus  companheiros. 

O  immenso  horisonte,  que  os  seus  olhares  abar- 
cavam, achava-se  deserto.  Onde  estavam  as  outras 
naus?  Desappareciam,  talvez  para  sempre,  entre 
as  revoltas  ondas  do  Oceano? 

Estas  eram  as  perguntas  que  marinheiros  e  of- 
ficiaes  trocavam  sem  cessar. 

Em  vão  subiam  alguns  até  aos  topos,  para  al- 
cançarem um  horisonte  mais  extenso,  e  examina- 
vam escrupulosamente  todos  os  pontos  do  mar. 

Não  viam  mais  que  alterosas  vagas,  nas  quaes  o 
seu  desejo  lhes  fantasiava  as  velas  amigas,  e  im- 
mensos  bandos  de  gaivotas  que,  perseguidas  pelos 
goelandos,  lançavam  agudos  gritos. 

Desde  o  alcáçar  da  popa  até  ao  da  proa  não  se 
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falava  noulra  cousa  mais  que  na  desapparição  dos 
barcos,  comineutando-a  cada  um  a  seu  modo,  e 
pretendendo  todos  que  a  sua  opinião  era  a  melhor. 
Como  Vasco  da  Gama  tinha  previsto  o  caso  de 
que  as  tempestades,  ou  outra  causa  qualquer,  dis- 
persassem a  esquadra,  Coelho,  conformando-se  com 
as  instrucções  do  seu  chefe,  seguiu  rumo  em  volta 
das  ilhas  de  Cabo  Verde,  que  Vasco  da  Gama  in- 
dicara como  ponto  de  reunião. 


-S>£^5^- 


CAPITULO  VI 

A  pesca  da  baleia 

Oito  ílias  depois  da  dispersão  da  esquadra,  es- 
tavam falando  á  proa,  segundo  o  costume,  Fer- 
nando e  Jacob,  quando  o  vigia  gritou : 

—  Terra  a  sotavento ! 

—  Que  terra  è  essa  que  annunciam?  —  pergun- 
tou Fernando. 

—  A  ilha  do  Sal,  uma  das  que  constituem  o 
archipelago  de  Cabo  Verde. 

—  São  dez  ilhas? 

—  As  principaes  sim,  porem  ha  outras  muitas 
ilhotas  que  nem  nome  tèm;  a  maior  é  Santiago; 
quando  a  ella  cheguei  pela  primeira  vez,  deu-me 
a  vontade  chorar.  Nunca  vi  em  minha  vida  coisa 
mais  triste;  dir-se-ia  tirada  de  um  forno,  tão  árida 
e  escalvada  é. 

—  São  assim  as  outras  ilhas? 

—  Não  são  muito  bonitas,  mas  são  mais  alegres 
que  a  ilha  de  Santiago.  A  de  Maio,  por  exemplo, 
tem  uns  algodões  magníficos,  e  produz  bastante 
sal;  na  do  Fogo,  cuja  montanha  deita  sempre  fumo 
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e  chammas,  não  se  eiicoiitia  agua,  e,  apesar 
disso,  é  ensombrada  por  opulentas  arvores  fru- 
otiferas;  o  mesmo  suci^edc  na  Brava,  na  da  Boa- 
Vida,  e  ainda  na  do  Sal. 

—  Vamos,  não  é  tão  máu  o  archipelago  como 
eu  suppuz  ao  principio  da  tua  narração. 

—  Os  livros  (pie  lestes  não  confirmam  o  que  eu 
digo? 

—  Talvez;  não  me  recordo;  porém  a  única  coisa 
que  tenho  na  memoria  é  a  data  do  descobrimento. 

—  Foram  também  os  hespanhoes  que  desco- 
briram esta  ilha? 

—  Não;  d'esta  vez  cabe  a  honra  ao  nosso  pa- 
tricio  Dyonisio  Fernandes,  que  a  descobriu  em 
liiC,  se  bem  que  lia  quem  opine  que  foi  desco- 
berta em  li60  por  Cada  Mosto,  cujas  viagens  são 
em  extremo  interessantes,  tanto  pela  exactidão  e 
clareza  das  suas  descripções,  como  pelo  minucioso 
cuidado  com  que  traça  a  perspectiva  das  costas, 
a  profundidade  do  mar,  e  tudo  quanto  pôde  ser 
útil  aos  navegantes. 

—  Não  vedes  uma  coisa  branca  lá  ao  longe?  — 
perguntou  Jacob,  erguendo  uma  das  mãos  acima 
dos  olhos  para  que  o  sol  o  não  impedisse  de  ver. 

—  Onde? 

—  Acolá...  ao  pé  da  ilha...  um  pouco  mais  a 
barlavento. 

—  Parece  uma  vela,  mas  mal  a  distingo. 

—  Pois  eu  tenho  a  certeza,  disse  Jacob,  levan- 
tando-sc  e  gritando :  uma  vòla  pela  proa  I 
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Esta  voz  attrahiu  para  aquelle  sitio  todos  os 
navegantes. 

Pouco  tempo  depois,  viram  outra  vóla,  e  o  ca- 
pitão mandou  dirigir  o  rumo  para  ellas. 

Passada  uma  hora,  estava  bastante  perto  para 
reconhecerem  que  aquelles  navios  eram  os  que 
commandava  Vasco  da  Gama,  e  a  náu  d<is  víveres. 

Quando  chegaram  cá  fala,  souberam  que  no  dia 
seguinte  ao  da  tormenta  se  tinham  achado  sós,  e 
que  não  tinham  tornado  a  ver  a  capitânea. 

Segundo  as  instrucções  de  el-rei,  Nicolau  Coe- 
lho tomou  o  commando  da  expedição,  e,  orde- 
nando aos  dos  outros  navios  que  o  seguissem, 
continuou  na  derrota. 

N'aquella  tarde  abrandou  o  vento,  e  uma  cal- 
maria pesada,  d'essas  que  são  o  desespero  dos 
navegantes,  converteu  o  mar  n'uma  immensa  pla- 
nície, deixando  os  navios  estacionados  num  ponto, 
recebendo  quasi  perpendicularmente  os  raios  de 
um  sol  abrasador,  sem  que  a  mais  ligeira  brisa 
viesse  aliviar  os  terríveis  effeitos  do  calor. 

A  calmaria  durou  quatro  dias  que  pareceram 
quatro  séculos  aos  fatigados  marinheiros.  Na  noite 
do  quarto  dia  a  brisa  deixou-se  sentir,  ao  princi- 
pio débil,  depois  mais  intensa. 

As  velas  empandeiraram-se,  e  os  navios  pode- 
ram  seguir  o  seu  destino. 

Ás  dez  horas  do  dia  seguinte,  descobriram  pela 
proa  uma  vela,  e  logo  suppuzeram  ser  a  náu  ca- 
pitânea. 
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Â  tiirde  alonnriíram-n';!,  o,  viiuiii  á  fala,  disi)a- 
rarani  imiitos  tiros  do  canhão,  tocaram  trombetas 
e  até  daii(;araiii.  Vasco  da  Gama  era  muito  que- 
rido de  todos  os  marinheiros,  e  todos  se  alegra- 
vam de  tornar  a  vel-o. 

Ao  outro  dia  chegaram  á  ilha  de  Santiago,  e 
Fernando  pôde  convencer-se  de  que  não  era  exag- 
gerada  a  descripção  que  do  seu  triste  aspecto  ti- 
nha feito  Jacob. 

Ainda  assim,  por  triste  que  seja  uma  terra, 
sempre  se  vè  com  prazer  depois  de  uma  longa 
viagem  maritima;  por  isso  os  marinheiros  rece- 
beram com  grandes  mostras  de  alegria  a  ordem 
que  para  fundear  deu  Vasco  da  Gama. 

Durante  os  poucos  dias  que  estiveram  na  ilha 
para  renovar  as  provisões  e  reparar  algumas  leves 
avarias  que  os  navios  tinham  soffrido,  Fernando 
permaneceu  encerrado  a  bordo,  pois  Coelho  temia 
que  elle  conseguisse  fugir. 

No  dia  3  de  agosto  íizeram-se  de  novo  ao  mar> 
8  desde  então  o  pintor  recobrou  a  sua  liberdade. 

Durante  todo  o  mez  navegaram  parallelamente 
ás  costas  africanas,  fazendo-se  de  rumo  ao  Sueste, 
até  que  no  dia  i22  do  mesmo  mez,  indo  no  referido 
rumo,  viram  uma  porção  de  pássaros  que  voavam 
junto  da  terra,  e  pouco  depois  uma  baleia. 

Immediatamente  se  deitaram  escaleres  á  agua, 
e  principiaram  a  dar  caça  ao  gigànteo  cetáceo. 

—  Nunca  vistes  uma  baleia  ?  —  perguntou  Jacob 
a  Fernando,  que  estava  com  elle  no  mesmo  bote. 
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—  Tenho  lido  muito  ácèrca  cVeste  curioso  ani- 
mal, porém  nunca  tive  occasião  de  o  ver  como 
agora. 

—  Pois  ides  assistir  â  pesca  mais  divertida  que 
ha  no  mundo,  e  ao  mesmo  tempo  a  mais  peri- 
gosa. Comparadas  com  ella,  as  caçadas  em  terra 
são  brinquedos  de  crianças. 

—  Remai  vós  firmes, —  accresceutou  dirigindo- 
se  aos  marinheiros;  —  é  preciso  que  eu  seja  o  pri- 
meiro a  cravar-lhe  o  meu  arpão. 

Os  marinheiros  inclinaram-se  sobre  os  remos, 
e  o  bote  singrou  com  tal  velocidade,  que  em  pouco 
tempo  deixou  á  popa  aos  outros  botes. 

—  Bravo  I  —  gritou  Jacob  de  pé  na  proa,  agi- 
tando o  seu  arpão. —  Continuai  assim,  e  a  baleia 
é  nossa. 

O  enorme  habitante  dos  mares  parecia  adorme- 
cido, de  forma  que  o  bote  pôde  aproximar-se  o 
bastante  para  que  Jacob  lançasse  o  seu  arpão,  que 
se  enterrou  até  ao  meio  no  dorso  colossal  da  ba- 
leia. 

Esta,  ao  sentir-se  ferida,  fez  mn  movimento  con- 
vulsivo, e  agitando  a  sua  poderosa  cauda,  açoitou 
o  bote  que  se  elevou  pelo  ár  umas  seis  varas, 
caindo  na  agua  os  homens  que  o  tripulavam,  e  os 
aparelhos  da  pesca.  Felizmente  todos  os  mari- 
nheiros sabiam  nadar,  e  poderam  sustentar-se  na 
agua  até  á  chegada  dos  outros  botes  que  os  reco- 
lheram. 

Este  incidente  interrompeu  a  pesca  só  por  ai- 
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i:iuis  iiiimiltis.  (I;iiiili)-S(^  uovameiíU'  cara  ao  ani- 
iiiil.  t|iit'  era  :ir|iMail(»  de  todas  as  vezes  que  ap- 
parecia  á  suiierlieie  para  ivs[)irar,  o  (pie  lhe  è  ne- 
cessaiio  fazer  de  cinco  em  cinco  minutos.  Ainda 
assim,  aiííunias  vezes,  ao  sentir-se  ferida,  faz  um 
esfor(;o  e  permanece  debaixo  d'agna  até  meia  hora. 

Recolhidos  os  náufragos,  os  botes  contiiuiaram 
mais  |)orliadaiueiite  a  pei-seguição  da  baleia,  que 
saiu  â  superfície  da  agua  a  menos  de  meia  légua 
de  distancia ,  mulo  a  encoiiíraram  morta. 

Em  seguida  rebocaram-ua  para  o  costado  da  náu 
que  levava  as  provisões;  alli  a  seguraram  bem  com 
cordas;  e  os  homens  que  haviam  de  despedaçal-a, 
desceram  até  ella  com  os  pés  armados  de  uns 
garfos  de  ferro,  para  não  escorregarem  ao  andar 
por  cima  do  corpo  do  cetáceo,  cuja  pelle  é  extra- 
mamente  resvaladiça. 

Quando  estavam  nesta  operação,  falhou  o  pé  a 
um  dos  marinheiros,  e  caiu  por  um  buraco  que 
tinham  aberto  na  cabeça  do  monstro,  ao  descar- 
narem-n'a. 

O  desgraçado  gritava  há  de  dentro  d'aquella  es- 
pécie de  poço;  e,  se  lhe  não  prestassem  auxilio 
immediato,  teria  morrido  infallivelmente, 

Concluída  a  pesca  e  descainadura,  cada  um 
regressou  aos  seus  respectivos  navios,  e  continua- 
ram seguindo  a  interrompida  derrota. 

Emquanto  navegavam,  Jacob,  que  tinha  sido 
pescador  de  baleias,  dava  a  Feiíiando  as  seguin- 
tes explicações ; 
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—  Quando  eu  tinha  vinte  annos,  entrei  como 
marinheiro  para  um  barco  baleeiro,  biscainho,  e 
nelle  fiz  as  minhas  primeiras  campanhas  contra 
esse  rei  dos  mares.  O  capitão  do  meu  barco  pre- 
tendia que  tinham  sido  os  biscainhos  os  primeiros 
marinheiros  que  haviam  emprehendido  a  pesca  da 
baleia,  que  era  então  muito  abundante  nos  mares 
da  Biscaia. 

— Ora  essa!  pois  já  se  não  encontra  lá? 

— Desapparaceu  completamente,  e  para  darmos 
com  ella  tínhamos  de  ir  até  á  Irlanda,  Groenlândia, 
ou  Terra  Nova. 

— De  que  tamanho  era  a  maior  baleia  que  vis- 
te? 

— A  maior  que  ajudei  a  matar,  tinha  117  pés 
castelhanos  de  comprimento,  porem  não  pertencia 
á  espécie  geral  das  baleias,  mas  a  outra  espécie 
que  tem  o  espinhaço  agudo. 

— Já  sei :  uma  a  que  os  naturalistas  dão  o  nome 
de  baletia  physalís. 

— Será;  o  que  è  certo  è  que  tivemos  de  arros- 
tar mil  perigos  para  a  matar,  e  por  fim  deu-nos 
pouco  ou  nenhum  proveito.  Os  perigos  a  que  es- 
tão expostos  os  que  se  dedicam  á  pesca  da  baleia 
são  incalculáveis,  especialmente  nas  ingratas  re- 
giões do  Norte,  n'aquellas  em  que  por  milhares  de 
léguas  não  se  podem  encontrar  recursos,  abrigo 
nem  provisões,  e  isto  n'uas  mares  tão  tempestuo- 
.  SOS  e  tão  frios,  que  o  pescador  mal  pôde  servir- 
se  das  suas  mãos.  O  risco  que  hoje  corremos,  sendo 
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sério,  ainda  não  é  tão  terrível  como  outros  mil  a 
que  está  exposto  o  baleeiro.  Alem  da  fúria  dos 
ventos,  da  inclemência  do  clima  e  do  perigo  que 
ha  com  os  bancos  de  gelo,  ha  outros  muitos  que 
dimanam  da  mesma  pesca.  Quando  se  crava  o 
arpão,  a  baleia  surpreliendida,  foge  com  tal  rapi- 
dez que  a  corda  que  segura  o  arpão,  ao  roçar  pelo 
bordo  do  barco,  produz  tal  fumarada  que  cega  o 
arpoador,  e  é  preciso,  para  evitar  um  incêndio, 
que  se  esteija  deitando  constantemente  agua  sobre 
a  madeira,  e  que  haja  muita  presteza  para  amarrar 
uma  corda  a  outra,  porque  se  se  submergir  toda, 
ou  se  se  enredar  sem  haver  tempo  para  a  desen- 
leiar,  o  bote  vái  irreraissivelmente  a  pique.  Quando 
comecei  a  pescar,  a  um  velho  arpoador  de  Bilbau, 
que  já  tinha  morto  muitas  baleias,  envolveu-lhe 
o  pé  uma  volta  da  corda,  e  tal  era  a  força  que 
levava,  que  Ih 'o  cortou  pelo  artelho  como  se  fora 
de  manteiga.  Ha  algumas  baleias  de  tanta  energia 
que  antes  de  morrerem  soffrem  espantosas  con- 
vulsões, levantando  exercendo  a  formidável  cau- 
da, com  a  qual  dão  taes  pancadas  na  agua,  que 
resoam  a^^distancia  de  uma  légua,  como  se  fosse 
um  bombardeamento.  É  tal  a[força  com  que  se 
submergem,  que_^formam_,^um  redemoinho  e  ar- 
rastam aol^fundo  os  barcos  ^^que  lhe  estão  próxi- 
mos. A  baleia  é  um  animal  estúpido  e  manso. 

—  Ora  essal  Chamas  manso  a  um  animal  que 
tantos  destroços  faz?! 

—  Não  os  faz  por  maldade  nem  por  defender- 


62  0$  COMPANIIEIHOS 

se,  mas  pela  sua  graude  força.  Se  a  baleia  tivesse 
más  intenções,  com  certeza  se  não  poderia  per- 
seguir em  botes,  pois  os  destruiria  com  facilida- 
de. Nunca  ataca  o  homem,  e  quando  este  a  per- 
segue, todos  os  seus  esforços  tendem  a  fugir.  A 
baleia  tem  alem  disso  tal  carinho  a  seus  filhos, 
que  os  pescadores  se  valem  desta  circumstaucia 
para  a  agarrarem  mais  facilmente. 

O  baleote  pouco  vale,  e  ainda  assim,  logo  que 
os  marinheiros  vêem  um,  arpoam-no  para  que  a 
mãi  venha  em  seu  auxilio.  Se  isto  succede,  a  ba- 
leia esquecendo  o  seu  próprio  perigo,  coUoca-se 
ao  lado  de  seu  filho,  anima-o  a  fugir  e  até  o  co- 
lhe debaixo  da  barbatana  para  protegel-o  dos  gol- 
pes que  dos  botes  lhe  arremessam,  e  succede 
sempre  que  morrem  ao  mesmo  tempo  a  mãi  e  o 
filho. 

—  Pois  é  raro  esse  exemplo  de  amor  maternal 
nos  peixes. 

—  Bem  sei;  mas  também  sei  que  a  baleia  é 
peixe  só  porque  habita  na  agua,  afora  isso  não 
se  parece  com  os  outros. 

—  Tens  razão,  a  baleia  é  um  animal  viviparo, 
concebe  o  embrião  que  sai  á  luz  quando  já  tem 
chegado  á  sua  perfeição,  e  leva-o  ao  peito  ali- 
mentando-o  com  o  seu  próprio  leite.  A  circulação 
do  sangue  obedece  ás  mesmas  regras  que  a  do 
corpo  humano,  com  uma  temperatura  mais  alta, 
devido  isso  ao  elemento  em  que  vive.  Tem,  alem 
disto  ,pulmões,  e  não  pôde  viver  sem  vir  respirar 
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á  superDcie  da  agua.  Na  parte  mais  elevada  da 
cabeça  estão  as  ventas,  que  tèm  um  palmo  de 
largo,  e  ao  respirar  lança  por  ellas  dois  canos 
de  agua  e  vapor  que  se  elevam  até  vinte  e  quatro 
pés  de  altura,  ouvindo-se  até  a  uma  légua  o  ruido 
da  sua  respiração. 

—  Tudo  isso  é  exacto,  e  admira  como,  sem  as 
terdes  visto,  estejais  tão  inteirado. 

—  O  convento  da  Batalha  tinha  uma  boa  bi- 
bliotheca,  e  a  minha  memoria  não  é  má. —  res- 
pondeu Fernando  sorrindo. 


CAPITULO  VII 


A  bahla  de  imanta  Helena 


A  navegação  por  aquelles  mares  quasi  desco- 
nhecidos correu  sem  que  incidente  notável  inter- 
rompesse a  monótona  vida  que  se  passa  a  bordo; 
até  que  no  dia  l.*^  de  novembro,  dia  de  Todos  os 
Santos,  se  avistaram  signaes  que  indicavam  a  pro- 
ximidade da  terra. 

—  Já  estamos  perto  do  Cabo, —  disse  Jacob, 
entrando  na  camará  da  proa,  onde  descançava 
Fernando. 

—  Já  o  temos  á  vista?  —  perguntou  este,  er- 
gueu do-se. 

—  Não;  porem  temos  perto  uma  porção  de  del- 
phins  differentes  dos  que  ha  no  mar  da  Europa; 
na  viagem  que  fiz  com  Barthoiomeu  Dias,  encon- 
trámol-os  somente  nestas  paragens. 

Fernando,  clieio  de  curiosidade,  subiu  á  coberta 
seguido  do  seu  amigo,  e  pôde  ver  uma  porção  de 
corpos  largos  e  negros  que  sulcavam  a  superfície 
das  aguas. 

Aquelles  animaes  não  tinham  a  cauda  bifurcada 


T>E  VASCO  T>\  fíAMA  65 

como  a  dn?  baleias,  mas  sim  oblonga :  e,  em  vez 
de  barbatana?,  nadavam  com  nmas  espécies  de 
mãos. 

Alguns  deixavam-se  ir,  á  feição  das  ondas,  de 
dorso  para  baixo,  mostrando  como  que  uns  grandes 
bigodes  que  lhes  adornavam  os  focinhos. 

—  Não  é  verdade  que  esse  peixe  não  se  parece 
com  peixe  algum  conhecido? — perguntou  Jacob. 

—  É. —  respondeu  Fernando.  ' '  * ' 

—  Estou  convencido  de  que  nada  dizem  d'elle 
os  nossos  livros. 

—  Talvez  te  enganes.  Nesse  animal  parece-me 
reconhecer  aquelle  que  illudiu  os  nossos  antigos 
navegantes,  fazendo-lhos  crer  que  havia  uma  raça 
de  mulheres  que  da  cintura  para  baixo  tinham  fi- 
gura de  peixe. 

—  Nós  temos-lhes  dado  o  nome  de  mulheres 
marinhas. 

— Não  vos  equivocais.  Sereias  lhes  chamavam 
os  antigos.  Habitavam  o  Mar  Roxo,  e  não  é  para 
estranhar  que  d'ali  passassem  a  estas  costas,  pro- 
pagando-se  n"e!las. 

Como  já  estavam  perto  de  terra,  Vasco  da  Gama 
não  quiz  perder  tempo  em  perseguir  aquelles  ani- 
maes,  e  a  esquadra  continuou  na  sua  marcha. 

Quatro  dias  depois  do  encontro  com  os  del- 
phins,  a  4  de  novembro,  appareceu  terra,  e  as 
quatro  naus  celebraram  o  acontecimento  emban- 
deiíando  os  barcos,  disparando  peças,  e  vestindo-s.e 
todos  de  gala. 
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No  mesmo  dia,  mas  já  bastante  tarde  para  des- 
embarcar, chegaram  a  distancia  de  uma  légua  de 
terra,  e  ficaram  em  calmaria  toda  a  noite. 

Ao  amanliecer  descobriram  uma  grande  bahia 
que  Vasco  da  Gama  mandou  reconhecer  e  sondar; 
e,  achando-a  boa,  limpa,  e  capaz  de  receber  a  es- 
quadra,  fez  de  rumo  para  ella,  onde  entrou  e  fun- 
deou próximo  da  tarde. 

N'esta  bahia,  que  Vasco  da  Gama  chamou  de 
Santa  Helena,  passaram  a  noite,  e  no  dia  seguinte 
saltaram  em  terra  alguns  marinheiros  e  dirigiram- 
se  para  a  foz  de  um  rio  que  desembocava  na  ba- 
hia, e  ao  qual  chamaram  Santhiago. 

Ali  viram  que  um  homem  baixo  e  vestido  de 
pelles  andava  procurando  alguma  coisa  por  entre 
as  fragas. 

Como  o  indígena  se  não  tinha  ainda  apercebido 
da  chegada  dos  portuguezes,  estes  esconderam-se 
e  apoderaram-se  delle  sem  lhe  dar  tempo  para 
usar  das  suas  armas,  que  consistiam  numa  aguda 
ponta  de  boi,  posta  á  laia  de  baioneta  na  extre- 
midade de  um  páu. 

Levaram-no  em  seguida  para  bordo  da  capitâ- 
nea,  onde  Vasco  da  Gama  lhe  deu  bom  gasalho  e 
o  sentou  á  sua  meza,  folgando  todos  quando  vi- 
ram que  o  indígena,  longe  de  se  mostrar  assom- 
brado, comia  do  que  lhe  apresentavam,  e  eslava 
a  bordo  com  tanta  confiança  como  poderia  estar 
em  sua  casa,  rodeado  de  amigos  e  parentes. 

Concluída  a  refeição,  vesliram-no  muito  bem,  e 
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dando-lhe  alguns  objectos,  levaram-no  para  terra, 
correndo  o  indígena  muito  ligeiro  para  o  interior, 
mas  voltando  com  frequência  para  fazer  amigáveis 
signaes  aos  europeus. 

Ao  outro  dia,  seduzidos  pelo  bom  trato  que 
nos  navios  tinha  recebido  o  seu  companheiro,  fo- 
ram á  praia  uns  quinze  homens ;  ao  vel-os  o  ca- 
pitão-múr  foi  a  terra,  e  lhes  mostrou  muitas  mer- 
cadorias que  levava,  para  saber  se  n'aquella  terra 
as  havia,  consistindo  ellas  em  canella,  cravo,  al- 
jofre  e  oiro.  ^ 

Os  indígenas  olhavam  tudo  com  a  curiosidade 
própria  de  homens  que  pela  primeira  vez  vêm 
uma  coisa,  pelo  que  Vasco  da  Gama  lhes  mandou 
repartir  alguns  cascavéis  e  anneis  de  estanho,  que 
receberam  com  mostras  de  contentes  e  agradeci- 
dos. 

**  Fernando,  que  desde  o  seu  rapto  em  Lisboa 
jamais  tornara  a  pôr  o  pé  em  terra,  quando  viu 
que  o  deixaram  desembarcar  com  os  mais,  decidiu 
fazer  tudo  o  possível  para  ter  o  capitão-múr  por 
seu  lado,  com  o  fim  de  poder  algum  dia  sair  do 
navio  de  Coelho. 

Até  então,  este  não  se  havia  atrevido  a  cum- 
prir a  ameaça  de  castigal-o  rudemente,  como  fi- 
zera ao  principio  da  viagem,  porém  as  fainas  mais 
rudes  reservava-as  para  Fernando,  a  quem  repre- 
hendía  severamente  pelas  mais  pequenas  faltas, 
e  ás  vezes  sem  motivo. 

Durante  os  longos  e  monótonos  dias  em  que  o 
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vento  desfavorável  condemnava  os  marinheiros  a 
uma  forçada  inacção,  durante  as  compridas  noi- 
tes de  vigília,  em  quanto  passeava  na  coberta,  Fer- 
nando tinha  começado  a  acariciar  o  projecto  de 
vingar-se  do  seu  rival  de  urna  maneira  sanguino- 
lenta. 

Para  lograr  fazel-o  era  indispensável  sair  do  seu 
poder,  e  nesta  empreza  muito  o  podia  ajudar  Vasco 
da  Gama. 

Em  quanto  se  repartiam  os  cascavéis,  Fernando^ 
de  chapéu  na  mão  e  seguido  do  seu  fiei  amigo  Jacob 
aproximou-se  do  capitão-mór,  que  não  longe  da 
margem,  com  seu  irmão  e  os  outros  capitães,  dis- 
tribuía os  brindes.  .^  ;     - 

Ao  vel-o  chegar,  gritou  Coelho  com  tom  arro- 
gante : 

—  Que  queres?  Quem  te  chamou ?  Anda  já  para 
a  náu;  eu  te  ensinarei  a  respeitar  os  teus  che- 
fes. 

Todo  o  sangue  aííluiu  ao  rosto  de  Fernando; 
porém  conteve-se  e  replicou  respeitosamente: 

— Venho  aqui  solicitar  uma  graça  do  nosso  illus- 
tre  capitão-mór. 

—  Não  te  disse  que  te  afastes?  —  gritou  Coelho 
fora  de  si,  e  avançando  para  o  joven  com  ar  amea- 
çador. 

Fernando  esperou  sem  retroceder  uma  linha, 
olhando-o  cara  a  cara,  com  a  decisão  do  homem 
que  está  disposto  a  tudo. 

Porém  Vasco  da  Gama  interpoz-se  dizendo : 
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—  Tranquilisai-vos,  capitão.  E  vós,  mancebo^  que 
me  quereis  ? 

— Vinha  com  este  marinheiro,  —  disse  o  moço 
indicando  Jacob,  —  pedir  licença  para  acompanhar 
até  suas  casas  esses  negros. 

—  O  que  esses  velhacos  querem  é  desertar, — 
observou  Coelho  em  alia  voz. 

Fernando,  sem  descerrar  os  lal)ios,  esperou  a 
resposta  do  capitão-mór,  que  parecia  reflectir. 

Ao  cabo  de  alguns  instantes,  Vasco  da  Gama  le- 
vantou a  cabeça,  e  esteve  examinando  attentamente 
o  pintor  e  o  marinheiro. 

Satisfeito,  sem  duvida,  do  exame,  concedeu-lhes 
a  licença  que  solicitavam,  e  deu  ordem  aos  outros 
para  se  retirarem  aos  seus  navios,  deixando  os  dois 
voluntários  sós  entre  os  negros. 

Coelho  não  se  atreveu  a  replicar,  mas  retirou-se 
murmurando.  Ao  embarcar  no  bote,  começou  a 
falar  em  voz  baixa  com  Sebastião,  e  a  conversa 
durou  até  que  chegaram  a  bordo. 

Quando  todos  os  porluguezes  se  tinham  já  afas- 
tado da  praia,  o  marinheiro  cruzou  os  braços  diante 
do  seu  amigo,  dizendo-lhe: 

—  Sabeis,  sr.  Fernando,  que  arranjámos  lenha 
para  n  js  queimar?  Com  certeza,  quando  voltarmos 
para  bordo,  nos  estará  esperando  uma  sova  ou  um 
cárcere  para  nós  ambos.  E  ainda  se  nos  deixarem 
regressar  estes  carvoeiros!.. — accrescentou,  vendo 
que  os  negros  se  aproximavam  em  tropel. 

—  Já  te  disse,  —  respondeu  o  joven,  —  que  não 


79  os  C0XPA!aiEIR05 

te  eaçei^asses  en  seginr-ne;  o  qoe  voo  fazer  é 
■rato  anisado;  porãa  dep^de  disso  a  ninba 
fcBcMade  e  a  niiria  liogaoca. 

—  .V:  ii<3oiiflr-^«s  em !  — replicoa  Jacob  oonuiio- 

—  ss:  Dimea.  Qaando  doa  a  nunha  amiiade, 

r  a  como  a  folha  da  espada  aos  seus 


.  andaãa  e  sangue  frio, — respon- 
istreitaiido  csora  effiiâo  a  mão  do 


pois  do  qoe  se  agr:        ^         i     iram  a  pairar 
f:  oon  anina; 

z±:3da  a  CGoír  dois  ea- 

7  os  segiBSseB,  e  começaram  a  T^ar 
peia  waLi,  como  se  proanss^  alguma  coisa. 

For  fin  deseolvinM  em  terra  mn  dadoogo  oq 
i^oca  marâha,  ã  qual  aneneásaram  pedras  e  setas, 
aorooMeUendo-a  depois  com  as  soas  lanças,  até 
qoe  •  aúnl  perdeo  a  ^ida. 

Feiio  isto,  agananra  a  soa  caça,  marcharam 

para  o  sopé  de  ornas  peoe<fias  qoe  se  ergoiam  não 

■HDlo  kmge  da  praia,  e  aoceodeado  ooia  grande 

fsgoeira  pooKnm  a  assar  a  Taoca  marinha. 

Em  qoaDlo  se  oGOsparam  nisto,  Fernando  tiroa 
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da  escarcella  lápis  e  papel,  e  em  poncos  momen- 
tos fez  ura  esboço  da  scena  que  linha  presente ;  co- 
piando com  tal  exactidão  os  typos  e  accidentes  da 
paizagem,  que  os  mesmos  negros  se  reconheciam 
uns  aos  outros,  e  todos  em  tropel,  esquecendo-se 
da  ceia,  se  agruparam  por  traz  do  pintor  para  ad- 
mirar a  sua  obra. 

Entretanto  cerrou-se  a  noite ;  Fernando  guardou 
o  seu  esboço,  e  todos  se  sentaram  em  torno  da 
fogueira,  fazendo  honra  ao  gigánteo  amphibio,  cuja 
carne  acharam  mui  gostosa  os  dois  brancos. 

O  desenho  parecia  ter  causado  grande  impressão 
aos  negros,  que  faiaram  muito  durante  a  ceia, 
olhando  com  desconfiança  os  seus  hospedes. 

Um  velho  negro,  de  cabello  branco,  pronunciou 
um  longo  discurso,  que  mereceu  repetidas  mostras 
de  âpprovação  por  parte  do  seu  auditório. 

Quando  acabou  de  falar,  levantaram-se  todos  os 
negros,  e,  colhendo  os  restos  do  festim,  empre- 
henderam  a  sua  marcha  para  o  interior  das  terras. 

Fernando  e  Jacob  tentaram  seguil-os,  porém  os 
negros  lhes  deram  a  entender  por  signaes  que  não 
queriam,  incitando-os  a  retirarem-se  para  os  seus 
navios,  pois  não  faziam  mais  do  que  apontar  para 
o  mar. 

Os  negros  pareciam  muito  excitados,  e  seria  lou- 
cura seguil-os  contra  sua  vontade. 

Tomaram  pois  o  caminho  da  praia,  e  deixaram 
os  negros,  que  dahi  a  pouco  desappareciam  na  es- 
pessura. 
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Quando  os  dois  amigos  chegaram  á  margem,  fi- 
zeram repetidas  chamadas  que  foram  ouvidas  e 
respondidas  da  capilânea,  de  cujo  bordo  foi  enviado 
um  bote. 

No  mesmo  instante  os  negros,  que  em  vez  de 
se  afastarem  se  tinham  escondido  no  niatto,  come- 
çaram a  correr  para  a  praia,  aonde  chegaram  ao 
meaaio  tempo  que  o  bote,  dirigido  por  Vasco  da 
Gama. 

Chegados  á  praia,  os  negros  investiram  contra 
os  portuguezes,  arremessando-lhes  pedras  e  aza- 
gaias, e  procurando  feril-os  com  as  suas  lanças. 

Os  portuguezes  resistiram  com  valor  e  começa- 
ram a  retirar-se  para  o  bote ;  porém,  antes  de  che- 
gar a  elle,  Vasco  da  Gama  tropeçou  n'uma  pedra 
e  caiu  no  chão.  Vendo-o  em  situação  tão  critica, 
arro]aram-se  sobre  elles  dois  negros,  e  indubitavel- 
mente o  matariam,  se  não  accudisse  Fernando,  que 
os  matou  com  a  sua  adaga,  livrando  o  capitão-mór 
de  tão  eminente  perigo  e  acompanhando-o  até  ao 
bote,  que  se  afastou  da  praia,  onde  ainda  iicaram 
os  negros  lançando  horríveis  guinchos. 

Os  portuguezes,  que,  não  esperando  este  ataque, 
tinham  vindo  a  terra  sem  mais  armas  que  as  suas 
espadas,  retiraram-se  para  a  capilânea,  onde  imme- 
diatamenie  se  curaram  as  leves  feridas  que  traziam, 
Vasco  da  Gama,  Jacob,  e  mais  dois  marinheiros. 


CAPITULO  VIH 


Cm  encontro  serio 


Em  quanto  u  iiiudicu  curou  a  ferida  de  \ asco  da 
Gama,  este  fez  chamar  Fernando  e  Jacob,  os  quaes 
se  apresentaram  na  camará  do  capitão-mór  a  dar- 
llie  conta  do  que  tinham  visto  quando  estiveram 
com  os  negros. 

Fernando  tomou  a  palavra,  falando  com  sumraa 
elegância,  e  fazendo  observações  tão  justas  e  op- 
portunas  que  Vasco  da  Gama  comprehendeu  não 
ser  elle  um  marinheiro  vulgar,  em  cuja  opinião  se 
firmou  ainda  mais  quando  viu  o  desenho  que  Fer- 
nando lhe  apresentou  em  appoio  do  que  relatava. 

Depois  de  ter  falado  de  varias  coisas.  Gama  deu 
os  agradecimentos  aos  dois  amigos,  pelo  seu  valor, 
e  especialmente  a  Fernando  a  quem  reconheceu 
dever  a  vida;  e  perguntou-lhes  se  tinham  alguma 
coisa  que  pedir-lhe. 

Vendo  que  a  occasião  era  propicia,  o  joven  pintor 
pediu-lhe  que  os  tirasse  do  navio  de  Coelho,  per- 
miitindo-lhcs  que  concluíssem  a  viagem  na  capi- 
tânea. 
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—  Era  essa  a  minha  tenção, —  respondeu  Vasco 
da  Gama, —  pois  vejo  que  os  vossos  conlieclmentos, 
superiores  aos  de  um  homem  vulgar,  me  serão 
mui  úteis  durante  a  viagem. 

— Não  pôde,  senhor,  caber  relação  alguma  entre 
um  cavalheiro  e  um  covarde  traidor  como  é  Coelho. 

—  Que  dizeis?!  Eslaes  faltando  ao  respeito  ao 
vosso  chefe. 

—  Não  é  meu  chefe,  nunca  pôde  sel-o ;  até  hoje 
tem  sido  meu  carcereiro,  porque  tinha  a  força  da 
sua  parte.  Porém  com  a  vossa  protecção  espero 
que  tornarei  a  adquirir  a  posição  que  por  nasci- 
mento me  corresponde,  e  da  qual  me  privou  uma 
indigna  traição. 

Fernaudo  contou  succintamente  a  Vasco  da  Ga- 
ma o  que  os  nossos  leitores  já  sabem,  e  a  indi- 
gnação do  celebre  descobridor  chegou  ao  seu  au- 
ge, quando  soube  a  maneira  vil  porque  Coelho 
procurara  desfazer-se  do  seu  rival,  e  o  que  lhe 
tinha  feito  soíTrer  a  bordo. 

Immediatamente  mandou  um  official  á  náu  que 
Coelho  commandava,  para  que  dissesse  a  este, 
que  Fernando  da  Silva  e  o  marinheiro  Jacob  fica- 
vam sob  as  suas  ordens,  tendo  o  primeiro  a  ca- 
thegoria  de  official. 

Feito  isto,  guiou  Fernando  a  um  camarim  junto 
do  seu,  e  dando-lhe  roupas  correspondentes  á  sua 
classe,  retirou-se  para  descançar. 

Estando  já  os  barcos  apparelhados,  limpos,  e 
bem  providos  de  lenha  e  agua,  sairam  da  babia 
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de  Santa  Helena  a  26  de  novembro,  sem  saberem 
a  que  distancia  se  achavam  do  Cabo  da  Boa  Es- 
perança, se  bem  que  Jacob  e  onlro  marinheiro 
chamado  Pedro  d"Alemquer,  que  tinham  leito  parte 
da  expedição  de  Bartholomeu  Dias,  asseguravam 
ao  capilão-mór  que  distaiiam  o  máximo  trinta  lé- 
guas, fundando-se  em  que  sairam  do  Gabo  um 
dia  pela  manhã,  e  que  navegando  de  vento  em 
popa,  passaram  por  aquelle  sitio  á  noite. 

A  esquadra  fez-se  de  vela,  graças  a  uma  fresca 
brisa  que  soprava  do  susudoesie,  e  na  tarde  do 
sabbado  próximo  avistaram  o  Cabo  da  Boa  Espe- 
rança, tomando  ao  largo  em  seguida  para  evitar 
de  noite  a  visinhança  de  uma  costa  que  não  co- 
nheciam. 

No  domingo  pela  manhan  tornaram  a  ver  o  cabo; 
não  poderam  todavia  dobral-o  por  não  lhes  ser 
favorável  o  vento;  até  que  na  quarta  feira  ao  meio 
dia  lograram  passar  o  cabo,  seguindo  a  costa  com 
vento  em  popa. 

No  dia  de  Santa  Catharina  encontraram  os  na- 
vegantes um  bom  porto,  a  que  chamaram-— São 
Braz, — e  ali  estiveram  treze  dias,  emquanto  ali- 
viavam a  nau  das  provisões,  porque  se  achava  em 
muito  máu  estado,  repartindo-se  pelos  outros  na- 
vios os  víveres  e  tripulantes. 

Estando  um  dia  a  bórdo^descançandojdo  traba- 
lho, viram  chegar  á  praia  uns  noventa  negros,  si- 
milhanies  aos  da  bahia  de  Santa  Helena. 
Immediatamente  mandou  Vasco  da  Gama  que 
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fossem  tudos  a  terra  bem  armados,  e,  ao  chega- 
rem perto  da  praia  começaram  a  atirar-lhes  casca- 
véis, cuja  offerta  agradou  tanto  aos  negros,  que, 
perdendo  o  medo,  se  deitaram  á  agua,  chegando 
a  coihel-os  até  junto  dos  próprios  botes;  do  que 
todos  se  admiraram  muito,  pois  quando  Bartholo- 
meu  Dias  chegou  aqiiellas  mesmas  paragens,  achou 
nos  negros  uma  resistência  tenaz. 

Vasco  da  Garaa>  não  dando  muita  fé  ás  appa- 
rencias  pacificas  dos  negros,  continuou  costeando 
a  praia,  até  que  avistou  um  logar  despido  de  flo- 
restas, onde  desembarcou,  fazendo  signaes  aos 
negros  para  que  se  acercassem. 

Alguns  obedeceram,  recebendo  em  paga  casca- 
véis e  barretes  roxos,  que  trocavam  com  avidez 
por  umas  manilhas  de  marfim  que  levavam  nos 
braços,  signal  certo  de  que  n'aquella  terra  havia 
muitos  elephantes,  o  que  os  portuguezes  já  sus- 
peitavam pelas  pegadas  que  se  distinguiam  a 
miúdo  á  beira  da  corrente  em  que  os  barcos  fa- 
ziam aguada. 

No  dia  seguinte  continuaram  as  trocas  cora 
grande  animação,  sem  que  apesar  d' isso  permit- 
tisse  Vasco  da  Gama  que  seus  marinheiros  largas- 
sem as  armaá  ura  só  instante,  pois  desde  o  suc- 
cedido  em  Santa  Helena  desconfiava  sempre  dos 
negros. 

Fernando,  emquanto  os  marinheiros  trabalha- 
vam, armado  de  um  bom  arcabuz,  provido  do  seu 
lápis  e  seguido  de  Jacob^  que  levava  uma  ballista. 
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percorria  os  terrenos,  lierborisando,  ;fazendo  es- 
boços e  apontamentos  que  ao  depois  colleccionou 
com  o  maior  cuidado,  pois  Vasco  da  Gama  llie 
tinha  dado  o  encargo  especial  de  escrever  a  chro- 
nica  da  viagem. 

Um  dia  em  que  os  ousados  ex[)loradores  se  ti- 
nham, fora  do  costume,  internado  mais  no  conti- 
nente, encontrou  Fernando  num  pântano  uma  planta 
cujas  folhas  circulares  de  um  pé  de  diâmetro  ti- 
nham ao  redor  pequenos  recortes  em  forma  de 
meia  lua;  os  talos  eram  cilindricos,  da  grossura 
de  um  dedo,  e  na  planta  viam-se.  varias  flores,  for- 
madas por  vinte  pétalas  de  um  alvor  deslumbrante. 

—  Oh !  que  extranha  coisa !  — ^  exclamou  Jacob 
admirado. 

—  Se  me  não  engano, — accrescentou  Fernando, 
—  isto  deve  ser  o  Mo  do  Eg}^pto,  tão  celebrado 
pelos  antigos. 

—  Tinham  razão  em  dar-lhe  celebridade,  porque 
jamais  vi,  nem  creio  que  haja  na  Europa,  uma  flor 
d'esse  tamanho. 

—  Não  foi  só  por  isso  que  alcançou  tanta  cele- 
bridade, mas  também  por  ser  o  emblema  da  ferti- 
lidade, e  estar  consagrada  aos  deuses  Isis  e  Osiris, 
como  symbolo  da  creação  do  mundo  tirado  das 
aguaSj  e  por  isso  se  vè  reproduzida  com  tanta  fre- 
quência nos  relevos,  mosaicos  e  pinturas  dos  tem- 
plos egypcios,  e  em  todas  as  representações  de  sa- 
criflcios  e  ceremonias  religiosas. 
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—  Então  vou  cortar  algumas  folhas  e  flores,  para 
que  o  nosso  capitão  as  veja. 

—  Espera  um  pouco, —  respondeu  Fernando  ti- 
rando a  sua  carteira,  —  antes  d'isso  vou  desenhar 
a  planta,  e  logo  que  termine  o  desenho,  poderás 
tirar  quantas  flores  quizeres. 

-^Perfeitamente.  Entretanto  eu  ando  por  aqui 
perto,  a  ver  se  encontro  alguma  coisa  notável. 

— Vai  com  Deus, —  replicou  Fernando  sentando- 
se  juncto  do  loto,  cujo  desenho  começou. 

Jacob  deitou  ao  hombro  a  sua  ballista,  e  em- 
brenhou-se  na  floresta. 

Quando  Fernando  dava  já  os  últimos  toques  no 
seu  desenho,  ouviu  o  ruido  de  uma  carreira  pre- 
cipitada, e  a  voz  anciada  de  Jacob,  que  bradava 
por  soccorro. 

Temendo  que  houvesse  succedido  alguma  des- 
graça ao  marinheiro,  recolheu  precipitadamente  a 
carteira,  tomou  o  arcabuz  e  deitou  a  correr  em  di- 
recção aonde  linha  ouvido  a  voz  de  Jacob. 

Apenas  teria  andado  40  passos,  quando  viu  Jacob, 
que  vinha  pallido  e  desfigurado,  perseguido  por 
um  monstro  de  horroroso  aspecto,  que  lançava  ru- 
gidos espantosos. 

Era  uma  espécie  de  homem  de  cinco  pés  de  al- 
tura, todo  coberto  de  um  pello  comprido,  cerdoso, 
negro,  e  um  tanto  grisalho  no  peito. 

Na  sua  cabeça  brilhavam  com  sinistro  fulgor  dois 
olhos  quasi  submergidos  no  cràneo;  e  a  sua  enor- 
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me  boca,  ao  abrir-se  para  soltar  frequentes  rugidos, 
deixava  ver  dois  dentes  enormes,  agudos  e  torcidos, 
sendo  descommunal  a  cavidade  da  sua  garganta. 

O  monstro  corria  velozmente  airaz  de  Jacob,  ru- 
gindo e  golpeando  com  raiva  o  peito,  d"onde  saía 
em  borbotões  um  jorro  de  sangue  negro. 

Ao  vel-o,  Fernando  parou  gelado  de  susto.  No 
entanto,  o  perigo  do  marinheiro  obrigou-o  a  dar 
alguns  passos  á  frente,  e  encontrou-se  peito  a  peito 
com  o  extranho  perseguidor  do  seu  companheiro. 

Instinctivamente  melteu  o  arcabuz  á  cara;  porém 
antes  quepodésse  disparar,  a  fera  arrancou'lh'o  das 
mãos,  amassando  o  cano  com  os  dentes.  Depois 
levantou  o  mosquete  como  se  fosse  uma  palha,  e 
descarregou  tal  golpe  sobre  Fernando,  que,  se  este 
o  não  evitasse  agilmente,  teria  sido  aquelle  o  ul- 
timo dia  da  sua  vida.  Entretanto  Jacob  armou  a 
balisia  e  uma  frecha  passou  silvando  ao  lado  do 
pintor,  indo  cravar-se  no  peito  do  monstro,  que 
tremeu  e  parou. 

Esta  pausa  serviu  de  muito  a  Fernando,  porque 
pôde  puchar  a  espada  e  defender-se  com  ella  da 
enfurecido  animal,  que  bem  depressa  renovou  o 
ataque. 

Outra  nova  frecha  fendeu  os  ares,  e  o  monstro 
caiu  por  terra,  tomado  de  uma  tal  convulsão  que 
desvairadamente  arrancava  pela  raiz  crescidas  arvo- 
res. 

Por  fim  deixou  de  mover-se.  A  terceira  frecha 
de  Jacob,  penetrando  pelo  olho  da  fera,  dera-lhe 
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Quando  o  assombro  permittiu  aos  rlois  o  falnr, 
Jacob  murmurou  com  voz  trémula : 

—  É  homem,  animal,  ou  o  diabo? 

—  O  diabo  não  póíle  ser, —  respondeu  Fernando, 
—  visto  que  está  morto.  Homem  também  não, 
pela  figura. 

—  Então  é  animal?... 

—  Não  ha  duvida :  é  um  macaco  gigànteo,  pró- 
prio d'estessitios,  e  por  isso  talvez  desconhecido  dos 
antigos.  Ainda  assim,  tenho  lido  que  existem  ma- 
cacos de  grande  corpulência,  mas  nunca  pensei  que 
o  seu  encontro  fosse  tão  perigoso  para  o  caçador. 

Fernando  tirou  de  novo  a  sua  carteira  e  fez  o 
retrato  exacto  do  mono,  ao  qual  cortou  depois  a 
a  cabeça. 

Quando  á  noite,  â  mesa,  contou  a  sua  aventura 
a  Vasco  da  Gama,  encontrou  muitos  incrédulos, 
porém  o  cano  do  mosquete,  torcido  e  amassado, 
e  a  feroz  cabeça  do  animal,  destruiram  todas  as 
duvidas. 

Mais  tarde,  quando  a  expedição  voltou  a  Portu- 
gal, a  cabeça  do  assombroso  macaco,  perfeitamente 
conservada,  o  retrato  que  d'elle  fez  Fernando,  e  o 
mosquete  torcido  e  amassado  foram  offerecidos 
ao  museu  de  sciencias  naturaes,  onde,  debaixo 
d'uma  espessa  capa  de  pó,  dormiram  por  muitos 
annos  sem  que  os  despertasse  o  ruido  que  fez  em 
lOOí)  o  homo  sykesiris,  descoberto  por  Tyson,  nem 
o  do  simia  satiriis,  descoberto  em  Bornéo. 

Se  os  sábios  portuguezes  se  tivessem  dado  ao 
írabalho  de  sacudir  o  pó  que  cobria  a  cabeça  do 


nE    VASCO    DA  GAMA  81 

animal  morto  por  Jacob,  e  o  desenho  que  fez  Fer- 
nando, ter-se-iam  convencido  de  que  o  homo  st/l- 
vestris  não  era  mais  do  que  um  chimpanziK  e  o 
simia  satirus  um  ourang-ou-tango ;  e  de  que  a  es- 
pécie descoberta  por  Fernando  da  Silva  era  muito 
mais  interessante  e  rara. 

Porém  os  naturalistas  portuguezes  não  se  lem- 
braram das  riquezas  que  possuíam,  nem  pensaram 
em  reivindicar  a  gloria  do  seu  descobrimento  até 
1847. 

Mas  já  era  tarde,  e  o  mundo  scientifico,  viva- 
mente preoccupado  pelo  descobrimento  de  uma  es- 
pécie de  macacos,  feito  pelo  doutor  Leigton  Wilson, 
missionário  americano,  estabelecido  nas  margens 
do  rio  Gabon,  não  fez  caso  dos  portuguezes  que 
pretendiam  provar  a  prioridade  da  descoberta.  A 
imprensa  portugueza,  afanada  com  uma  ardente 
lucta  politica,  appoiou  froixamente  as  reclamações 
feitas  pelos  seus  naturalistas,  e  a  voz  d'estes  ficou 
suffocada,  em  fim,  pelo  arruido  que  no  mundo 
scientifico  levantou  o  naturalista  Bosman,  ao  an- 
nunciar  que  havia  na  Africa  uns  macacos,  cuja  si- 
milhança  com  o  homem  era  tal,  que  podim  falar 
com  elle,  mas  que  não  queriam  fn/.d-o  por  desdém. 

Por  ultimo,  deu-se-lhes  o  nome  de  ingena  ou 
f/Grilha,  com  que  os  baptisara  o  sábio  Bowditch,  e 
tod  )s  concordaram  em  que  era  este  o  natuialista 
que  melhor  os  tinha  descriplo. 


CAPITULO  TX 


o  matrimonio  solitário 


Ao  amanhecer  do  dia  seguinte  accudiram  á  praia 
muitos  negros,  trazendo  gado.  Vasco  da  Gama 
quando  os  viu,  determinou  que  todos  os  seus  fos- 
sem a  terra,  onde  os  negros  tinham  uma  grande 
festa,  tangendo  umas  cannas  á  maneira  de  flautas, 
e  bailando  uma  exquisiia  dança. 

Para  augmentar  a  alegria  dos  seus  hospedes,  o 
capitão-môr  mandou  tocar  as  trombetas,  e  pôz-se 
a  dançar  com  os  seus  oíficiaes  e  marinheiros  com 
tanto  donaire  e  tanta  alegria  como  os  próprios 
negros. 

Terminada  a  festa,  começaram  a  trocar  as  ba- 
galellas  que  levavam, —  e  que  para  os  ignorantes 
pretos  eram  de  grande  valor, —  por  bois  e  mar- 
fim. 

N'este  ponto,  notou  Fernando  que  uns  rapazes 
se  esgueiravam  pelos  arvoredos,  levando  occultos 
alguns  arcos,  frechas  e  lanças. 

Suspeitando  que  os  negros  tramavam  alguma 
traição,  deu  parte  ao  seu  chefe  do  que  succedia, 
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e  este,  como  homem  prudente,  mandou  quo  se 
retiiassem  todos  para  as  lanchas;  costeando  a  mar- 
gem, mudaram-se  para  outr'0  loííar  próximo,  acom- 
panhados pelos  negros  que  os  seguiam  ao  longo 
da  margem,  fazendo  um  immenso  alarido. 

Quando  o  capitão  topou  logar  asado,  mandou 
desembarcar,  indo  todos  bem  armados;  porém  os 
negros  aceudiram  em  tão  grande  numero  e  tão  re- 
solvidos a  combater,  que,  não  querendo  Vasco  da 
Gama  sacriQcar  aquelles  pobres  diabos,  ordenou 
que  embarcasse  de  novo  a  sua  gente,  contentan- 
do-se  em  disparar  dois  canhões  com  pólvora  só, 
a  cujo  estrondo  se  dispersaram  os  negros,  fugindo 
tão  depressa  que  deixaram  a  praia  coberta  de  ar- 
mas. 

Concluída  a  aguada,  fez-se  ao  largo  a  esquadra, 
sendo  esta  parte  da  viagem  summamente  penosa, 
porque  as  fortes  correntes  que  ha  n'aquella  costa  ^ 
os  fizeram  retroceder  boa  parte  do  caminho,  e 
uns  rijos  temporaes,  que  sobrevieram  depois,  os 
apartaram  de  tal  sorte  da  terra,  que  escassamente 
tinham  agua  para  beber;  e,  para  cosinhar,  serviam- 
se  da  agua  do  mar. 

No  meio  de  todas  estas  adversidades,  a  posição 
de  Fernando  havia  mudado  completamente. 

1  Estas  correntes  nascem  no  Oceano  Indico,  e  dirigem-se 
do  Ésle  a  Oeste,  chegam  a  Madagáscar,  voltim  ao  Sueste,  e  dcs- 
lisain-#e  ao  longo  de  uma  cadeia  de  montanhas,  umas  submari- 
nlius,  outras  a  descoberto.  Encontram-se  depois  com  o  continente 
aíricano  c  correm  com  grande  violência  pelas  suas  costas,  até 
que  chegam  ao  Altantico  e  formam  parte  du  movimento  geral. 
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Já  não  tinha  a  temer  os  castigos  injustos  que 
lhe  applicava  o  rancoroso  chefe,  nem  tinha  que 
entregar-se  aos  rudes  trabalhos  a  que  não  estava 
habituado  e  que  repugnavam  á  sua  natureza  aris- 
tocrática. 

Estava  sempre  na  camará  de  Vasco  da  Gama, 
cuja  amizade  tinha  grangoad(^  completamente,  e 
escrevia  a  relação  da  viagem,  illustrando-a  com 
valiosos  desenhos,  os  quaes,  assim  como  o  ma- 
nuscripto  original,  se  conservam  em  um  dos  ar- 
chivos  de  Portugal. 

Jacob  por  sua  parte  vivia  feliz,  porque  para 
aquelle  homem,  acostumado  aos  perigos  do  mar 
e  insensível  ás  privações  e  fadigas,  não  havia 
maior  prazer  do  que  estar  embarcado  e  navegar 
em  mares  desconhecidos,  sob  o  commando  de  um 
bom  capitão. 

Apesar  da  fortuna  que  Fernando  experimentava, 
não  soffreu  diminuição  alguma  a  amizade  para 
com  o  marinheiro. 

Segundo  o  antigo  costume,  iam  nas  suas  horas 
de  ócio  sentar-se  á  proa,  e  ali  falavam  dos  assum- 
ptos que  lhes  diziam  respeito,  ou  do  que  viam, 
procurando  o  joven  pôr  ao  alcance  do  marinheiro 
o  que  este  não  chegava  a  comprehender. 

Um  dia  em  que  navegavam  com  bom  vento, 
costa  a  costa,  sentados  os  dois  no  seu  logar  favo- 
rito, Jacob  mostrava-se  admirado  de  que  Coelho, 
e  o  seu  ciiado  e  confidente  Sebastião,  com  serem 
homens  tão  mal  intencionados,  se  houvessem  con- 
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formarlo  com  a  saida  de  Fernando  do  seu  navio, 
ixiis  parecia  que  não  tinham  contra  elle  animosi- 
dade alguma. 

—  Isso  pouco  importa, —  respondeu  Fernando 
meneando  a  cabeça, — por  agora  nada  podem  con- 
tra mim,  bem  o  sabem,  e  por  isso  se  calam;  mas 
não  esquecem  o  seu  rancor.  Eu,  pela  minha  parte, 
não  esqueço  lambem  como  me  arrebataram  de 
Lisboa,  e  os  indignos  tratos  de  que  fui  alvo  a 
bordo;  e  heide  saber  vingar-me. 

Entregues  a  estas  conversações  e  esperanças^ 
avistaram  um  pequeno  rio,  a  (jue  pozeram  o  nome 
de  Rio  do  Cobre,  e  depois  outra  terra,  coberta 
de  grandes  e  espessas  arvores,  na  qual  foram 
muito  bem  recebidos  pelos  negros  que  a  habita- 
vam. 

Pareciam  estes  ser  mais  civilisados  do  que  os 
que  até  então  tinham  visto,  e  os  seus  chefes,  que 
foram  a  bordo  pouco  depois  da  chegada  da  esqua- 
dra, indicavam  por  signaes  que  mais  adiante  ha- 
via barcos  tão  grandes  como  os  dos  porluguezes, 
cora  o  que  estes  muito  se  alegraram,  pois  tinham 
estas  noticias  como  indicio  certo  de  que  se  acha- 
vam próximos  ao  famoso  reino  do  Preste  .íoão. 

O  chefe  mandou  fazer  uma  espécie  de  abarra- 
camento  à  margem  do  um  rio  onde  tinham  fundea- 
do os  naus,  e  ali  concorreram  muitos  mercadores 
com  pannos  marcados  cora  almagre,  que  trocavam 
pelas  l)ugiarias  que  os  marinheiros  levavam. 
Vasco  da  Gama  resolveu  fazer  ali  alguns  repa- 
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ros  que  reclamava  com  urgência  o  estado  dos  seus 
navios,  e  assim  foi  que  a  expedição  se  demorou 
naquelle  rio  durante  um  mez. 

Fernando,  como  costumava,  sempre  que  lhe  era 
possível,  ia  pela  cercanias  reconhecer  terreno,  e 
nunca  regressava  a  bordo  sem  trazer  um  dado  pre- 
cioso, alguma  planta  curiosa  ou  algum  animal  raro, 
para  enriquecer  a  importante  coUecção  que  se  guar- 
dava a  bordo  da  capitânea,  e  appoiar  no  mesmo 
dia,  com  provas  evidentes,  a  veracidade  da  des- 
cripção  e  a  importância  da  conquista. 

Um  dia  mandou  Fernando  deitar  á  agua  um  pe- 
queno bote  que  uma  só  pessoa  podia  dirigir,  metteu 
nelle  algumas  provisões,  a  sua  caixa  de  naturalista, 
a  sua  carteira  e  o  seu  mosquete,  e  depois  embar- 
cou seguido  de  Jacob,  que  também  ia  armado  com 
a  sua  ballista. 

O  marinheiro  tomou  os  remos,  e  começou  a  vo- 
gar rio  acima,  passando  successivameute  ao  lado 
das  naus. 

Ao  passarem  junto  da  que  commandava  Coelho, 
viram  Sebastião^  que  da  tolda  os  olhava  attenta- 
mente. 

Seguiram  seu  rumo  por  espaço  de  duas  léguas, 
e  atracaram  á  margem  direita,  que  estava  coberta 
de  um  espesso  bosque,  e  internaram-se  n'elle  de- 
pois de  deixar  o  bote  amarrado  a  uma  arvore. 

Para  se  não  perderem,  Jacob  por  ordem  de 
Fernando  tirou  a  sua  espada,  e,  emquanlo  an- 
dava, saccudia-a  á  direita  e  á  esquerda  sobre  os 
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matt.igaes,  com  o  fim  de  traçar  na  espessm^a  o 
seu  caminho,  para  sem  rodeio  voltarem  ao  batel 
quando  quizessem. 

Na  clareira  do  bosque,  descobriu  Fernando  um 
grande  pássaro  do  tamanho  do  pato,  mas  de  con- 
figuração tão  diversa  e  estranha,  que  logo  com- 
prehendeu  que  essa  espécie  era  completamente 
desconhecida. 

Resolvido  a  não  deixar  escapar  ave  tão  rara,  le- 
vantou o  mosquete,  e  ia  já  fazer  fogo,  quando 
Jacob  o  deteve  com  um  signal,  perguntando: 

—  Quereis  apanhai- o  vivo? 

—  Mas  do  que  modo? 

—  Vereis, —  respondeu  Jacob  avançando  resolu- 
tamente até  ao  pássaro  e  apanhando-o  por  uma 
pata,  sem  que  a  ave  procurasse  fugir,  e  muito 
menos  defender-se. 

—  Não  julguei  que  fosse  tão  fácil  apoderares-te 
d'elle, —  disse  Fernando,  admirado. —  Que  pheno- 
meno !  Pelas  patas  parece-se  com  um  pavão,  po- 
rém o  bico  é  muito  maior,  curto  e  rije. 

—  Deve  ser  uma  arma  terrível, —  disse  Jacob, — 
quando  se  dedica  a  empregal-a  contra  seus  inimi- 
gos, sobre  tudo  se  fizer  uzo  das  asas.  Observai 
como  o  osso  d'ellas  vái  avultando  para  a  extre- 
midade, onde  forma  debaixo  das  pennas  um  vo- 
lume redondo  do  tamanho  d'uma  bala  de  mosque- 
te. 

—  Faz-me  dó  ver  como  lhe  correm  as  lagrimas. 

—  De  bom  grado  o  deixaria  voar,  mas  é  tão 
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raro,  que,  estou  certo  de  que  não  ha  na  Europa 
conhecHTiento  d'elle,  e  quero  leval-o  ao  capitão, 
que  muito  gostará  de  o  ver. 

—  Ainda  que  o  deixássemos  livre,  não  poderia 
levar  longe  o  seu  vôo,  porque  as  azas  são  peque- 
nas demais,  para  sustentar  o  corpo,  que  é  relati- 
vamente pesado. 

—  Deve  pezar,  pelo  menos,  de  quarenta  a  cin- 
coenta  libras ! 

—  Em  compensação  é  muito  ligeiro  na  carreira, 
para  o  que  o  ajudam  muito  as  asas  que  move 
com  grande  presteza,  produzindo  com  ellas  ura 
ruido  similhaute  ao  estridor  de  uma  cegarrega.  Se 
me  não  engano,  aqui  temos  o  ninho, —  ajuntou 
indicando  um  sitio  muito  limpo,  onde  havia  um 
montão  de  folhas  de  palmeira,  de  pé  e  meio  de 
altura,  e  encontrando  n'elle  um  ovo  grande  como 
o  de  um  ganso. 

Jacob  affirmou  que  não  punham  mais  do  que 
um,  e  que  alternativamente  o  chocavam  o  macho 
e  a  fêmea. 

—  A  que  sexo  pertence  esta  ave  que  temos 
presa  ?  —  perguntou  Fernando. 

—  É  macho,  como  á  primeira  vista  se  conhece 
pela  sua  côr  cinzenta;  as  fêmeas  são  mais  bonitas. 
Algumas  ha  tão  loiras  como  o  oiro,  outras  de  um 
cinzento  muito  claro,  e  todas  têm  no  peito  uma 
mancha  escura.  As  pennas  que  lhes  cobrem  as 
pernas  são  redondas  e  dispostas  a  maneira  de  es- 
c;imas,  o  que  produz  um  elfeito  maravilhoso.  O 
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papo  é  dividido  em  duas  pailes  igiines,  qne  ?e 
elevam  visivelmente;  e,  como  está  coberto  de 
peniias  brancas  que  a  fêmea  penteia  com  extremo 
cuidado,  ajudada  pelo  seu  comprido  bico,  repre- 
senta com  bastante  similbança  o  peito  de  uma  mu- 
lher. 

— Não  dizes  que  a  fêmea  cobre  o  ninho  depois 
do  macho? 

— É  verdade. 

—  Então  escondamo-nos^  e  talvez  possamos  vol- 
tar a  bordo  com  o  casal. 

—  Tendes  razão;  aqui  próximo  ao  ninho  esta- 
remos melhor. 

Fernando  segurou  bem  o  seu  prisioneiro,  e  de- 
pois de  se  ter  sentado  entre  uns  arbustos,  disse 
a  Jacob : 

—  Tu  que  conheces,  pelo  que  vejo,  estas  aves, 
dize-me  quando  as  encontraste  a  primeira  vez,  e  o 
que  d'ellas  sabes. 

—  Quando  vim  a  estas  costas  com  Bartholomeu 
Dias. —  respondeu  o  marinheiro, —  desembarcámos 
na  Angra  de  S.  Braz,  e  ali  encontrámos  grande 
numero  d'estes  pássaros,  a  que  chamámos —  So- 
litários, porque  nunca  os  vimos  com  outras  aves. 
Como  são  muito  mansos,  dei\avam-sé  apanhar  á 
mão,  e  algumas  vezes  os  matávamos  á  pedrada, 
que  a  sua  carne  é  boa  deveras. 

— Levaram  alguns  para  Portugal? 

—  Não  podemos,  porque  nunca  quizeram  co- 
mer, e  morreram;  parece  que,  apesar  da  sua  man- 
sidão, é  díllicil  domeslical-os.  Os  solitários  têm 
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outra  particularidade:  na  sua  moela  encontra-se 
uma  pedra  pardacenta,  do  tamanho  de  um  ovo  de 
gallinha,  um  tanto  tosca,  plana  por  um  lado,  con- 
vexa pelo  outro,  pesada  e  tão  dura  que  nos  servia 
melhor  que  qualquer  outra  pedra  para  afiar  nava- 
lhas. 

—  Provavelmente,  tel-a-hiam  engolido. 

—  Impossível;  devem  tel-a  ali  desde  que  nas- 
cem, pois  todos  os  que  vi,  grandes  ou  pequenos, 
a  tinham;  além  disso,  o  canal  que  têm,  do  papo 
á  moela,  é  tão  estreito,  que  nenhum  corpo,  muito 
menor  ainda,  poderia  passar  por  elle,  e... 

—  Cala-te, —  interr-ompeu  Fernando  —  parece- 
me  que  ali  vem  a  fêmea. 

Assim  era,  com  effeito;  e  quando  a  elegante  so- 
litária ia  passando  junto  ao  mattagal,  duas  traido- 
ras mãos  a  seguraram,  estendendo-a  ao  lado  do 
seu  companheiro  captivo. 

—  Bem, —  disse  Fernando  levantando-se; — por 
hoje  já  temos  caçado;  voltemos  para  bordo. 

Jacob  guardou  no  bolso  o  ovo  da  solitária;  dei- 
tou ao  hombro  os  prisioneiros  bem  atados  pelas 
pernas,  e  os  dois  amigos  dingiram-se  para  o  rio, 
aonde  felizmente  chegaram  guiados  pelos  signa  es 
que  a  espada  de  Jacob  deixara  nos  arbustos. 

Mas,  com  grande  surpreza  dos  caçadores,  a 
borda  do  rio  estava  deserta,  e  o  batel  que  os  ti- 
nha trazido,  e  que,  como  os  leitores  se  recordarão, 
linha  ficado  solidamente  preso  á  árvore,  não  es- 
tava ali. 

— Vamos, —  disse  Fernando, —  talvez  te  enga- 
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nasses;  voltemos  atraz  e  busquemos  melhor  o  ca- 
minho. 

—  Não  me  enganei, —  respondeu  Jacob,  espan- 
tado; —  este  é  o  sitio  onde  desembarcámos,  aqui 
comecei  a  cortar  o  malto,  e  n'esta  arvore  atei  o 
barco. 

— É  certo,  mas  então  alguém  o  roubou. 

—  Sim,  senhor,  roubaram-no. 

—  Quem  seria  ? 

— Como  sabel-o?...  Talvez  os  selvagens. 

—  Pode  ser. 

—  Agora  sim,  estamos  divertidos,  achando-nos 
sós  em  um  paiz  onde  de  certo  nos  não  poupara  a 
vida!  —  disse  Jacob,  verdadeiramente  aterrado. 


CAPITULO  X 

Vm  dia  de  eomnioçSes 

A  situação  dos  arrojados  exploradores  era  bas- 
tante critica. 

Estavam  n'um  paiz  desconhecido  e  selvagem» 
onde,  se  bem  que  os  tinham  recebido  com  bom 
agazalho,  podiam  despedil-os  ás  frechadas,  como 
já  llies  tinham  feito  os  naturaes  d'outros  pontos 
que  haviam  visitado. 

Não  sabiam  sequer  quanto  tempo  se  demoraria 
no  rio  Vasco  da  Gama,  porque  tudo  dependia  de 
se  terminarem  as  obras,  e  da  attitude  dos  indíge- 
nas. 

Tinham  em  perspectiva  uma  longa  escravidão, 
e  talvez  a  morte;  por  isso  a  desesperação  de  Jacob 
não  tinha  limites. 

Aquelle  marinheiro  audaz,  acostumado  a  luctar 
com  as  ondas,  teria  preferido  ver-se  no  meio  de 
um  mar  tempestuoso,  sem  mais  arrimo  do  que 
uma  débil  tábua.  N'ella  saberia  arrostar  o  oceano 


UE  VASCO  DA  GAMA  93 

c  O  venlo,  c  saberia  encontrar  um  porto,  guiando- 
se  no  seu  caininlio  pelos  astros.  Porém  a  ideia 
de  estar  perdido  em  terra  esti'anha  desalentava-o. 

Ali  debaixo  da  abobada  soinbi'ia  dos  arvoredos, 
não  via  o  sol,  nem,  quando  chegasse  a  noite,  po- 
deria descobrir  uma  estrella  que  com  a  sua  pro- 
tectora luz  lhe  indicasse  o  caminho  que  devia  se- 
guir. 

Fernando  estava  mais  tranquillo;  mas,  não  me- 
nos impressionado  que  o  seu  companheiro,  com- 
preliendia  como  elle  lodo  o  horror  da  sua  situação. 

D"ahi  a  pouco  levantou  a  cabeça  e  disse  a  Ja- 
cob: 

—  Deixa-te  de  lamentaçijes  e  vem  trabalhar. 

—  Que  ha  a  fazer? 

—  Em  primeiro  logar,  saber  quem  nos  roubou 
o  bote. 

—  Como  o  havemos  de  averiguar?  E,  ainda  que 
o  saibamos,  que  resultado  tiramos  d'isso? 

—  Muito:  conheceremos  o  nosso  inimigo  e  tal- 
vez as  suas  intenções. 

—  Mas  como  poderemos  saber  quem  é  o  ladrão? 

—  Pelas  pegadas. 

—  Ha  tantas  !  —  disse  com  desalento  Jacob. 

—  Sim,  mas  não  podem  ser  mais  do  que  as  mi- 
nhas, as  tuas,  e  as  do  ladrão  ou  dos  ladrões. 

—  Tem  razão. 

—  Toma  dois  juncos,  e  mede  todas  as  pegadas; 

—  Já  comprehendo!  — exclamou  o  marinheiro. 

—  Espera  ;  não  pizemos  mais  neste  terreno  para 


94  os  COMPANHEIUOS 

não  augmentar  as  difficuklades.  Vamos  primeira- 
mente ao  silio  onde  atracámos. 

— É  aqui, — disse  Jacob,  parando  diante  do  sulco 
aberto  no  lodo  da  ribeira  pela  quilha  de  um  bote. 

—  Não  deve  ser  esse;  aqui  ha  outro, — replicou 
Fernando. 

—  Não  obstante,  eu  estou  certo  de  que  atracá- 
mos aqui, —  disse  o  marinheiro  observando  as  pe- 
gadas;—  cá  estão  os  signaes  dos  meus  pés  quando 
me  dirigi  á  arvore  para  amarrar  o  bote.  Aqui  vos 
detivestes  appoiando-vos  no  vosso  mosquete;  e  de- 
pois as  nossas  pisadas  approximam-se  perdendo-se 
no  bosque. 

—  Vamos  a  ver  o  outro  vestígio :  mede  essa  pe- 
gada. 

Jacob  fez  o  que  Fernando  lhe  dizia,  e  viu  com 
grande  assombro  que  aquellas  marcas  não  corres- 
pondiam a  nenhum  dos  seus  pós. 

O  que  mais  admirava  Jacob,  era  a  impressão, 
que  a  arèa  conservava,  produzida  por  um  sapato. 

—  Já  sei  o  que  ò!  — exclamou  Fernando,  dando 
com  a  mão  na  testa. 

Jacob  olhou-o  com  curiosidade. 

—  Não  te  lembras, —  proseguiu  o  pintor, —  de 
que  ao  passarmos  pelo  costado  da  náu  commandada 
por  Coelho,  Sebastião  nos  esteve  olhando  attenta- 
menie  ? 

O  marinheiro  moveu  a  cabeça  em  signal  afíirma- 
tivo. 

—  Comprehendes  agora  ? 
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—  Sim,  —  disse  Jacob, —  seguir  nos-ia,  tirando- 
nos  o  bote  para  que  morrêssemos  aqui. 

—  Nenhum  outro  senão  elle  poderia  fazer  tão 
boa  obra.  Os  negros  não  usam  de  sapal^,  e  á  pri- 
meira vista  teríamos  descoberto  as  suas  marcas. 

— Ah!  patife! — gritou  Jacob,  dirigindo  seus  enor- 
mes punhos  cerrados,  para  onde  cria  que  devia  es- 
tar o  seu  inimigo.  Depois,  voltando-se  para  o 
pintor,  perguntou : 

—  E  agora,  que  fazemos?... 

—  Sair  d'aqui. 

—  Por  terra,  é  impossivel ;  as  margens  do  rio 
estão  retalhadas  de  trilhos,  e  não  podemos  seguil-os 
porque  nos  expormos  e  extraviar-nos  no  cami- 
nho. 

—  O  único  recurso  que  nos  resta  é  procurar  o 
nosso  escaler ;  Sebastião  com  certeza  o  escondeu 
em  alguma  parte,  talvez  na  outra  margem. 

—  O  mais  certo  é  tel-o  levado. 

—  Não  o  creio,  porque  o  nosso  escaler  o  teria 
denunciado.  Todos  sabem  que  nós  saímos  n'elle. 

—  Pois  então,  vamos  procural-o.  Eu  atravessarei 
o  rio,  e  examinarei  a  margem.  Por  onde  começa- 
mos? 

—  Subamos  pelo  rio,  que,  se  não  encontrarmos 
o  bote,  sempre  teremos  tempo  de  voltar. 

Jacob  tractou  de  largar  as  suas  roupas,  lançando 
uma  tremenda  maldição  contra  Coelho  e  o  seu 
criado,  cada  vez  que  tirava  uma  peça. 
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Depois  enleioií-as  todas,  pòl-as  á  caboca  segu- 
rando em  cima  a  ballista,  e  metteu-se  á  agua. 

Em  pouco  tempo  chegou  á  outra  margem,  ves- 
tiu a  cau^a  e  o  colete,  conservando  o  resto  da 
roupa  na  cabeça,  pois  pai-a  ex[)lorar  bem  as  mar- 
gens era  preciso  caminhar  pela  agua ;  de  outro 
modo  não  se  podia  andar,  por  causa  do  intrincado 
labyrintho  de  sarças,  penhas e  troncos  que  obstruiam 
as  margens. 

Fernando,  quando  viu  o  marinheiro  do  outro 
lado,  despiu  por  seu  turno  as  botas,  calções  e  toda 
a  roupa;  e,  meitendo-se  na  agua,  começou  a  passar 
o  rio  a  váo,  procurando  caminhar  pelo  mesmo  sitio 
que  o  seu  co.npanheiro. 

O  caminho  apresentava  muitas  difficuldades,  por- 
que além  de  ser  muito  áspero  o  fundo  do  rio  n'a- 
quella  parte,  ás  vezes  eram  tão  escarpadas  as  bor- 
das que  era  mister  nadar. 

Para  não  se  molharem,  decidiram  despir-se  com- 
pletamente ;  e,  pondo  a  roupa  na  cabeça,  conti- 
nuaram o  seu  caminho,  tropeçando  umas  vezes  nas 
pedras,  ou  nas  raizes  occultas  na  agua,  e  nadando 
outras  nos  silios  mais  fundos. 

Assim  andaram  durante  uma  hora,  sem  desco- 
brir nada. 

Quando  já  se  iam  a  retirar,  Fernando  notou  que 
Jacub  saia  com  precipitação  da  agua,  e  subia  a 
uma  aivure  que  escalou  com  extrema  ligeireza, 
deixando  cair  a  roupa  e  a  ballista. 
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—  Que  é  isso  ?  —  gritou  Fernando. 

—  Um  grande  animal  que  me  persegue,  —  res- 
pondeu aos  gritos  o  marinheiro  encarapitado  na 
arvore. 

—  Onde  está? 

—  Na  agua,  ao  pé  d'esse  juncal.  É  um  crocodilo. 
Temendo  que  houvesse  mais,  Fernando  trepou 

por  sua  vez  a  uma  arvore,  mas  sem  largar  a  roupa 
e  as  armas,  e  alongou  a  vista  para  onde  estava  o 
seu  amigo. 

— Vejo  além  o  nosso  escaler, —  grilou  Jacob, — 
mas  está  ao  lado  do  maldicto  animal.  Se  eu  tivesse 
aqui  a  minha  ballista! 

—  Espera,  vou  ver  se  o  descubro,  e  mando-lhe 
uma  bala, —  respondeu  o  pintor,  olhando  aitenta- 
mente  os  juncos. 

A  principio  não  viu  nada.  Depois  notou  que  um 
objecto  escuro,  esverdeado,  de  umas  seis  varas 
de  comprido,  e  que  elle  tinha  tomado  por  uma 
arvore  caida,  agitava  violentamente  uma  das  suas 
extremidades. 

Era  o  reptil,  que  sacudia  com  impaciência  a  sua 
longa  cauda  coberta  de  escamas. 

Distinguiu  logo  a  sua  enorme  boca  e  viu-o  sair 
da  agua,  avançando  até  ao  pé  da  arvore  cm  que 
se  tinha  refugiado  o  marinheiro,  para  o  qual  es- 
tendia as  suas  descommunaes  mandíbulas,  como  se 
quizesse  alcançal-o  com  ellas. 

Fernando  accommodou-se  na  arvore  o  melhor 
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que  pôde,  appoiou  nos  galhos  o  seu  mosquete,  fez 
pontaria  por  algum  tempo,  e  disparou. 

O  monstro  deu  um  terrível  salto,  submergindo- 
se  na  agua  que  logo  se  tingiu  de  sangue. 

Depois  appareceu  á  superfície  inerte  e  rigido 
como  um  tronco,  e  deslisou-se  peio  rio  abaixo  le- 
vado pela  corrente.  Estava  morto.  Jacob  applau- 
diu  o  triumpho  do  seu  amigo,  e,  saltando  agilmente 
(la  arvore,  retomou  a  bal lista. 

Entretanto  Fernando,  não  sem  algum  receio,  por- 
que não  lhe  agradavam  os  habitantes  do  rio,  lan- 
çou-se  à  agua,  chegando  felizmente  á  outra  margem. 

Depois  caminharam  para  onde  estava  o  escaler, 
escondido  entre  uma  porção  de  juncos  e  cheio  de 
agua  e  arrastaram-n'o  até  uma  ponta  de  areia  que 
se  avistava  perto. 

Chegados  ali,  esvasiaram  o  bote,  e  viram,  que, 
com  um  verrumão,  lhe  tinham  aberto  no  limJo 
muitos  buracos. 

SacriQcando  a  camisa  de  Jacob,  calafetaram  o 
escaler  o  melhor  que  poderam,  e  começaram  logo 
a  procurar  um  paus  que  lhes  servissem  de  bichei- 
ros ;  porque  no  barco  não  se  encontravam  nem  re- 
mos nem  timão. 

Sem  duvida,  Sebastião  tinha-os  escondido  ou 
deitado  á  agna. 

Terminadas  todas  estas  operações,  como  já  era 
tarde,  e  no  bote  não  encontraram  os  víveres  que 
tinham  trazido,  decidiram  matar  o  solitário,  tarefa 
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de  que  se  encarregou  Jacob,  emquanto  Fernando 
fazia  uma  cova  na  areia,  que  lhes  havia  servir  de 
cosinha. 

Como  a  lenha  era  em  abundância,  não  tardou 
muilo  que  brilhasse  uma  alegre  fogueira,  em  que 
Jacob  poz  a  assar  o  pobre  solitário,  espetado  na  va- 
reta do  mosquete. 

Todos  os  utensílios  estavam  já  a  bordo  do  esca- 
ler, pois  tinham  resolvido  partir  logo  que  o  soli- 
tário estivesse  assado,  e  contavam  comel-o  pelo  ca- 
minho, visto  que  ao  descer  da  maré,  não  tinham 
mais  do  que  deixarem-se  levar  pela  corrente,  man- 
tendo-se  no  centro  do  rio,  para  o  que  bastava  fazer 
uso  dos  compridos  paus  que  tinham  apanhado. 

Já  estava  tudo  proaipto,  e  Jacob  dispunha-se  a 
tirar  do  fogo  o  assado,  quando  resoou  no  bosque 
uma  algaravia  infernal. 

Era  um  espantoso  concerto  de  gritos  e  ginchos 
horriveis,  que  gelaram  o  sangue  nas  veias  dos  eu- 
ropeus. 

Sc  procediam  de  animaes,  o  seu  numero  era  tal, 
que  seria  loucura  esperal-os. 

Se  eram  homens,  como  a  natureza  das  vozes 
parecia  indicar,  o  risco  era  ainda  maior, 

Fernando  e  Jacob,  comprehendendo  o  perigo, 
saltaram  para  o  boie^  deixando-se  arrastar  pela 
corrente. 

Porém,  desejosos  de  conhecer  o  que  motivava 
tal  algazana,  começaram  a  abscivar  com  atlenrão 


f 


100  os  COMPANHEIROS 

O  que  se  passava  no  bosque,  que  já  principiava  a 
cobrir-se  cora  as  sombras  da  noite. 

Aqui  e  além  viam-se  entre  as  arvores  circular 
negros  vultos,  que  pareciam  contemplar  com  re- 
ceio a  fogueira,  a  cuja  chamma  se  assava  o  soli- 
tário. 

—  São  negros, —  gritou  Jacob. 

—  São  macacos. 

—  Macacos! 

—  Sim;  repara  como  alguns,  perdendo  o  medo, 
se  aproximam  da  luz,  caminhando  a  quatro  patas. 

—  Pois  se  são  macacos,  vou  buscar  a  nossa  ceia- 

—  Não  faças  tal;  continuemos  o  nosso  caminho, 
6  não  nos  metíamos  com  elles. 

—  Estes  macacos,  chamados,  segundo  creio, 
papões,  são,  como  vez,  do  tamanho  de  um  ho- 
mem. Não  sei  se  terão  o  do  que  me  amolgou  o 
arcabuz  na  bahia  do  S.  Braz;  mas  de  certo  são 
tão  ferozes  como  elle,  e  não  sairíamos  vivos  das 
suas  mãos  se  tivéssemos  a  desgraça  de  saltar  em 
terra. 

—  É  verdade, —  murmurou  Jacob; — todavia, 
tenho  pena  de  abandonar  a  ceia. 

— Não  ha  outro  remédio;  mais  vale  isso  do 
que  cair  em  suas  mãos. 

Entretanto,  o  bote,  arrastado  pela  corrente  cada 
vez  mais  rápida,  corria  com  velocidade;  e  bem 
depressa  deixaram  de  ouvir  os  gritos  que  os  ti- 
nham assustado. 
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A  meia  noite  passaram  silenciosos  e  desaperce- 
bidos ao  lado  das  naus,  e  atracaram  á  capitâuea, 
onde  também  os  não  sentiu  a  sentinella,  até  que 
pisaram  a  coberta. 

Ao  retirar-se  á  sua  camará,  Fernando  recora- 
mendou  a  Jacob  que  nada  dissesse  da  desapparição 
do  escaler. 

No  dia  seguinte,  não  quiz  ir  a  terra  quando  foi 
Vasco  da  Gama,  e  esperou,  escondido  no  barco, 
que  descessem  os  outros  oííiciaes,  tendo  o  gosto 
de  ver  entre  elles  Nicolau  Coelho  e  o  seu  criado 
Sebastião. 

Quando  os  viu  falando  com  o  capitão-mór,  des- 
ceu á  terra  e  apresentou-se  de  repente  á  vista  do 
seu  rival. 

A  surpresa  e  perturbação  que  Coelho  experi- 
mentou ao  ver  o  joven,  convenceram  este  de  que 
as  suas  supeitas  não  eram  infundadas. 

Não  obstante,  não  disse  nada,  e  ninguém  pôde 
suspeitar  o  que  se  passava  no  interior  d'aquelles 
dois  homens. 


-^^IS^^- 


CAPITULO  XI 

A  terra  que  devora 

Terminados  os  concertos  das  naus,  sairam  estas 
do  rio  a  24  de  .fevereiro,  depois  de  llie  deixarem 
o  nome  de  Rio  dos  bons  Signaes,  por  parecer  de 
feliz  agoiro  a  fertilidade  da  terra  e  a  civilisação 
que  notaram  nos  seus  habitantes. 

Na  tarde  do  4.°  de  março,  viram  umas  ilhas 
próximas  da  terra,  e  por  ser  quasi  noite,  voltea- 
ram e  andaram  á  capa  até  que  amanheceu. 

Chegados  perto  de  terra,  Vasco  da  Gama  orde- 
nou a  Coelho  que  fosse  em  demanda  de  uma  en- 
seada que  se  descobria;  este  porém  não  pôde  con- 
seguil-o,  e  voltou  a  reunir-se  com  os  outros  na- 
vios. 

A  este  tempo  viram  sair  de  traz  de  uma  ilha 
oito  canoas  que  se  (hrigiram  para  as  naus,  fazen- 
do-lhes  signaes  para  que  se  detivessem;  o  que  fi- 
zeram, vindo  á  fala  com  os  recemchegados,  que 
tocavam  vários  instrumentos. 

Terminada  a  musica,  dois  que  pareciam  ser  os 
chefes  da  esquadra  desconhecida,  passaram  a  bordo 
da  capitânea. 
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Estos  homens  eram  de  boa  estatura,  ruivos  o, 
brancos.  Vestiam  roupas  lalares  finamente  tecidas 
ile  lio  d'al^'odão,  raiadas  com  vivas  cores;  e  co- 
briam as  suas  caberás  com  umas  toucas  de  seda 
ricamente  bordadas  de  oiro. 

O  seu  idioma  era  o  arahe:  e  n"este  ponto  fo- 
ram de  grande  utilidade  como  interpretes  Fer- 
nando e  Jacob,  o  primeiro  por  lel-o  aprendido, 
e  o  segundo  por  ter  estado  longo  tempo  na  Bar- 
baria. 

Por  intermédio  de  Fernando,  os  moiros,  que 
pareciam  muito  civilisados,  disseram  que  o  seu 
porto  era  muito  concorrido  por  outros  moiros; 
que  traziam  oiro,  prata,  pimenta,  gengibre,  e  an- 
neis  de  prata  adornados  profustamente  de  pérolas, 
aljofres  e  rubis,  accrescenlando  que  todas  estas 
coisas  vinham  dum  paiz  não  muito  longe,  onde 
não  era  preciso  compral-as,  mas  sim  colhel-as, 
pois  dava  para  todos  em  abundância. 

Nicolau  Coelho,  que  estava  presente,  para  con- 
trariar Vasco  da  Gama  qne  não  acreditava  na  exis- 
tência do  Preste  João,  perguntou  aos  moiros  se 
tinham  noticias  do  seu  reino,  dando-lhes  tantos 
signaes,  que  elles,  ainda  que  desconheciam  o  nome, 
lhe  asseguraram  que  muito  próximo  d"aquelle  ponto 
começava  um  grande  reino,  cujas  florescentes  ci- 
dades cobriam  a  costa,  porém  que  o  senhor  d"ellas 
vivia  muito  retirado  do  mar,  para  além  d'um  grande 
deserto  que  era  preciso  atravessar  em  camellos,  e 
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que  verdadeiramente  aquclle  reino  era  de  chris- 
lãos. 

Quando  os  tripulantes  ouviram  estas  noticias  jul- 
garam tornar-se  loucos  de  alegria,  e  os  mais  entliu- 
siastas  choravam  de  contentamento,  abraçavam-se 
uns  aos  outros,  porque  criam  que  tinha  finalmente 
chegado  o  termo  de  tão  penosa  viagem,  encon" 
Irando  o  famoso  reino  do  Preste  João,  e  rogavam 
a  Deus  que  lhes  concedesse  a  vida,  para  verem  o 
o  que  com  tanto  afan  desejavam. 

Não  gostou  muito  Vasco  da  Gama  de  que  a  sua 
gente  se  enthusiasmasse  tanto  com  o  que  elle  jul- 
gava uma  chimera,  temendo  que,  quando  chegasse 
o  desengano,  se  desanimassem  de  tal  sorte  que  não 
podessem  seguir  a  viagem,  da  qual  havia  promet- 
lido  tirar  grande  e  immarcescivel  gloria  para  a  sua 
pátria,  e  valiosos  proveitos. 

Comludo,  não  querendo  oppor-se  á  opinião  dos 
Seus  subordinados,  deu-  ordem  de  seguirem  para  o 
porto,  aonde  os  conduziram,  servindo-lhes  de  pi- 
lotos, os  barcos  dos  indígenas,  e  fundeou  a  dois 
tiros  de  ballisla  de  uma  povoação  de  rica  apparen- 
cia. 

Os  navios  d'esla  terra  eram  grandes  e  sem  co- 
berta^  nem  cravos,  servindo  para  segurar  a  ancora 
e  mover  as  velas  umas  cordas  muito  consistentes 
feitas  de  palma  torcida,  sendo  o  tecido  das  velas 
da  mesma  matéria. 

N'esia  cidade  demorou-se  pouco  tempo  o  capi- 
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tão-múr,  porque  tanto  elle  como  os  tripulantes 
desejavam  chegar  ao  paiz  onde  julgavam  encontrar 
o  reino  do  Preste  João. 

Seguiram  a  sua  viagem  sem  que  occorresse  ne- 
nhum incidente  notável,  até  uma  cidade  que  os 
naturalistas  chamavam  Mombaça,  *  onde  tiveram 
de  ancorar  para  comprazer  ao  rei  d'aquella  pro- 
víncia. 

No  domingo  de  Ramos  mandou  o  rei  de  Mom- 
baça ao  capitão-mór  um  carneiro,  muitas  laranjas, 
limões,  cnnnas  de  assucar,  e  um  annel  para  que 
servisse  de  salvo-conducto  aos  que  quizessem  de- 
sembarcar, trazendo  o  presente  dois  homens  mui- 
to brancos,  os  quaes  não  tiveram  diíliculdade  em 
persuadir  os  portuguezes  de  que  eram  christãos. 

Vasco  da  Gama  recebeu  os  enviados  com  muita 
cortezia,  e  os  despediu  com  um  fio  de  coraes,  que 
mandou  ao  rei,  com  o  aviso  de  que  no  dia  seguinte 
iria  visital-o. 

Depois  de  sairem  os  mensageiros  saltaram  em 
terra  Fernando  e  Jacob,  com  o  expresso  encargo 
de  irem  visitar  o  rei. 

Em  quanto  pizaram  a  praia,  rodeiou-os  uma 
multidão  immensa  que  os  guiou  ao  palácio. 

Antes  de  penetrar  no  recinto  interior,  passaram 

*  Esta  cidade  existe  boje  2o  léguas  ao  susudoeste  de  Melinde; 
foi  reduzida  a  cinzas  pelos  portuguezes  em  1507,  reedificada  pe- 
los naturaes,  tomada  pelo  portuguez  Cunha  em  1329,  e  recon- 
quistada pelos  árabes  em  1720-  Em  1824  apoderou-se  d'el]a  a 
Inglaterra,  e  abandonou-a  dois  annos  depois. 
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por  qiialro  porias,  cada  uma  das  quaes  estava  cus- 
todiada por  uma  scntinella  armada  de  yatagan. 

Á  primeira  porta  deixou-os  a  multidão ;  e  um 
oíTicial  do  palácio  conduziu-os  á  presença  do  mo- 
narca, 

O  rei  acolheu-os  com  boa  feição,  e  em  quanto 
esteve  ouvindo  o  recado  que  traziam  do  seu  capi- 
tão, deu-lhes,  para  que  levassem  a  bordo,  amos- 
tras de  cravo,  pimenta,  gengibre  e  trigo:  e  orde- 
nou a  um  dos  seus  officiaes  que  lhes  mostrasse  a 
cidade. 

Fernando  e  o  seu  companheiro  percorreram  toda 
a  povoação  sem  ver  n'ella  nada  notável,  e  entra- 
ram em  casa  d'uns  mercadores  christãos,  que  lhes 
mostraram  um  quadro  em  que  estava  desenhado 
o  emblema  do  Espirito  Santo. 

Fernando  convei'sou  largamente  com  elles,  e  de- 
pressa se  convenceu  de  que  nem  eram  christãos, 
nem  aquelle  que  adoravam  era  o  Espirito  Santo, 
mas  sim  um  ídolo  que  tinha  a  forma  de  uma  pomba. 

Com  respeito  ao  Preste  João,  adquiriu  também 
a  certeza  de  que  não  existia. 

Com  tudo,  deixou  os  mercadores  convencidos 
de  que  eram  da  sua  religião,  e  captou  a  sua  ami- 
zade de  tal  sorte  que  o  convidaram  para  uma  grande 
caçada  que  devia  ter  logar  na  manhan  seguinte. 

Logo  que  amanheceu  saltaram  em  terra  Fernando 
e  Jacob,  dirigindo-se  a  casa  dos  mercadores,  que 
já  os  estavam  esperando  com  alguns  moiros  que 
haviam  de  tomar  parte  na  caçada. 
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Chegados  que  foram,  e  depois  de  tomarem  uma 
ligeira  refeição  que  lhes  tinham  preparado  os  seus 
hospedes,  cada  um  montou  em  seu  camello,  e  se- 
guidos d"uma  chusma  de  cães,  partiram  para  o 
campo. 

Ao  meio  dia  fizeram  alto,  á  sombra  d'umas  co- 
padas arvores,  e  comeram  alegremente. 

Pouco  antes  do  sol  posto  sairam  da  espessura, 
e  começaram  a  andar  por  uma  extensa  veiga  co- 
berta de  abundantes  e  altas  hervas,  entre  as  quaes 
só  cresciam  de  longe  em  longe  algumas  esveltas 
palmeiras,  que  docemente  baloiçavam  as  suas  co- 
pas ao  bafejo  das  aragens. 

Depois  de  terem  caminhado  durante  meia  hora, 
começaram  a  levantar-se  entre  a  herva  umas  altas 
cannas,  espessando-se  de  tal  maneira  que  mal  po- 
diam andar  os  caçadores. 

De  repente  moveram-se  as  cannas  com  violên- 
cia, e  um  quadrúpede  de  formas  elegantes,  um 
tanto  parecido  com  a  corça,  saltou  adiante  d'elles, 
afastando-se  rapidamente. 

Os  caçadores  dispararam-lhe  frechas,  soltaram 
os  cães,  e  deitaram  em  carreira  aberta  atraz  do 
quadrúpede  pelo  cannavial,  onde  pouco  antes  ape- 
nas podiam  andar. 

Os  cães  salvaram  a  grandes  saltos  os  cannaes 
que  cansavam  e  detinham  os  caçadores  de  tal  sorte, 
que  bem  depressa  ficaram  atraz  por  não  poderem 
transpor  o  cannavial,  repentinamente  cortado  por 
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um  largo  rio,  à  b^ira  do  qual  estavam  parados  os 
cães. 

Quando  chegaram,  os  caçadores  viram  na  mar- 
gem opposta  um  animal  de  uma  vara  de  alto  por 
duas  de  comprido,  de  côr  castanho-escura  com  ma- 
lhas cinzentas,  que  os  olhava  attentamente,  virando 
para  elles  a  sua  formosa  cabeça  adornada  de  duaS 
grandes  pontas,  manchada  a  sua  testa  de  encarna- 
do, o  focinho  branco,  e  um  circulo  da  mesma  côr 
em  torno  dos  seus  bellos  olhos  negros. 

O  animal,  que  os  caçadores  indígenas  designa- 
ram com  o  nome  de  nakong  *,  exliibia  todo  o 
costado  e  voltava  para  os  seus  inimigos  o  peito 
coberto  por  uma  grande  mancha  branca  que  lhe 
subia  pela  garganta. 

Indubitavelmente,  o  nakong  sabia  que  as  fre- 
chas não  podiam  chegar  até  onde  elle  estava,  e  es- 
perava a  decisão  dos  seus  inimigos,  para  empre" 
hender  de  novo  a  fuga,  ou  continuar  pastando  as 
hervas  aquáticas  de  que  se  alimentava. 

Os  cães  ladi-avam  com  furor,  mas  sem  se  atira- 
rem á  agua,  como  se  comprehendessem  que,  an- 
tes de  vencerem  a  outra  margem,  o  nakong  estaria 
fórai  do  seu  alcance. 

— Vamo-nos, —  disse  um  dos  mercadores, —  com 
este  não  podemos  fazer  nada,  porem  mais  adiante 
encontraremos  um  sitio  onde  vêm  beber  os  antílo- 
pes e  aU  poderemos  matar  algum. 

í  Egocerus  ellifsifnjmnus. 
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Fernando  não  respondeu,  mas  pondo  um  joelho 
em  terra  metleu  o  mosquete  á  cara,  e  depois  de 
lazer  bem  a  pontaria,  disparou. 

O  tialiotip,  ferido  no  peito,  deu  um  pulo  e  caiu 
no  atuleiío  formado  pela  margem  opposta. 

Quando  os  indígenas  despertaram  da  surpreza 
que  lhes  causara  o  tiro,  lançaram- se  ao  rio,  prece- 
didos já  dos  cães. 

Porém  Jacob  que  era  um  grande  nadador,  adian- 
tou-se  a  todos,  sendo  o  primeiro  a  chegar  a  terra, 
e  a  correr  para  o  nakong,  que  se  extorcia  nas  ul- 
timas convulsões  da  agonia. 

Antes  de  chegar  ao  pé  do  animal,  lançou  um 
grito  de  angustia,  que  fez  deter  os  nadadores,  que 
já  haviam  atiavessado  o  rio. 

Jacob  sentiu-se  colhido  pelos  pés,  e  ao  ver  que 
se  afundava  no  atuleiro  deu  o  grito  que  ouviram 
os  nadadores.  Fernando  quiz  ir  em  soccorro  do 
marinheiro,  mas  conteve-o  um  moiro. 

—  Não  vás, —  lhe  disse, —  está  preso  pela  terra 
que  devora,  e  perder-te-hias  sem  o  salvar. 

—  E  nada  podemos  fazer  por  elle? 

—  Espera  um  pouco,  que  tudo  se  intentará,  re- 
plicou o  moiro ;  —  e  depois  gritou  a  Jacob  que  se 
não  movesse. 

Em  seguida  correram  todos  a  um  cannavial  pró- 
ximo, e  começaram  com  afan  a  cortar  cannas,  de 
que  faziam  grandes  braçados. 

Jacob,  comprehendendo  que  trabaliiavam  para 
elle,  guardou  silencio,  e  seguindo  o  conselho  do 
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moiro,  deixou  de  raover-se:  com  o  movimento, 
em  vez  de  melhorar,  peorava  a  sua  situação. 

Todavia,  o  perigo  augmentava  de  instante  para 
instante,  e  como  tinha  as  costas  voltadas  para  os 
caçadores,  não  sabia  o  que  estes  faziam  e  sollria 
um  tormento  horrível. 

Ao  principio  lião  tinha  podido  despregar  os  pés 
do  barro ;  quando  o  moiro  lhe  gritou  que  não  se 
movesse,  tinha  os  pés  submergidos  até  aos  torno- 
zellos;  mas  n'aquelle  momento  jú  o  lodo  lhe  che- 
gava aos  joelhos. 

Milito  teria  elle  dado  por  ver  o  que  faziam  alraz 
de  si,  mas  não  ousava  voltar-se  porque  notou  que 
ao  menor  movimento  se  afundava  mais  depressa. 

Deante  d"elle  eslava  o  nakong  meio  submergido, 

Jacob  observava  como  se  ia  afundado  pouco  a 
pouco,  e  observou  com  terror  que  o  animal  se  sub- 
mergia com  mais  rapidez. 

Já  estava  enterrado  até  ao  meio  das  pernas. 

Entretanto  não  permaneciam  ociosos  os  seus 
companheiros. 

Quando  tinham  já  reunido  uma  quantidade  razoá- 
vel de  cannas,  foram-nas  estendendo  sobre  o  lodo, 
formando  uma  espécie  de  caminho,  sobre  o  qual 
podiam  andar  com  segurança  durante  algum  tempo. 

Assim  chegaram  até  ao  marinheiro,  que  já  esta- 
va desesperado. 

Levanlaram-no  por  baixo  dos  braços,  e  á  custa 
de  prodigiosos  esforços  lograram  arrancal-o  do  abys- 
mo. 
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Os  e.<forçôs  que  tinham  sido  necessários  para 
vencer  a  teiiacidaile  do  viscoso  barro,  venceram  a 
resistência  do  estrado. 

Muitas  cannas  quebraram,  e  o  lodo  começou  a 
subii-  para  os  lad(js,  ameaçando  innundar  o  impro- 
visado caminho. 

—  Oh !  —  exclamou  elle ;  —  sempre  pensei  que 
a  vida  se  me  acabaria,  afogando-me  no  mar,  mas 
nunca  julguei  que  isto  me  podesse  succeder  em" 
teira. 

Dirigiu  a  vista  ao  sitio  onde  estava  o  nakong,  e 
não  viu  mais  do  que  o  extremo  das  suas  armas. 
O  resto  do  corpo  linha  desapparecido. 
Jacob  sentiu  correr  pelo  coipo  um  suor  frio. 

—  Vamos.  —  disse  um  dos  moiros,  —  procurar 
um  sitio  onde  passemos  a  noite  e  enchuguemos  as 
nossas  roupas;  por  hoje  terminou  a  caçada. 

Os  caçadores  poseram-se  em  marcha,  e  Jacob 
leve  o  maior  cuidado  em  não  se  apartar  dos  com- 
panheiros. 


CAPITULO  Xíí 

Cm  cerco  em  forma 

Logo  que  os  caçadores  acamparam,  pozeram  a 
assar  umas  gallinholas  ^  um  tanto  parecidas  com 
a  gallinha  commum;  tinham-nas  caçado  pelo  ca- 
minho, sem  que  llies  dessem  grande  importância, 
mormente  os  indígenas. 

Os  euro[)eus,  pelo  contrario,  admiravam  a  sua 
côr  cinzento-escura,  marchetada  de  um  branco  que 
brilhava  ao  sol  como  lentejoilas;  a  sua  cabeça  lisa, 
adornada  na  parte  posterior  por  uma  espécie  de 
pennacho  inclinado  para  traz;  e,  na  base  do  bico, 
por  ambos  os  lados,  umas  barbatanas  carnosas  que 
caím  á  maneira  de  pingentes. 

Ao  depois  é  que  poderam  apreciar  em  todo  o 
seu  valor  estes  lindos  bipedes,  que  lhes  proporcio- 
naram uma  ceia  deliciosa. 

Emquanto  todos  se  occupavam  nos  preparativos 
da  instalação  e  da  ceia,  Jacob  disse  a  um  dos  mer- 
cadores : 

1  Silo  as  numidn!;  mrlrnçiris,  vulgarmente  cliaraadas  gallinhas 
de  Guiné. 
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—  Podeis  cxplicar-mc  porque,  emquanlo  cu  me 
submergia,  o  nahong  caminhava  no  lodaçal  como 
se  fosse  em  terra  íirme? 

—  O  mais  provável  é  que  não  estivesse  no  lo- 
daçal quando  foi  ferido,  pois  nunca  permanecem 
n'elle  e  o  mais  que  fazem  é  atravessal-o  á  carreira, 
servindo-lhes,  para  não  se  submergirem,  os  seus 
espalmados  e  largos  cascos.  Se  se  demorasse,  ter- 
^e-hia  afundido  pouco  a  pouco,  como  lhe  succedcu 
depois  de  morto  apezar  de  que  então  apresentava 
maior  superfície  e  portanto  maior  resistência. 

Terminada  esta  explicação,  serviu^se  a  ceia,  e 
todos  comeram  com  bom  appetite,  adormecendo 
depois,  como  homens  que  tem  andado  muito  e  sa- 
bem que  ainda  tem  muito  que  andar. 

Pouco  depois  não  se  ouvia  no  imp;'ovisado  viva- 
que  mais  que  a  senora  roncaria  dos  caçadores,  e 
o  monótono  canto  em  que  levava  as  horas  o  moiro 
encarregado  de  velar^  para  que  não  se  extinguis- 
sem as  fogueiras  que  cercavam  o  acampamento. 

Um  dos  cães  levantou  a  cabeça,  farejou,  e  des- 
pediu um  surdo  grmihido  que  despertou  os  seus 
congéneres. 

A  sentinella  quiz  impor  silencio  ao  alvorotador, 
porem  viu  que,  conforme  iam  despertando,  os  de- 
mais dirigiam  o  faro  para  o  rio,  e  uniam  os  i>eus 
aulidos  aos  do  primeiro. 

Então  comprehendeu  a  sentinella  que  alguma 
coisa  havia  e  resolveu- se  a  despertar  os  caçadores. 

Antes  que  chegasse  ao  pé  do  que  repoisava  mais 
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perto,  despertaram  todos  ao  ruido  dos  cães,  e  pre- 
pararam as  armas. 

Os  cães,  de  pé,  cora  o  pescoço  estendido,  a  cau- 
da entre  as  pernas,  o  pello  eriçado  e  os  olhos  cham- 
mej antes,  ladravam  com  furor,  olhando  todos  na 
mesma  direcção. 

Um  dos  moiros  tomou  a  sua  lança  e  distribuiu 
algumas  pauladas  pelos  cães,  que  guardaram  silen- 
cio, mas  sem  abandonarem  a  sua  ameaçadora  al- 
titude. 

Era  evidente  que  algum  perigo  se  approximava 
dos  caçadores. 

Um  forte  rugido,  seguido,  pouco  depois,  de  um 
violento  assopro,  fez  conhecer  aos  indígenas  o  ini- 
migo com  que  tinham  de  haver-se. 

Fernando  a  Jacob  comprehenderam  apenas  que 
estava  próxima  uma  fera,  e  apesar  de  não  saberem 
que  espécie  de  animal  seria,  calcularam  a  sua  fe- 
rocidade peia  inquietação  dos  indígenas,  e  pelos 
preparativos  que  faziam  para  se  defender. 

Bem  facilmente  se  via  que  não  se  dispunham 
para  uma  caçada  mais  ou  menos  perigosa,  mas  sim 
para  se  livrarem  de  um  terrível  adversário. 

As  fogueiras  foram  reforçadas,  fecharam-se  os 
intervallos  com  outras  novas,  e  os  caçadores  fica- 
ram dentro  de  uma  fortaleza  circular,  cujas  move- 
diças muralhas  de  fogo  se  inclinavam  docemente 
aos  impulsos  da  aragem. 

Os  indígenas,  ainda  assim,  não  pareciam  muito 
tranquillos. 
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É  certo  que  dentro  do  recinto  havia  bastante 
lenha  para  manter  o  fogo  durante  uma  ou  duas 
horas  com  a  inleneidade  que  então  tinha ;  mas  se 
o  inimigo  os  sitiasse  com  constância,  e  se  a  lenha 
se  acabasse,  que  haviam  de  fazer? 

Esta  era  a  pergunta  que  repetiam  uns  aos  ou- 
tros, sem  atinarem  com  a  resposta. 

Fernando  quiz  perguntar  de  que  natureza  era  o 
animal  que  tanto  terror  causava  a  todos,  mas  não 
leve  tempo. 

As  cannas  e  arbustos  que  bordavam  a  margem 
do  rio  agitaram-se  com  estrépido,  e  uma  immensa 
mole  cinzenta  avançou  rapidamente  até  chegar  ao 
espaço  luminoso  que  as  fogueiras  delimitavam.  Ali 
deteve-se,  assombrada,  ao  que  parecia. 

Os  seus  olhos,  vivamente  brilhantes,  pareciam 
duas  brasas. 

—  Eu  conheço  esse  animal,  —  exclamou  Fer- 
nando. 

—Como! — disse  Jacob  admirado, —  conheceil-o, 
sem  que  nunca  estiveseis  n'este  paiz,  e  eu,  que  já 
aqui  vim  duas  vezes,  não  o  vi  nunca? 

—  Também  é  a  primeira  vez  que  o  vejo,  mas 
reconheço  n'elle  o  rhinoceronte,  conhecido  dos  gre- 
gos. Um  d"estes  animaes  foi  exhibido  em  Alexan- 
dria, n'uma  festa  dada  por  Ptolomeu  Filadelpho ; 
e  em  tempos  de  Augusto  combateu  outro  da  mes- 
ma espécie  uo  circo  de  Roma  com  um  hippopóla- 
mo. 

—  De  qual  foi  a  victoria? 
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—  Do  rhinoceronte. 

Fernando  não  pôde  continuar:  o  rhinoceronte, 
que  tinha  contemplado  muito  á  sua  vontade  as  fo- 
gueiras, avançou  lentamente  para  ellas,  parando  a 
poucos  passos.  Sem  duvida,  aquelle  espectáculo 
desusado  attrahia-lhe  a  attençâo. 

Aproveitando  a  curta  distancia  que  o  separava 
da  fera,  Fernando  carregou  com  duas  balas  o  seu 
mosquete,  apontou  detidamente  á  cabeça  do  mons- 
tro, e  fez  fogo. 

Um  rugido  espantoso  respondeu  ao  tiro,  e  a  fera 
avançou  até  pôr  a  sua  enorme  cabeça  sobre  as  cham- 
mas.  ■;!!■; 

Por  fortuna,  não  pôde  transpor  a  débil  muralha. 

Retirou-se  rugindo,  e  sacudindo  as  suas  largas 
orelhas,  semelhantes  ás  de  um  jumento,  e  forte- 
mente irritado,  segundo  parecia. 

As  duas  balas  de  Fernando  tinham-n'o  ferido  na 
fronte,  sem  poderem  atravessar  a  sua  grossa  pelle. 

Fernando  carregou  de  novo,  e  queria  atirar,  mas 
um  dos  caçadores  o  despersuadiu. 

—  É  inútil, — lhe  disse; — não  conseguirias  mais 
do  que  augmentar-lhe  o  furor;  a  sua  pelle  é  tão 
dura,  que  d'ella  fazemos  escudos  impenetráveis  ao 
ferro. 

— Mas  se  ninguém  pôde  matar  esse  animal  como 
lhe  alcançam  a  pelle  ? 

—  Apanhamol-os  em  alçapões,  e  ali  os  deixamos 
até  morrerem  de  fome  e  raiva.  Então  os  esfoUa- 
mos,  e  depois  de  limpar  a  pelle  das  membranas 
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carnosas,  polimol-a,  e  a  vendemos  por  bom  pre- 
ço. 

—  Pois  não  vejo  nada  notável  na  pelle  d'esse 
animal! 

—  Agora  não;  mas  depois  de  trabalhada  é  em 
extremo  bella  e  transparente.  Além  d'isso,  apro- 
veitamos o  cebo,  que  é  um  exccllente  remédio  para 
curar  a  inchação  e  o  intorpecimento  das  articula- 
ções. 

Entretanto  o  rhinoceronte  tinha  dado  uma  volta 
em  torno  do  acampamento,  buscando  sem  duvida 
um  ponto  que  não  estivesse  defendido  pelas  cham- 
mas,  6  tornou  a  parar  no  sitio  que  havia  occupado 
antes. 

Elntão  Fernando,  que  estava  convencida  de  que 
nada  resiste  á  força  explosiva  da  pólvora,  dispoz-se 
a  atirar  de  novo,  quando  viu  com  assombro  que 
o  tremendo  pachiderme,  lançando-se  sobre  a  fo- 
gueira com  o  seu  chifre  incHnado,  despersou  os 
lições  e  as  incendidas  ramas,  que  foram  cair  sobre 
os  caçadores  como  uma  clmva  de  fogo,  ao  mesmo 
tempo  que  o  monstro  entrava  pela  brecha. 

Ao  verem  o  inimigo  dentro  da  fortaleza,  os  moi- 
ros dispersaram-se  dando  gritos,  saltando  por  cima 
das  chammas,  c  correndo  em  diversas  direcções. 

Um  dos  moiros,  menos  ágil  do  que  os  outros, 
foi  alcançado  pela  fera  que  o  atirou  pelos  ares  com 
o  seu  terrivel  cliifre,  caindo  o  infeliz  horrivelmente 
mutilado  no  meio  da  fogueira. 

Apezar  de  tudo,  o  acampamento  não  estava  aban- 
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donado:  Fernando,  Jacob,  e  os  cães,  sustentavam 
o  ataque. 

Como  não  poderam  evitar  a  morte  do  moiro^ 
trataram  ao  menos  de  a  vingar,  accommettendo 
com  furor  o  seu  cruel  inimigo. 

Os  cães  rodeavam-no  por  todos  os  lados  embar- 
gando-lhe  o  Ímpeto;  e  ainda  que  alguns  voavam 
pelos  ares  com  o  ventre  aberto,  e  outros  morriam 
esmagados  pelas  valentes  patas  da  fera,  consegui- 
ram a  final  prendel-a  pelas  orelhas  e  pela  cauda. 

Emquanto  o  rhinoceronte  se  agitava  violenta- 
mente para  livrar- se  dos  seus  audazes  inimigos, 
Jacob  com  uma  larga  lança  procurava  feril-o  nos 
olhos,  evitando,  com  a  ligeireza  de  um  bandarilhei- 
ro,  o  choque  da  fera. 

Vendo  que  a  occasião  era  opportuna,  e  que  o 
rhinoceronte  não  se  occupava  senão  dos  cães  e  de 
Jacob,  approximou-se  Fernando  disparando-lhe  o 
mosquete  contra  os  sovacos,  persuadido  de  que 
ii'aquelle  sitio  a  pelle  havia  de  ter  menos  resis- 
tência. 

Com  eíTeito,  a  bala  atravessou  a  epiderme  do 
bruto  que  caiu  no  chão,  dominado  por  terríveis 
convulsões,  durante  a  quaes  leria  sido  summa- 
raente  perigoso  acercarem-se  d'elle. 

Cinco  minutos  depois,  o  rhinoceronte  tinha  dei- 
xado de  mover-se,  e  os  portuguezes  poderam  appro- 
ximar-se  e  contemplal-o  á  sua  vontade;  mas,  antes, 
tiraram  do  fogo  o  corpo  meio  carbonisado  do 
moiro,  e  cobri ram-no  com  uma  manta.  O  animal 
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que  tinham  morto  era  quasi  desconhecido  na  Eu- 
ropa, onde  não  se  tornara  a  ver  depois  da  épocha 
que  citou  Fernando. 

Mais  tarde,  em  15l:í,  animados  os  portuguezes 
pefa  relação  do  pintor,  alcanraram  apanhar  um, 
que  trouxeram  a  ci-rei  D.  Manuel,  e  desde  então, 
começaram  os  natujalistas  a  falar  deste pachiderme, 
mas  sem  o  conhecerem  bem,  até  ha  pouco. 

O  nome  que  os  naturalistas  deram  depois  á  es- 
pécie morta  por  Fernando»  foi  de  rJiinoccros  si- 
yius^  mas  o  joven  pintor  não  podia  suspeitar,  nem 
o  soube  até  ao  dia  seguinte,  que  havia  n'aquelle 
paiz  outra  classe  do  rhlnocerontes  negros  e  ar- 
mados de  imi  só  chifra. 

O  que  tinha  á.  visti  era  ura  animal  corpulento, 
Cy  segundo  lhe  pareceu,  muito  feio. 

O  que  mais  lhe  chamou  a  attonção  foram  os 
dois  chifres:  iHn  de  niíus  de  vara  de  comprido, 
imnncdiaío  ao  beiço  supeiior,  e  outro  mais  em 
cima,  de  uma  quarta  de  comprimento. 

A  apparencia  do  pachiderme  era  monstriiosa,. 
por  causa  das  suas  pernas  que  eram  muito  curtas 
e  pareciam,  em  vez  mcmJirc^,  quatro  toscas  co- 
lumnas  de  granito. 

O  pescoço  era  também  muito  curto,  as  espáduas 
grossas  e  pesadas,  o  corpo  avultado,  salicíil^  nas 
costoUas,  e  um  tanto  deprimido  pelo  espinhaço,, 
cmquanto  que  o  ventre  pendia  até  meia  vara  do 
solo,  sendo  lodíj  o  animal  coberto  de  uma  pelle 
grossa  e  áspera,  por  cuja  resistência  podiam  res- 
ponder os  dois  amigos. 
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Não  se  lhe  via  vestígio  algiim  de  pello,  e  tinha 
certas  excrescências,  umas  espécies  de  rugas,  ro- 
deando-lhe  o  corpo,  como  se  a  natureza  quizesse 
ter  augmentado  a  impenetrabilidade  da  sua  pelle. 

As  unhas  eram  três  em  cada  pata,  coUocadas 
quasi  verticalmente,  e  sendo  maior  a  do  meio. 

Os  olhos  pequenos,  as  orelhas  como  as  de  um 
jumento  ainda  que  comparativamente  mais  peque^ 
nas;  a  boca,  miiito  rasgada,  tendo  o  beiço  infe- 
rior parecido  ao  do  boi,  e  o  superior  semelhante 
ao  do  cavallo,  mas  tão  elástico  que  o  animal  pôde 
estendel-o  á  sua  vontade  até  seis  polegadas,  ser- 
vindo-se  d'elle  para  arrancar  os  ramos  das  arvo- 
res, que  constituem  o  seu  principal  alimento. 

Fernando  tirou  a  carteira,  e  á  luz  das  fogueiras 
começou  a  debuxar  a  sua  victima,  emquanto  Ja- 
cob por  ordem  sua  a  media. 

O  resultado  das  medidas  foi  o  seguinte : 

Comprimento  desde  as  unhas  até  aos  rins,  duas 
varas  e  meia.  Desde  a  ponta  do  focinho  até  á  raiz 
da  cauda,  quatro  varas;  e  quatro  varas  e  quarta 
de  circumfercncia. 

Fernando  notou  além  d'isso  que  não  tinha  dentes 
incisivos,  pelo  que  duvidou  se  era  carnívoro  ou 
herbívoro. 

O  joven  annotou  com  cuidado  todas  estas  ob- 
servações, e  depois  começou  a  occupar-se  dos 
seus  companheiros  dispersos. 

Os  cães  tinham  desapparecido  durante  a  morte 
do  rhinoceronte,  á  excepção  de  dois  que  se  acha- 
vam em  lastimoso  estado  a  par  do  cadáver. 
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Com  a  intenção  de  indicar  aos  errantes  caça- 
dores que  tudo  já  estava  concluido,  romperam  o 
circulo  de  fogo  que  rodeava  o  acampamento,  dei- 
xando só  o  numero  de  fogueiras  que  estavam  ac- 
cezas  antes  do  ataque  do  rhinoceronte. 

Graças  a  este  alvitre,  foram  chegando  os  caça- 
dores a  um  e  um,  louvando  todos  o  valor  dos 
europeus,  e  condoendo^se  da  morte  do  seu  com- 
panheiro. 
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\  paMNagem  forrada 

Depois  do  funesto  incidente  que  relatámos,  de- 
ram por  Onda  a  caçada. 

Os  moiros  despiram  o  seu  companheiro,  lava- 
ram-liie  todo  o  corpo,  e  estenderam-no  de  costas 
sobre  um  andor  improvisado,  de  maneira  que  lhe 
bateram  no  rosto  os  primeiros  raios  do  sol  que 
assomava  já  no  oriente. 

Depois  pozeram-se  a  resar  em  coro  algumas 
orações. 

Entretanto  Fernando  e  Jacob,  ajudados  pelos 
dois  mercadores,  tiraram  a  pelle  ao  rhinoceronte. 

Os  moiros  collocaram  o  defunto  sobre  uma  pa- 
viola,  pozeram-no  ás  costas  e  começaram  a  mar- 
cha, tendo  sempre  cuidado  em  que  a  cara  do 
moiro  estivesse  voltada  para  o  levante. 

Os  demais  foram  indo  atraz,  a  dois  e  dois,  can- 
tando em  coro  uma  oração, 

Chegados  a  uma  collina  próxima,  poseram  no 
chão  a  paviola,  abriram  uma  cova  bastante  funda, 
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e  n'ella  sepultaram  o  cadáver  com  o  rosto  vol- 
tado para  o  oriente. 

Depois  cobriram  o  fosso,  collocaram  sobre  elle 
grandes  pedras  para  que  as  feras  não  podessem 
desenterrar  o  corpo  do  moiro,  e  retiraram-se  ca- 
bisbaixos para  o  acampamento. 

Os  dois  pnrtugiiezes  seguiram-nos,  commovidos 
pela  triste  scena  que  tinham  presenciado. 

Almoçaram  ligeiramente,  e  dirigiram-se  para  o 
sitio  onde  tinham  deixado  os  camellos. 

O  sol  illuminava  a  extensa  planície,  e  o  rio  que 
serpenteava  por  ella,  apparecia  deslumbrante  de 
esplendidos  reflexos. 

N'aquella  magnifica  paizagem  tudo  parecia  viver 
e  alegrar-se  com  o  ridente  olhar  do  astro  do  dia. 
Só  os  caçadores  caminhavam  a  passo  largo,  de 
cabeça  baixa  e  entregues  aos  mais  tristes  pensa- 
mentos. 

Todos  se  lembravam  da  sepultura  que  deixavam 
na  collina. 

Em  breve  a  hera  brotaria  no  fértil  solo  e  abra- 
çar-se-hia  ás  penhas  que  guardavam  a  humilde 
campa,  cobrindo-a  com  o  seu  verde  e  vistoso  manto. 

Ao  depois,  os  viandantes  que  passassem  por 
aquelle  sitio,  ao  verem  o  mattagal  enflorado,  e 
nelle  saltarem  cantando  mil  alegres  passarinhos, 
não  suspeitariam  certamente  que  debaixo  d'aquelles 
floridos  ramos  descançava  um  desgraçado  que  ti- 
nha soflrido  a  mais  horrível  das  mortes. 
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D'estas  tristes  reflexões  os  distraiu  um  grande 
ruído  que  ouviram  nas  margens  do  rio. 

Iam  atravessando  um  extenso  areial  que  descia 
até  ao  rio  em  suave  declive. 

Ao  fim  do  areial  agitava-se,  lançando  tremendos 
rugidos  e  remoinhos  de  areia,  uma  informe  massa. 

De  repente  nenhum  pôde  conhecer  o  animal 
que  tinham  á  vista;  mas  todos  se  detiveram  to- 
mados de  espanto. 

Pouco  a  pouco  foram  distinguindo  as  suas  for- 
mas. Não  era  um,  eram  dois  animaes  monstruosos. 

O  primeiro,  um  grande  crocodilo  coberto  do 
escamas  sujas^  mas  que,  húmidas  ainda,  brilhavam 
como  diamantes;  e  o  segundo,  uma  cobra,  não 
menor  que  o  crocodilo. 

Os  dois  combatiam  com  foror,  açoitando  o  ár 
e  a  areia  com  as  suas  caudas  possantes. 

Os  caçadores  comprehenderam  logo  a  causa  do. 
combate. 

Na  areia  estavam  uns  vinte  óvos^  lodos  quebrados 
e  vazios. 

O  crocodilo  tem  o  costume  de  enterrar  os  seus 
ovos  na  areia,  deixando  ao  sol  o  cuidado  de  os 
fecundar. 

Porem  o  sol  limita-se  a  dar-llies  o  seu  calor, 
deixando  que  as  serpentes,  os  icmiimones^  e  as 
ratas  convertam  em  despensa  os  ninhos  dos  cro- 

'  Animal  do  tamanho  d'um.  gato  raonlez,  originário  do  Egy- 
pto,  ©ntle  c  muito  vulgar. 
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codilos,  que  lhe  conflam  os  seus  ovos  durante 
quarenta  dias. 

Provavelmente  o  crocodilo  saiu  da  agua  para  ir 
visitar  a  sua  prole,  surprehendeu  a  serpente  em 
ílagraute  delicto,  e  travou  com  ella  o  renhido  com- 
bate que  os  caçadores  presenciavam. 

E  não  eram  elles  os  únicos  seres  viventes  que 
contemplavam  a  lucta. 

xVmbas  as  margens  do  rio  estavam  cobertas  do 
reptis,  que,  despertando  ao  ruído  do  combate, 
levantavam  suas  repugnantes  cabeças  badalando 
com  seus  dentes  descommunaes,  como  se  fizessem 
votos  pela  victoria  do  seu  irmão. 

A  serpente  parecia  estar  muito  afílicta,  e  com 
certeza  se  teria  evadido  se  se  achasse  livre.  Mas 
tinha  quebrado  os  ovos,  e  era  preciso  pagal-os. 

A  lei  de  Talião  è  a  lei  da  natureza  e  tem  sido 
admittida  por  todos  os  antigos  legisladores,  figu- 
rando até  nos  cânones. 

Moysès  eonsignou-a  no  Pentateuco,  e  Mafoma 
introduziu-a  no  Alcorão. 

Moysés  disse  aos  judeus ; 

«Alma  por  alma,  olho  por  olho,  nariz  por  nariz, 
orelha  por  orelha,  dente  por  dente.» 

IMafoma  disse  aos  árabes  no  capitulo  II,  versí- 
culo 173  do  seu  grande  livro: 

«Na  pena  de  Talião  está  a  segurança  da  vossa 
vida,  homens  de  intelligencia!» 

É  provável  que  o  crocodilo  nunca  tivesse  lido  o 
Alcorão^  mas  com  certeza  pensava  do  mesmo  modo 
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que  Mafoma,  pois  ao  luclar  com  a  serpente  pare- 
cia dizer-ihe  com  os  seus  rugidos: 

— O  que  come  será  comido.  Tu  enguliste  os 
meus  ovos,  e  agora  vou  cu  Iragar-te. 

Com  effeito,  tanto  se  revolveram  os  dois  reptis, 
que  o  crocodilo  logrou  colher  a  serpente  na  sua 
desmedida  boca. 

A  cobra  desdeu  num  momento  os  fortes  nós 
com  que  tinha  enlaçado  o  seu  adversário;  agitou 
a  sua  cauda  com  irresistível  força,  e  depois  caiu 
inerte  na  areia. 

O  vencedor  satisfeito  moveu  brandamente  a 
cauda,  de  um  para  ouiro  lado,  em  signal  de  ale- 
gria, e  arrastando  a  sua  victima,  submergiu-se  no 
rio. 

Ao  mesmo  tempo  desappareceram  todos  os  ou- 
tros crocodilos.  A  paizagem  recobrou  a  sua  antiga 
quietação,  e  o  rio  continuou  correndo  com  per- 
feita mansidão,  como  se  debaixo  das  suas  aguas 
não  se  agitasse  um  mundo  de  feras  vorazes. 

Os  caçadores  perplexos  olhavam  uns  para  os 
outros. 

Para  voltar  ao  sítio  onde  tinham  deixado  os  ca- 
mellos  era  preciso  passar  o  rio;  não  ousavam  po- 
rém atravessal-o  a  nado . 

Os  indígenas  sabem  muito  bem  que  o  crocodilo, 
apesar  de  muito  feroz,  foge  ao  sentir  grande  rui- 
do;  mas  por  mais  que  gritassem;  temiam  que  al- 
gum ficasse  entre  as  aguas  e  os  accommetesse  á 
traição. 
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Se  tivessem  um  barco,  a  questão  ficava  resol- 
vida. 

Fernando  propoz  o  construirem  uma  jangada; 
mas  os  caradores  regeitaram  a  ideia  por  lhes  pa- 
recer que  se  perderia  muito  tempo. 

O  rio  u'aquelie  sitio  era  bastante  largo,  e  o  seu 
leito  não  podia  ser  muito  fundo. 

Para  se  certificarem  d'esta  circumstancia,  im- 
portante para  os  projectos  dos  moiros,  colheram 
estes  algumas  cannas  altas,  direitas  e  delgadas,  e 
cortaram-nas  de  maneira  que  todas  tinham  seis  pés 
de  comprido. 

Feito  isto,  ataram  solidamente  grandes  pedras 
no  extremo  de  cada  uma  das  cannas. 

Acercaram-se  do  rio  e  foram  lançando  á  cor- 
rente as  cannas  com  as  pedras,  de  modo  que  ao 
cair  a  pedra  no  fundo  do  rio,  a  canna  ficava  em 
posição  vertical,  mostrando  aos  caçadores  a  pro- 
fundidade. 

Todavia,  as  pedras  não  tinham  podido  chegar 
ao  centro,  e  isto  era  o  mais  importante. 

Despiram-se  quatro  moiros;  um  d'elles  tomou 
algumas  cannas  já  preparadas  com  o  peso  na 
ponta,  e  os  outros  armaram-se  com  as  suas  lanças 
e  com  o  yatagan  que  levavam  á  cintura. 

Entraram  no  rio  batendo  a  agua  com  as  lanças 
e  dando  levantados  grilos  para  afugentar  os  cai- 
mões,  o  que  conseguiram,  pois  o  primeiro  moiro 
pôde  lançar  todas  as  pedras,  e  os  que  estavam  na 
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margem  comprehenderam  que  podiam  passar  o 
rio  a  váu. 

Terminada  a  experiência,  os  exploradores  reti- 
raram-se  gritando  e  açoitando  a  agua,  e  detraz 
d'elles  \'iu-se  avançar  um  semicírculo  de  caimões, 
icom  as  cabeças  fora  d' agua,  o  que  precipitou  sin- 
gularmente a  retirada  dos  nadadores. 

Ao  que  parecia,  os  caimões,  conhecendo  que 
eram  em  grande  numero,  queriam  impedir  aos 
homens  a  passagem  do  rio. 

Os  gritos  assustavam-os  por  momentos;  porém 
depois,  vendo  que  não  recebiam  damno,  cobravam 
valor  e  avançavam  com  audácia. 

Se  fosse  preciso  sondar  de  novo  o  rio,  com  cer- 
teza não  vinham  para  terra  todos  os  exploradores. 

Isto  sabiam  os  indigenas  perfeitamente,  e  assim 
foi  que  se  decidiram  a  aceitar  o  combate. 

Todos  se  despiram,  pondo  as  suas  roupas  á 
cabeça  para  evitar  que  se  molhassem,  e  formaram 
uma  extensa  linha  de  batalha. 

Fernando  armado  com  o  seu  mosquete,  e  Ja- 
cob com  a  sua  ballista,  estavam  no  centro;  á  di- 
reita e  á  esquerda  tinham  os  dois  mercadores,  e 
as  duas  alas  formavam-nas  os  moiros,  todos  ar- 
mados de  lanças. 

Postos  já  em  perfeita  forma,  deu-se  o  signal,  e 
■todos  ao  mesmo  tempo  marcharam  para  o  rio, 
com  as  armas  em  riste  e  fazendo  um  terrível  ala- 
rido. 
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Os  porluguezcs,  que  estavam  eiicarre{,faclos  de 
disparar  de  vez  em  quando,  dctiveram-se  um  mo- 
mento para  apontar. 

Fernando  fez  logo,  e  a  sua  bala,  batendo  nas 
conchas  do  caimão,  amassou-se  como  se  tivesse 
dado  em  ferro. 

Jacob,  mais  feliz,  cravou  a  sua  frecha  nos  quei- 
xos de  outro  rei)til. 

Os  dois  crocodilos  subníergiram-sc  na  agua, 
parecendo  os  outros  consternados  por  tão  acceso 
ataque. 

Carregadas  as  armas,  os  dois  viajantes  occuparam 
os  seus  postos  na  linha  de  batalha,  que  já  começava 
a  entrar  na  agua. 

Esta,  antes  de  n'ella  entrarem  os  caçadores, 
estava  bastante  turva;  porém  quando  começaram 
a  agital-a  com  os  pés  e  os  paus  das  lanças,  pòz-se 
tão  negra  que  parecia  chocolate. 

Ao  verem  os  crocodilos  um  ataque  tão  decidido, 
submcrgiram-sc  todos,  procurando  escapar  dos  ca- 
çadores, que  seguiram  o  seu  caminho,  cravando 
as  lanças  no  iodo,  sem  cessarem  de  gritar. 

De  tempo  a  tempo,  um  caçador  retrocedia;  a  agua 
saltava  com  violência,  vendo-se  sair  das  turvas  on- 
das alguma  cauda  monstruosa,  e  o  caçador  occu- 
pava  o  seu  posto  na.  fileira. 

A  comprida  linha  de  batalha  tinha  passado  já 
metade  do  rio,  e  as  suas  aias  avançavam  para  além 
do  centro,  formando  um  arco,  cuja  corda  era  a 
margem  direita. 
9  , 
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Naquellc  recinto  estavam  amontoados  os  caimões 
uns  sobre  os  outros,  com  as  caudas  voltadas  para 
os  seus  inimigos. 

De  vez  em  quando,  algum  d'clles  revolvia-se  fu- 
rioso, e  apesar  das  lanças  rompia  a  linha,  fugindo 
velozmente  entre  as  aguas  sem  parar  para  morder. 

Quando  isto  succedia,  os  caçadores  prorompiam 
cm  gargalhadas,  e  o  mais  timido  caçador  levantava- 
se,  cheio  de  lodo,  rindo-se  como  os  demais. 

Por  fim,  chegaram  a  terra;  e  os  caimões,  en- 
contrando franquiada  a  margem,  partiram  em  todas 
as  direcções,  rápidos  como  cavallos  desenfreados. 

Um  só,  um  velho  caimão,  que  talvez  fosse  o 
patriarcha  da  tribu,  se  revoltou  em  terra  contra  os 
seus  perseguidores,  que  o  evitavam  com  ligeireza, 
fazendo-lhe  sortes,  como  em  nossos  circos  se  faz 
aos  toiros. 

Um  moiro  saltou  sobre  elle,  e  depois  de  cavalgar 
um  pedaço  n'aquella  estranha  aHmaria  logrou  atra- 
vessar-lhe  a  lança  pela  boca  sustentando-a  entre- 
aberta. 

Então  approximou-se  Fernando,  disparou-lhe  o 
mosquete  n'um  olho,  e  a  bala,  desfazendo  interior- 
mente o  cràneo,  produziu  a  morte  instantânea  do 
monstro. 


CAPITULO  XIV 


o  leão  e  u  girafa 


Depois  de  se  terem  vestido,  os  caçadores  conti- 
nuaram a  sua  marcha  mais  alegres  que  ao  principio, 
pois  o  combale  da  serpente  cora  o  crocodilo,  e  a 
batalha  que  tiveram  de  dar  para  forçar  a  passagem 
do  rio,  os  tinham  posto  de  bom  humor,  fazendo- 
Ihes  esquecer  as  negras  ideias  que  trouxeram  do 
acampamento. 

Ao  meio  dia  descançaram  debaixo  de  um  grupo 
de  palmeiras,  e  poseram-se  a  comer  tranquilla- 
mente. 

Antes  de  concluírem  a  refeição  viram  avançar  pela 
planície  um  rebanho  de  animaes  muito  parecidos  nas 
formas  ao  que  nas  margens  do  rio  se  afundiu  no 
lodo,  mas  muito  dillerentes  na  côr. 

Os  que  estavam  á  vista  eram  de  um  roxo  claro, 
mais  ou  menos  pronunciado  em  todas  as  partes  do 
corpo,  á  excepção  do  ventre,  que  era  de  um  branco 
esplendido. 

Um  listão  preto  corria  pelo  lombo,  descia  até  á 
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primeira  metade  da  cauda,  e  ontro,  formando  uma 
cruz,  dividia  o  lombo  em  duas  partes  iguaes. 

Ao  distinguirem  o  rebanho,  os  caçadores  toma- 
ram os  arcos,  dando  liberdade  aos  cães ;  e,  cosen- 
do-se  com  a  espessura  da  herva  que  cobria  o  pra- 
do, caminharam  em  silencio  até  ao  rebanho, 

—  Não  é  verdade  que  é  um  rebanho  de  imkongs? 
perguntou  Jacob  em  vóz  baixa  ao  moiro  que  cami- 
nhava a  seu  lado. 

—  Ainda  que  são  da  mesma  familia,  pertencem 
a  outra  espécie  que  nós  conhecemos  pelo  nome 
de  pallahs  *.  São  muito  procurados  por  causa  da 
linda  côr  da  sua  pelle,  e  pela  sua  carne,  que,  se 
tivermos  a  fortuna  de  matar  algum,  nos  propor- 
cionará uma  excedente  ceia. 

Gomo  marchavam  occultos  entre  a  herva,  e  como 
o  vento  lhes  soprava  de  frente,  poderam  approxi- 
mar-se  bastante  dos  pallahs,  para  lhes  fazerem 
uma  descarga  quando  chegaram  a  distancia  de  ti- 
ro. 

0  arcabuz  de  Fernando  troou,  silvaram  as  fre- 
chas, e  o  atemorisado  rebanho  cruzou  a  planície 
com  pasmosa  velocidade. 

Antes  que  os  caçadores  podessem  sair  do  seu 
esconderijo,  já  o  rebanho  não  era  mais  que  um 
ponto  roxo  no  verde  horisonte. 

1  Estes,  como  os  nakongs,  suo  antílopes,  e  alem  do  nome  indí- 
gena, lhes  deram  os  europeus  residentes  em  Africa  o  do  rooije- 
hok  (antilopal  roxo),  e  os  naluraliflas  chamam-lhes  antílopes  me- 
lampus. 
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Todos  tinham  desapparecido  ôm  poz  do  seu  ge- 
neral, um  velho  pallah,  chefe  da  família. 

No  prado,  meio  enterrados  na  herva,  jaziam  ba- 
nhados em  sangue  dois  vcadinhos  c  uma  fêmea. 

Como  todos  os  maiores  tinham  desapparecido, 
disse  a  Fernando  um  dos  caçadores : 

—  Não  podeste  ver  o  signal  que  distingue  com 
mais  precisão  os  pallahs, 

—  Qual  é  ? 

—  As  suas  pontas,  que  se  separam  muito  no 
centro,  tocando-se  quasi  nas  extremidades. 

—  A  côr  não  é  um  signal  infallivel? 

—  Nem  sempre,  porque  mudam  de  pello  com 
frequência,  e  então  podem-se  confundir  com  ou- 
tros animaes  da  sua  espécie.  Comtudo, —  accres- 
centou, —  a  caçada  não  foi  má,  e  já  temos  certa 
a  ceia  de  hoje,  e  o  almoço  de  amanhã. 

Os  caçadores  esfolaram  os  antílopes,  cuja  pelle 
Fernando  guai'dou  com  a  do  rhiuoceronte ;  fizeram 
a  carne  em  pedaços,  e  depois  cada  qual  carregou 
com  a  porção  que  liie  correspondia,  e  marcharam 
pressurosos  para  o  bosque  onde  tinham  deixado  os 
camellos,  chegando  ao  anoitecer,  sem  que  occur- 
resse  nenhum  incidente  notável. 

Ao  romper  d'alva  montaram  nos  camellos,  mar- 
chando para  a  cidade. 

Durante  toda  a  manhã  andaram  pelo  meio  de 
um  espesso  bosque,  c  apezar  de  (]uc,  de  quando 
em  quando,  saltava  ao  caminho  algum  antílope  ou 
zorro,  como  os  caçadores  iam  quasi  sempre  dis- 
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Iraidos,  nlío  tinham  tempo  de  atirar,  tal  era  a  velo- 
cidade com  que  os  animaes  fugiam,  e  tal  era  a  es- 
pessura da  selva  í 

Ao  meio  dia  fizeram  alto  para  dar  descanço  aos- 
camellos,  e  tomar  algum  alimento,  partindo  de 
novo,  meia  hora  depois. 

De  repente  os  ramos  agitaram-se  com  estrondo, 
como  se  algum  corpulento  animal  os  quebrasse  na 
corrida. 

Os  caçadores  detiveram-se  preparando  as  suas 
armas,  e  esperando  os  acontecimentos. 

D"ahi  a  pouco,  abriram-se  com  violência  os  mat- 
tagaes,  atravessando  por  elles  um  formoso  animal, 
no  qual  Fernando  reconheceu  logo  uma  girafa. 

Porém  o  desgraçado  quadrúpede  não  corria  em 
liberdade,  buscando  o  seu  alimento  na  copa  das 
mais  altas  arvores;  um  animal  de  pelle  doirada  es- 
tava aferrado  ao  seu  lombo  com  unhas  e  dentes. 

Ao  passarem,  a  girafa  e  o  seu  perseguidor,  por 
diante  dos  caçadores,  foram  saudados  por  uma  nu- 
vem de  settas,  cujo  silvo  afagou  a  rouca  detona- 
ção do  mosquete. 

A  descarga  foi  certeira,  porque  os  dois  animaes 
rolaram  pela  herva. 

Um  d'elies  levantou-se,  o  que  ia  montado  na 
girafa;  era  um  magnifico  leão. 

Recuou  um  pouco,  sacudiu  a  sua  farta  juba,  sol- 
tou um  fromídavel  rugido,  e  atirou-se  n'um  salto 
violento  sobre  o  camelio  em  que  montava  um  dos 
porluguezes. 


( 
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O  pobre  animal,  ao  ver  sobro  si  a  tremenda 
fera,  deu-lhe  uma  dentada  em  uma  das  pernas  tra- 
zeiras,  para  defender-se,  cmquanto  Fernando  com 
a  coronha  da  anua  dava  re[)etidas  pancadas  na  ca- 
beça do  rei  dos  bosques,  cujo  abrazadora  respira- 
ção açoitava  o  rosto  do  joven. 

A  luta  não  durou  muito  tempo. 

O  camelio  com  a  garganta  espcdaçada  pelas  fér- 
reas unhas  do  leão,  caiu  arrastando  na  sua  queda 
e  apanhando  debaixo  de  si  a  Fernando,  cuja  situa- 
ção eia  sammamente  critica. 

Vendo  vencido  um  dos  seus  inimigos,  o  leão 
dispoz-se  a  accommetter  Fernando,  que  conside- 
rando-se  perdido,  fechou  os  olhos,  encommendou- 
se  mentalmente  a  Deus,  e  dedicou  a  Margarida  o 
seu  ultimo  pensamento. 

Todavia  uma  musculosa  mão,  agarrando  o  leão 
pela  juba,  deteve-o  no  seu  impulso,  ao  mesmo 
tempo  que  enterrava  no  corpo  do  animal  uma  com- 
■  prida  adaga. 

A  fera  fez  um  rápido  movimento  que  a  separou 
do  seu  inimigo;  mas  caiu  logo  atravessada  pelas 
lanças  dos  caçadores. 

Quando  Jacob,  que  era  quem  tinha  detido  o  leão 
pela  juba,  o  viu  prostrado,  correu  para  Fernando 
e  ajudou-o  a  alevantar-se. 

Fehzmente  todos  tinham  saido  illesos  do  com- 
bate, no  qual  só  tinham  perecido  a  girafa,  o  leão 
e  o  camelio. 
Tranquillos  já  os  caçadores,  começaram  por  exa- 
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minar  o  leão,  que  era  ainda  muito  novo ;  media 
onze  pés  desde  o  focinlio  até  ao  principio  da  cau- 
da, e  seis  desde  a  lombada  até  ás  garras. 

Alem  das  feridas  causadas  pelas  lanças  dos  ca- 
çadores e  adaga  de  Jacob^  tinha  outra  em  uma 
coxa,  produzida  pelo  tiro  de  Fernando,  e  algumas 
lesões  bastante  graves,  feitas  pelos  dentes  do  in- 
feliz camello. 

Terminado  o  exame  do  leão,  passaram  ao  da 
girafa.  Depois  de  esfolarem  os  dois  animaes  reuni- 
ram os  seus  despojos  com  os  outros  trophéus  de 
caça,  e  retomaram  a  marcha. 

Durante  o  caminho,  Fernando  dava  a  Jacob  as 
seguintes  noticias  acerca  das  girafas : 

—  O  quadrúpede  com  cuja  pelle  enriquecemos 
a  collecção  que  levamos  para  bordo,  é  o  mais  cu- 
rioso ruminante  que  se  conhece;  e  é  pena  que, 
creado  n'estas  paragens  desconhecidas,  nada  sai- 
bamos da  sua  vida  e  costumes. 

A  sua  cabeça  está  adornada  com  dois  chifres  de 
uma  terça  de  comprido,  um  tanto  inclinados,  e  co- 
bertos até  á  ponta  com  a  pelle.  Este  animal  é  um 
mixto  de  veado,  camello  e  leopardo ;  pertencendo 
pelo  focinho  ao  primeiro,  e  ao  segundo  pelo  com- 
prido pescoço,  que  alcança  metade  da  sua  estatura 
total-. 

—  Parece-rae  que, — obsen-ou  Jacob, — pelo  que 
vi,  se  bem  que  o  pescoço  é  tão  comprido  como  o 
do  camello,  não  tem  a  mesma  flexibilidade. 

—  É  certo,  e  sob  esse  ponto  de  vista  ha  alguma 
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dilTerença,  pois,  ao  passo  que  o  camello  faz  do  seu 
pescoço  o  que  quer,  a  girafa  o  tem  constantemente 
direito,  e  nem  pôde  beber  sem  ajoelhar-se,  nem 
apaiiliar  nada  do  chão  sem  alargar  um  pouco  as 
pcinas  dianteiras. 

—  E  em  que  se  parece  com  o  leopardo? 

—  Somente  na  cor  da  sua  pelle,  de  um  branco 
'  amareliado,  salpicada  por  gi-andes  manchas  pretas ; 

no  resto,  o  seu  caracter  differe  muito,  pois  o  leo- 
pardo é  carnivoro  e  feroz,  e  a  girafa  ó  herbívora, 
timida  e  innocente. 

—  Onde  habita  com  mais  frequência? 

—  Nos  bosques  espessos,  buscando  o  seu  ali- 
mento nos  ramos  das  arvores,  para  o  que  se  serve 
do  seu  comprido  pescoço. 

—  E  tão  fracas  são  as  pernas,  que  para  ajudar 
o  pescoço  tem  as  de  diante  mais  compridas  que  as 
de  traz. 

—  Affigura-se-te  isso  porque  não  as  olhaste  at- 
tentamente. 

—  Sim,  senhor,  observei-a  muito  bem. 

—  Porem  se,  como  eu,  tivesses  medido  as  per- 
nas, estarias  convencido  de  que  são  do  mesmo  ta- 
manho. 

—  Como  pode  isso  ser,  se  os  quartos  trazeiros 
estão  muito  mais  abaixo  que  os  dianteiros? 

—  É  um  erro  de  apreciação,  e  deriva  da  exten- 
são do  pescoço,  que  se  eleva  três  varas  sobre  uma 
larga  base.  O  que  é  mais  alto  que  o  lombo,  é  a 
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Fernando  e  Jacob  acompanharam  os  mercado- 
res até  á  sua  casa,  com  tenção  de  voltarem  para 
hórdo  no  dia  seguinte. 

Emquanto  Fernando  e  Jacob  estavam  â  porta 
vendo  como  descarregavam  os  camellos,  a  mulher 
de  um  dos  mercadores,  afastando-se  um  pouco  com 
seu  marido,  começou  a  falar-lhe  em  voz  baixa, 
mas  com  animação. 

Os  dois  esposos  pareciam  muito  agitados,  e  o 
mercador  chamou  o  seu  companheiro,  e  falou-lhe 
lambem  em  voz  baixa,  indicando  frequentemente 
com  o  gesto  e  o  olhar  os  dois  europeus. 

Jacob  notou  que  se  occupavam  d^elles,  e  parti- 
cipou-o  a  Fernando,  que  por  sua  vez  prestou  at- 
lenção,  e  pôde  convencer-se  de  que  occorria  al- 
guma coisa  que  lhe  di^ia  respeito. 

Decidido  a  aclarar  o  mysterio,  acercou-se  dos 
mercadores. 


CAPITULO  XV 


A  traicuo  frustrada 


Ao  ver  que  Fernando  se  approximava,  um  dos 
mercadores  o  tomou  pelo  braço,  e  em  poucas  pa- 
lavras o  pòz  ao  corrente  da  situação. 

N^aqueile  dia,  um  sobrinho  que  estava  ao  ser- 
viço do  rei,  tinha  ido  a  casa  dos  mercadores  per- 
guntar á  mulher  quando  viria  seu  marido  com  os 
estrangeiros. 

Como  antes  de  partir  se  havia  dito  que  a  ca- 
çada duraria  oito  dias,  a  mulher  respondeu  que 
ainda  tardariam  três  ou  quatro  dias;  e,  com  a  cu- 
riosidade natural  nas  mulheres,  quiz  saber  com 
que  fun  lhe  fazia  a  pergunta. 

O  sobrinho  escusou-se,  e  com  isto  cresceu  a  cu- 
riosidade da  mulher,  que  o  não  deixou  sair  antes 
de  saber  de  que  se  tratava. 

Então  o  ollicial  lhe  fez  prometter  que  manda- 
ria aviso  ao  palácio  logo  que  chegassem  osestran- 
geiros ;  e  satisfeito  com  esta  promessa,  lhe  contou 
que,  naquello  mesmo  dia,  tinha  vindo  á  terra  um 
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portuguez,  cujos  signaes  o  sobrinlio  deu,  lecu- 
nhecendo  Fernando,  graças  a  estes  prornunores, 
que  não  podia  ser  oulro  senão  Sebastião. 

Convencido  de  que  não  podia  resultar  nada  que 
fosse  bom,  d'aquelle  assumpto,  estando  meltido 
n'elle  o  confidente  do  seu  inimigo,  o  moço  ouviu 
attcntamento  a  relação  do  mercador,  que  continuou 
dizendo: 

—  Quando  o  portuguez  chegou  a  terra,  foi  ao 
palácio,  disse  ao  rei  que  elle  e  outros  companheiros 
seus  estavam  desgostosos  com  o  seu  capitão,  e 
queriam  ficar  em  Mombaça,  ao  serviço  do  rei,  ao 
qual  entregariam  as  naus.  Como  o  rei  desde  que 
as  viu  nada  desejava  mais  do  que  apoderar-se  d^eFlas, 
dispensou  muito  bom  acolhimento  ao  traidor,  e 
ineitou-o  a  que  continuasse. 

Disse  elle  então  que  aquelles  navios  tinham  vindo 
a  Mombaça  com  o  lim  de  a  conquistar,  e  que  tu 
e  o  teu  companheiro  tinham  ô  encargo  de  visitar 
o  paiz  e  ver  qual  era  o  sitio  mais  próprio  para 
effectuar  o  desembarque ;  e  que  era  preciso  pren- 
der-vos  antes  de  regressardes  a  bordo,  porque  éreis 
homens  perigosos ;  e  concluiu  aconselhando  ao  rei 
que,  tão  depressa  estivésseis  presos,  mandasse  ata- 
car os  navios,  que  elle  e  os  seus  companheiros 
ajudariam  a  vencer  a  resistência  dos  poucos  ami- 
gos do  capitão. 

Ficou  Fernando  admirado  de  ouvir  a  historia  de 
tão  vil  traição,  comprehendendo  logo  que  o  íim  de 
Sebastião  era  livrar-se  d"elle  o  do  seu  amigo  Ja- 
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cob,  sendo  falsa  a  promessa  que  fizera  ao  rei  do 
entregar-Ilie  as  naus. 

Anles  que  saisse  da  surpreza,  dissc-Ihe  o  outro 
mercador : 

—  Vós  sois  nossos  hospedes,  e  adorais  o  mesmo 
Deus  que  nós  adoramos.  Temos,  pois,  o  dever  de 
tirar-vos  da  dillicil  situação  em  que  vos  achais,  c 
resolvemos  o  seguinte,  (jue  se  concilia  com  a  vossa 
e  a  nossa  segurança;  vamos  immediatnmente  dar 
parte  ao  palácio  de  que  chegámos,  pois  tal  é  o  en- 
cargo que  recebeu  minha  mulher. 

—  Como!  vais-nos  entregar? 

—  Nada  d"isso.  Agora  mesmo  sairemos  juntos, 
e  embarcareis  regressando  ás  vossas  naus. 

Fernando  não  encontrou  palavras  com  que  agra- 
decer aos  seus  salvadores,  mas  estreitou-os  aíTe- 
cluosamente  em  seus  braços. 

Como  não  havia  tempo  a  perder,  sairam  por  uma 
porta  secreta,  seguidos  por  um  dos  mercadores, 
diiigindo-se  á  praia. 

No  mesmo  instante  em  que  punham  o  pé  n"uma 
almadía  que  encontraram  e  da  qual  se  apoderaram 
sem  escrúpulo,  o  outro  mercador  chegava  ao  pa- 
lácio e  dizia  a  seu  sobrinho  que  por  causa  da 
morte  do  moiro  durante  o  ataque  do  rhinoceronte, 
a  caçada  havia  terminado ;  que  acabavam  de  che- 
gar, e  que  os  estrangeiros  mostravam  muito  em- 
penho em  partir  para  os  navios. 

Entretanto,  os  dois  portuguczes  imíUnados  so- 
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bre  os  remos  faziam  voar  a  almadía  sobre  as  tran- 
quillas  aguas  do  porto. 

Ao  cabo  de  algum  tempo,  chegaram  á  vista  dos 
navios. 

O  primeiro  que  encontraram  foi  o  que  comman- 
dava  Nicolau  Coelho. 

Todos  dormiam  abordo.  Só  uma^ sentinella  pas- 
seava com  a  ballista  ao  hombro,  pelo  alcaçar  da 
proa. 

Ao  sentir  o  ruido  dos  remos,  deteve-se  gritan- 
do: 

—  Oh,  da  embarcação  1 

—  Tripulantes  da  capitânea, —  respondeu  Jacob. 
Duas  sombras,  que  estavam  escondidas  detraz 

da  obra-morta,  ergueram-se  de  repente,  e  retira- 
ram-se  á  camará  da  popa,  murmurando  surdas  im- 
precações. 

Eram  Coelho  e  o  seu  criado  que  esperavam  ali 
o  resultado  da  sua  infame  traição. 

No  entanto  a  almadía  atracou  ao  costado  da  ca- 
pitânea. 

Fernando  immediatamente  fez  despertar  Vasco 
da  Gama,  e  lhe  contou  tudo  o  que  havia  succedido 
durante  a  caçada,  e  o  que  no  seu  regresso  tinha 
dito  a  mulher  do  mercador. 

Temendo  porem  que,  se  accusasse  de  traidor  a 

Coelho,  Vasco  da  Gama  o  creria  inspirado  por  um 

baixo  sentimento  de  vingança,  desfigurou  algum 

.  tanto  os  factos,  e  não  disse  que  a  ideia  da  traição 
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linha  partido  dos  barcos,  mas  sim  que  era  alguém 
da  terra. 

Vasco  da  Gama  escutou  attenlamcntc  o  joven, 
c  depois  de  lhe  ter  elogiado  a  audácia  c  o  zelo 
com  que  tinha  procurado  noticias  de  tão  iuteres- 
sante  paiz;  obrando  como  prudente  e  esforçado  ca- 
pitão, mandou  que  todos  se  preparassem  para  íi 
defeza,  enviando  igual  ordem  para  os  barcos  que 
commandavam  Paulo  da  Gama  e  Coelho. 

Emquanto  isto  succedia  a  bordo,  saía  do  palácio 
do  rei  de  Mombaça  uma  numerosa  escolta  para 
se  apoderar  dos  portuguezes;  porém  como  não  os 
encontraram  cm  caza  dos  mercadores,  marcharam 
para  a  praia  e  embarcaram  nas  almadias,  dirigin- 
do-sc  no  maior  silencio  para  os  barcos  portugue- 
zes. 

Chegados  a  tiro  de  frecha,  detivcram-se  as  al- 
madias^  c  os  homens  que  as  tripulavam  dividiram- 
se  em  três  pelotões,  o  nadando  para  os  navios, 
agarraram-se  ás  correntes  e  cabos  de  amarra  pro- 
curando cortal-os;  mas  como  os  portuguezes  es- 
tavam prevenidos,  receberam-os  com  as  ballistas, 
cujos  tiros  os  obrigaram  a  fugir  em  desordem,  re- 
fugiando-se  nas  almadias,  e  depois  em  terra. 

Descoberta  a  malícia  e  traição  dos  moiros,  per- 
maneceram os  portuguezes  no  porto  ainda  dois 
dias  mais,  para  lhes  provar  que  não  os  temiam  c 
ao  terceiro  pela  manhan  fizcram-se  de  vela,  fun- 
deando a  umas  oito  léguas  distantes  de  Mombaça. 

Estando  ali  o  capitão  mòr,  viu  que  a  três  le- 
io 
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guas  de  sotavento  navegavam  dois  barcos  de  moi- 
ros, pelo  que  ordenou  que  os  seus  lhes  dessem 
caça,  porque  desejava  ter  pilotos  práticos  d'aqueUa 
costa. 

Quando  os  moiros  se  viram  perseguidos,  come- 
çaram a  fugir  a  remo  e  a  vela ;  porém  de  nada 
lhes  serviu  a  sua  diligencia,  porque  ás  três  horas 
da  tarde  foi  alcançado  o  mais  vagaroso^  conseguin- 
do o  outro  ganhar  a  praia. 

No  barco  aprezado  encontraram  os  portuguezes 
17  homens,  uma  mulher  muito  nova  e  bonita,  fi- 
lha d'um  moiro  illustre  que  ia  a  bordo  como  pas- 
sageiro, e  algum  oiro^,  prata,  e  muitas  provisões. 

No  mesmo  dia  seguiram  o  seu  rumo  e,  depois 
do  sol  posto,  fundearam  em  frente  de  um  logar  que 
que  os  prisioneiros  disseram  chamar-se  Melindc,  * 
distante  de  Mombaça  30  léguas. 

Pelos  prisioneiros,  souberam  além  d'isso,  que 
entre  Mombaça  e  Melinde  se  encontram  três  cida- 
des chamadas  Benapa,  Toca,  e  Nugico-quioniete. 

No  dia  seguinte,  que  era  o  primeiro  da  paschoa, 
os  prisioneiros  disseram  que  em  Melinde  havia 
quatro  barcos  christãos ;  e  offereceram-se  a  condu- 
zir os  portuguezes  áquelle  porto  e  fornecer  aos 
navios  o  de  que  precisassem,  se  os  posessem  em 
liberdade. 


1  E5la  cidade  tem  hoje  o  mesmo  nome  ;  está  situada  D'uma 
fértil  planicia  coberta  do  jardins,  e  faz  um  commercio  muito  activo 
com  a  Pérsia,  o  Mar- Vermelho  e  a  índia. 
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Aceita  a  oíTerta  por  Vasco  da  Gama,  foram  fun- 
dear a  meia  légua  da  cidade,  onde  reinava  a  in- 
quietarão, pois  já  sabiam  que  tinham  aprisionado 
um  dos  seus  barcos. 

Com  o  flm  de  o  tranquilisar,  mandou  Vasco  da 
Gama  pôr  em  liberdade  o  passageiro  moiro  e  sua 
filha,  concedendo- lhes  quanto  levavam  c  algumas 
bagalcUas  do  presente. 

Ás  Ires  ou  quatro  horas  tornou  o  moiro,  em 
companhia  de  dois  oíTiciaes  do  rei,  que  traziam 
de  presente  três  carncirds;  e  logo  que  Vasco  da 
Gama  o  acceitou,  disseram-lhe  da  parte  do  rei  que 
queria  estar  bem  com  elles,  e  que  pedisse  quanto 
dezejassc,  pois  tudo  lho  facilitariam  n'um  mo- 
mento. 

O  capitão-mór  deu-lhes  bom  agazalho,  asscgu- 
rando-lhes  que  no  outro  dia  entrariam  no  porto; 
e  mandou  ao  rei  um  balandráu,  dois  fios  de  co- 
raes,  trcs  vazilhas  de  loira,  um  chapéu,  grande 
quantidade  de  guisos  e  dois  lambeis.  * 

Cumprindo  a  sua  promessa,  os  porluguezes  en- 
traram no  porto  no  dia  seguinte,  e  receberam  do 
rei  um  novo  presente,  que  consistia  em  seis  car- 
neiros, e  uma  considerável  porção  de  cravo,  co- 
minhos, gengibre,  nóz-moscada  e  pimenta. 

Os  portadores  do  presente  disseram  a  Vasco  da 


1  Cliamani  lambeis  a  umas  peras  de  algodão,  Taisdaô  (Je  Tivaí 
côrcs,  que  (luhaiu  eolão  grande  saída  para  o  commercio  nascente 
com  a  Africa. 
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Gama  que  no  dia  seguinte  viria  o  rei  ao  mar  n'um 
bote,  e  que,  se  lhe  quizesse  fallar,  podia  embarcar 
em  um  dos  seus,  e  ir-lhe  ao  encontro  em  meio 
da  bahia. 

Vasco  da  Gama  aceitou  a  entrevista,  e  no  dia 
marcado  desceu  ao  escaler  galhardamente  vestido 
e  acompanhado  de  todos  os  seus  oíBciaes,  e  foi  en- 
contrar-se  com  o  rei,  que  andava  rodeando  as  naus. 

Quando  o  rei  o  viu  chegar,  mandou  que  atra- 
cassem as  duas  embarcações,  e  passando  áquella 
onde  estava  Vasco  da  Gama,  começou  a  fallar  com 
elle  amigavelmente,  pedindo-lhe  com  instancia  que 
fosse  a  terra,  para  gozar  uma  festa  que  em  seu 
palácio  tinha  preparada. 

Escusou-se  Vasco  da  Gama  com  muita  cortezia, 
pretextando  que  tinha  recebido  ordem  do  seu  rei 
de  não  saltar  nunca  em  terra,  e  que  não  queria 
desobedecer-lhe. 

O  rei  elogiou  muito  a  sua  resolução^  mas  ap- 
poiando-se  em  parecidos  argumentos  para  recusar 
a  oíTerta  que  lhe  fez  Vasco  da  Gama  de  visitar  os 
barcos,  disse  que,  embora  o  seu  povo  não  podesse 
impedil-o,  olharia  isso  com  certo  desagrado. 

Depois,  mudando  de  conversação,  perguntou 
pelo  nome  do  rei  de  Portugal,  mandando  ao  seu 
secretario  que  delle  tomasse  nota,  pois,  segundo 
disse,  tencionava  mandar-lhe  um  embaixador,  ou 
escrever-lhe,  aproveitando  o  regresso  dos  navios. 

Para  o  ter  mais  propicio,  mandou  Vasco  da 
Gama  que  trouxessem  os  prisioneiros,  e  os  entre- 
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gou  ao  rei,  pelo  que  ficou  tão  contente,  que  disse 
a  Vasco  da  Gama  que  mais  apreciava  aquillo  do 
que  se  lhe  tivesse  oíTerecido  uma  cidade. 

Terminada  a  entrevista,  regressou  a  bordo  Vasco 
da  Gama  cora  os  seus;  porém  o  rei,  querendo 
ainda  gozar  o  espectáculo,  para  elle  nunca  visto, 
dos  barcos  portuguezes,  começou  a  passear  entre 
elles,  e  os  marinheiros  para  bonral-o  dispararam 
as  bombardas,  cujo  fumo  e  estampido  chamaram 
a  attenção  dos  moiros,  que  estiveram  três  horas 
ao  lado  das  naus. 

Entretanto  Fernando,  por  encargo  de  Vasco  da 
Gama,  pintava  a  embarcarão  do  rei;  d'esse  esboço, 
conservado  cuidadosamente  em  Lisboa,  se  depre- 
hende  que  o  rei  embarcava  n'um  magnifico  bote 
feito  de  ricas  madeiras,  e  coberto  com  um  toldo 
redondo  de  algodão  carmesim,  sustido  por  um  só 
páu  ricamente  lavrado. 

O  rei  vestia  um  amplo  saião  de  damasco,  for- 
rado de  verde,  e  usava  um  turbante.  Estava  sen- 
tado em  uma  cadeira  do  bronze  ornada  de  ura 
brando  coxim. 

Atraz  do  rei  estava  um  moiro  velho,  armado  de 
um  sabre,  cuja  bainha  era  de  prata,  e  mais  dois 
remadores,  e  pessoas  que  acompanhavam  o  rei; 
e  havia,  na  proa  uns  músicos  que  tocavam  anafis 
e  trombetas  de  marfim,  ricamente  lavradas  e  da 
altura  de  um  homem. 

Ao  retirar-se  o  rei,  deixou  a  bordo  da  capita- 
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nea  um  dos  seus  filhos,  acompanhado  de  um  Xe- 
rife 0)  e  levou  comsigo  Fernando  e  o  fiel  Jacob, 
para  lhes  mostrar  os  seus  palácios^  convidando  o 
capitão-môr,  posto  que  não  quizessc  desembarcar, 
a  que  fosse  no  seu  bote  á  praia,  onde,  no  dia  se- 
guinte^ desejava  dar  uma  festa. 


O  o  manuscripto  porlugiiez  d'ondc  temos  extraliitlo  csla  verí- 
dica historia,  diz  Xerife,  que  seria  talvez  a  pronunciarão  n'aqaelle 
tempo,  da  palavra  arabe  Sherií,  que  significa  santo,  ou  descen- 
dente do  prophcta. 


►H*- 
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CAPITLLO  XVI 


Tarada  real 


Correspoudendo  ao  convite  do  rei,  saiu  o  ca- 
pitão-raór  no  seu  bote  armado  com  uma  bombarda 
á  popa,  e  de  igual  modo  o  seguiram  nos  seus 
respectivos  barcos,  Paulo  da  Gama  e  Nicolao  Coe- 
lho. 

Sem  saltar  em  terra,  vaguearam  por  diante  da 
cidade,  admirando  as  suas  lindas  casas  no  gosto 
oriental,  e  a  immensa  planície  semeiada  de  palmei- 
ras e  jardins  que  se  estendiam  detraz  da  povoação. 
Ao  aproximar-se  do  cáes  principal,  viram  che- 
gar o  rei  acompanhado  de  Fernando  e  de  Jacob, 
e  seguido  duma  brilhante  escolta  de  cavalleria. 

Immediatamente  atracou  Vasco  da  Gama  a  uma 
escada  de  pedra  que  no  càes  havia,  e  o  rei  acom- 
panhado pelos  dois  portuguezes  saltou  no  bote,  o 
qual  se  fez  ao  largo,  dirigindo-se  a  uma  próxima 
praia,  onde  muitos  cavalleiros,  vistosamente  enfei- 
tados, faziam  caracolear  os  seus  cavallos. 

Quando  os  botes  chegaram  em  frente  da  praia, 
03  cavalleiros,  divididos  em  dois  bandos,  e  arma- 
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dos  de  compridas  canas  em  giiiza  de  lanças,  co- 
meçaram a  escaramuçar  galhardamente  simulando 
um  combate. 

Terminada  a  diversão,  o  rei  tornou  a  pedir  a 
Vasca  da  Gama  que  fosse  a  terra  porque  seu  pai, 
que  estava  entorpecido,  teria  grande  prazer  era 
vel-o  e  no  entanto  seus  filhos  ficariam  ^m  reféns; 
o  capitão  escusou-se  de  novo,  com  tanto  maior 
motivo  quanto  Fernando  lhe  fez  perceber  que  não 
devia  fiar-se  muito  d"aquella  gente. 

No  dia  seguinte,  querendo  o  rei  festejar  os  seus 
hospedes,  levou  Fernando  e  Jacob  a  uma  caçada, 
que  expressamente  tinha  preparado. 

O  rei,  Fernando,  Jacob,  e  dois  cortezões,  subi- 
ram a  uma  torrinha  de  madeira,  que  ia  collocada 
sobre  um  elefante. 

Diante  da  torre  e  no  pescoço  do  animal,  mon- 
tava um  conductor  negro. 

Dez  elefantes,  mais  de  trezentos  cavallos  e  ura 
numero  incalculável  de  infantes  e  cães  seguiam 
os  caçadores,  que  postos  em  marcha  pareciam  um 
exercito. 

Todo  o  dia  andaram  atravessando  a  extensa  vei- 
ga, situada  detraz  da  cidade,  e  á  noite,  depois  de 
terem  subido  umas  ásperas  collinas,  detiveram-se 
11 'um  extenso  valle,  em  cujo  centro  havia  uma 
grande  lagoa. 

Durante  todo  o  caminho  Jacob  e  Fernando  não 
deixaram  de  admirar  o  colosso  que  os  levava  so- 
bre o  seu  robusto  lombo,  li  pés  distantes  do  solo. 
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Surprehendeu-os  sobremaneira  a  íbrça,  iiitelli- 
gencia  e  docilidade  d'aquelles  poderosos  animaes, 
que,  só  com  o  iutental-o,  poderiam  em  dois  minu- 
tos dispersai"  com  as  suas  fortes  trombas  toda  aquella 
multidão  de  pigmeus,  que  se  atreviam  a  escravi- 
sal-os. 

Compraziam-se  em  ver  como  quanta  facilidade 
uzam  da  sua  tromba,  de  oito  pés  de  comprido  e 
e  de  cinco  de  circunferência  em  sua  origem. 

Aquella  immensa  mole  chamava  sobre  tudo  a 
at tenção  de  Jacob,  e  Fernando,  cedendo  a  seus  ro- 
gos, deu-Ilie  a  seguinte  explicação  : 

—  Essa  tromba  que  tanto  admiras,  é  as  mãos 
d'este  animal,  tão  grande  como  intelligente ;  e  a 
extrema  facilidade  com  que  faz  uzo  d'ella  é  uma 
prova  da  sua  superioridade.  A  seu  gosto  a  esten- 
de ou  encolhe  e  a  faz  girar  em  todas  as  direcções 
sem  alterar  o  diâmetro  de  dois  canaes  interiores 
de  que  está  provida,  e  nos  quaes  pode  reter,  por 
quanto  tempo  queira,  uma  porção  d'agua  sem  lhe 
impedir  a  respiração.  A  extremidade  d'esse  or- 
ganismo está  rodeado  d'um  rebordo  circular  sum- 
mamente  ílexivel,  com  o  qual  apanha  os  objectos 
que  deseja,  com  a  mesma  facilidade  e  subtileza 
com  que  nós  o  fazemos  com  a  mão. 

Entretanto,  na  falda  da  collina  que  domina  o 
valle,  haviam  coUocado  numerosas  e  ricas  tendas, 
em  frente  de  cujas  portas  brilhavam  alegres  foguei- 
ras. 
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Mais  abaixo,  o  valle  tranquillo  e  sombrio  eslen- 
dia-se  aos  pés  do  acampamento,  limitado  ao  longe 
pelas  oppostas  coUinas,  que  se  desenhavam  no  lim- 
pido  ceu  com  azuladas  cores. 

Os  portuguezes  entraram  na  tenda  que  lhes  es- 
tava reservada,  e  depois  de  comerem  deitaram-se 
sobre  flácidos  tapetes,  abandonando-se  ao  somno. 

Emquanto  os  caçadores  dormiam,  alguns  árabes 
marchavam  com  grandes  redes  tecidas  com  as  fi- 
bras de  algumas  plantas,  e  estenderam-as  for- 
mando semicírculo  no  outro  extremo  do  valle,  atan- 
do-as  fortemente  ás  mais  robustas  arvores. 

Ao  amanhecer,  os  infantes,  accrescendo-lhes  os 
paizanos  das  aldeias  visinhas,  convidados  para  o 
eííeito,  formaram  duas  grandes  linhas  de  batalha, 
appoiadas  nos  extremos  da  rede,  de  sorte  que  toda 
a  caça  que  houvesse  no  valle,  impellida  pelos  ca- 
valleiros  e  infantes,  tinha  de  ir  parar  á  rede,  pois 
os  caminhos  lateraes  que  d'ella  se  apartavam  de- 
fendiam-os  as  duas  hnhas  de  paizanos  postados  á 
beira  do  valle. 

Quando  tudo  estava  prompto,  subiu  o  rei  ao  seu 
elefante,  seguindo  todos  o  seu  exemplo;  soltaram 
os  cães,  e  os  cavalleiros  começaram  a  percorrer  o 
campo  a  galope,  soltando  fortes  alaridos,  tocando 
trombetas,  e  batendo  com  as  suas  compridas  lan- 
ças nos  mattagaes. 

Atraz  marchavam  os  elefantes,  e  os  que  os  mon- 
tavam iam  gosando  aqiielle  animado  panorama. 
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O  sol  illuminava  com  os  seus  fulgentes  raios  o 
verde  manto  que  vestia  a  terra,  escurecido  pelos 
mesclados  trajes  dos  caçadores. 

Parecia  que  um  immenso  rio  de  diversas  e  vis- 
tosas flores  serpenteava  pelo  pittoresco  valle. 

No  âr  retiniam  os  gritos,  canções,  assobios,  trom- 
betas  e  relinchos  dos  cavallos  afugentando  gran- 
des bandos  de  aves,  espantadas  d'aquellc  arruido. 

Os  habitantes  da  planicie,  não  menos  assombra- 
dos que  as  aves,  fugiam  também,  mas  sem  evitar 
a  sorte  que  os  esperava. 

Meia  hora  depois  de  principiar  a  caçada,  cruza- 
va o  valle,  impulsada  pelos  caçadores,  uma  nuvem 
de  variados  animaes. 

LegiiJcs  de  macacos  de  todos  os  tamanhos  cor- 
riam misturados  com  os  ligeiros  antílopes,  corsas 
c  gazeUas  que  fugiam,  sem  temer  o  feroz  tigre  que 
corria  a  seu  lado. 

As  zebras  e  as  quagas,  lançadas  a  galope,  atro- 
pelavam sem  piedade  os  javalis,  hyenas  e  zorras, 
saltando  os  matagaes  com  inexcedivel  agilidade. 

Entre  aquelle  montão  confuso  de  animaes,  vi- 
am-se  de  vez  em  quando  alguns  que  eram  mons- 
truosos ;  porém  estes,  em  vez  de  correr  para  a 
rede,  dirigiam-se  ao  longo. 

Estes  quadrúpedes  giganteos  deviam  ser  terríveis 
porque  os  moiros  que  formavam  as  alas,  as  abriam 
ao  vel-os  chegar,  deixando-llics  o  caminho  livre. 

Elles,  convencidos  da  sua  importância  ou  assom- 
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brados  pelo  infernal  ruído  que  se  fazia  no  valie, 
cruzavam  por  entre  os  moiros  sem  d'elies  fazer 
caso,  alcançavam  o  lago,  e  mergulhavam  nas  suas 
tranquillas  aguas. 

Frequentemente  se  ouviam  lastimosos  huivos,  al- 
guns cães  voavam,  e  os  cavalleiros  corrriam  em 
turbilhão  para  algum  ponto. 

Depois  restabelecia-se  a  ordem  e  a  comitiva  se- 
guia a  sua  marcha. 

Era  um  leão,  um  tigre  ou  um  leopardo,  que, 
cançado  de  fugir,  retrocedia  para  atacar  os  caçado- 
res. Como  porém  estes  eram  auxiliados  por  innu- 
meros  cães  pequenos,  curtos,  negros,  de  orelhas 
tesas  e  ponteagudas,  e  de  uma  ferocidade  conside- 
rável, o  tigre,  o  leão  ou  o  leopardo,  que  se  revol- 
tava, era  accommettido,  n'um  instante,  de  todos  os 
lados,  cobeito  por  um  diluvio  de  cães,  e  atraves- 
sado por  cem  lanças. 

Por  isso,  apesar  de  se  repetirem  muitas  vezes 
os  ataques  deste  género,  as  luctas  foram  breves, 
não  houve  desgraças  a  lamentar,  e  nunca  uma  fera 
logrou  romper  a  linha  dos  sitiadores. 

Encerrados  todos  os  animaes  no  semicírculo  que 
formavam  as  redes,  fecharam-se  estas  com  outras 
que  para  o  effeito  estavam  preparados,  e  os  caça- 
dores começaram  a  disparar  com  as  suas  frechas, 
por  entre  as  malhas,  sobre  aquella  massa  vivente 
e  palpitante. 

A  matança  durou  largo  tempo,  conseguindo  sal- 
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var-se  algumas  feras,  mais  ligeiras  do  que  as  ou- 
tras, subindo  ás  arvores  ou  salvando  as  redes 
com  poderosos  saltos. 

Quando  aquella  ignóbil  carnificina  terminou,  co- 
meçaram a  separar  as  rezes  que  o  rei  repartia  a 
seu  gosto  entre  todos  os  presentes. 

Emquanto  durava  a  divisão,  Fernando  e  Jacob 
viam  desfilar  juuto  ao  elefante  que  montavam,  mi- 
lhares de  animacs,  curiosos  lodos,  muitos  d"ellcs 
quasi  desconhecidos. 

—  Olhae,  disse  Jacob,  —  que  bonitas  mulas. 
Pena  é  que  as  matassem,  pois  teria  gosto  em  as 
levar  a  Portugal,  onde  seguramente  iião  as  tem 
melhores  o  nosso  bom  rei  D.  Manuel. 

—  Também  me  dá  pena  a  sua  morte,  replicou 
Fernando,  —  e  por  isso,  em  vez  de  divertir-me, 
lenho-me  aborrecido  com  esta  grande  caçada. 

—  Isto  assim  não  é  caçar. 

—  Quanto  melhor  é,  com  o  mosquete  preparado, 
perseguir  a  caça,  luctar  com  ella,  vencer  a  sua  fe- 
rocidade, e  dar-lhe  morte  gozando  de  mil  commo- 
Y-eutes  peripécias !  A  caça  é  a  imagem  da  guerra, 
e  enlhusiasma  os  peitos  nobres  c  esforçados ;  po- 
rém isto  é  a  representação  do  cobarde  assassinato 
organisado  em  grande  escala. 

—  Não  obstante,  o  meio  era  bom  para  apode- 
rar-se  d'essas  bonitas  mulas  que  tão  estupidamente 
mataram. 

—  È  verdade,  mas  isso  a  que  chamas  mulas, 
não  o  são ;  e  ato  me  parece  que  os  animaes  que 
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temos  á  vista  pertencem  a  duas  variedades  dislin-- 
ctas. 

—  Pois  eu  teria  jurado  que  eram  mulas. 

—  Pertencem  ao  género  cavallo,  mas,  como  vês, 
são  mais  pequenas  do  que  elle,  e  as  suas  formas 
um  termo  médio  entre  o  jumento  e  o  mú,  ainda 
que  tem  mais  donaire  e  ligeireza  do  que  estes. 
Essas  que  te  parecem  mulas,  são  sem  duvida  os 
mais  formosos  animaes  americanos.  Os  naturalistas 
conhecem-os  pouco,  porque  apenas  tiveram  oc- 
casião  de  ver  algum  dos  que  tem  levado  os  habi- 
tantes d'este  continente  ao  littoral  do  Mediterrâneo; 
assim  é  que,  segundo  eu  tenho  lido,  não  conheciam 
mais  que  essa  a  que  chamam  zebra,  ou  pelos  me- 
nos confundiam-na  com  esfoutra.  * 

—  Pois  parecem-me  iguaes  —  observou  e  mari- 
nheiro, 

—  Olha-as  attentamente,  e  encontrarás  mui  no- 
táveis differenças.  É  certo  que  a  cor  é  igual ;  mas 
verás  que  a  zebra  tem  mais  listas  do  que  a  outra 
variedade. 

—  É  verdade :  as  listas  n'esse  outro  animal  (-) 
terminam  nos  quadris,  são  mais  largas,  a  sua  cor 
mais  parda  que  a  da  zebra,  e  as  suas  ancas,  em 
vez  de  raiadas,  são  mais  vistosamente  mescladas. 

—  É  exacto,  —  disse  Fernando; — mas  vamos 


í  Effcclivamentc,  ale  lia  pouco  tempo,  os  natnralislas  confua- 
(liam  a  zebra  com  a  quaga. 
(■-*)  lía  quaga. 
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agora  pedir  ao  rei  que  nos  dê  as  pelles ;  já  que 
uão  podemos  levar  vivo  a  Portugal  tão  curioso 
quadrúpede,  ao  menos  os  nossos  patrícios  pode- 
rão formar  uma  idèa  d'elle. 

—  Que  lastima !  Quanto  cliamaria  a  attenção  em 
Lisboa  ver  uma  carruagem  tirada  por  uma  d'essas 
lindas  parelhas  ! 

—  Isso  era  impossível,  porque  jamais  se  ha  po- 
dido domesticar  esse  animal,  que  nos  bosques  é 
respeitado  pelos  mais  ferozes. 

—  Como  se  defendem  elles  ? 

—  Com  a  innumeravcl  quaUdade  de  coices  que 
despedem  num  momento,  e  com  as  formidáveis 
dentadas  que  dão  com  a  sua  dura  e  larga  boca. 
Não  obstante,  porem,  vou  perguntar  a  um  d'estes 
moiros  se  já  intentaram  alguma  vez  domestical-os. 

Quando  fazia  a  pergunta,  ouvio  o  rei,  e,  voltan- 
do-se  para  Fernando,  rcspondcu-lhe  : 

—  Mal  sabes  o  desejo  que  sempre  tive  de  mon- 
tar um  d'estes  animaes,  e  o  muito  que  trabalhei 
para  o  conseguir. 

—  E  afinal  realisastes  o  vosso  empenho? 

—  Sim ;  mas  imperfeitamente.  Primeiro,  procu- 
rei alguns  animaes  vivos,  o  que  custou  muito  tra- 
balho, porque  são  tão  ferozes  que  antes  se  dei- 
xam matar  do  que  prender.  Mas  com  paciência  e 
manha,  apanhei  alguns  e  metti-os  nas  minhas  es- 
trebarias juntos  com  os  cavallos.  Ao  principio, 
eram  muito  ariscos  e  ninguém  podia  aproximar-se 
dcUes :  mas  pouco  a  pouco  foram-se  amansando 
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até  giie  llies  chegasse  ao  pé,  daiido-se-lhes  de  co- 
mer e  limpando-se  como  os  demais  cavallos.  En- 
tão mandei  que  todos  os  dias  lhe  pozessem,  por 
espaço  de  algumas  horas,  o  freio  e  a  sélla,  e  as- 
sim consegui  que  ao  cabo  de  certo  tempo  se  cos- 
tumassem a  leval-os,  e  ainda  a  dar  nm  passeio  pelo 
jai'dim,  conduzidos  á  míío  pelo  seu  palafreneiro. 
Crendo  que  já  estariam  sufricieiíícmenle  domesti- 
cados, ordenei  que  montasse  um,  ao  melhor  caval- 
leiro  do  meu  reino;  porém  logo  que  se  poz  na  sel- 
la,  caiu  ao  chão,  soffrendo  egual  sorte  muitos  ou- 
tros. Este  ensaio  custou  a  vida  a  quatro  picadores. 
Então  mudei  de  systema,  e  apanhei  as  zebras  novas, 
algumas  recemnascidas,  e  Ql-as  criar  sempre  entre 
os  homens,  e  acompanhados  de  mulas  e  cavallos 
da  sua  idade.  As  zebras  assim  creadas  eram  bas- 
tante mansas,  e  decidi-me  a  montar  uma,  que  por 
pouco  me  não  matou,  porque  qualquer  que  seja 
a  sua  creação,  são  por  natureza  intratáveis,  mais 
viciosas  que  um  cavallo  selvagem,  e  mais  ariscas 
c  teimosas  que  nma  mula  falsa,  não  havendo  freio 
que  posso  domar  a  dureza  da  sua  boca :  e  a  es- 
pora irrita-as  tanto  que  as  põe  em  desespero. 

Acabada  a  divisão  das  rezes,  mudaram  as  ten- 
das para  junto  da  lagoa  e  Fernando  e  Jacob  almo- 
çaram com  o  rei  e  os  seus  cortezão,  cmquanlo 
os  moiros  deitavam  umas  piraguas  que  haviam  de 
servir  para  a  segunda  parte  da  caçada. 
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.4  curada  no  laso 


Pouco  depois  de  terminar  o  almoço,  comerou  a 
carada  no  lago. 

.  Os  moiros  principaes  tripularam  as  canoas;  po- 
rém o  rei  ficou  em  terra,  coUocando-se  de  modo 
que  podesse  ver  commodamentc  todas  as  peripé- 
cias d"aquelle  drama  venatorio. 

Fernando  e  o  seu  companheiro,  depois  de  ob- 
terem permissão  do  rei,  embarcaram  em  uma  pira- 
gua  conduzida  pelos  moiros. 

Um  d'estes  entregou  a  Fernando  um  agudo  ar- 
pão, preso  a  uma  comprida  corda,  a  cujo  extremo 
estavam  atados  vários  pedaços  de  cortiça. 

—  Que  devo  fazer  com  isto? — perguntou  Fer- 
nando. 

—  Qualquer  diria, — respondeu  Jacob,  —  que  va- 
mos pescar  baleias. 

—  Pois  olha,  tu,  que  foste  baleeiro,  toma  o  ar- 
pão, que  sempre  o  saberás  manejar  melhor  do  que 
eu, —  disse  Fernando  passando-o  ao  seu  amigo. 

— l'orém,  senhor,  —  observou  o  marinheiro,  um 
u 
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tanto  confuso,  —  supponho  que  nesle  charco  nâo 
pôde  haver  baleias  nem  sequer  tubarões.  Que  farei 
eu  com  este  arpão  ? 

—  O  que  fizerem  os  mais ;  creio  que  não  terás 
esquecido  a  maneira  de  o  lançar. 

—  Não,  senhor,  e  aposto  que  nenhum  d'estes 
infiéis  o  arroja  com  mais  acerto  e  força. 

—  Pois  põe-te  á  proa,  e  faze  o  que  vires  fazer 
nas  outras  piraguas,  porque  me  parece  que  vái 
começar  a  caçada. 

A  um  signal  dado  em  terra,  cairam  todos  os  re- 
mos na  agua,  e  as  trinta  piraguas  que  formavam 
a  esquadra  caçadora  fenderam  ligeiramente  as  aguas 
do  lago,  dirigindo-se  para  a  margem  opposta,  perto 
da  qual  se  distinguia  uma  multidão  de  enormes 
rocas,  cobertas  de  limo  sujo. 

Os  dois  portuguezes,  collocados  no  centro  da 
linha,  olhavam  com  attenção  as  piraguas  aos  lados. 

Comprehendiam  que  iam  luctar  com  um  animal 
agigantado,  mas  não  o  conheciam,  nem  sabiam  o 
seu  nome  e  costumes. 

Ainda  que  falavam  bem  o  árabe  para  se  enten- 
derem com  os  moiros,  não  percebiam  muitas  pa- 
lavras, especialmente  quando  estas  eram  nomes 
próprios  de  alguma  planta  ou  animal  peculiar  do 
paiz. 

Ao  chegar  a  meio  do  rio,  a  piragua  que  forma- 
va a  extrema  direita,  acercou-so  do  umas  das  pe- 
nhas que  dissemos  sabrcsairem  da  agua  em  alguns 
sítios,  e  quando  estava  a  umas  uito  varas,  o  ar- 
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l^OQivo  poz-sc  (Ic  pó,  brandia  a  sua  arma,  e  lançou^a 
contra  a  penedia. 

Immcdiatamcnte  se  afundiu  a  penha  na  agua, 
formando  um  redemoinho ;  a  corda  cslirou-se*  o 
a  bóia  de  cortiça  começou  a  correr  pelo  lago  com 
grande  velocidade. 

Ao  mesmo  tempo  as  outras  piraguas,  mudando 
de  rumo,  procuravam  adiantar-se  á  bóia  c  collo- 
car-se  no  caminho  que  calculavam  poderia  seguir. 

No  fim  de  pouco  tempo  apparcceu  de  novo  a 
roca  á  superfície  da  agua,  e  quatro  arpões,  silvan- 
do no  ar,  foram  fcril-a. 

Um  só  se  cravou  'nella^  vacillando  :  os  demais, 
com  a  ponta  embotada,  recolheram-n'os  seus  do- 
nos por  moio  da  corda» 

O  monstro,  ao  senlir-se  ferido  de  novo,  soltou 
um  poderoso  rugido,  arrcmessando-se  contra  a  pi- 
ragua,  que,  evitando  o  choque,  voou  sobre  as 
aguas. 

Desde  aqucllc  momento  ficou  desmanchada  a 
simetria. 

Todas  as  piraguas  corriam  a  seu  capricho,  bus- 
cando o  gigantco  habitante  do  lago,  ferindo-o 
quando  podiam,  c  evitando  com  ligeireza  a  sua 
investida,  porque  aquclle  animal  não  se  deixava 
arpoar  tão  mansamente  como  a  baleia. 

Jacob  não  sabia  ainda  com  que  classe  do  animal 
tinha  de  haver-sc ;  mas  isso  não  lho  iinportav.i. 

Tinha  um  arpão  nas  mãos,  eslava  numa  pira- 
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gua  solida  e  ligeira,  e  era  tudo  quanto  podia  de- 
sejar. 

Com  os  olhos  fictos,  e  erguido  o  seu  robusto 
braço,  não  se  atrevia  a  respirar  nem  a  movcr-se, 
para  não  perder  a  occasião  de  despedir  o  golpe. 

Naquelle  momento,  o  mundo  inteiro  estava  no 
lago,  para  o  cnthusiasta  marinheiro ;  e  seguramente 
não  trocaria  o  seu  arpão  pelo  sceptro  de  Portugal. 

Fernando  gozava  também  com  aquelle  espectá- 
culo que  o  indemnisava  da  parte  passiva  que  tinha 
tomado  na  caçada  da  manhan. 

Aquillo  era  uma  verdadeira  lucta  corpo  a  corpo, 
com  um  monstro  poderoso,  terrível  e  ágil. 

O  joven  pintor,  sentado  na  popa  da  barca,  gozava 
as  violentas  commorues  do  perigo,  que  tanto  in- 
fluxo exercem  nas  almas  bem  formadas. 

Jacob  não  lograra  ainda  occasião  de  disparar, 
mas  também  não  esperou  muito  tempo. 

Uma  cabeça  enorme,  com  uma  larga  boca  aberta 
descobrindo  umas  queixadas  com  trez  quartas  de 
comprido,  armadas  de  oito  dentes  incisivos  que 
sobresaiam  das  gengivas  meia  vara,  surgiu  da  agua 
a  poucos  passos  do  baleeiro. 

O  arpão,  disparado  pelas  robustas  mãos  de  Ja- 
cob, cravou-se,  silvando,  atraz  da  orelha  do  mons- 
tro. 

As  aguas  agitaram-se  com  tal  violência  que  a 
frágil  embarcação  esteve  aponto  de  se  afundar. 

Depois  foram  abrandando  as  convulsões  do  enor- 
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me  animal,  até  que  o  sou  corpo  inerte  flucluou  no 
meio  de  uma  grande  mancha  de  sangue. 

Varias  piraguas  vieram  cm  auxilio  da  que  diri- 
giam os  portugiiezes,  puxaram  as  cordas  dos  ar- 
pões que  estavam  cravados  no  monstro,  e  atando- 
as  ás  popas  começaram  a  rebocal-o  para  terra,  em- 
quanto  as  outras  piraguas  se  afastavam  cm  busca 
de  novas  victimas. 

O  animai  que  arrastavam  as  piraguas,  por  cauza- 
da  sua  corpulência,  não  pôde  chegar  a  terra,  e  foi 
necessário  despedaçal-o  na  agua. 
•  Emquanto  se  fazia  esta  operaçãa,  Fernando  de- 
sembarcou e  foi  reunir-se  na  margem  com  o  rei 
que  tinha  vindo  maais  perlo  para  ver  o  que  haviam 
caçado. 

Então  soube  que  aqueiles  animaes  se  chamavam 
cavallos  marinhos,  c  que  com  a  sua  insaciável  vo- 
racidade faziam  muito  damno  nas  povoações  visi- 
nhas,  porque  destruíam  as  sementeiras,  arruinando 
os  pobres  lavradores,  motivo  porque  se  lhes  davam 
frequentes  caçadas  em  diversos  pontos  do  reino, 
ajuntando  o  prazer  com  o  bem-cstar  publico. 

—  Da  carne  do  cavallo  marinho,  —  acrescentou 
o  rei, — se  alimentam  os  pobres  d'estes  contornos, 
porque  ò  muito  sã  e  soborosa ;  mas  como  são  tão 
diíficeis  de  matar,  os  meus  vassallos  não  a  prova- 
riam nunca  se  eu  os  não  ajudasse.  O  coiro  é  sum- 
mamente  duro,  e  d"clle  se  fazem  escudos  e  chico- 
tes, de  qualidade  superior  á  de  todas  as  outras. 
Segundo  os  cálculos  de  Fernando,  aquelle  ani- 
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mal  não  podia  ser  outro  senão  o  hippopótamo,  co* 
nhecido  na  Europa  havia  já  muito  tempo,  e  cuja 
carne  elle  se  lembrou  de  que  se  vendia  publica- 
mente nos  açougues  do  Egypto,  sendo  reputadas 
a  lingua  c  forçura  um  magnitico  prato. 

Sendo  o  hippopótamo  tão  corpulento,  mais  pe- 
sado que  quatro  ou  cinco  bois,  e  tão  duro  o  seu 
coiro,  a  operação  de  o  esquartejar  durou  bastante 
tempo,  dando  logar  a  que  o  moço  pintor  o  exami- 
nasse alteutamente. 

É  o  hippopótamo  um  amphibio  herbívoro,  tão 
descommunal  que  alcança  ás  vezes,  se  não  a  al- 
tura, ao  menos  o  diâmetro  do  elephante. 

O  que  Jacob  matara,  media  desoito  pés  caste- 
lhanos, desde  a  ponta  do  focinho  até  á  raiz  da  cau- 
da, dezesseis  pés  de  circumferencia,  e  sete  de  alto, 
sendo  só  de  três  pés  a  altura  das  pernas.  A  ca- 
beça media  três  pés  e  dez  polegadas  de  largura, 
e  nove  de  circumferencia,  tendo  a  abertura  da 
boca  dois  pés  e  sete  polegadas. 

Antes  que  acabassem  de  despedaçar  o  animai, 
chegaram  outros,  conlinuando-se  a  caça  com  cres- 
cente animação,  e  sem  mais  accidcnte  que  duas 
ou  três  piraguas  que  tinham  sido  viradas  pelo  cho- 
que do  formidável  amphibio;  porém  como  este 
passou  sem  parar,  todos  os  homens  poderam  sal- 
var-se ;  e  as  piraguas,  postas  a  nado,  continuaram 
a  caçada. 

Terminada  a  tarefa,  Fernando  entrou  outra  vez 
velozmente,  era  busca  de  novos  inimigos, 
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Pouco  temjDO  depois,  Jaaob,  enlluisiasmado,  podo 
lançar  o  seu  arpão,  mas  d'esta  vez  dou  iia  parte 
ninis  dura  da  pelle,  e  caiu  na  agua  sem  produzir 
elleito. 

Irritado  o  baleeiro,  proseguiu  com  fúria  na  per- 
seguição do  hippopiVtamo,  lançando-llie  outro  ar- 
pão ;  mas  como  a  ferida  foi  teve,  o  monstro  sub- 
mergiu-se  até  ao  centro  do  fago. 

Os  remadores  da  piragua,  enthusiasmados  tam- 
bém, fizeram-n'a  voar,  de  sorte  que,  quando  ani- 
mal levantou  a  cabeça,  crcndo-se  já  livre,  a  pira- 
gua estava  perto  d"clle  no  mek)  do  lago. 

Outras  duas  ou  trez  das  mais  velozes  se  apro- 
ximaram com  frechas,  e  Jacob,  temendo  que  outro 
liiumphasse  antes  d"elle,  arremeçou  o  arpão  que 
foi  ferir  o  hippopòtamo  entre  os  olhos  e  o  nariz. 

Furioso  o  animal  ao  sentir-se  ferido  de  novo, 
arrojou-se  com  tanta  força  sobre  a  piragua,  que  os 
remadores  não  poderam  virar  de  bordo  e  evitar  o 
choque,  como  outras  vezes :  alcançou-a,  agarran- 
do-a  pelo  meio  com  as  suas  enormes  queixadas. 

As  taboas  estalaram  ao  partirem-se  sob  a  tre- 
menda compressão;  e  a  barca,  violcntamenta  agita- 
da, despedaçou-se  lançando  á  agua  os  tripulantes. 

Tal  foi  o  terrível  choque,  que  Fernando  voou 
pelo  ar  como  uma  vara,  caindo  depois  em  cima  do 
repugnante  lombo  do  hippopòtamo,  ao  qual  se  se- 
gurou com  força. 

O  animal  não  pareceu  aperceber-se  da  carga  que 
tinha  em  cima,  ou,  pelo  menos,  não  fez  caso  d'clla. 
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Desejoso  de  se  vingar  dos  seus  inimigos  e  in- 
capaz de  conhecer  quaes  eram,  saciou-se  na  pira- 
gua,  desfazendo-a  com  as  suas  terríveis  queixa- 
das. 

Quando  já  não  restavam  mais  do  que  pequenos  fra- 
gmentos, reparou  Jacob  em  dois  moiros  que  na- 
davam vigorosamente  para  alcançar  as  outras  pi- 
raguas  que  vinham  em  seu  socorro. 

Por  desgraça  estavam  ainda  bastante  longe. 

O  hippopótamo  apanhou  'num  momento  a  um 
dos  moiros. 

Abriu  a  boca,  agarrou  o  desgraçado  marinheiro 
que  apenas  pude  soltar  um  grito  angustioso,  e  divi- 
diu-o  em  dois  pedaços  com  uma  forte  sacudidela. 

Sem  perder  tempo  correu  ao  outro  fazendo-o 
soffrer  a  mesma  sorte,  e  dirigiu-se  para  Jacob  que 
ainda  distava  algumas  braças  da  piragua  mais  pró- 
xima. 

Tudo  isto  se  passou  em  menos  tempo  do  que 
o  que  gastamos  em  o  descrever. 

Fernando,  immovel  pelo  terror,  firmava  as  suas 
crispadas  mãos  a  um  dos  arpões  que  o  animal 
tinha  cravado  no  lombo. 

Havia  presenciado  a  morte  dos  dois  mariulieiros, 
e  cada  uma  d'estas  catastrophes  tinha  augmeutado 
o  seu  espanto. 

Porem  quando  viu  o  perigo  de  Jacob  e  ouviu  os 
desesperados  gritos  d  elle  pedindo  soccorro,  esque- 
cendo a  sua  diilicil  posição,  puchou  da  adaga,  e 
dispôz-se  a  ferir  a  sua  monstruosa  cavalgadura. 
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N"aquelle  momento  lembrou-se  de  que  a  parte 
vulnerável  do  liippopolamo  é  detraz  da  orelha. 

Levantou  a  mão  e  descarregou  um  golpe  cujo 
effeito  foi  terrível. 

O  monstro  dctcve-sc,  lançou  um  tremendo  ru- 
gido, e  com  uma  violenta  sacudidela  desmontou  o 
seu  cavalleiro,  sobro  o  qual  se  arrojou  furioso. 

Fernando  submergido  nas  aguas,  via  avançar  o 
seu  inimigo. 

Depois  sentiu  uma  afllicção  como  se  em  cima 
lhe  caisse  uma  montanha,  e  perdeu  os  sentidos. 

Quando  tornou  a  si,  estava  na  sua  tenda,  situa- 
da, como  na  noite  anterior,  na  falda  da  coUina. 

Pela  porta  entreaberta  via  as  alegres  fogueiras 
do  acampamento,  e  a  seus  ouvidos  chegavam  as 
canções  dos  caçadores  e  o  relincho  dos  cavallos. 

Mais  abaixo,  estendia-se  o  valle  silencioso  e  som- 
brio, as  tranquillas  aguas  do  lago  reflectiam  a  lua 
e  o  céu  sereno  recamado  de  cstrellas. 

Na  tenda  não  estava  ninguém,  mas  todos  os  ob- 
jectos se  achavam  no  mesmo  sitio  em  que  os  ca- 
çadores os  tinham  coUocado  antes  da  caçada. 

Fernando,  cujo  corpo  se  achava  em  doloroso  es- 
tado, perguntava  a  si  mesmo  se  tinha  sido  joguete 
de  algum  terrível  pesadello. 

Aquella  assombrosa  caçada  nas  margens  do  lago, 
em  que  centenares  de  animaes  de  toda  a  espécie 
corriam  confundidos  a  peiar-se  nas  redes ;  aquel- 
las  frágeis  barcas  que,  apesar  da  sua  fraqueza,  per- 
seguiam e  montavam  animaes  tão  fortes,  como  é 
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o  hippopólomo,  haviam  existido,  ou  eram  sú  re- 
sultado de  febricitaute  imaginação  ? 

Fernando  iiiclinava-se  a  crer  que  tinlia  passado 
pnr  uni  d'esses  sonhos  pesados  e  absurdos,  que 
perseguem  os  que  soffrem  uma  febre  intensa. 

Fechou  os  olhos  c  quiz  dormir,  porem  d'ahi  a 
pouco  sentiu  ruido. 

Olhou  e  viu  que  Jacob  entrava  na  tenda,  em 
bicos  de  pés,  com  uma  taça  na  mão. 

Quiz  levantar-se  e  não  pôde ;  todo  o  corpo  lhe 
doía  extraordinarimente. 

—  Calae-vos  e  tranquillisae-vos,  — -  disse  o  hon- 
rado marinheiro. — Já  não  ha  perigo. 

—  Que  succedeu? 

—  Bebei  esta  laça  de  caldo  de  hippopótamo. 

—  De  hippopótamo?! 

—  Escapámos  de  boa!  Mas  bebei  que  já  vos 
conlo  tudo. 


CAPITL  LO  XVIII 

Ciilirut 

Ajudado  por  Jacob,  ergueu-se  Fernando  com 
muito  cuslo  sobre  os  tapetes  que  lhe  serviam  de 
leito,  bebeu  o  conteúdo  da  laça,  e,  depois  de  se 
encostar,  interrogou  o  marinheiro  com  um  olhar. 

—  Pois  senhor,  —  disse  esle  coçando  na  cabeça 
— não  julguei  que  n"um  charco  de  agua  doce  se 
encontrassem  monstros  mais  terriveis  que  a  baleia! 
Também  é  verdade  que  n'este  paiz  não  fazemos 
senão  encontrar  coisas  maravilhosas.  Emquanto  a 
fera  me  perseguia  depois  de  ter  devorado  os  nos- 
sos dois  remadores,  quando  já  me  tinha  julgado 
perdido,  ouvi  o  grito  que  despedistes  acompanhado 
dum  formidável  rugido  do  hippopódamo.  Voltei- 
me  inslinctivamente,  e  vi  que  elle,  mortalmente 
ferido,  se  revolvia  no  seu  sangue  com  espan- 
tosas convulsões,  e  que  vos  tinha  apanhado  enlrc 
suas  formidáveis  patas.  A  este  tempo  chegou  uma 
canoa,  recolheu-me,  e  em  seguida  voámos  em 
vosso  soccorro.  Quando  chegámos  estava  tudo  ter- 
minado :  o  hippopótamo  c  vós  fluctuaveis  sem  mo- 
vimento sobre  as  avermelhadas  aguas.  Julgámos 
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que  estivésseis  morto,  porém  logo  notámos  com 
alegria  que  o  vosso  coração  palpitava  ainda;  não 
tínheis  nenhuma  ferida,  e  o  vosso  desmaio  devia 
ter  sido  effeito  das  fortes  pancadas  que  o  animal 
vos  deu  com  as  patas  e  da  muita  agua  que  engo- 
listes. Emquanto  ao  hippopótamo,  estava  morto; 
eu  próprio  lhe  tirei  a  vossa  adaga  que  estava  en- 
terrada até  o  cabo.  O  medico  do  rei  accudiu  im- 
mediatamante,  e  depois  de  vos  ter  examinado  de- 
clarou que  o  vosso  estado  não  oflerccia  perigo.  Por 
sua  ordem  vos  conduzimos  para  terra,  coUoca- 
ram-vos  commodamente  sobre  um  elephante,  e 
ha  uma  hora  estaes  aqui. 

—  E  o  rei? — perguntou  Fernando. 

—  Está  muilu  triste  com  o  vosso  desastre,  e  ma- 
nifesta desejos  de  nos  enviar  depressa  para  os  na- 
vios, pois  teme  que,  se  vos  succeder  alguma  des- 
graça, o  capitão-mór  lhe  não  entregue  o  filho.  Ago- 
ra que  sabeis  o  que  succedeu, —  calai-vos  e  dormi, 
que  assim  o  recommendou  o  medico. 

Como  Fernando  se  sentia  realmente  débil,  guar- 
dou silencio,  e  d'ahi  a  pouco  tempo  pôde  dormir 
com  um  tranquillo  somno  que  devia  ser-lhe  muito 
proveitoso. 

Ao  outro  dia  levantou-se  o  acampamento,  pose- 
ram-se  em  caminho  de  Melinde^  aonde  chegaram 
ao  anoitecer. 

Immediatamente  ordenou  o  rei,  que  com  as 
maiores  precauções,  conduzissem  Fernando  á  ca- 
pitáuea,  e  trouxessem  seu  filho  e  o  Sherife. 
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Logo  que  Vasco  da  Gama  viu  o  estado  de  Fer- 
nando, inquielou-SG  sobremodo,  porque  lhe  tinha 
entranhado  aíTocto;  mas  como  viu  que  tinha  sido 
um  accidentc  fortuito  que  não  podia  imputar-se  a 
ninguém,  deixou  partir  o  príncipe  e  o  seu  compa- 
nlieiro,  despcdindo-os  com  as  honras  devidas  á 
sua  alta  gerarchia. 

Apenas  Fernando  entrou  no  seu  camarote,  decla- 
rou-se-lhe  uma  febre  violenta,  e  em  seu  delirio  pro- 
nunciou diante  do  seu  amigo  Gama  certas  palavras 
que  fizeram  suspeitar  a  este  que  entre  Coelho  e  o 
doente  se  tinham  passado  coisas  de  que  elle  não 
sabia. 

Querendo  aclarar  as  suas  suspeitas,  chamou 
Jacob  e  ordenou-lhe  formalmente  que  lhe  contasse 
quanto  sabia. 

Não  SC  atrevendo  a  desobedecer  ao  seu  chefe, 
e  sendo,  por  outra  parte,  do  parecer  de  que  elle 
devia  ser  inteirado  de  todas  as  infâmias  de  Coelho, 
referiu  a  Vasco  da  Gama,  ponto  por  ponto,  o  roubo 
do  bote  perpetrado  por  Sebastião,  e  a  traição  que 
projectavam  realisar  em  Mombaça. 

Ao  ouvir  a  relação  do  marinheiro,  Vasco  da 
Gama  irritou-se  sobremaneira,  e  fez  promettcr  a 
Jacob  que  vigiaria  os  inimigos  de  Fernando,  e  que 
lhe  daria  parte  de  quanto  occorresse,  que  elle  pro- 
curaria o  meio  de  o  livrar  das  ciladas  do  infame 
Coelho,  e  até  de  o  castigar,  apesar  do  favor  que 
gosava  na  corte,  logo  que  se  proporcionasse  occa- 
sião. 
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Em  seguida,  como  era  tarde,  retiroii-se  parai  o 
seu  camarim,  deixando  Jacob  a  cuidar  do  enfermo^j 
pelo  o  que  o  dispensou  de  todo  o  outro  serviço.-. 

No  dia  seguinte  entraram  no  rio  quatro  navios, 
e  o  capitão-mór  saltou  no  seu  bote  e  foi  passear 
pelo  porto,  passando  próximo  dos  recem-vindos 
que  diziam  ser  christãos  indios. 

Quando  estes  viram  chegar  o  capitan-mór  dis- 
pararam muitos  tiros,  e  levantando  as  mãos  grita-* 
vam  com  grande  alvoroço : 

-^Cfiristo!  Christe! 

Depois  d"isto  pediram  ao  rei  que  lhes  permet- 
tisse  festejar  durante  a  noite  os  portuguezes;  q, 
obtida  a  licença,  fizeram  muitas  festas  disparando 
tiros,  lançando  foguetes  e  dando  grandes  gritos  de 
regosijo  misturados  com  canções. 

Os  principacs  chefes,  em  quanto  durava  a  festa, 
passaram  á  capitanea;  e  depois  de  falarem  por 
muito  tempo,  Vasco  da  Gama  lhes  mostrou  um  re- 
tábulo onde'  estava  pintada  Nossa  Senhora  ao  pé 
da  cruz,  cora  o  cadáver  do  seu  Santo  Filho  nos 
braços,  e  em  torno  d'ella  os  Apóstolos. 

Os  indios,  quando  viram  isto,  curvaram-se  em 
adoração;  e,  emquanto  os  portuguezes  pcrmane^ 
ceram  no  porto,  iam  todos  os  dias  a  bordo  fazer 
suas  orações,  e  levavam,  como  piedosa  offrcnda, 
cravo,  pimenta,  e  pérolas,  que  alli  depositavam  com 
grande  fervor  *. 

1  Estas  naus  de  christãos  ó  muito  provável  que  fossem,  segundo 
a  opinião  dos  csoriplorcs  portuguezes  Góes  c  Caslanbcda,  de  mer- 
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Um  dia  os  iuilios  christãos  avisaram  Vasco  da 
Gama,  com  muito  segredo,  de  que  não  fosse  a 
terra,  nem  se  fiasse  dos  moiros,  porque  estavam 
combinando  alguma  traição. 

Não  custou  muito  ao  prudente  Gama  o  attendcr 
a  este  aviso,  e  como  tinha  pensado  em  sair  breve 
d"aquelie  porto  para  continuar  a  sua  viagem,  apro- 
veitou a  visita  que  iressc  dia  lhe  fez  um  enviado 
do  rei,  para  apaulial-o  em  reféns  e  pedir  um  pi- 
loto que  o  tirasse  do  porto. 

Logo  que  o  bote  voltou  a  terra  com  a  noticia 
do  succedido,  mandou  o  rei  um  piloto  christão,  c 
Vasco  da  Gama  deixou  retirar-se  o  nobre  prisio- 
neiro. 

Immediatamente  levantaram  ferro,  dirigindo-se, 
segundo  as  instrucções  que  tinlia  recebido  Vasco 

cadorcs  cIc  Cranganor.  cnirc  cujos  liahitanles  se  conservava  como 
tradição  o  clirisliaiiisiiio,  que,  apesar  do  bastante  corrompido, 
era  observado  por  alguns  povos  do  Indostão. 

Os  portuguezcs  q\ie,  como  dissemos  nos  primeiros  capítulos 
d'esta  obra,  criam  na  existência  do  Preste  João,  cpulcnio  priíi- 
cipc  christão,  resvalando  por  cima  das  heresias  que  ordinaria- 
mente diziam  e  praticavam  os  indios,  atlendendo  apenas  ao  quo 
os  seus  desejos  lhe  suggcriam,  classiíicaram-os  do  perfeitos 
christãos,  crendo-os  discípulos  do  apostolo  S.  Thomó. 

N'esta  crença  fizeram  grandes  esforços  por  convertel-os  á  pu- 
reza da  fé  catliolica  como  se  depreiíendc  da  «Jornaia  do  arce- 
bispo de  (Jòa,  D.  Frei  Aleixo  de  Menezes,  ás  terras  de  Malabar,» 
o  qual  prelado  convocou  uni  synodo  cm  Diamper,  para  tratar  das 
crenças  e  superstições  d'estes  chamados  christãos. 

A  esta  mesma  seita  pertenciam  os  mercadores,  em  cuja  casa 
esteve  hospedado  Fcrnuodo,  cui  Mombaça. 
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da  Gama,  para  Galicut,  melteiido  proa  ao  Nor- 
deste. 

AU  adquiriu  Vasco  da  Gama  algumas  notícias  que 
lhe  permitliram  completar  o  traçado  do  mappa  da 
Africa. 

Segundo  lhes  disse  o  piloto,  n'aquelle  logar  a 
costa  corre  para  o  Norte,  formando  uma  enseada 
muito  grande,  ^  e  depois  um  estreito  muito  com- 
prido chamado  o  Mar  Ruivo  "-. 

Na  enseada  havia  muitas  cidades  de  christãos  e 
moiros,  e  no  estreito  a  casa  da  Mecca  e  mais  de 
COO  ilhas. 

Como  estes  logares  eram  já  conhecidos  dos  geo- 
graphos  d'aquella  época,  Vasco  da  Gama  seguia  a 
a  sua  marcha  em  demanda  de  Galicut. 

Entretanto  Fernando  ia  progredindo  era  melhoras^ 
e  aos  sete  dias  da  saida  de  Melinde  poude  abando- 
nar o  leito  e  dar  um  passeio  pela  coberta,  segu- 
rando-se  ao  braço  do  seu  tíel  Jacob,  com  grande 
prazer  de  todos  os  tripulantes,  que  estimavam  o 
joven  por  suas  desventuras  e  pelo  valor  com  que 
sempre  se  tinha  oíierecido  para  explorar  as  re- 
giões desconhecidas  aonde  abordavam. 

Já  havia  vinte  e  três  dias  que  tinham  deixado 
Melinde  e  nunca  mais  tinham  avistado  terra. 

Por  fim,  a  J6  de  maio,  o  vigia  assignalou  uma 
terra  alta,  e  o  capitão-mór,  ainda  que  calculava 
em  oito  léguas  a  distancia  que  o  separava  da  costa, 

í  o  Mar  Arábico. 

2  O  Mar  Vermoltio.  No  manuscripto  portuguez  eslá  iiar  Ruyvo 
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como  fiM  já  um  lanlo  tarde,  mandou  sondar  o  en- 
contrt)U  ío  braras  do  fundo,  pelo  que  fez  virar  ao 
Susuduesle,  navegando  no  dito  rumo  toda  a  noite, 
j)ara  evitar  perigos  que  podia  o fferccer  a  proximi- 
dade de  uma  costa  desconliecida. 

No  dia  seííuinte  voltaram  em  demanda  de  terra, 
a[)ro\imando-se  o  suíliciente  para  que  o  piloto  po- 
desse  ter  conhecimento  d'ella. 

Dois  dias  depois  de  verem  a  costa,  chegaram 
junto  a  umas  montanhas  que  o  piloto  reconheceu, 
o  disse  serem  umas  ({ue  dominavam  Calecut,  com 
a  noticia  do  que  folgaram  muito  os  marinheiros, 
pois  todos  estavam  já  enfastiados  de  tão  prolon- 
gados errores,  e  desejavam  conhecer  novos  paizes. 

j\'aqiiella  tarde  fundearam  os  navios  a  duas  lé- 
guas de  distancia  da  cidade,  cujas  casas  branque- 
javam sobre  o  azulado  fundo  das  montanhas,  e  ao 
outro  dia  aproximaram-se  d'elles  quatro  embarca- 
ções pequenas ;  e  como  não  poderam  entender-se 
por  forma  alguma,  porque  o  piloto  desconhecia  o 
idioma  dos  de  Calecut,  retiraram-se,  regressando 
110  dia  seguinte,  sem  que  tirassem  melhor  resul- 
tado da  sua  entrevista. 

Vendo  Fernando  isto,  e  estando  já  quasi  resta- 
belecido, pediu  a  Vasco  da  Gama  que  o  deixasse  ir 
com  aquella  gente.  Tantas  foram  as  suas  instancias 
que  por  fim  alcançou  o  que  desejava,  embarcando 
iin  seguida  em  um  dos  botes,  acompanhado  do 
seu  inseparável  Jacob. 

Quando  chegaram  á  cidade  levaram-nos  a  uma 

12 
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grande  praça,  onde  havia  muitos  mercadores,  e  en- 
tre elles  dois  moiros  de  Tunis,  com  os  quaes  faia- 
ram por  muito  tempo. 

Um  d'estes  voltou-se  para  os  portuguezes,  e  cora 
azedado  gesto  perguntou-llies  em  mau  casteltiauo: 

—  Filhos  do  diabo,  quem  vos  trouxe  cá?  *  Que 
vindes  buscar  tão  longe  da  vossa  pátria? 

Custou  muito  a  Fernando  o  conter-se  e  não  res- 
ponder ao  insolente  moiro  como  merecia ;  porém 
comprehendeu  que  toda  a  violência  seria  inútil  e 
prejudicial  para  o  seu  paiz,  pelo  que  respondeu: 

— Vimos  procurar  christãos  e  especiarias,  e  so- 
mos portuguezes. 

—  E  porque  não  vêm  buscal-as  os  vassallos  do 
rei  de  Castella,  as  núus  do  de  França,  ou  as  po- 
derosas frotas  do  senhorio  de  Veneza? 

Então  Fernando,  querendo  tirar  os  moiros  de 
qualquer  duvida  que  tivessem  acerca  da  sua  na- 
cionalidade, ergueu-se  quanto  pôde  e  replicou: 

—  Os  súbditos  d'esses  paizes  não  vêm,  nem  vi- 
rão aqui,  porque  não  lh'o  permitle  meu  augusto, 
nobre  e  poderoso  amo,  o  rei  de  Portugal. 

Os  moiros,  que  por  motivos  particulares  não 
sentiam  muitas  sympathias  pelos  hespanhoes,  nem 
tam  pouco  pelos  venezianos,  applaudiram  a  res- 
posta do  portuguez,  e  trataram-nos  então  com 
muito  agazalho,  dando-lhes  a  comer  pão  e  mel. 

Depois  um  d'aquelles  moiros  acompanhou-os,  e 
logo  que  poz  pé  na  coberta  começou  a  gritar ; 

1  É  hi?toiica  lofla  esta  conversarão. 
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—  ii-Dona  veulura!  Bona  ventura!  miichos  ro- 
bís,  muchas  esmeraldas.  Muchas  gracias  débeis  dar 
a  Dios  por  haberos  traido  a  tan  rica  tierra.» 

Os  porluguezes  ficaram  tão  admirados  com  es- 
tas palavras  pronunciadas  em  idioma  Ião  similhante 
ao  seu,  que  nem  podiam  falar  nem  podiam  crer 
que  tão  longe  da  sua  pátria  podessem  cncunlrar 
um  homem  que  entendesse  a  sua  lingua. 

Depois  de  permittir  alguma  expansão  ao  justo 
regosijo  dos  marinheiros,  e  que  se  festejasse  omoi" 
ro,  Vasco  da  Gama  mandou  levantar  ferro,  e  en- 
trou n'aquelle  mesmo  dia  no  porto,  fundeando 
perto  da  cidade. 
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CAPITULO  XIX 

Principio  de  uma  intriga 

Tendo  sabido  Vasco  da  Gama  que  o  rei  de  Ca- 
Jeciit  estava  a  15  léguas  da  cidade^  ordenou  a  Fer- 
nando e  a  Jacob  que  fossem  vel-o,  e  lhe  dissessem 
que  estava  ali  um  embaixador  do  rei  de  Portugal, 
que  vinha  encarregado  de  entregar-lhe  umas  car- 
tas, e  que,  se  o  rei  quizesse,  iria  vel-o  o  embai- 
xador para  cumprir  as  ordens  do  seu  soberano, 
€ntregando-lh'as  pessoalmente. 

Com  este  recado  partiram  os  enviados,  emquanto 
o  capitão-mór,  para  evitar  qualquer  manejo  de 
Coelho,  probibia  que  nenhum  dos  indivíduos  da 
esquadra  fosse  a  terra. 

As  relações  entre  Vasco  da  Gama  e  Coelho  nunca 
tinham  sido  muito  estreitas,  pois  o  ultimo  aspirava 
ao  commando  em  chefe  da  esquadra,  e  o  seu  des- 
peito não  teve  limites  quando  viu  que,  apezar  da 
amizade  que  o  rei  lhe  tributava,  este  concedia  o 
commando  a  Vasco  da  Gama,  fazendo  justiça  ao 
seu  reconhecido  talento  e  pericia  nas  coisas  do 
mar. 
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Ao  (lopois,  quanflo  Vasco  da  Clama  prolcgen  alier- 
tamcnle  Fornando  contra  os  maus  tratos  de  Coe- 
lho, o  desespero  d'este  subiu  de  ponto,  c  resolveu 
vingar-se  a  um  tempo  do  seu  cliefe,  do  seu  rival, 
e  do  [tobrc  marinheiro  que  tão  generosamente  ti- 
nha ligado  a  sua  sorte  á  de  Fernando. 

Apesar  do  seu  caracter  indócil  e  altivo,  Coelho 
era  prudento,  e  comprehendendo  que  não  era  o 
mais  forte,  porque  os  marinheiros  todos  adoravam 
o  seu  chefe  com  tanto  enthusiasmo,  cjuanto  era 
grande  era  o  ódio  que  lhe  tnlmtavam  a  elle,  re- 
solveu esperar  occasião  propicia. 

Sabendo  que  a  sua  estada  em  Calecut  se  prolon- 
garia bastante,  e  que  os  habitantes  da  cidade  olha- 
vam com  muita  desconfiança  os  portuguezes,  re- 
solveu trocar  em  aberta  hostilidade  esta  descon- 
fiança, certo  de  que  surgiriam  difficuldados  que  o 
seu  génio  perverso  se  propunha  explorar. 

A  ordem  dada  por  Vasco  da  Gama  depois  da 
partida  dos  enviados,  veio  deitar  por  terra  os  seus 
projectos,  fazendo-lhe  perder  um  tempo  precioso, 
pois  o  que  elle  queria  era  que,  cjuando  Vasco  da 
Gama  fosse  ver  o  rei,  estivesse  este  já  prevenido 
contra  elle.  Apesar  do  inesperado  obstáculo,  re- 
solveu levar  ao  cabo  os  seus  planos,  ainda  com 
risco  de  desobedecer  ás  ordens  do  seu  chefe. 

Com  esta  ideia,  ordenou  ao  marinheiro  que  o 
servia,  que  fizesse  descer  á  sua  camará  o  seu 
criado  Sebastião. 

Logo  que  este  chegou,  disse-lhe: 
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—  Atrevcr-te-lias  a  fozer  o  que  eu  le  ordenar? 

—  O  senhor  já  sabe  que  sou  seu  em  corpo  e 
alma. 

— Eslá  bem,  não  esperava  menos  de  ti;  mas 
para  que  obedeças  com  mais  prazer,  dir-te-liei  que 
vais  trabalhar  para  a  nossa  vingança. 

—  Que  é  preciso  fazer?' 

—  Avisar  um  dos  moiros  de  Tunis  que  habitam 
na  cidade,  para  que  venha  fallar  comigo  o  mais 
depressa  possível,  mas  com  grande  recato,  porque 
suspeito  que  a  ordem  que  deu  o  capitão- mór  é  só 
para  nós. 

—  Também  assim  o  julgo;  mas,  para  fazer  isso, 
não  preciso  ir  a  terra. 

— Como?! 

— Vasco  da  Gama  prohibiu  que  vamos  a  ferra; 
mas  não  impede  que  os  de  terra  venham  a  bordo. 

—  Queres  talvez  mandar  um  aviso?  Isso  não  con- 
vém; ó  necessário  que  isto  se  faça  com  o  maior 
segredo  possivel,  e  não  confio  em  outra  pessoa  que 
não  sejas  tu. 

—  Ainda  me  não  comprehendestes.  Entre  os  que 
vêm  visitar  os  navios,  chegou  lia  momentos  um 
dos  moiros  que  serviram  de  interpretes  ao  pinta- 
monos. 

—  O  diabo  protegenos;  corre  a  chamal-o  e  dize- 
Ihe  que  preciso  falar-lhe  já. 

— Vou  a  correr: —  disse  Sebastião. —  E  saiu  pre- 
ripitadamenle,  subiu  os  degraus  a  quatro  e  quatro 
e,  ao  chegar  ao  fim^  parou. 
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Com  um  rápido  olhar  ceilificou-sc  de  que  o 
moiro  ainda  estava  no  navio. 

Approximou-se  d"clle  com  pnsí?o  descançado,como 
liomcni  que  se  aborrece  e  i)rocura  distracções. 

—  Bons  dias, —  disse  elle,  ciiegando-se  ao  moi- 
ro/ 

—  Deus  te  guarde, —  replicou  elle. 

—  Parece  que  gostas  de  ver  os  navios  dos  cliris- 
tãos? 

—  Como  por  cá  não  ha  muitos,  cnlretcnho-me 
em  visital-os;  mas  já  tenho  visto  outros  melhores. 

—  Deveras?! 

—  É  verdade.  Na  Goleta  ha  constantemente  mais 
de  dez  galeras  de  guerra,  que  comeriam  este  n^um 
instante. 

—  São  um  pouco  duros  os  portuguezes  para  se- 
rem comidos, —  respondeu,  sorrindo,  Sebastião; — 
porém  como  julgo  que  em  vez  de  inimigos  sere- 
mos bastante  amigos,  vou-te  mostrar  o  navio. 

—  Seja, —  respondeu  o  moiro, — não  intendo  po- 
rém como  um  moiro  e  um  christão  possam  ser 
amigos. 

—  Talvez  eu  te  possa  prestar  um  serviço,  e  tu 
a  mim  outro. 

—  Que  serviço  poderias  preslar-me  ? 

—  Queres  sabel-o? 

—  Quero. 

—  Pois  vem  comigo  â  camará  da  popa  e  o  meu 
capitão  t'o  dirá. 

O  moiro  pareceu  vacillar  alguns  segundos;  evi- 
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cientemente  temia  que  lhe  armassem  algum  la- 
ço. 

Adivinhando  o  que  o  moiro  pensava,  perguntou- 
Ibe  Sebastião  sorrindo  em  ár  de  mofa : 

—  Tens  medo? 

O  moiro  olhou  com  desdém  o  seu  interlocutor, 
e  limitou-se  a  responder: 

—  Leva-me  para  onde  está  esse  christão. 
Sebastião,  satisfeito,  conduziu-o  á  camará  de 

Coelho. 

Quando  este  os  viu  entrar,  cerrou  com  cuidado 
a  porta,  e  offerecendo  ao  moiro  um  assento,  co- 
meçou a  fallar-lhe  em  voz  baixa. 

Emquanto  isto  succedia  no  barco  de  Coelho, 
Fernando  e  Jacob  chegavam  á  terra  e  dirigiam-se 
a  casa  do  governador  da  cidíde,  ao  qual  manifes- 
taram a  ordem  que  traziam  do  seu  capitão,  e  pe- 
diram escolta  e  guia  para  poderem  ir  aonde  o  rei 
estava. 

O  governador  promctteu  fazer  o  que  lhe  pediam, 
e  emquanto  tudo  se  dispunha  para  a  marcha,  of- 
fereceu-llies  um  abundante  refresco,  que  consistia 
em  variadas  fructas  e  licores. 

Era  o  governador  um  homem  de  quarenta  ân- 
uos, pouco  mais  ou  menos,  de  tez  morena,  rosto 
comprido  e  barba  grisalha. 

A  sua  cabeça,  cuidadosamente  enfeitada^  era  co- 
berta por  um  barrete  cónico,  adornado  com  vis- 
tosas plumas:  nas  orelhas  trazia  diversas  arrecadas 
de  oiro. 
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O  seu  Irnje  era  em  cxiromo  singelo:  da  cintura 
para  cima  eslava  completamente  nú,  e  o  resto  do 
corpo  coberto  por  um  pr.nno  de  algodão  de  te- 
cido exquisito. 

A  mulher  do  governador,  acompanhada  por  ou- 
tras damas  principaes  da  cidade,  vieram  assistir  ao 
refresco,  com  o  tim  de  examinarem  mais  á  sua 
vontade  os  portugiiezes,  rnjos  trajes  e  alvos  ros- 
tos as  sensibilisaram  nmilo. 

Fernando,  pelos  gestos  que  faziam  e  pelos  ex- 
plessivos  olhares  que  de  quando  em  quando  lhe 
lançavam,  achou  que  a  sua  presença  não  desagra- 
dava áquellas  damas;  elle  porém  não  as  achou 
tanto  do  seu  gosto. 

Quasi  todas  eram  feias,  pequenas  de  corpo, 
e  de  um  moreno  abronzeado  mui  pouco  sympa- 
thico. 

As  muitas  jóias  que  tinham  no  pescoço  e  nos 
braços,  os  aros  de  oiro  que  lhes  cingiam  os  tor- 
nozelos, e  os  anneis  que  cobriam  (juasi  inteira- 
mente seus  dedos,  todos  adornados  com  gi'ande 
quantidade  de  pedras  preciosas,  contribuíam  para 
augmentar  a  sua  fealdade. 

Terminado  o  refresco,  Fernando  e  Jacob  mon- 
taram em  dois  cavai  los  que  os  esperavam  á  porta; 
e,  seguidos  por  vinte  e  nove  Índios  a  pé,  .sairam 
da  cidade,  a  caminho  do  palácio  que  então  era  ha- 
bitado pelo  rei. 

A  duas  horas  de  marclia  ouviram  o  galope  de 
um  cavallo  que  os  seguia. 
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Voltarara-se  para  traz  e  viram  um  cavalleiro 
moiro  que  avançava  a  toda  a  brida,  passava  junto 
d'elles  e  se  afastava  na  sua  impetuosa  carreira, 
pelo  mesmo  caminho  que  levavam. 

Jacob  e  Fernando  olharam-se  com  surpreza. 

— Conheceste  esse  moiro? — perguntou  Fernando. 

—  É  o  que  nos  serviu  de  interprete  na  praça 
de  Calecut. 

—  Aonde  irá? 

—  Quem  sabe !... 

— Não  sei  porque,  mas  parece-me  que  corre 
assim,  para  adiantar-se  a  nós. 

Como,  por  fim  de  contas,  não  é  caso  raro  que 
uns  viajantes  encontrem  no  seu  caminho  outro  que 
lenha  mais  pressa,  Fernando  e  Jacob  em  breve  es- 
queceram o  moiro,  e  occuparam-se  cm  admirar  a 
corpulência  e  frescura  das  annosas  arvores  que  for- 
mavam o  espesso  bosque,  pelo  meio  do  qual  ser- 
penteava a  estrada. 

Pela  tarde,  sairam  do  bosque,  e  en iraram  n'uma 
grande  planície  coberta  por  altas  hervas  meio  sub- 
mergidas na  pantanosa  agua,  por  cima  da  qual  ca- 
minhavam num  carreiro  feito  de  troncos  de  arvo- 
res estendidas  horisontalmente. 

Na  outra  extremidade  erguiam-se  umas  ruinas 
magestosas,  perto  das  quaes  parou  a  escolta. 

Os  dois  amigos  apearam-se,  e  penetraram  n'uma 
extensa  sala  abobadada,  cujas  paredes  de  pedra  es- 
tavam cobertas  de  exquisitos  signos  e  de  figuras 
de  espantosos  monstros. 
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A  escolta  c  os  covallos  entraram  no  mesmo  sa- 
lão; os  soldados  fizeram  uma  grande  fogueira,  e 
pozeram-sc  a  coser  alguns  legumes,  que  reparti- 
ram com  os  seus  hospedes,  e  depois  todos  se  en- 
tregaram ao  somno. 

No  dia  seguinte,  muito  cedo,  poscram-se  outra 
vez  a  caminho,  chegando  á  noite  a  uma  collina  se- 
meiada  de  copadas  arvores,  por  entre  os  verdes 
ramos  das  quaes  se  descobriam  as  elegantes  tor- 
res do  castello  real. 

Ao  meio  dia  seguinte  foram  recebidos  pelo  rei, 
na  grande  sala,  cujas  paredes  eram  forradas  de  al- 
godão, pennas  de  cores,  oiro,  e  pedras  preciosas. 

No  meio  da  casa  estava  o  rei,  reclinado  n'uma 
camilha  coberta  de  veludo  verde  recamado  de  oiro. 

Logo  que  Fernando  chegou  á  presença  do  rei, 
instruído  por  um  mestre  de  ceremonias,  fez  uma 
cortezia,  cerrando  os  punhos,  juntando-os  e  levan- 
lando-os  para  o  céu. 

O  rei  mostrou-se  satisfeito,  e  deitando  em  um 
jarro  de  oiro  que  tinha  ao  lado  umas  hervas  que 
mascava,  fez  um  signal  aos  europeus  que  se  ap- 
proximassem  e  tomassem  assento  em  uns  bancos 
que  estavam  a  uma  vara  de  distancia,  alem  da  qual 
ninguém  mais  podia  acercar-se^  a  não  ser  o  seu 
primeiro  ministro. 

Depois  falou  em  voz  baixa  a  este  dignalario,  e 
tomando  mais  hervas  de  um  prato  de  oiro,  conti- 
nuou mascando-as  sem  o:cupar-se  mais  dos  poi"tu- 
guezcs. 
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O  ministro  approximou-sc  d'esles,  e  em  vox  bai- 
xa, para  não  perturbar  o  monardia,  perguntou- 
llies  o  que  desejavam. 

— Vimos, — respondeu  Fernando, —  annunciar  ao 
vosso  rei,  que  o  nosso,  o  do  poderoso  reino  de 
Portugal,  mandou  um  embaixador  com  cartas,  o 
qual  espera  em  Calecut  a  licença  do  vosso  rei  para 
as  entregar,  e  deseja  saber  se  pôde  vir  aqui. 

O  ministro  sem  responder  acercou-se  do  rei,  e 
trocou  com  elle  algumas  palavras. 

—  Meu  amo, —  disse  o  ministro  voltando-se  para 
os  porluguezes, —  dá  por  bem  vindo  o  embaixa- 
dor do  vosso  rei,  e  recebel-o-lia  em  Calecut. 

Os  portuguezes  inclinaram-se  saindo  da  camará 
real  seguidos  do  ministro  que,  em  nome  do  rei, 
jlies  mandou  dar  umas  peças  de  panno  muito  fino, 
c  liies  assegurou  que  o  rei  iria  á  cidade  muito 
breve;  porém  que  era  preciso  que  os  navios  se 
mudassem  para  outro  logar,  que  chamou  Panda- 
rany. 

—  Onde  estaes  agora, —  lhes  disse  o  ministro 

—  não  é  bom  porto,  pois  que  está  sujeito  a  gran- 
des borrascas,  e  o  seu  pedregoso  leito  é  muito 
máu. 

—  Para  que  façamos  o  que  o  rei  deseja,  será 
preciso  que  tenliamos  um  piloto  que  nos  leve  a 
esse  sitio, —  respondeu  Fernando. 

—  Já  tinha  pensado  n'isso; — disse  o  ministro  ; 

—  e  com  a  escolta  encontrareis  um  piloto  que  fala 
o  árabe. 
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Fernando  agradeceu-liie  o  bom  aooUiimenlo  e  a 
delicadeza;  e,  como  já  tivesse  cumprido  a  sua 
missão,  cmpreliendeu  a  marcha  para  Calecut,  aonde 
chegou  sem  novidade,  dois  dias  depois. 

Immediatamcnle  foi  a  bordo,  e  deu  conta  a 
Vasco  da  Gama  da  sua  missão,  entregando-ihe  o 
presente  que  o  rei  lhe  tinha  feito. 

Como  realmente  o  fundeadoiro  não  parecia  muito 
seguro,  o  capitão-mór  não  oppoz  diíllculdade  a 
acceder  aos  desejos  do  rei,  e,  mandando  levan- 
tar ferro,  tomou  o  rumo  que  lhe  marcou  o  pi- 
loto. 

O  trajecto  não  durou  mais  que  uma  hora,  finda 
a  qual  entraram  n"um  porto  profundo  e  abrigado, 
onde  fundearam  os  navios,  não  tão  internados  com- 
tudo  como  o  piloto  queria,  porque  Vasco  da  Gama 
não  tinha  muita  coníianíja  n'aquella  gente,  e  cui- 
dava sempre  em  ter  segura  a  retirada. 

Fundeados  os  navios,  levantou-se  a  prohibição 
de  ir  a  terra,  e  todos  os  marinheiros,  aproveitando 
a  licença,  desembarcaram  na  praia,  que  estava  co- 
berta de  povo  que  constantemente  acudia  de  todas 
as  partes  a  ver  os  portuguezes. 

Entre  os  que  foram  a  terra  estava  Sebastião; 
mas,  ao  passo  que  os  outros  marinheiros  passea- 
vam pela  costa  ou  compravam  fructas  á  multidão 
de  vendedores  que  ali  se  tinham  reunido,  o  creado 
de  Coelho,  atravessando  os  grupos  sem  parar,  di- 
rigiu-se  a  uma  palmeira  que  estava  distante  do  mar, 
um  tiro  de  besta. 
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Ao  tronco  da  palmeira  estava  preso  um  cavallo 
coberto  de  espuma,  e  ao  lado  um  moiro  envolvido 
n'um  manto  azul  escuro. 

Sebastião  approximou-se  resolutamente  d'aquelle 
homem,  como  se  o  tivesse  reconhecido  desde 
bordo. 

O  portuguez  e  o  moiro  apertaram  cordealmente 
as  mãos. 

O  primeiro  perguntou : 

—  Quando  chegaste? 

—  Agora  mesmo, —  respondeu  o  moiro. 

—  E  os  nossos  negócios? 

— Yão  bem ;  cheguei  ao  castello  muito  antes  dos 
enviados  do  vosso  capitão,  e  falei  á  minha  vontade 
com  o  primeiro  ministro. 

—  Que  te  disse? 

—  Que  não  sabia  o  que  o  rei  determinaria;  mas 
que  de  todos  os  modos  se  respeitaria  teu  amo, 
deixando-o  voltar  a  Portugal. 

—  Isso  não  é  nada. 

— É  tudo  o  que  o  ministro  quiz  dizer. 

—  É  muito  pouco. 

—  Disse-me  alem  d'isso  que  tinha  de  falar  com 
o  teu  capitão. 

—  Quando  ? 

—  Talvez  esta  tarde  ou  antes  amanhã,  porque 
o  rei  deve  a  esta  hora  estar  já  na  cidade* 

—  Que  é  aquillo  ? —  perguntou  Sebastião  apon- 
tando para  uma  brilhantT3  cavalgada  que  se  apro- 
ximava da  costa. 
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—  O  que  le  acabei  de  dizer,  c  o  ícali  que  vera 
annunciar  a  sua  chegada. 

Sebastião  despediu-se  do  moiro,  regressando  aos 
navios,  emquanto  que  o  tunczino  entrava  com  o  seu 
cavallo  pelas  ruas  de  Pandarany. 

Entretanto  o  ivali,  seguido  de  duzentos  cavallei- 
ros  armados  com  espadas  e  adagas,  chegava  á 
praia,  apeavase,  e,  embarcando  em  uma  grande 
hmcha,  abordou  á  capitanea,  onde  foi  recebido  com 
todas  as  honras  devidas  á  sua  cathegoria. 

O  wali  disse  a  Vasco  da  Gama  que  o  rei  aca- 
bava de  chegar  à  cidade,  e  que  esperava  a  sua  vi- 
sita. 

O  capitão-mór  respondeu  que  já  era  muito  tar- 
de; porém  que  no  dia  seguinte  pela  manhã  iria 
apresentar  os  seus  respeitos  ao  rei. 

O  ivali  relirou-se  e  foi  participar  o  occorridu; 
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A  embaixada 


Ao  amanhecer  do  dia  seguinte,  28  de  maio,  foi 
o  capitão-mór  falar  ao  rei,  levando  em  sua  com- 
panliia  treze  tripulantes  do  seu  navio,  o  mais  bem 
vestidos  que  foi  possivel. 

Bem  quizeram  acompaiihal-o^outros  muitos,  mas 
Vasco  da  Gama  não  consentiu,  para  nao  tirar  a 
guarniçiio  ás  naus,  e  prohibiu  terminantemente 
que  emquanto  estivesse  em  terra  desembarcasse 
alguém. 

Eita  ordem  transtornou  muito  os  projectos  de 
Coelho,  que  tinha  uma  entrevista  com  o  ministro; 
porem  como  não  podia  oppor-se  abertamente  ao 
seu  chefe,  pareceu  sujei tjr-se  de  boa  vontade  e 
íicou,  como  segundo  chefe  que  era,  encarregado  da 
esquadra. 

Ás  8  da  manhã  entraram  Vasco  da  Gama  e  os 
que  o  haviam  acompanhado,  nos  botes  úx  esqua- 
dra, vistosamente  enfeitados  com  bandeiras,  e  ar- 
mados, por  mera  precaução,  com  algumas  bom- 
bardas; e  dirigiram-se  para  a  praia  onde  os  espc- 
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fava  o  wali  com  os  seus  duzentos  cavalleiros,  e 
uma  iinmeusa  multidão  de  índios  e  moiros. 

Os  portuguezes  foram  recebidos  com  cordial 
agasalho,  pelo  luali  e  os  seus  capitães;  e  depois 
trouxeram  para  o  capitão-mór  um  palanquim,  que 
n^aquella  terra  uzavam  os  homens  de  distincção. 

Collocado  Vasco  da  Gama  no  palanquim,  levan- 
taram-no  seis  homens^  e  tomaram  o  caminho  de 
Calecut  seguidos  pela  multidão. 

Na  praia  niio  ficavam  mais  que  dois  marinhei- 
ros que  tinham  vindo  tripular  os  boles,  e  que  an- 
tes de  voltarem  para  bordo  queriam  ver  partir 
seus  companheiros. 

Antes  de  a  comitiva  se  afastar,  um  d'estes  ma- 
rinheiroSj  Sebastião,  approximou-se  do  moiro  tu- 
nezino  que  estava  entre  os  curiosos. 

—  Porque  não  veio  teu  amo? — perguntou  o 
moiro. 

—  O  capitão  ordenou  que  ninguém  desembar- 
casse. 

—  É  verdade  o  que  dizes? 

—  Juro-o  pela  minha  alma. 

—  Tenho  pena. 

—  Será  a  sua  ausência  um  obstáculo  para  o  cum- 
primento do  que  tratámos|? 

—  Quem  sabe?  O  rei  olha- vos  com  desconfiança, 
e  ainda  que  elle  gostasse  de  apoderar-se  das  vos- 
sas naus,  talvez  o  não  faça  se  lhe  faltar  o  appoio 
que  o  vosso  capitão  lhe  oííercceu. 

13 
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—  Asseguro-te  que  não  faltará ;  que  o  rei  não 
deixe  voltar  a  bordo  os  que  foram  vèl-o,  e  pro- 
metto-tc  que  meu  amo  lhe  entregará  os  dois  na- 
vios, e  com  o  seu  regressará  a  Portugal  para  nunca 
mais  voltar. 

—  Pela  minha  parte  farei  tudo  quanto  estiver  ao 
meu  alcance;  e  queria  saber  onde  poderiamos  ver- 
nos. 

—  Pela  noite,  viremos  ao  largo  da  praia. 

Os  dois  homens  trocaram  um  forte  aperto  de 
mãoSj  e  o  moiro  montou  a  cavallo,  afastando-se  a 
galope,  emquanto  o  chrislão  regressava  ao  bote 
onde  já  o  estava  esperando  o  seu  companheiro. 

Entretanto  a  comitiva  seguia  o  seu  caminho, 
acompanhada  de  grande  concurso  de  povo  que  au- 
gmentava  de  momento  para  momento,  com  os  con- 
tingentes de  curiosos  que  vinham  das  terras  pró- 
ximas. 

Os  portuguezes,  rodeando  o  seu  chefe,  cami- 
nhavam alegres  no  meio  de  tanto  indio,  e  tocavam 
as  trombetas,  entoando  ao  som  d'ellas  as  suas  can- 
ções populares,  ás  quaes  os  Índios  respondiam  com 
outras. 

Ás  onze  horas  chegaram  a  uma  pequena  cidade 
chamada  Capua,  e  ali  se  liospedou  o  capitão-mór 
em  casa  de  um  magnate  que  lhe  tinha  preparado 
um  grande  almoço. 

Os  manjares  não  eram  muito  variados:  consis- 
tiam em  arroz  e  peixe  cosido  com  manteiga. 
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Terminado  o  nlinoro  sairam  de  casa  e  chegaram 
a  um  grande  rio  '. 

Havia  ali  duas  grandes  barcas  amarradas  uma  á 
outra,  de  sorte  que  todos  os  porluguezes  coube- 
ram n'ellas,  acompanliando-os  os  Índios  em  outras 
muitas  que  cobriam  todo  o  rio,  indo  por  terra  os 
innumeraveis  curiosos  que  não  tinham  podido  em- 
barcar. 

Durante  o  trajecto,  que  durou  uma  hora,  viram 
amarrados  ao  longo  da  margem  grandes  barcos, 
mas  a  gente  que  ia  por  terra  era  tanta  que  nada 
poderam  apreciar  da  paizagem,  pois  só  viam  uma 
lurl)a  immcnsa  que  caminhava  a  par  d'ellcs. 

Por  tim  desembarcaram,  o  capilão-mór  sobiu  ao 
seu  palanquim  e  emprehenderam  a  marcha  com 
a  mesma  oídem,  até  a  um  immenso  edifício  de 
pedra,  que  os  iuterprctes  moiros  disseram  ser  um 
templo. 

Diante  da  grande  porta  que  dava  entrada  para 
o  templo,  Icvantava-se  "numa  verga  de  bronze,  tão 

1  É  dirticil  conhecer  os  nomes  que  hoje  lêm  as  cidades  desco- 
bcrlas  por  Vasco  da  Gama,  não  só  porque  muitas  d'ellas  não 
exiílcm  já,  mas  lambem  porque,  servindo-sc  o  celebre  naula  por- 
tu"ucí  de  iiilorpreles  moiros,  elles  pioiiuDciavavam  os  nomes  a 
seu  modo,  e  o»  porluguezes  acabavam  do  currompci-os  ao  ver- 
tcl-05  para  o  seu  idioma,  ^ão  obiUiiite,  Calicul  conserva  lioje  o 
mesmo  nome. 

Pandaranv  ou  Pandarim,  cujo  nome  dão  indislinflivamenle  os 
porluguezes  ao  íilio  onde  fundearam  por  ordem  do  rei,  e  Capua, 
deviam  ser  cidades  pouco  importantes,  que  talvez  jú  hoje  uão 
existam,  ou  polo  meuos  tenham  oulio  nouic. 
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alta  como  o  mastro  grande  de  um  navio  uma  es- 
pécie de  gallo,  feito  do  mesmo  metal. 

Á  porta  da  igreja  appareceram  uns  homens  ador- 
nados com  umas  bandas  que  pendiam  no  hombro 
esquerdo,  presas  por  debaixo  do  braço  direito. 

Eram  os  sacerdotes  empregados  no  culto  do  tem- 
plo, e  chamavam-se  cuofees. 

Os  cuafces  arpergiram  os  portuguezes  e  os  que 
os  acompanhavam,  com  agua  que  os  primeiros  sup- 
pozeram  ser  benzida,  e  depois  repartiram  entre 
estes  um  barro  branco,  que  pozeram  na  fronte, 
porque  viam  que  os  Índios  faziam  o  mesmo  com 
grande  devoção. 

Concluídas  estas  ceremonias,  Vasco  da  Gama, 
que  tinha  descido  do  palanquim,  entrou  no  tem- 
plo seguido  dos  seus,  do  luali  e  alguns  outros  ma- 
gnates. 

Era  o  templo  um  immenso  paralelogramo,  em 
cujo  centro  se  erguia  um  elegante  oratório  fechado 
com  uma  porta  de  bronze  ricamente  cinzelada,  e 
á  qual  se  subia  por  doze  degraus  de  mármore. 

0s  cuafees  disseram  a  Vasco  da  Gama  que  aquelle 
era  o  santuário  da  imagem  de  Nossa  Senhora,  mas 
que  só  elles  podiam  entrar  ali. 

Em  torno  da  igreja  estavam  pintados  nas  pare- 
des uma  porção  de  santos  com  diademas  na  ca- 
beça ;  mas  de  tão  estranho  aspecto  que  mais  pare- 
ciam monstros  do  que  habitantes  do  céu. 

Os  dentes  eram  tamanhos  que  saiam  da  boca 
mais  d'uma  polegada;  e,  alem  da  fealdade  do 
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rosto,  cada  santo  tinha  quatro  ou  cinco  braços, 
jjelo  que  mais  horríveis  pareciam. 

Apesar  do  estranho  aspecto  das  imagens,  os  por- 
luguezes  ajoelharam  ante  ellas  em  atitude  de  orar. 

Fornando,  que  na  quahdadc  de  pintor  não  po- 
dia olhar  para  aquellas  caricaturas  ridículas,  incli- 
noq-se  ao  ouvido  de  Vasco  da  Gam£|,  e  disse-lhe 
em  tom  de  graçt^jo  : 

—  Podereis  dizer-mc,  capitão,  se  estados  orando, 
a  Deus  ou  ao  diabo? 

Ao  que  Vasco  da  Gama  replicou  sorrindo : 

—  Se  estes,  como  çieio,  são  diabos,  eu  por  mii^ 
adoro  o  Deus  verdadeiro  \. 

Pena  foi  que  estas  sensatas  palavras  não  tivessem^ 
bastante  publicidade,  porque  se  teria  evitado  que 
um  auctor  inglez,  descrevendo  a  visita  ao  templo, 
aproveitasse  esta  occasião  para  desafogar  i^  inyejsí 
do  seu  paiz,  dizendo: 

<íTãa  ligadas  estão  entre  si  a  ignorância  e  a  sur 
perstição.» 

Se  o  alludido  auctor  tivesse  lido  Castanheda, 
não  teria  açcusado  de  ignorante  o  grande  homem 
que  ensinou  aos  inglezes  o  caminho  do  paiz  onde 
liavia  ganho  todo  o  seu  poder;  mas  ainda  que  q 
tivesse  hdo,  nen)  por  isso  deixaria  de  seguir  o  pro- 
cedimento tradicional  da  sua  nar5o,  que  consiste 
pm  aproveitar  os  d.escobpmentos  alheio3  e  dizçr 
mal  dos  descol)ric|ox€s. 

1  Hislorico. 
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Ao  sair  da  igreja,  era  tal  a  multidão  apinhada 
á  porta,  que  não  cabia  nas  ruas;  e,  ainda  que  os 
soldados  procuravam  abrir  caminho  distribuindo 
pauladas  às  primeiras  filas  de  curiosos,  o  movi- 
mento era  tão  grande  que  tiveram  de  metter  n'uma 
casa  os  portuguezes,  para  evitar  que  se  affixias- 
sem. 

Vendo  isto  o  wali,  pediu  soccorro  no  palácio, 
e  pouco  tempo  depois  chegou  cora  anafis  e  tam- 
bores á  cabeça  uma  mimerosa  phalange,  que  cora 
muito  trabalho  despejou  as  avenidas  da  casa  onde 
estavam  refugiados  os  portuguezes,  podendo  estes 
seguir  a  sua  interrompida  marcha,  escoltados  por 
dois  mil  soldados. 

Por  fim,  atravessaram  uraa  grande  poria,  pela 
qual  não  passou  a  multidão,  e  entraram  em  uma 
extensa  esplanada,  cm  cujo  centro  se  elevava  o 
palácio  do  rei. 

Á  porta  principal  veio  recebel-os  um  venerável 
ancião,  que  era  o  chefe  dos  sacerdotes  c  conse- 
lheiro do  rei  em  tudo  que  dizia  respeito  ao  culto; 
abraçou  Vasco  da  Gama  quando  desceu  do  palan- 
quim ;  6,  tomando-o  pela  mão,  levou-o  á  presença 
do  rei. 

Estava  este  n'uma  sala  igual  áquella  em  que  re- 
cebeu Fernando,  estendido  na  mesma  camilha  e 
mascando  incessantemente  folhas  de  belel,  o  que 
parecia  ser  a  sua  única  occupação  *. 

*  Oí  portuguezes  julgaram  que  e  rei  comia  umas  folhas  a  que 
chamavam   atamhor,   pronunciando    ilefeituosamentc    a  palavra 
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Ao  entrar,  o  capitãcí-mór  fez  a  sbia  reverencia, 
segundo  o  ceremanial  da  curte,  e  sentourse  em 
uns  bancos  i)rcparados  para  este  acta. 

Sentados  todos,  enli-aram  uns  pagens  eon>  gran- 
des bandejas  de  prata  clieias  de  exquisitas  e  deli- 
cadas fructas,  do  que  serviram,  os  porlugiiczcs. 

Terminado,  o  refresco,  o  rei  mandou  qno  Vasco 
da  (iama  dissesse  ao  primeiro  ministro  a  embaixada 
que  do  seu  soberano  levava;  poròm  o  capilão-mór 
respondeu  que,  sendo  enviado  do  rei  de  Portugal, 
não  trataria  senão  com  o  rei  de  Calecut  em  pes- 
soa. 

Vendo  esta  resolurão,  o. rei  levantou-sc,  com 
pezar,  da  sua  camilha,  e  passou  a  outra  sala,  se-- 
guido  do  seu  ministro. 

Pouco  depois  appareceu  este,  annunciandft  qua 
o  rei  estava  disposto  a  receber  a  emliaixada. 

ftiabe  tamlnd:  roas  quando  Pedro  Alvares  Cabral  voltou  a  Cale- 
cut, recunheccu  que  o  verdatleiro  nome  era  hclel^  continuando  na 
crença  de  quo  eram  íollias  de  uma  planta,  quando  só  era  uma 
composiçilo  cm  qua  entrava  a  planta  d>sto  nomo,  que  é  uma. 
espécie  de  pimenta. 

Ksta  preparação  c  muito  uzada  nas  índias,  Malabar,  e  em  toda 
a  Aâia  meridional,  onde  se  faz  d'ella  grande  consumo. 

Con£ecciona-so  cora  pú  de  pimenta  [bclid)  de  quo  toma  o  no- 
me, com  a  nij/.  de  areca  (arcca  ralechu  de  I.inncu..  e  nrcca  fonfrl 
de  Gcrrtncz)  e  cal. 

Os  oricntaes  atribuem  a  esta  composição  propriedades  esloma- 
cps  e  digestivas  muilo  pronunciadas. 

A  Róz  do  areca  é  efiectivamenle  um  excitante  e  um  adstrirv». 
gente  enérgico. 
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Vasco  da  Gama  seguiq  o  ministro,  e  approxi- 
mou-se  o  rei  que  tinha  aproveitado  o  tempo  en- 
costando-se  noutra  camilha. 

Quando  viu  entrar  o  capitão,  perguntou-lhe,  por 
via  do  interprete,  o  que  desejava. 

—Venho,  senhor, —  disse  Vasco  da  Gama, —  en- 
viado pelo  meu  soberano  o  rei  de  Portugal,  cujo 
reino  é  o  maior  e  o  mais  rico  da  Europa,  oílere- 
cer  a  sua  amisade  a  vossa  alteza. 

—  Como  sabia  o  teu  rei  que  eu  existia? — per-? 
guntou  admirado  o  monarca  indio. 

—  Ha  mais  de  sessenta  annos  que  os  reis  de 
Portugal  sabem  que  n'este  paiz  ha  um  reino  po- 
voado de  cbristãQS, —  replicou  Vasco  da  Gama, — 
e  com  desejo  de  por-se  em  relações  com  elles,  têm 
mandado  muitos  esforçados  capitães,  topando-mo 
a  mim  a  alta  honra  de  chegar  até  aos  pés  do  vosso 
excelso  ihrono.  O  meu  rei  deu-me  duas  cartas  que 
amanhã  entregarei  a  vossa  alteza,  e  de  viva  voz 
me  encarregou  de  dizer-vos  que  vos  quer  ter  por 
amigo  e  irmão. 

—  Muito  bem, —  respondeu  o  rei, —  podeis  as- 
segurar-lhe  que  eu  o  estimarei  do  mesmo  modo, 
como  Wio  repetirá  um  embaixador  que  hei-de  en- 
viar-lhe. 

—  Com  isso  me  faz  vossa  alteza  grande  mercê, 
pois  não  me  atrevia  a  voltar  á  minha  pátria  sem 
levar  ao  meu  senhor  uma  noticia  que  será  tanto 
do  seu  agrado. 
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IVcsla  o  d'ouíras  cousas  estiveram  falando  o  rei 
/C  Vasco  da  Gama  até  perto  da  noite,  em  que  o  rei 
O  despediu. 

Quando  sairam  .do  palácio,  apezar  do  adiantado 
ida  noite  e  da  espessa  chuvgi  que  c^\^  a  torrentes, 
lencontraram  as  ruas  cheias  de  gente,  e  atravez  da 
multidão  chegaram  a  um  grande  edifício  que  lhes 
^laviam  destinado  para  murada,  encontrando  n'elle 
dois  marinheiros  portuguezes  que  cuidavam  da 
.equipagem  e  de  alguns  objectos  que  haviam  tra? 
zido,  com  intenção  de  os  olferecer  ao  rei. 


CAPITULO  XXI 

rompi ioa -NO  II  siiiinoAo 

Ás  doze  horas  do  dia  seguinte,  foi  o  mordomo 
da  casa  real  á  pousada  de  Vasco  da  Gama,  c  quiz 
que  llie  mostrasse  o  preseutc  que  destinava  ao  Sa- 
morim  (rei).  O  presente  consistia  no  seguinte: 

12  peças  de  algodão  listadas. 

4  capuzes  escarlates. 

0  c1ki[h''us. 

í  lios  de  coraes. 

1  fardo  contendo  seis  vasilhas  de  loiça. 
i  caixa  de  assucar. 

2  barris  de  azeite. 
2  barris  de  mel. 

iSão  esperava  isto  o  mordomo,  do  embaixador 
d'um  reino  tão  poderoso  ct^nio  Portugal:  por  isso, 
ao  ver  o  }M-esenle,  sem  potler  i"t>nl(M--se,  st>itou  uma 
gai"galhada.  e  perguntou  depois  a  Vasco  da  Gama: 

—  Então  é  cerlo  que  declinas  este  presente  ao 
Samorim? 

Vasco  da  (uima  moveu  allirmativamente  a  ca- 
beça, emquanto  os  porluguezes,  com  o  rosto  afo- 
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íjnondo  de  vei}íonlia,  oitnv.im  nllcnt;imcnto  o  iiior- 
diiino.  como  se  temessem  que  de  seus  lábios  siiissr 
outro  insulto. 

Ainda  que  o  mordomo  coniieeeu  pelos  seus  ros- 
tos o  que  nos  seus  corações  se  passava,  nem  por 
isso  se  emendou ;  antes  com  irónico  accenio  pro- 
seguio  diri«:indo-se  aos  sens: 

— Vede  o  presente  (]ne  estes  eslranjíeiros  tra/jMu 
ao  nosso  monarclia:  não  o  traria  mais  mtsquiniu) 
o  mais  pohre  mercad(M-  de  iMéca. 

—  Com  certeza, —  disse  o  lunesino  que  estava 
presente, —  na  sua  terra  não  comem  assucar  e  mel 
senão  nas  i^randes  occasiões. 

Os  poi'tuguezes.  corridos  e  encolerisados,  não 
podiam  já  conter-so,  e  teriam  posto  de  parte  todas 
as  considerações  se  os  não  contivesse  o  seu  capi- 
tão. 

Vasco  da  Gama  avançou  até  ao  mordomo,  e  se- 
parando dos  que  o  rodeavam  o  presente  escarne- 
cido por  elle,  gritou : 

—  Dizei  ao  vosst)  rei  quo  não  trago  oiro  mas 
ferro,  que  sou  soldado  e  não  mercador.  Este  pre- 
sente, tão  pobre  comoé,  ò  composto  das  coisas  (pio 
levamos  para  nosso  nzo:  e,  se  nos  privávamos 
dVllas,  era  [>ara  demonstrar  a  nossa  amisaile  ao  Sa- 
iiiorim  dando-lhe  do  que  temos;  mas  visto  ipie  o 
adiais  i)obre,  não  darei  nada. 

—  Is  costume  lazer  iim  presente, —  observou  ti 
mordomo. 
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-^Para  os  n^ercadores,  talvez;  porém  não  paví^ 
QS  embaixadores. 

—  Porém... —  quiz  dizer  o  feitor. 

—  Calae-vos !—  gritou  Vasco  da  Gama  com  im- 
perioso accento.  Dizei  a  vosso  amo  que  desejo, 
Yelro  para  entregar-llie  as  cartas  que  para  elle  me 
deu  o  rei  de  Portugal,  e  que  depois  regressarei 
aos  meus  navios,  porque  não  quero  permanecer 
nem  um  momento  mais  em  um  paiz  onde  não  se 
me  guardam  as  considerações  devidas  ao  elevada, 
caracter  de  que  estou  revestido.  Sai,—  ajuntou  in- 
dicando-lhe  a  porta  com  gesto  nobre. 

Os  Índios,  vendo  que  nos  rostos  dos  portugue- 
zes  se  reflectia  a  indignação  e  o  tédio,  baixaram  a 
cabeça  e  saíram  silenciosos  da  casa. 

Tão  alegre,  como  os  Índios  cabisbaixos,  saia  a 
traz  d"elles  o  tunezino  esfregando  as  mãos. 

Na  rua  encontrou-se  com  outros  dois  moiros, 
que  lhe  disseram : 

—  Slama,  Sidi-Abdalá. 

—  Smalicum  —  respondeu  o  allndido. 

—  Como  vão  os  nossos  negócios? — perguntou 
um  dos  moiros. 

■ — Muito  bem, —  respondeu  Abdahí. 
— Virão  os  perros  chrislãos  fazer-nos  concorrên- 
cia no  nosso  commercio? 

—  Não  o  creio,  e  até  me  parece  que  talvez  não 
saiam  daqui.  Alem  do  capitão  christão,  que  pro- 
metteu  ajudar-nos,  a  casualidade  prolege-nos.  Q 
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chefe  trcsses  perros  trouxe  um  presente  ridiculo 
e  mesquinho,  e  o  mordomo  não  o  quiz  aceitar. 

—  Acredito; — disse  um  dos  moiros, —  porque 
elle  guarda  para  si  quasi  todos  os  presentes  que 
temos  obrigação  do  trazer,  cada  vez  que  vimos 
aqui  com  mercadorias. 

— Vendo  que  o  mordomo  despreciava  o  presen- 
te,—  ajuntou  Sidi-Abdalá,  —  o  chefe  portuguez 
irritou-se  sobremodo,  e  com  indignadas  palavras 
fez  sair  o  mordomo  da  sua  pousada,  e  pediu  para 
ver  o  rei. 

—  Magnifico!  —  grilou  um  dos  moiros  —  agora 
o  mordomo  oíTendido  falará  ao  Samorira  contra  os 
cbristãos. 

—  E  como  já  está  previnido... 

—  Digo-vos  que  não  voltará  um  só  a  Portugal, 
—  affirmou  Abdalá.  Entretanto,  não  é  prudente 
deixar  tudo  á  casualidade,  é  preciso  fazer  alguma 
cousa  da  nossa  parte. 

—  Que  ha  a  fazer  ? 

—  Já  sabeis  que  ha  um  capitão  cliristão  que  nos 
ajuda. 

—  Sim. 

—  Valer-nos-hemos  d'elle  em  tudo  que  nos  for 
útil;  mas  é  preciso  que  não  volte  a  Portugal  um 
só  doestes  aventureiros,  porque  então  tudo  estaria 
perdido.  Se  algum  chega  lá,  enumera  as  riquezas 
d'este  paiz,  virão  outros  navios,  e  já  não  seremos 
nós  os  únicos  fornecedores  da  Europa ;  e  nossas 
frotas,  perseguidas  pelos  dos  cbristãos,  não  pode- 
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rão  crusar  como  rainhas  estes  mares  que  de  direito 
nos  pertencem. 

—  É  verdade. 

—  Pois  para  evitar  isso^  vamos  fazer  uma  coisa. 
Tu,  Ben-Farracii,  partirás  innnediatamenle  para 
Moca,  armarás  toda  a  gente  que  possas,  e  virás 
com  cila  a  toda  a  pressa.  Se  ainda  estiverem  aqui 
os  cliristãos,  apoderar-nos-hemos  d"elles ;  se^  como 
espero,  estiverem  presos  e  os  seus  navios  destrui- 
dos,  não  teremos  perdido  com  a  viagem,  pois  cui- 
darás em  trazer  quantas  mercadorias  [)odéres.  Tam- 
Lem  vou  coníiar-te  outra  missão,  Sidi-Mustafá, — 
proseguia  dirigindo-se  ao  outro  moiro. 

—  Qual  é?  —  perguntou  elle. 

—  llas-de  ir  ás  ilhas  Lacadivas  e  a  todas  as  que 
estão  entre  este  porto  e  Gôa. 

—  Prompto. 

—  JS'ellas  excitarás  os  ânimos  contra  os  chris- 
tãos,  e  tratarás  de  que  armem  contra  elies  quan- 
tos barcos  possam. 

—  Não  me  será  dillicil,  pois  ha  nessas  ilhas 
muitos  moiros. 

— Para  que  são  tantas  precauções? — perguntou 
Ben-Farrach,  que  não  parecia  ter  muitos  desejos 
de  fazer  a  viagem  a  Meca.  Não  está  decidido  que 
o  Samorim  se  apoderayá  d'elles  e  dos  navios  ? 

—  Sim. 

— Pois  então  não  entendo  para  que  queres  reu- 
nir aqui  tantos  barcos. 

—  O  que  tu  não  entendes,  ê  esta  gente.  Bem  sa- 
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bcs  como  são  débeis  c  indolentes,  e  ainda  quando 
eu  procure  excital-os  contra  os  clirislãos,  no  me- 
lhor podem  ceder,  e  ludo  Oca  perdido. 

—  Tem  razão,  Sidi-Abdalá,  —  disse  Mustafá ;  — 
cumpra  cada  um  de  nós  o  seu  encargo,  e  o  Por- 
pheta  permillirã  que  caiam  em  nosso  poder  esses 
descrentes. 

—  Deus  o  queira,  —  respondeu  Beu-Farrach; — 
por  minha  parte,  sairei  hoje  mesmo  para  Meca. 

—  Eu,  —  disse  Mustafá  —  parto  a  pcrcoirer  as 
ilhas. 

—  Pois  que  Deus  e  o  seu  santo  Proplieta  pro- 
tejam a  nossa  empresa.  Eu  corro  ao  palácio  a  ver 
que  eíTeito  produziu  no  rei  a  relação  do  seu  mor- 
domo, e  não  perderei  ensejo  de  prejudicar  os  chris- 
lãos. 

Os  três  moiros  trocaram  um  aperto  de  mãos,  c 
separaram-se  tomando  oppostas  direcçijes. 

Entietanto,  os  portuguezes  contrariados  pelo  de- 
saire que  tinham  soffrido,  e  receiosos  do  caminho 
que  pudiam  tomar  os  acontecimentos,  esperavam 
com  impaciência  noticias  da  corte. 

Como  medida  de  precaução,  dispoz  Vasco  da 
Gama  que  ninguém  saisse  da  pousada. 

Passou  o  dia  sem  que  se  a[)resen lasse  um  só 
Índio  á  vista  delles.  i 

Os  marinheiros,  ao  principio,  parliciparam  da 
inquietação  do  capitão;  mas  logo,  como  homens 
que  estavam  costumados  a  encarar  de  perto  os  pe- 
rigos, e  a  não  se  preoccui)arem  do  futuro  por  me- 
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íios  lisongeiro  que  este  fosse,  perderam  os  receios, 
e  começaram  a  cantar  e  a  dançar  pelos  páteos  com 
íanta  alegria  e  descoido  como  se  estivessem  em' 
Lisboa. 

No  dia  seguinte  de  manha»  ctíegou  á  pousada 
o  ivali,  acompanhado  de  Sidi-Abdalá  como  ii>ter-- 
prete,  de  e  uma  numerosa  escolta;  e  declarou  a  Vasco 
da  Gama  que  tinha  ordem  de  o  levar  ao  palácio. 

Sem  fazer  nenhuma  objecção  seguiram-uo  os- 
portuguezes,  desconfiados,  todavia,  pelo  grande 
numero  de  homens  de  armas  que  por  toda  a  parte 
viam. 

Chegados  ao  palácio,  fizeram-nos  esperar  á  porta 
por  espaç©  de  quatro  horas. 

Por  fim  abriu-se  a  porta ;  mas  o  chefe  que  a 
guardava,  declarou  que  não  deixaria  passar  senão 
a  Vasco  da  Gama  e  a  dois  dos  seus. 

Ao  ouvir  esta  ordem,  murmuraram  os  portu-^ 
guezes  e  pediram  ao  seu  capitão  que  se  retirasse 
sem  ver  o  rei  que  com  tão=  poucas  atlenções  o  tra- 
tava, e  que  voltasse  para  bordo. 

Vasco  da  Gama  impoz-lhes  silencio',  e  designou 
que  o  acompanhassem  Fernando  e  um  marin-beiro 
distincto,  chamado  Martins. 

Chegados  á  presença  do  rei,  eucontraram-*n'o 
recostado  na  camilha,  mascando  betlel. 

—  Porque  Rão  viestes  hontem?  — perguntoíi  o 
Samorim. 

—  Senhor,  —  respondeu  Vasco  da  Gama,  —  es- 
tive todo  o  dia  esperando  que  vossa  alteza  me  con- 


DE  VASCO   D.V  GAMA  209 

cedesse  a  audiência  que  lhe  pedio  por  intermédio 
do  seu  mordomo,  e  ate  hoje  não  me  fora  conce- 
dida. 

O  rei  pareceu  contrariado  e  guardou  silencio  por 
alguns  instantes;  depois  carregando  o  aspecto,  disse: 

—  Como  é  que,  sendo  de  um  reino  tão  rico, 
não  mé  trouxestes  nada,  e  nem  ainda  me  deste  as 
cartas  que  dizes  trazer  do  teu  rei? 

—  Não  trouxe  nada,  porque  nós  só  viemos  para 
ver  e  descobrir,  —  replicou  Vasco  da  Gama;  — 
quando  porém  aqui  vierem  outros  barcos  portu- 
guezes,  então  verá  vossa  alteza  como  lhe  trazem 
cousas  que  merecerão  o  seu  agrado.  Apesar  disso^ 
destinavamos-lhe  agora  um  presente  composto  das 
únicas  cousas  que  temos  a  búrdo,  mas  o  mordomo 
de  vossa  alteza  não  o  quiz  receber. 

—  Porque  me  destinavas  uma  oíTerta  tão  indi- 
gna de  mim? 

—  Não  lenho  outra  coisa. 

—  Isso  é  falso :  sei  muito  bem  que  tens  uma 
imagem  de  oiro,  e  não  m'a  offereceste. 

—  Informaram  mal  a  vossa  alteza  —  replicou 
friamente  Vasco  da  Gama.  —  A  imagem  de  que 
falaram  a  vossa  alteza,  é  a  de  Nossa  Senhora  santa 
Maria,  e  não  é  de  oiro ;  mas  ainda  que  o  fosse, 
não  a  daria  a  ninguém,  porque  cila  nos  trouxe  até 
aqui,  atravez  dos  mares  e  do  mesmo  modo  nos  le- 
vará sãos  e  salvos  á  nossa  pátria.  Alem  de  que, 
senlior,  não  vim  aqui  a  dar  nem  a  receber  presen- 
tes, mas  sim  entregar  a  vossa  alteza  estas  cartas 
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que  lhe  dirige  o  mui  alto  e  poderoso  rei  de  Por- 
tugal. 

Admirado  o  Samorim  ao  ver  a  firmeza  de  Vasco 
da  Gama,  tomou  as  cartas  que  este  lhe  apresen- 
tava, e  passou  por  ellas  a  vista. 

Como  porem  uma  estava  escripta  em  portuguez 
e  outra  em  árabe,  mandou  vir  quatro  moiros  que 
em  separado  as  leram,  mostrando-se  elle  tão  con- 
tente pelo  conteúdo  das  cartas,  que,  voltando  o  rosto 
para  Vasco  da  Gama,  depois  da  quadrupla  leitura, 
perguntou-lhe  com  agrado : 

—  Que  mercadorias  ha  na  tua  terra? 

—  Muito  trigo,  pannos  finíssimos,  oiro,  prata, 
ferro,  bronze,  e  outras  mil  coisas,  a  qual  d'ellas 
mais  rica. 

—  Trazes  algumas  d'essas  mercadorias? 

—  Não,  senhor;  somente  trago  algumas  amos- 
tras, e  se  vossa  alteza  me  permilte  ir  a  bordo,  eu 
mandarei  trazer  a  terra  o  que  tenho,  e  entretanto 
ficarão  na  minha  pousada  os  homens  que  vossa 
alteza  quizer. 

—  Não  é  necessário, — disse  o  rei— podes  ir  tu 
e  os  teus  homens,  e  trazer  as  mercadorias  a  terra 
quando  quizeres. 

Terminada  assim  a  entrevista,  despedi u-se  do  rei, 
e  reunindo-se  com  os  seus  marinheiros  regressa- 
ram todos  á  pousada,  alegres  por  verem  que  o  ho- 
risonte  dos  seus  negócios  se  limpava  das  escuras 
nuvens  que  o  empanavam. 

Por  ser  já  tarde  transferiram  a  partida  para  o 


I 


DE  VASCO  PA  CAMA  2^11 

dia  seguinte,  e  lodos  dormiram  n'aquella  noite 
com  grande  tranquiilidadc,  porque  esperavam  vol- 
tar cedo  aos  barcos,  sãos  e  salvos. 

Quando  os  raios  do  sol  principiaram  a  doirar  as 
altas  torres  dos  templos  de  Calecut,  os  porlugue- 
zes  começaram  a  tratar  de  tudo  para  a  partida. 

Os  Índios  que  o  Samorim  tinha  mandado  para 
os  acompanhar,  trouxeram  para  o  capitão-mór  um 
cavallo  sem  sella,  mas  Vasco  da  Gama  não  quiz 
montar  n'elle,  pedindo  que  lhe  trouxessem  um  pa- 
lanquim, como  no  dia  do  desembarque. 

Vista  a  sua  resistência,  um  rico  mercador  que 
estava  presente,  chamado  Guzerate,  mandou  tra- 
zer de  sua  casa  um  palanquim,  e  a  comitiva  poz- 
se  em  marcha  seguida  de  tanta  gente,  que  n'um 
momento  ficou  Vasco  da  Gama  separado  dos  seus 
treze  companheiros. 

Vendo  os  esforços  que  os  portuguezes  faziam 
por  romper  por  entre  a  multidão  e  alcançar  o  seu 
chefe,  um  moiro  se  approximou  de  Fernando,  di- 
zendo-lhe  que  clle  os  levaria  por  um  atalho,  até 
onde  podessem  alcançar  a  comitiva,  em  sitio  mais 
largo  e  livre. 

Fernando  communicou  a  proposta  aos  seus  com- 
panheiros, c  acceila  por  elles,  seguiram  o  moiro  du- 
rante uma  hora. 

Ao  cabo  d'este  tempo,  como  andassem  por  um 
bosque  espesso  e  intrincado,  desappareceu  repen- 
tinamente o  guia  deixando-os  perdidos. 

Depois  de  andar  algumas  horas  pelo  bosque, 
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conseguiram  sair  d'ellc,  e  dirigindo-sc,  guiados  pelo 
sol,  para  o  Oeste,  viram  vir  muitos  homens  a  ca- 
vallo  parecendo  procural-os. 

Quando  os  cavalleiros  os  alcançaram,  um  d'el- 
les,  que  falava  o  árabe,  lhes  disse  que  vinham  em 
sua  busca  por  ordem  do  ivali,  para  os  conduzir 
junto  do  seu  capitão  que  os  esperava  impaciente. 

Com  esta  noticia  tiraram  os  portuguezes  forças  da 
fraqueza,  e  chegaram  a  Pandarany,  onde  encontra- 
ram o  seu  chefe  n'um  grande  edifício,  cujas  por- 
tas estavam  guardadas  por  numerosos  grupos  de 
gente  armada. 

Vasco  da  Gama  alegrou-se  muito  com  a  sua  volta 
pois  já  não  contava  com  tornar  a  vel-os,  e  lhes  an- 
nunciou  que  os  índios  o  tinham  querido  obrigar  a 
entregar  as  naus,  e  que  em  vista  da  sua  recusa  o 
tinham  prendido  n'aquella  casa. 
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CAPITULO  XXlí 


\  cvaMuo 


Do  terrnro  da  rns.i  onde  oslavam  oncorrados, 
descal>riii  Fernando  inii  lx)tc  que  costeava  a  terra, 
procurando  cscondír-se ;  chamoa  para.  ello  a  at- 
tenção  de  Yasco  da  Gama,  e  reconheceram  que  era 
(los  navios,  mas  por  causa  da  distancia  não  pode- 
ram  conhecer  os  tripulantes. 

—  Talvez  seja.  meu  irmão, —  disse  Vasco  da  Ga- 
ma,—  que  assustado  peia  minha  larga  ausência, 
venlia  procurar  noticias,  minlias. 

—  ralahdado  seria  se  o  descol>rkssc-m. —  respon- 
deu Fernando; — mas  elles  devem  sal)er  alfíuma 
coisa  do  (]uc  nos  acontece,  pois  vejo  que  andam 
com  precaução. 

—  Tèm  a  vantagem,  de  ser  já  quasi  noite;  não 
obstante,  se  podessemos  avlsii-os.  do  que  suc- 
cede... 

— ^^ Onereis  (pie  o  tente? 

—  Seria  uma  loucura,  guardados,  como  estamos? 
exporiamos  sem  resultado,  a  nossa  vida. 
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—  Todavia,  —  respondeu  Fernando  —  podería- 
mos ensaiar,  e  talvez  obtivéssemos  a  liberdade  de 
todos. 

Vendo  que  o  seu  chefe  vacillava,  accrescentou : 

—  O  vosso  dever  é  permittir  que  eu  intente  a 
fuga;  é  verdade  que  arrisco  a  minha  vida,  mas 
talvez  consiga  livrar  os  meus  companheiros  e  le^ 
var  ao  cabo  a  empreza  que  tantos  dias  de  gloria  o 
poder  dará  a  nossa  pátria, 

—Sois  um  valente!— disse  Vasco  da  Gama  aper- 
tando com  effasão  as  mãos  do  joven. 

—  Portanto,  permitti... 

-—  É  necessário  ;  mas  antes  de  partir  dar-vos-hei 
por  éscripto  as  minhas  instrucções.  Entretanto  será 
noite  fechada  e  a  escuridão  facilitará  a  vossa  em- 
preza diminuindo  os  perigos. 

Os  dois  homens  desceram  do  terraço  ú  extensa 
liabitação  que  occupavam  os  prisioneiros,  e  Vasco 
da  Gama,  chamando  o  seu  secretario  Diogo  Dias, 
levou-o  a  um  desvão,  e  começou  em  voz  baixa  a 
dictar-lhe  as  suas  ordens,  que  o  outro  escrevia 
servindo-lhe  o  joelho  de  mesa. 

Terminada  a  carta,  Vasco  da  Gama  entregou-a 
a  Fernando  dizendo-lhe : 

— -Se  chegardes  aos  navios,  apresentae-vos  a 
meu  irmão,  e  dizei-lhe  da  minha  parte,  que  reúna 
conselho  de  officiaes,  e  quando  estejam  todos  jun- 
tos, entregae-lhe  este  officio.  Alem  d'isso,  aqui 
tendes  uma  ordem  firmada  com  o  meu  punho  e 
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sollada  com  as  minhas  armas.  Se,  como  creio,  Coe- 
lho inleiUar  pôr  obstáculos  ás  minhas  ordens,  fa- 
zei-o  prender,  segundo  n'ella  vos  mando. 

—  Sinto  muito  que  me  deis  esta  commissão; 
sendo  meu  inimigo  figadal,  acreditará  que  o  entri- 
guei  comvosco  para  obteNa. 

—  Não  imporia. 

—  Rcpugiia-me  oncarregar-me  doesta  ordem. 

—  Se  pudesse  cximir-vos  d'ella,  fazia-o;  mas 
creio  que  vós  sois  o  único  que  podereis  chegar  a 
bordo.  Soi  o  que  Coellio  fez  em  Moml>aca,  des- 
conlio  de  que  tem  alguma  culpa  n"estes  aconteci- 
mentos. Como  chefe,  mando  qiie  partais  immedia-- 
tamente  e  som  repHcar-me ;  como  amigo,  desejo- 
vos  bom  êxito,  e  pcço-vos  um  abraço. 

Fernando  al)raçou  commovido  o.  ilhistre  capitão. 

Depois  foi  despedir-se  do  Jacob,  mas.  este  não, 
se  conformou  com  a  separação. 

Pediu,  rogou,  supphcou  ao  seu  amigo  que  o  le- 
vasse, c,  vendo  que  não  podia  alcançar  isto,  arro- 
jou-se  aos  pés  de  Vasco  da  Ciama,  e  com  lagiimas 
nos  olhas  instou  para  que  lhe  f>ermiltisse  acom- 
panhar o  pintor. 

Gommoveu-se  Vasco  da  Gama  ao  voe  chorar 
como  uma  criança  aquelle  valente  marinheiro  que 
encarava,  sem  pestanejar,  o  mais  terrivrl  perigo; 
levantou-o  bondosamente  do  chão,  e  dirigindo-se 
a  Fernando,  disse: 

—  Podeis  levar  Jacob;  talvez  vos  sirva  de  ai- 
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guma  coisa,  e  cm  todo  o  caso,  sendo  dois,  pode- 
reis sair  melhor  de  qualquer  apuro. 

Delineado  o  plano  com  satisfação  de  todos,  co- 
meçaram a  combinar  os  meios  de  sair  da  pri- 
são. 

A  noite  estava  já  bastante  adiantada,  e  a  porta 
da  escada  que  conduzia  ao  terraço,  tinham-na  fe- 
chado os  guardas. 

Dentro  da  habitação  havia  vinte  e  cinco  senti- 
nellas,  armados  de  lanças  e  achas. 

A  prisão  não  tinha  janellas,  nem  mais  saídas 
que  a  porta  que  dava  para  o  terraço  e  a  da  rua, 
mas  alem  de  estarem  fechadas,  eram  vigiadas  sem 
cessar. 

Fernando  reparou  para  a  chaminé,  que  estava 
n'iim  extremo  da  casa;  era  muito  baixa,  e  o  seu 
cauno  bastante  largo  para  dar  passagem  a  um  ho- 
mem. 

Quando  se  dispunha  a  escalal-o,  abriu-se  a  porta 
com  estrupido,  e  os  portuguezes,  abandonando  a 
sua  cmpreza,  misturaram-se  com  os  demais  que, 
formando  nni  circulo,  procuravam  occultar  os  seus 
movimentos. 

Á  porta  appareceram  doze  indios  carregados  de 
arroz  c  gahinhas. 

Era  a  ceia  que  costumavam  trazer  áquella  hora 
aos  guardas  c  prisioneiros. 

Todos  se  pozeram  a  comer  com  grande  appe- 
tite,  e  terminada  a  ceia,  Vasco  da  Gama  ordenou 
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aos  seus  que  tocassem  as  trombetas  c  se  pozessem 
a  daiiear. 

Levaram  as  luzes  para  junto  da  poria  principal, 
e  começou  o  bailo,  dando  exemplo  Vasco  da  Ga- 
ma. 

Os  Índios  olhavam  alegres  para  este  espectáculo, 
c  pareciam  elogiar  enlre  si  o  bom  Imnior  dos  pri- 
sioneiros. 

Passado  pouco  tempo,  Fernando  o  Jacob.  ai)ro- 
veitando  a  distracção  dos  seus  guardas,  ivliraiaiu- 
se  em  silencio  para  a  chaminé,  e  desapareceram. 

Fernando  subiu  sobre  os  homl)ros  de  Jacub,  e 
começaram  a  trepar  pelo  escuro  canno. 

Cinco  minutos  depois  achava-se  ao  ar  livre,  c  o 
marinheiro,  tão  sujo  de  fuligem  como  elle,  estava 
a  seu  lado. 

Pelo  tubo  da  chaminé  chegavam-lhes  aos  ouvidos 
o  úco  das  trombetas,  os  alegres  cantos  dos  portu- 
guezes,  e  as  gargalhadas  dos  índios. 

Depois  de  lerem  descançado  alguns  minulos 
para  respirar,  começaram  a  arrastar-sc  pelo  tenado 
até  chegarem  á  beira. 

O  terrado,  como  em  geral  os  do  Oriente,  não 
tinha  para[)eito;  por  isso  lhes  íoi  fácil  levantar  a 
cabeça  e  examinar  as  ruas,  que  felizmente  pareciam 
desertas. 

Deixaram-se  escorregar,  roçando-se  pelas  pai'e- 
des  para  altcnuar  a  queda,  e,  apenas  chegados  á 
rua,  sumiram-se  silenciosamente  á  sombra  das 
casas. 
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Approximaram-se  do  mar,  c  andaram  largo  lempo 
pela  margem  em  direcção  ao  sitio  onde  de  tarde 
Fernando  tinha  vislo  o  bote  portugiiez. 

Ao  virar  uma  esquina,  a  um  tiro  de  arcabuz 
distante  d'elles,  viram  duas  sombras  perto  do  mar. 

Abaixaram-se  com  cautela,  occultando-se  entre 
as  rochas,  e  chegaram,  ssm  serem  presentidos,  até 
bastante  perto  para  ouvirem  falar,  já  que  a  escu- 
ridão da  noite  não  permittia  reconhecer  os  vultos. 

Ao  pé  das  sombras,  amarrado  ua  praia,  estava 
um  pequeno  bote. 

Os  interlocutores  espressavam-se  em  castelhano, 
de  maneira  que  Fernando  e  Jacob  não  perderam 
uma  só  palavra. 

—  Asseguro-te,  —dizia  uma  das  sombras — que 
estão  presos  e  que  o  Samorim  não  os  deixará  par- 
tir, emquanto  o  capitão  não  der  ordem  para  os  seus 
navios  encalharem,  porque  quer  apoderar-se  d>l- 
les  e  do  que  dentro  tiverem. 

—  Isso  não  fará  nunca  Vasco  da  Gama,  —  res- 
pondeu o  outrOj  em  cuja  voz  reconheceram  a  de  Se- 
bastião. 

—  Porisso  vim  falar-te,  para  que  digas  a  teu 
amo  que  agora  é  a  occasião  de  mandar  approxi- 
mar  de  terra  as  outras  naus. 

—  Isso  não  pode  fazer  Coelho. 

—  Porque  ? 

—  Porque  não  lhe  obedeceriam. 

—  Não  é  elle  chefe? 

—Sim;  mas  os  outros  não  quererão  expor-se 
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a  um  poritío  certo,  c  será  preciso  (juc  os  acom- 
panho para  lhes  dar  exemplo. 

—  Que  vcnlia  em  boa  hora;  não  tem  a  minha 
pahivra  e  a  do  Samorim? 

—  Hum! — resmungou  Sebastião,  que  parecia 
pouco  convencido  da  sinceridade  de  laes  promes- 
sas. 

Fernando  e  Jacob  tinham  ouvido  o  bastante,  o 
não  quizeram  escutar  mais;  lançando-se  sobre 
aquelles  malvados,  n"um  momento  os  deitaram  no 
chão.  maniataram-n"os  e  taparam-lhes  as  bocas, 
niettendo-lhes  dentro  os  lenços  para  evitar  que 
grilassem. 

Em  seguida  poseram  a  lancha  a  nado,  colloca- 
ram  n'ella  os  prisioneiros,  c  afastaram-se  da  praia. 

Apenas  tinham  andado  algumas  braças,  appare- 
ceu  correndo  na  praia  uma  chusma  de  Índios  ar- 
mados; ao  longe  da  costa,  vinham  algumas  alma- 
dias. 

Induvidavelmente  tinha  sido  descoberta  a  fuga 
dos  prisioneiros,  e  perseguiam- nos;  estes  porém 
levaram  bastante  dianteira,  e  conseguiram  i)ôr-so 
ao  pé  dos  nãos  antes  que  as  almadias  os  alcan- 
çassem. 

Vendo  que  já  não  podiam  apanhal-os,  voltaram 
para  traz  os  Índios,  depois  de  dispararem  muitas 
fi'échas  que  ainda  locaram  na  lancha  mas  sem  fe- 
rirem os  seus  tripulantes. 

O  ruido  da  perseguição  despertou  os  portugue- 
zes,  e  os  três  navios  trataram  de  proteger  a  fuga 
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(los  seus  compatriotas  saudando-os  com  enlhusias- 
licos  vivas. 

Fernando  atracou  ao  costado  do  barco  que  com- 
mandava  Paulo  da  Gama,  e  communicou-lhe  as  or- 
dens que  trazia  de  seu  irmão. 

Immediatamenlc  se  mandou  avisar  aos  officiaes 
que  liaviam  de  formar  o  conselho,  concorrendo 
todos  ao  convite  excepto  Coellio,  que  não  se  apre- 
sentou, mas  que  enviou  um  marinheiro  a  Paulo 
da  Gama  para  que  lhe  mandasse  como  prisionei- 
ros os  que  tinham  chegado  na  lancha. 

Então  Fernando  tomou  a  palavra  para  explicar 
aos  oíTiciaes  reunidos  a  recepção  que  o  rei  tinha 
íeito  á  embaixada,  a  dura  prisão  cm  que  estavam, 
c  a  conversa  que  na  praia  tinham  tido  Sebastião 
c  o  moiro. 

Depois  lhes  mostrou  a  ordem  de  prisão  que 
trazia  contra  Coelho,  e  todos  resolveram  exccutal-a, 
para  o  que  foram  cm  sua  busca. 

Como  a  marinhagem  odiava  bastante  a  Coelho, 
cujo  tratamento  a  bordo  era  cruel,  a  sua  prisão 
reahsou-se  sem  difficuldade,  tomando  o  segundo 
o  commando  do  navio,  c  em  seguida  reuniu-se  o 
conselho,  ante  o  qual  se  abriu  c  leu  a  ordem  de 
Vasco  da  Gama  destituindo  Coelho  do  commando  da 
esquadra  que  era  conferido  a  Paulo,  a  cargo  do 
qual  deixava  o  cuidado  de  promover  a  liberdade 
dos  prisioneiros;  c  se  não  poJesso  obtel-a,  man- 
dava-lhc  que  vollasso  a  Portugal,  para  dar  ao  rei 
conhecimento  do  que  linha  sucedido. 
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Inteirado  o  conselho  desta  ordem  poz-se  a  de- 
liixírar,  coucliiindo  a  altas  horas  da  noito. 

No  dia  seguinte,  por  disposição  do  conselho  de 
otliciaes,  tomaram  declarações  ao  moiro  ;  mas  como 
este  se  recusava  a  declarar,  poseram-no  a  tratos, 
que,  por  não  haver  a  hórdo  os  instrumentos  ne- 
cessários, consistiram  em  deixar  cair  gola  a  gola 
nas  pernas  do  padecente  chumbo  derretido. 

Á  terceira  gota  o  moiro  confessou  que  eslava 
em  relações  com  Sebastião  e  com  o  capitão  Coe- 
lho para  fazer  desapparecer  Fernando  e  Vasco,  em 
premio  de  cujo  serviço  Coelho  se  comprometlia  a 
entregar  aos  Índios  a  capitànea  e  o  navio  de  Paulo 
da  Gama,  concluindo  por  asseverar  que  de  um  mo- 
mento para  outros  chegariam  varies  barcos  moiros 
para  aprezar  os  portuguezes. 

Sebastião  foi  mais  reservado,  mas  lambem  não 
podo  aguentar  a  insupportavel  dor  das  queimaduras; 
e,  depois  de  lhe  lerem  deitado  meia  dúzia  de  go- 
tas, confirmou  a  declaração  do  moiro  emquanto 
ao  que  elle  sabia. 

A  indiguação  dos  portuguezes  não  teve  limites 
ao  saberem  tal  infâmia,  e  alguns  propozeram  que 
se  pendurassem  nas  vergas  os  três  criminosos ; 
porem  a  maioria  foi  de  parecer  que  se  reservasse  o 
castigo  para  quando  se  conseguisse  a  liherdade  do 
capitão-mór,  e  se  esta  não  se  podesse  alcançar  e 
tivessem  que  voltar  para  Portugal,  á  sua  chegada 
os  entregariam  ao  rei. 


222  os  COMPAMiEIROS 

Tratado  esto  assumpto,  a  esquadra  levantou  an- 
coras razendo-se  ao  mar,  onde  esteve  todo  o  dia. 

A  noite  aproximou-se  da  terra,  fundeando  perto 
de  Calecut,  sem  ser  vista  pelos  Índios. 

Lançaram  três  botes  â  agua  tripulando-os  ho- 
mens resolutos,  bem  armados  de  mosquetes  e  bes- 
tas, e  marcharam  em  silencio  até  á  terra. 

Quando  desembarcaram,  dividiram-se  era  três 
pelotões,  de  vinte  homens  cada  um,  e  caminharam 
em  diversas  direcções  pelas  desertas  ruas  de  Ca- 
lecut. 

O  que  iam  fazer  os  portuguezes  áquella  hora  a 
uma  cidade  inimiga? 

Cedo  o  veremos,  seguindo  o  grupo  capitaneado 
por  Fernando. 

Andava  silencioso  pelas  principaes  ruas  da  ci- 
dade, e  quando  encontrava  alguma  casa  de  rica 
apparencia,  detinha-se,  rodeava-a  com  a  sua  gente, 
e  depois  arrombando  a  porta,  penetrava  n"ella 
apoderando-se  de  todos  os  seus  habitantes. 

Depois  de  ter  executado  esta  manobra  em  duas 
ou  três  casas,  dirigiram-se  para  a  praça  principal, 
onde  já  tinham  chegado  as  outras  duas  columnas 
e  tinham  cercada  a  igreja. 

O  assalto  d'esta  deu  mais  trabalho,  mas  afinal 
conseguiram  penetrar  n"ella,  e  apoderarara-se  de 
seis  cuafees,  com  os  quaes  e  o  resto  dos  prisio- 
neiros, cujo  numero  era  maior  que  o  dos  portu- 
guezes,  regressaram  a  bordo. 
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Por  desgraça,  a  porta  da  igreja  linha  resistido 
por  largo  espaço,  e  o  povo,  iiKiuieto  já  com  os 
assaltos  que  tiuham  soffrido  as  casas  principaes, 
teve  tempo  de  acudir  á  praça  e  ruas  do  transito, 
armado  e  em  altitude  hostil. 

Vendo  isto  Paulo  da  Gama,  determinou  que  os 
prisioneiros,  bem  atados,  se  coliocassem  no  centro, 
e  distribuindo  os  arcabuses  á  vanguarda  e  reta- 
guarda, operou  a  sua  retirada  até  á  praia. 

Os  Índios,  ao  principio  não  opposeram  resistên- 
cia séria,  mas  ao  sair  da  cidade  encontraram  os 
portuguezes  occupada  a  rua  com  um  numeroso 
grupo  de  gente  armada  com  lanças,  espadas  e 
achas,  e,  ao  que  parecia,  disposta  a  cortar-lhes  o 
pescoço,  e  até  as  costas. 

Todavia  ainda  não  se  linha  dado  o  primeiro 
ataque,  não  tinha  corrido  sangue,  e  Paulo  da  Gama 
comprehcndeu  que,  vertida  a  primeira  gola,  der- 
ramar-se-hia  a  torrentes. 

Querendo  evitar  um  combate,  cujo  exilo,  qual- 
quer que  fosse,  não  poderia  deixar  de  prejudicar 
os  seus  intentos,  acercou-se  dos  cuafees,  e  por 
via  de  um  moiro  que  se  achava  entre  os  prisio- 
neiros, assegurou-lhes  que  a  primeira  frecha  dis- 
parada pelos  Índios  seria  o  signal  da  sua  morte ; 
e  aconselhou-os  a  que  lhes  dissessem  que  não  se  lhe 
faria  mal  e  que  só  desejava  tel-os  a  bóido  para 
lhe  servirem  de  segurança,  emquanto  o  rei  não  sol- 
tasse seu  irmão  c  os  demais  portuguezes  que  es- 
tavam caplivos. 
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Assustados  os  cuafccs,  começaram  a  arengar  á 
multidão,  c  sem  duvida  empregaram  poderosas  ra- 
zões, porque  os  Índios,  depondo  as  armas,  abriram 
caminho  aos  portuguczes,  seguindo-os  de  longe  e 
secundando  com  aíHictivos  gritos  os  gemidos  que 
soltavam  os  prisioneiros. 

Os  primeiros  raios  do  sol  nascente  alumiaram  o 
embarque  e  a  commovente  despedida  que  os  Índios 
da  terra  faziam  aos  seus  patrícios  captivos. 

Aqui  era  uma  mulher  desgrenhada  correndo  atraz 
dos  portuguezes  pedindo-lhes  seus  filhos;  mais 
além  um  irmão  reclamava  sua  irmã ;  um  pai  o 
seu  filho,  e  todo  o  povo  chorando  atraz  dos  ciia- 
fees,  que  entraram  nos  botes  mortos  de  medo. 

Os  portuguezes  entretanto  afastavam-se  alegres, 
e  chegando  aos  seus  navios,  ergueram  ferro,  e  fo- 
ram-se  em  demanda  de  Pandarany,  em  cujas  aguas 
entraram  ao  pôr  do  sol. 


— .^VA,'YiW~— 


CÂPITULO^^XIII 

A  abordagem 

;\pcn;is  fundearam,  apresentou-se  ao  costado  das 
nuoí^  uma  almadia, 

O  rei  tiiilia  sabido  o  desembarque  dos  portu- 
i^niezes,  e  mandava-liies  um  parlamentarlo  para  tra- 
tar do  resgate  dos  prisioneiros. 

Graças  ao  atrevido  meio  que  empregaram  n'aquella 
manhan,  uo  dia  seguinte  chegaram  a  bordo  Vasco 
da  Gama  e  os  seus  companheiros,  e  ainda  pôde 
mandar  a  terra  algumas  mercadorias ;  mas  vendo 
que  os  mouros,  em  vez  de  as  comprar,  as  estraga- 
vam, dispoz  o  capitão-mór  que  se  apresassem  al- 
guns Índios  para  os  levar  a  Portugal,  e  servir-se 
d'elles  em  outra  expedição  para  fazer  as  pazes  com 
o  rei  de  Calecut. 

Não  foi  diílicil  alguns  dias  depois  apoderar-se 
de  uma  almadia  na  qual  iam  embarcados  doze  ho- 
mens, e  com  elles  a  bordo  se  fez  a  esquadra  á 
vela  em  2.3  de  agosto  de  1498,  com  rumo  a  Por- 
tugal ;  mas  a  falta  de  vento  retardou  a  viagem, 
obrigando-a  a  arribar  perto  de  Calecut. 
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Quando  estavam  fundeados,  chegou  uma  almadia 
com  uma  carta  escripta  n'uma  folha  de  palma,  e 
cujo  teor  era  o  seguinte : 

«Ao  poderoso  rei  de  Portugal: 

«Vasco  da  Gama,  fidalgo  da  vossa  casa,  veio  á 
«minha  terra,  com  o  que  muito  folguei. 

«Na  minha  terra  ha  muita  canella,  muito  cravo, 
«gengibre,  pimenta,  e  muitas  pedras  preciosas;  e 
«o  que  da  tua  quero,  é  ouro,  prata,  coral  e  cocho- 
«nilha.» 

Apesar  de  a  carta  não  ser  muito  expressiva, 
Vasco  da  Gama  deduziu  d'ella,  que  arrependido  o 
Samorim  da  sua  passada  conducta  queria  emendar 
a  falta  que  tinha  commettido;  porém  querendo 
dar  mais  valor  á  paz,  fazendo-a  desejada,  despediu 
o  mensageiro  dizendo  que  regressava  a  Portugal, 
mas  que  breve  voltaria  com  mais  navios  e  gente 
para  ensinar  ao  rei  de  Calecut  o  modo  porque 
devia  receber  os  embaixadores. 

Em  seguida  como  já  tinha  falado  e  descoberto 
o  que  vinha  procurar,  dispòz  a  marcha,  que  ainda 
desta  vez  se  retardou  por  causa  da  calma. 

N'este  estado  viram  vir  da  terra  umas  setenta 
barcas  com  grandes  reparos  de  [)elles  de  rhinoce- 
ronte-,  e  tripuladas  por  numerosos  guerreiros. 

Bem  teria  querido  Vasco  da  Gama  evitar  o  com- 
bate, mas  como  não  havia  vento  e  as  barcas  apres- 
sadamente remadas  corriam  velozes  por  aquelle  trau- 
quillo  mar,  dispòz  que  se  fizessem  a  bordo  os  pre- 
paros para  o  ataque,  e  collocando  os  seus  navios 
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era  ordcra,  rompeu  o  fogo  de  bombarda  sobro  os 
seus  inimigos. 

Ao  soar  o  primeiro  tiro  de  canhão,  dividiram-se 
as  barcas  ficaudo  muito  separadas  umas  das  outras 
e  formando  um  grande  scmicirculo. 

Apesar  do  vivo  fogo  dos  portuguezes,  que  al- 
cançaram raetter  a  pique  quatro  barcas,  as  outras 
conseguiram  chegar  ao  costado  das  náos,  e  os  ín- 
dios, aproveitando  os  cabos,  as  junturas  das  tá- 
boas  e  tudo  o  que  lhes  dava  logar  a  segurarem- 
se,  subiram  com  muito  animo  á  abordagem,  ence- 
tando nas  mesmas  cobertas  dos  portuguezes  um 
vivo  combate  corpo  a  corpo. 

Já  não  retinia  nos  ares  o  horrísono  estampido 
do  canhão,  nem  o  espesso  fumo  da  pólvora  envol- 
via e  cegava  os  combatentes. 

Só  se  ouvia  o  sinistro  tinir  do  ferro  contra  o  fer- 
ro, o  estalido  dos  craneos  ao  partirem-se  sob  as 
pesadas  achas  ou  as  macissas  macanas,  os  gritos 
ferozes  dos  combatentes,  e  o  lastimozo  éco  dos 
feridos  esmagados  sem  piedade  pelos  sangrentos 
pés  de  amigos  e  inimigos. 

Os  Índios  accommettiam  com  raiva,  c  os  portu- 
guezes defendiam-se  com  desesperação. 

Fernando  e  Jacob,  na  capitànca,  faziam  prodí- 
gios de  valor,  e  em  torno  d'elles  um  ci'escido 
montão  de  cadáveres  attestava  as  suas  proezas. 

A  espada  de  Fernando,  roxa  de  sangue,  brilhava 
sem  cessar,  c  a  cada  golpe  caía  na  coberta  algum 
dos  invasores. 
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Jacob,  despresando  as  armas  communs,  tinba-sc 
provido  de  um  espeque,  que  na  sua  vigorosa  mão 
girava  como  uma  penna. 

O  que  elle  fazia,  não  eram  feridas  nem  conla- 
sões:  era  uma  coisa  monstruosa,  terrivel,  repu- 
gnante! 

A  ponta  do  espeque  estava  coberta  de  uma  es- 
pessa pasta,  composta  de  miolos,  sangue  e  cabei- 
los,  e  em  torno  do  forte  marinheiro  jaziam  muitos 
cadáveres  completamente  desfeitos. 

Três  vezes  conseguiram  os  portuguezes  repellir 
^da  capitanea  os  Índios,  c  por  três  vezes  tornaram 
estes  a  carga  com  cego  valor,  reconquistando  o 
terreno  perdido. 

Por  fim,  com  um  terrivel  e  desesperado  esfor- 
ço, renovaram  a  mortandade  mesmo  em  suas  bar- 
cas, caindo  muitos  ao  mar. 

Apesar  d'esta  vantagem  que  parecia  decisiva, 
aião  se  deram  por  vencidos  os  Índios,  antes  vendo 
que  não  podiam  alcançar  nada  com  a  capitanea, 
os  que  d'ella  se  retiraram  cairam  sobre  as  outras 
náos,  pondo-as  assim  em  grande  perigo. 

Então  Fernando  e  Jacob,  cora  outros  marinhei- 
ros, saltaram  nos  botes,  e  foram  soccorrer  os  seus 
angustiados  companheiros. 

Colhidos  entre  dois  fogos,  os  Índios  retiraram-se 
aos  seus  barcos  desordenadamente,  e  o  fogo  das 
bombardas  terminou  a  derrota. 

Ao  mesmo  tempo  uma  ligeira  brisa  da  terra  in- 
chou as  velas  dos  navios,  que  se  retiraram  lenta- 
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mento  d'aqiicllo  Iranquillo  ninr,  liiilo  em  sangue  c 
coberto  de  despojos  liiinianos. 

Alguns  dias  depois  abicaram<  n  uma  terra  co- 
berta de  frondosas  arvores,  junto-  á  qual  liavia  seis 
ilhas  pequenas;  c  parecendo  a  Vasco  da  Gama  que 
a(]uellc  sitio  cia  azado  para  se  fazer  aguada,  e, 
mais  descançaitamente  do  que  permiltiam  as  fainas 
marilimas,  IraLir  dos  feridos  (jue  linha,  mandou 
dar  fundo,  c  que  alguns  homens  fossem  a  terra 
para  trazerem  agua  o  lenlia,  c  recouliecer  o  ter- 
reno do  paiz. 

(^onílado  o  mando  d'esta  expedirão  ao  joven 
liintor,  desceu  este  ao  bote  com  oito  liomens  bem 
armados  e  Yalentes. 

Ao  chegai'  á  torra  ouconlraram  um  moço  que  d'e 
boa  vontade  se  prestou  a  cnsinar-lhes  um  abundante 
manancial  de  lioa  agua,  que  nascia  no  centro  de 
um  bosque  de  pinlieiros,  situado  |)erto  da  costa. 

Em  rccompeusa  d'esl.c  serviço  offereceu-lhe  Fer- 
nando um  kuTetc,  presente  que  tanto  lhe  agradou, 
que  uo  outro  dia  foi  a  búrdo,  Iratando-os  a  todos 
com  tal  coiifiança  como  se  fossem  conhecidos  de 
muitos  annos. 

N'aquelle  mesmo  dia  cliegaram  a  bordo  outros 
índios  que  traziam  grande  porção  de  legumes, 
fructas,  manteiga,  gallinhas  e  leite ;  e  tudo  tro- 
cavam por  bagatelas,  sem  que  se  mostrassem  exi- 
gentes no  preço. 

Tendo  sabido  por  estes  índios  que  ali  se  creava 
muita  canella,  mandou  Vasco  da  Gama  a  Fernando 
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que  fosse  ver  se  era  verdade,  e  elle,  embarcando 
com  Jacob  cm  uma  das  almadias  dos  Índios^  acom- 
panliou-os  a  terra. 

Quando  desembarcaram,  foram  conduzidos  pe- 
los Índios  a  um  logarejo  de  pobres  casas  edificado 
atraz  do  bosque  de  pinheiros,  e  ali  lhes  fizeram 
comer  do  que  tinham  obsequiaudo-os  com  grande 
alvoroço. 

Depois  da  refeição  subiram  a  uma  coilina,  e  do 
outro  lado  avistaram  segundo  bosque,  maior  que 
o  primeiro  e  mais  abundante  de  diversas  arvores. 

Sem  que  os  Índios  Ih"a  mostrassem,  Fernando 
parou  ante  uma,  da  altura  de  oito  varas,  coberta 
de  lindas  folhas  ovaes,  de  um  verde  tão  claro  e 
brilhante  que  pareciam  envernizadas. 

—  Aqui  tens  a  arvore  da  canella,-T- disse  ao  seu 
companheiro. 

—  Como  a  conhecestes,  não  a  havendo  em  Por- 
tugal?—  perguntou  Jacob. 

—  Já  sabes  que  eu  conheço  muitas  coisas  que 
só  tinha  visto  nos  livros;  alem  de  que,  esta  arvore 
não  ó  muito  diíficil  de  reconhecer,  o  Cinnamomum 
cancUa  dos  latinos,  do  qual  fizeram  ao  depois  os 
botânicos  os  lauriis  cinnamomum,  porque  reco- 
nheceram que  pertencia  á  família  dos  loirelros. 

Emquanto  Fernando  dava  ao  seu  amigo  estas 
explicações,  os  índios  cortavam  alguns  ramos  e  of- 
fereciam-firos. 

—  Como  recolheis  a  canella  ?  —  perguntou  Fer- 
nando. 
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—  Cortamos, — respondeu  mu  dos  Índios  —  os 
ramos  cuja  idade  não  passe  do  Ires  ou  quatro  an- 
nos,  e  enrolamo-los  ligciramcnlc  para  lhes  tirar  a 
pelica  que  os  cobre;  depois  cortamos  a  corti(;a  ao 
comprido,  e  como  está  pouco  unida  á  madeira,  se- 
para-se  d"ella  com  facilidade ;  e  nada  mais  temos 
que  cortal-a  cm  pedaços  e  seccál-a  ao  sol. 

— De  sorte, —  preguntou  Jacob — ^quo  a  canella 
tira-se  da  cortiça  d  "esta  arvore  í 
O  Índio  moveu  afíirmaíivamente  a  cabeça. 

—  !•]  Cijnio  é, —  continuou  perguntando  o  cu- 
rioso marinheiro— -que  a  que  vae  para  Portugal 
f(')rma  uns  canudos  largos  ? 

—  Isso, —  respondeu  o  indio — -é  effeito  do  calor 
do  sol,  com  o  qual  se  enrola  espontaneamente. 

Depois  de  terem  contemplado  bem  á  sua  von- 
tade a  arvoro  da  canella,  demoraram  a  vista  n'ou- 
Ira  arvore,  concordando  entre  si  os  dois  europeus 
cm  que  jamais  tinham  visto  coisa  mais  formosa. 

Um  dos  Índios,  comprehendendo  pelos  seus  ges- 
tos (juanto  admiravam  aqiiella  arvore,  disse : 

—  Esta  chama-se  talipot ;  q,  se  nos  bos.ques  não 
lia  outra  mais  bella,  também  se  não  encontra  ou- 
tra mais  útil.  A  magestosa  elevação  do  seu  tronco 
que  diminue  proporcionalmente  até  á  sua  grande 
copa,  formada  por  folhas  enormes,  sobre  as  quaes 
sobresác  um  elegante  pimpolho  coberto  de  flores, 
ílão-lhe  um  atlractivo  particular. 

—  Recorda-mc  isto,  —  disse  Jacob  —  as  palmas 
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de  coqueiro,  que  se  criam  em  Valenrn  o  em  alguns 
pontos  do  Algarve,  com  a  dillerença  d"estas  serem 
muito  maiores. 

Effectivamente,  como  dizia  Jacob,  S('>mente  um 
valenciano  ou  andaluz,  costumado  a  ver  palmeiras 
e  piteiras,  poderia  comparal-as  ao  (alipot,  exage- 
rando porem  as  suas  formas  e  vendo  n'ella  uma 
arvore  que  participava  das  duas  naturezas  de  pal- 
meira e  piteira. 

O  Índio  entretanto  continuava  preconisando  as 
excellenclas  da  arvore  (Festa  sorle : 

— Já  vedes  o  coliossal  tamanho  d^essas  follias, 
que  quando  pendem  da  arvoro  têm  uma  côr  ver- 
de-escura,  mas  quando  se  separam  d"ella  tomam 
uma  cor  amarello-claro,  muito  semelliante  á  do 
pergaminho. 

—  Daes  alguma  applicarão  a  essas  folhas?  — 
perguntou  Fernando. 

—  Muitíssimas:  em  primeiro  logar  servem-nos 
de  sombreiro  ou  guardn-ciíuva,  rcsguardando-nos 
dos  intoleráveis  calores  deste  paiz,  e  das  suas  vio- 
lentas chuvas.  A  folha  é  tão  leve  apesar  do  seu 
tamanho,  que  se  mette  facilmente  em  uma  das 
mãos;  porem,  como  é  muito  grande,  cortamol-a 
em  dois  ou  três  pedaços,  tendo  u"um  o  bastante 
para  cobrirmos  todo  o  corpo. 

—  Assim  o  creio.  — interrompeu  .Jacob,  —  e  até 
podereis  fazer  com  ella  o  tecto  de  uma  casa. 

—  Isso  fazemos, — replicou  o  indio; — e  como 
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j^  «  fardo,  SP.  quizcssomos  teríamos  aqui,  para  doi- 
iiiir  esta  noite,  uo)a  e\cellenle  tenda,  só  com  o 
cortar  duas  folhas  desta  arvore ;  e,  apesar  de  ser- 
mos dose  homens,  raberiamos  liem  debaixo  d'ellas. 

—  E  verdade, —  disso  Fernando  —  que  já  é  lom- 
po  do  vennos  onde  havemos  de  passar  a  noite. 

—  Vamos  andando  que  eii  vos  conduzirei  a  iiom 
sitio. 

A  comitiva  pòz-se  em  marcha  e  o  indio  conti- 
nuou contando  aos  europeus  que  as  pessoas  ricas 
«lo  paiz  viajam  constanlomente  com  uma  tenda  de 
Ibliias  de  talipot  cartadas  em  pedaços  quadrados, 
cosidos  uns  aos  outros  com  grande  primor,  e,  co- 
mo as  folhas  são  flexiveis  e  leves,  accommodam-sc 
em  uma  caixinha  que  os  criados  levam  ás  costas. 

Então  se  lembrou  Fernando  de  que  a  carta  que 
o  Samorim  mandava  ao  rei  do  Portugal  estava  es- 
cripta  em  uma  daquellas  folhas,  e  perguntou  ao 
indio  como  as  preparavam  para  que  servissem  de 
papel. 

—  Para  isso,  —  liie  respondeu,  —  preparam-se 
cortando-as  em  tiras  de  meia  vara  de  comprido  e 
tros  ou  quatro  polegadas  de  largo,  põem-se  em 
agua  fervendo,  depois  esfregam-se  com  um  páu 
macio  para  lhe  dar  mais  flexibilidade,  e,  cosidas 
depois  entre  si,  fica  formado  um  livro. 

—  Como  escreveis  n'ellc  ? 

—  Com  um  ponteiro  de  forro  marcam-se  os  ca- 
racteres, abrindo-os  na  folha,  espalha-sc  e  logo  por 
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cima  uma  substancia  untiiosa  negra,  que,  introdu- 
zindo-se  nos  riscos  da  gravura,  faz  visíveis  os  ca- 
racteres. Estas  folhas  são  muito  duráveis;  por  isso 
se  escrevem  n'ellas  todos  os  documentos  importan- 
tes, e  para  os  preservar  o  mais  possível  de  qual- 
quer incidente,  untam-se  com  azeite  de  cuco,  cujo 
cheiro  afugenta  toda  a  classe  de  insectos. 


CAPIITLO  XXIV 

n  (oiiiplo  do  Sivn 

A'  SiVkla  do  bosque  toparam  uma  extensa  lagoa, 
e  pula  margem  crclla  continuaram  a  andar  para  clie' 
garem  ao  sitio  oude  deviam  passar  a  noite. 

Copadas  arvores  cresciam  ao  lado  da  lodosa  agua, 
reflectindo  n'ella  as  suas  copas  doiradas  pelos  úl- 
timos raios  do  sol  poente ;  e  de  tronco  a  tronco  se^ 
guiam-se  espessos  e  inextricáveis  mattagaes  que 
imiiediam  o  caminho  aos  viajantes. 

De  espaço  a  espaço  levantavam-sc  grandes  mas- 
sas graníticas,  cobertas  de  verde  musgo,  espalhando 
a  sua  vasta  sombra  na  terra,  cuja  abundante  herva- 
gem  se  via  agitada,  denunciando  o  trajecto  de  mil 
seres  viventes  que  sob  ella  se  occultavam 

—  Além  está  a  nossa  poisada, —  disse  um  dos 
Índios,  indicando  no  doirado  horisonte  uma  coUos- 
sal  massa  do  penhas  cobertas  de  matto,  deixando 
livre  uma  larga  cavidade  que  pareceria  a  entrada 
de  uma  gruta. 

Fernando  não  respondeu;  o  seu  espirito  de  ar- 
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tista  estava  deveras  excitado  com  a  contemplação 
d'aquella  paizagem  bella,  sublime  e  poética. 

A  soledade  e  agreste  aspereza  de  terreno,  a  es- 
curidão e  immobilidade  do  lago,  a  sombra  que 
nas  proximidades  lançavam  as  grandes  rochas  e 
as  frondosas  arvores,  contrastavam  de  uma  assom- 
brosa maneira  com  a  brilliante  transparência  do  cá- 
lido ceu. 

Não  obstante,  aquella  grandiosa  paisagem  não 
estava  tão  solitária  como  à  primeira  vista  parecia. 

Numerosos  bandos  de  aves  carnívoras  traçavam 
no  ár  grandes  círculos,  e  no  lago  assomavam  de 
quando  em  quando  as  asquerosas  cabeças  dos  cro- 
codilos. 

Ao  voltear  uma  rocha,  descobriram  os  viajantes, 
a  vinte  passos  de  distancia,  um  immensa  mole,  ne- 
gra e  verde. 

Era  o  cadáver  de  um  eiopliante,  do  qual  arran- 
cava tiras  de  carne  um  crocodilo,  emquanto  que- 
outros  mais  pequenos  esperavam,  que  elle  saciasse 
o  seu  appettite,  para  tambcni  tomarem  parte  no 
festim. 

Aproveitando  a  distracção  dos  crocodilos,  adian- 
tou-se  alguns  passos  o  joven  pintor,  e  disparou  o 
seu  arcabuz  sobre  o  que  devorava  o  elepliante. 

A  bala  resaltou  como  se  tivesse  dado  em  ferro, 
mas  o  elTeito  do  tiro  foi  terrível. 

Os  crocodilos  fugiram  para  o  lago  rasgando  com 
as  suas  caudas  enormes  as  serenas  aguas,  e  as 
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â\cs  dt-pressa  se  dispersaram  pelos  ares,  soltando 
gritos  agudos. 

Por  alguns  instantes,  aqiiellapaizagcm,  lia  pouco 
tran(]iiilla  o  silenciosa,  foi  tlieatro  da  mais  espan- 
tosa confusão. 

Pouco  a  pouco  se  foi  restaltelecendo  a  ordem, 
e  os  viajantes  chegaram  em  breve  á  entrada  da 
gruta. 

Antes  de  chegar,  viram  sobre  uma  enorme  e 
escapada  rocha  um  cullossal  elefante  de  pedra  ne- 
gra, coberto  o  lombo  por  umas  grandes  manchas 
de  musgo,  e  a  tromba  e  as  patas  com  hera  viri- 
dente  que  trepava  do  solo,  atapetando  a  rocha  que 
lho  servia  de  pedestal. 

Um  pouco  mais  adiante  estava  a  gruta  ;  mas  não 
uma  d'essas  grutas,  obra  da  natureza,  que  se  en- 
contram cm  muitas  partes,  mas  uma  escavação 
especial  e  extraordinária,  ante  a  qual  o  viajante 
pára  admirado  e  confuso. 

Os  Índios,  familiarisados  com  aquelle  espectáculo, 
iam-se  dispersando  pelas  cercanias,  recolhendo  le- 
nha para  accender  o  fogo,  e  hervas  sèccas  para 
fazer  as  camas. 

Fernando  desenhava,  e  Jacob  era  todo  olhos 
para  contemplar  o  espantoso  elephante  de  pedra, 
e  a  estranha  poisada  que  haviam  de  habitar  n'aquella 
noite. 

O  que  Fernando  copiava  era  o  seguinte : 

Em  primeiro  logar,  a  estatua  do  elephante,  e 
mais  longe  uma  grande  massa  de  pedra,  tendo 


ÍLdS  os  COMPANHEIROS 

pelo  menas  sessenta  varas  de  altura,  coi^oada  de 
espessos  lualagaes.  Na  sua  base  descobria-se  uma 
espaçosa  abertura,  de'  cujos  contornos  irregulares 
se  dedusia  que  era  obra  da  natureza ;  vinham  po-' 
rém  distruir  esta  liypothese,  confundindo  o  espe- 
ctador, Ires  fileiras  de  coluninas  qutí  sustinliani 
o  tecto  da  gruta,  dando-lte  o  aspecto  de  um  tem- 
plo. 

Emquanto  Fernando  desenhava,  perguntou-llie 
Jacob : 

—  Acreditaes,  como  eu,  qi>e  esta  cov.i  foi  aberta 
pelos  Índios? 

—  Sim,  e  não,  —  respondeu-  o  artista  dando  os 
últimos  toques  á  sua  obra.  Para  mim  é  indubitá- 
vel que  houve  aqui  uma  escavação  natural  que  os 
Índios  aproveitaram,  augmentando-a  e  sustendo  a 
abobada  com  essas  columnas,  que  são  demasiado 
perfeitas  para  serem  natura-es. 

—  Pois  que  ?  também  se  encontram  em-  gru- 
tas columnas  naturaes? 

—  Em  muit^as,  de  natureza  cálcarea,  se  encon*-- 
tram  columnas  foi'ma-das  peia  agua,  que  ao  íiltrar- 
se  atravez  da  rocha  , dissolve  a  cál  e  a  Vcáe  precipi- 
tando gota  a  gota;  porem  estas  columnas,  que  se 
chamam  staJactites,  são  tra-nsparentes,  e  apesar  d-e 
que  imitam  mil  caprichosas  formas,  têm-  alguma 
semelhança  com  as  íiguras  que  produz  a  cera  ao 
cair  derretida  de  uma  vela.  Estas  columnas  que 
temos  á  vista,  são  de  pedra;  todas  têm  os  seus 
pedestaes  e  as  suas  bases ;  as  columnas  são  de 
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tamanho  egual,  c  os  capiteis  são  redondos,  pai-c- 
cendo-se  o  seu  conjuncto  com  as  columnas  egy- 
pcias,  se  bem  que  constituem  uma  ordem  diversa, 
que  deve  ser  própria  da  architectura  d'este  paiz. 

Entretanto  cliegaram  os  indígenas;  e,  depois  de 
terem  accendido  alguns  archotes,  entraram  todos 
na  gruta,  em  cujas  paredes  estavam  esculpidas 
agigantadas  c  espantosas  figuras. 

As  trevas  que  reinavam  a  aqueile  vasto  recinto, 
augmentadas  pela  escassa  luz  das  tóclias,  davam-llie 
um  aspecto  sombrio  e  aterrador,  para  o  que  con- 
tribuía a  luz  que  ao  dar  nos  contornos  dos  rele- 
vos exaggerava  as  suas  formas ;  e  com  o  continuo 
movimento  das  sombras  parecia  que  aquelles  es- 
pantosos monstros  de  pedra  viviam  e  se  agitavam 
para  defendera  entrada  do  seu  mysterioso  retiro. 

—  Onde  estamos? — perguntou  Fernando,  mal 
podendo  dominar  a  penosa  impressão  que  experi- 
mentava. 

—  N'o  templo  de  Sivá,  —  respondeu  um  dos  Ín- 
dios. 

—  Quem  é  Sivá? 

—  Gomo! — replicou  admirado  o  Índio  —  pro- 
fessas a  nossa  religião,  e  não  sabes  que  Sivá  ò  o 
synibolo  das  três  pessoas  de  Biidd? 

—  Não  deves  estranhar,  —  disse  Fernando  re- 
cordando-se  de  que  Budd  era  o  nome  que  davam 
a  Deus,  —  porque  já  sabes  que  os  nossos  idiomas 
são  diversos,  e  por  conseguinte,  em  Portugal  llies 
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damos  outros  nomes  que  por  teu  turno  não  co- 
nheces. 

—  É  verdade, — replicou  o  indio,  —  assim  o 
quiz  Deus.  E  continuou  alluniiando  os  europeus 
para  que  visitassem  a  gruta,  templo  era  cujo  solo 
havia  de  espaço  a  espaço  grandes  charcos  de  agua 
lodosa,  habitados  por  uma  infinidade  de  reptis,  e 
coalhados  de  h^agmentos  de  rocha,  sem  duvida 
desprendidos  das  paredes. 

A  escavação  dividia-se  em  três  partes  principaes, 
uma  no  centro,  e  dos  lados  duas  grutas  mais  pe- 
quenas á  maneira  de  capellas,  e  nas  quaes  se  en- 
trava por  estreitos  passadiços  abertos  em  rocha. 

O  aspecto  geral  do  templo  era  o  de  uma  cruz 
grega,  com  três  entradas :  uma  na  extremidade  de 
cada  braço,  era  tudo  semelhante  áquella  por  onde 
tinham  penetrado  os  portuguezes,  sendo  o  com- 
primento dos  braços  de  142  pés,  e  16  a  altura  das 
42  columnas  que  pareciam  sustentar  o  tecto. 

No  cento,  formado  pelos  braços  da  cruz,  levan- 
lava-se  um  elegante  templosinho,  e  nas  quatro  es- 
quinas outras  tantas  camarás,  em  uma  das  quaes 
se  instalaram  os  viajantes,  accendendo  uma  grande 
fogueira  e  preparando  as  camas. 

Emquanto  os  Índios  se  occupavam  'nestas  fainas, 
um  d'elles  acompanhava  os  portuguezes,  explican- 
do-lhes  a  significação  das  imagens. 

—  Esta  que  está  entre  as  duas  capellas,  —  lhes 
disse,  —  representa  Sivá,  e  todo  o  templo  é  dedi- 
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cadd  a  esta  mysteriosa  divindade.  Como  é  o  sym- 
bolo  da  trindade,  tem  ti'OS  caberás;  a  do  cotitro 
representa  Sivá,  a  da  esquei*da  com  rosto  femi- 
nino é  o  retrato  de  sua  ninlher  Parivati,  e  a  da 
direita  representa  o  filiio  de  ambos.  Este  outro 
grupo,  —  acrescentou  entrando  em  uma  das  capei- 
las, —  recorda  a  união  de  Sivá  com  Parivati^  em 
uma  ligura  meio  masculina  e  meio  feminina,  para 
fazer  ver  que  se  uniram  cm  uma  só  natureza  e 
cor[)o,  sem  perder  j)or  isso  a  que  d'atites  tinham. 
Sivá  está  montado  sobre  o  toiro  yiumli  que  tem 
agarrado  com  mu  dos  seus  braços,  emquanto  o 
outro  segm"a  uma  cobra  cascavel. 

— E  essa  outra  figura  que  está  perto  de  Sivá? 
•—perguntou  Jacob. 

—  Esse  é  Brahmá  com  três  cabeças  e  quatro 
braços,  sentado  sobre  uma  planta  aquática  chamada 
loto  *,  e  sostido  por  cinco  cysnes ;  cm  um  dos 
braços  tem  a  ílor  d(j  loto,  e  no  outro  um  jarro 
d 'agua. 

—  O  que  indicam  esses  siguaes?  —  disse  Fer- 
nando. 

—  São  os  emblemas  desta  divindade;  do  loto 
saiu  e  se  estendeu  pelo  mundo  quando  este  foi 
creado,  e  o  jarro  d'agua  recorda  as  abluções  que 
devemos  fazer  antes  de  orar  a  Deus.  Esse  que  ve- 
des,—  proseguio  o  indio, —  ci)llocado  entre  Sim  a 
Brahmá^  é  Indra,  duno  do  firmamento,  montado 

'  Ramnus  lotos  de  Liiineo. 
10 
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no  seu  elephante  Airauaii,  e  a  agua  que  este  des- 
pede da  tromba  é  a  chuva  que  fertiliza  a  terra.  Iii- 
dra  tem  na  mão  direita  um  raio,  com  o  qual  cas- 
tiga os  maus  quando  com  algum  crime  excitam  a 
sua  cólera.  Estas  outras  figuras, — ajuntou  saindo 
da  capella  e  parando  diante  de  dois  anões  de  pe- 
dra,—  são  os  Poisaches,  ou  diabos,  guardas  dos 
cemitérios. 

—  Estão  aqui  os  diabos?  —  perguntou  Jacob 
admirado. 

—  Pois  não  hão-de  estar, —  replicou  o  indio, — 
se  são  os  assistentes  favoritos  de  Sivá?!  Esque- 
ceste acaso  que  também  se  chama  Butpat,  que 
quer  dizer  senhor  dos  demónios? 

—  Não  faças  caso  —  disse  Fernando;  —  apezar 
da  differença  de  idiomas  vejo  que  sois  mais  conhe- 
cedores do  que  nós  mesmos  dos  mysterios  da  nossa 
santa  rehgião,  e,  quando  for  para  Portugal,  direi  ao 
rei  que  mande  aqui  gente  que  a  estude  e  dissipe 
os  erros  em  que  ainda  estamos. 

Satisfeito  o  indio  com  esta  explicação,  mostrou- 
Ihes  a  estatua  de  Vishiui  com  quatro  braços,  mon- 
tado sobre  uma  águia  com  cara  de  homem,  o  uma 
serpente  enrolada  ao  pescoço. 

Depois  levou-os  ao  tempiosinho  do  centro,  ao 
qual  subiram  por  seis  degraus. 

Tinha  o  templo  vinte  pés  em  quadrado,  com 
uma  porta  em  cada  angulo,  todas  ladeadas  por 
duas  agigantadas  sentinellas  de  pedra ;  e  dentro  do 
tempiosinho  virara  a  estatua  de  Linf/y  monstruoso 
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conjiiiicto  (Ic  formas  humanas  e  de  animacs,  que 
representava  o  poder  do  creador. 

Visitado  o  templosinlio,  sairam  da  gruta  por 
uma  das  entradas  de  que  já  falámos,  e  acliaram-se 
n'um  pateo  coberto  por  altas  hervas  e  espessos 
matagaes  com  um  grande  tanque  no  centro. 

Para  além  do  pateo  entraram  em  uma  capella 
redonda,  sustentada  por  quatro  grandes  columnas; 
seguiram  um  estreito  passadiço,  e  chegaram  a  ou- 
tro recinto  maior,  adornado  de  escuipturas  brah- 
manicas  e  uma  porção  de  geroglificos,  notando  no 
tecto  grandes  manchas  de  diversas  cores,  do  quo 
deduzia  que  deviam  de  ter  sido  pinturas,  já  des- 
truídas pela  humidade. 

A  attcnção  de  Fernando  prendeu-se  n'um  dos 
geroglificos,  e  desejoso  do  saber  o  que  dizia,  pe- 
diu ao  seu  guia  que  lh"o  decifrasse;  este  porém 
assegurou-lhe  que  nem  elle  nem  ninguém  na  índia 
era  capaz  de  dizer  o  que  aquillo  significava  *. 

—  Este  templo, —  disse  o  indio  —  fizeram-no  os 
nossos  ascendentes  em  tempos  tão  remotos  que 
não  pode  alcançal-os  a  memoria  dos  homens.  De- 
pois fizeram-se  outros  nas  cidades  e  nos  sítios  mais 
frequentados;  este  servo  só  para  que  o  viajante 
encontre,  a  par  de  um  asylo  para  passar  abrigado 

^  É  curioso  que  os  Brahmanes  de  agora,  o  ainfla  os  que  Tive- 
ram inuilos  séculos  anles,  assim  como  os  mexicanos  ao  tempo  da 
conquista,  o  os  cgypcios  sob  o  reinado  dos  Plolomeus,  estivessem 
tio  ignorantes  coma  nós,  da  signiQcaçuo  dos  gcroglicos  que  os 
seus  antepassados  uzavam. 
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a  noite,  um  logar  sagrado  para  elevar  a  Deus  a 
sua  alma. 

—  Mas,  se  assim  o  deixais  n'este  abandono,  em 
breve  desapparecerá. 

—  Não  temas, —  replicou  o  indio  com  ênfase, 
—  sempre  durará  mais  do  que  os  filhos  dos  nos- 
sos filhos. 
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CAPITULO  XXV 


A  giboiu 


Visitada  a  ultima  parte  do  curioso  templo,  re- 
gressavam os  três  Iiomeus  em  busca  dos  seus  com- 
panheiros, quando,  ao  atravessar  o  primeiro  pá- 
teo,  as  hervas  se  agitaram  com  violência,  os  mat- 
tagaes  se  entreabriram,  e  uma  forma  larga  e  pro- 
longada se  despregou  de  repente,  caindo  sobre  os 
trcs  exploradores,  apagando  a  lóclia,  e  fazendo  ro- 
lar pelo  chão  os  dois  portuguezes. 

Felizmente  a  noite  não  era  muito  escura,  e  ao 
fulgor  das  estrellas  poderam  Fernando  e  Jacob  ver 
o  que  succedia. 

Uma  enorme  serpente  que  sem  duvida  estava  de 
espreita,  occulta  pelos  espessos  mattagaes  que  ob- 
struíam o  páteo,  se  havia  lanrado  sobre  elles  der- 
ribando-os  com  a  cauda,  emquanto  se  enroscava 
no  corpo  do  pobre  Índio,  apertando-o  de  tal  sorte 
que  nem  mesmo  o  deixava  respirar. 

Fernando  e  Jacob,  que  tinham  largado  um  o  seu 
mosquete  e  outro  a  sua  besta  no  quarto  onde  de- 
viam passar  a  noite,  não  pensando  que  teriam  ne- 
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cessidade  das  suas  armas,  apenas  se  poseram  em 
pé,  lançaram  mãos  ás  espadas  e  atacaram  com  tal 
vigor  a  serpente  que,  obrigada  esta  a  defender-se 
com  a  boca  e  com  a  cauda,  deu  algum  descanço  ao 
Índio,  aliás  leria  elle  morrido  sob  aquella  pressão. 

A  luta  durou  alguns  minutos  sem  que  a  fortuna 
se  decidisse  por  nenhum  dos  combatentes,  até 
que  Jacob  acertou  uma  terrível  cutilada  sobre  a 
cauda  do  monstro,  que  o  tinha  derribado  como  se 
elle  fosse  uma  creança. 

A  cauda  caiu  no  solo  agitando-se  em  todas  as 
direcções,  como  costumam  fazer  as  das  lagartixas, 
e  desde  então  a  serpente  pareceu  ter  perdido  toda 
a  sua  força. 

Os  poderosos  anneis  que  apertavam  o  indio 
afroixaram-se,  e  este,  a  par  da  respiração,  pôde 
recobrar  o  uzo  dos  braços,  e  tirando  o  seu  curvo 
punhal  começou  a  combater  sem  descançar,  enter- 
rando-o  repetidas  vezes  no  viscoso  corpo  do  ini- 
migo. 

Por  fim,  a  serpente  furiosa  estendeu  para  Fer- 
nando sua  chata  cabeça,  e  com  a  immensa  boca 
prendeu-o  pela  cintura;  porémo  valente  joven,  sem 
perder  o  sangue-frio  nem  precipitar-se,  descarre- 
gou entre  os  dois  olhos  do  reptil  um  tão  furioso 
golpe  com  o  punho  da  sua  espada,  que  o  obrigou  a 
soltar  a  presa  e  a  cair  em  terra. 

Ligaram-no  prestes,  e  o  indio,  livrando-se  dos 
seus  laços,  arrastou-o  ajudado  pelos  seus  compa- 
nheiros até  ao  aposento  onde  já  os  esperava  a 
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ceia,  que  foi  augmentadii  com  os  lombos  da  ser- 
pente assados  nas  brazas. 

Os  portugiiczes,  que  nunca  tinham  visto  uma 
serpente  d"atjuelle  tamanho,  escutaram  admirados 
a  um  dos  Índios,  o  mais  vellio,  que  faiava  d'esta 
sorte : 

—  Estes  animaes  felizmente  não  são  peçonhen- 
tos como  outros  muitos  de  outras  espécies  de 
cobras  que  povoam  os  nossos  campos;  e  se  o  fos- 
sem, estou  cerlo  de  que  a  índia  inteira  não  es- 
taria habitada  senão  por  cilas,  pois  ninguém  poderia 
resistir  á  sua  força  e  á  sua  peçonha;  mas  IJeus  as 
])rivou  d'esses  dentes  sobresaídos  que  na  mandí- 
bula superior  têm  as  serpentes  de  cascavel,  e  ou- 
tras muitas,  e  que  lhes  servem  para  inocular  o 
seu  veneno  nas  victimas  que  escolhem..  Os  dentes 
da  giboia  são  agudos,  inclinados  para  dentro,  e 
próprios  para  segurar  a  sua  presa,  se  bem  que, 
quando  6  muito  grande,  se  servem  da  sua  irre^ 
sislivel  força  muscular,  esmagando  qualquer  ani- 
lual  por  forte  que  seja  ^ 

—  Eu  pensava, — observou  Fernando, —  que  to- 
das as  cobras  tinham  essa  força  constrictiva. 

—  Em  maior  ou  menor  escala  a  têm — replicou 
o  ancião  indio, — mas  as  espécies  i^quenas  não  a 
empregam,  servindo-se  só  da  lioca  para  dominar 
os  esforços  das  suas  victimas.  A  giboia  está  muito 
tempo  sem  comer,  mas  ó  verdade  que  quando 

1  Esla  qualidade  valeu-Ilie  o  nomo  de  conskicior,  por  que  4 
conhecida. 
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come,  procura  indemnisar-sc  do  seu  prolongado  je- 
jum, c  em  uma  só  das  suas  comidas  engole  a  ra- 
ção que  bastaria  para  saciar  o  appctite  de  dez  es- 
fomeadas feras.  Quando  lem  fome,  embosca-se,  co- 
mo esta  fez  para  vos  apanhar,  nos  mattagaes,  ou 
escolhe  uma  arvore  perto  de  um  prado  ou  um  rio, 
onde  suppije  que  vão  a  pastar  ou  a  beber  os  an- 
tílopes, cães  e  outros  animaes  mais  pequenos,  e 
instala-se  nos  seus  ramos  enlaçando  n"elles  a  cauda 
e  deixando  cair  o  corpo  até  ao  chão,  de  sorte  que 
a  certa  distancia  parece  um  tronco  de  uma  arvore, 
e  os  aiiimaes  approximam-se  d"el!a  sem  descon- 
fiança. Quando  estão  perto,  deixa-se  cair  sobre  el- 
les  rodeando-os  em  espiral  pelo  corpo  e  pescoço, 
procurando  dar  voltas  sobre  voltas,  afim  de  junctar 
o  peso  que  calcula  necessário  para  acabar  com  a 
sua  presa.  Morta  esta,  estende  os  seus  laços,  apa- 
nhando todo  o  corpo  da  sua  victima,  e  aperta-o 
com  tanta  força  que  lhe  parte  os  ossos  e  põe  todo 
o  corpo  do  animal,  que  vae  engulir,  tão  flexivel  que 
])arece  massa.  Depois  começa  a  lamber  o  cadáver, 
passando  ao  correr  do  pcllo  a  sua  lingua  coberta 
de  uma  saliva  pegajosa  que  une  o  pcUo  ao  coiro, 
como  se  o  tivesse  pegado  comgomma,  e ficando  tão 
resvaladiço  como  se  fosse  untado  de  azeite.  Ter- 
minada esta  operação,  abre  a  giboia  a  sua  mons- 
truosa boca,  que  alem  do  seu  grande  tamanho, 
pôde  alargar  mais  á  sua  vontade,  Iraga-lhe  a  ca- 
beça, e  depois  lodo  o  corpo,  por  meio  de  uma 
successão  de  violentas  conlracçíjes. 
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—  Qual  é  o  maior  animal  qwc  a  jíil)oia  pode 
tragar  ?  —  perguntou  Jacob. 

—  Não  sei  esses  limites,  —respondeu  o  ancião; 
—  mas  uma  vez  que  eu  caçava  na  margem  de  um 
rio,  cncontrei-me  de  repente  com  um  tigre  que 
me  espreitava  escondido  entre  uns  juncos.  Tinha-o 
visto  demasiado  tarde ;  o  terror  paralisou-me  as 
pernas,  e  fiquei  alli  petrilicado,  inunovel,  sem  me 
atrever  sequer  a  armar  o  meu  arco  e  disparar  con- 
tra o  meu  inimigo,  o  que  não  teria  servido  de 
nada,  ponjue  a  míidia  frecha  não  poderia  matal-o. 
O  tigre,  movendo  de  um  lado  para  o  outro  a  sua 
cauda,  na  posição  que  o  gato  adopta  quando  se 
])repara  para  saltar  sobre  o  rato,  e  olhando-me  com 
os  seus  brilhantes  olhos,  tinha-me  fascinado.  Por 
fim  deu  um  salto,  vi-o  no  ár,  e  crendo  que  era 
chegado  o  meu  ultimo  instante,  fechei  os  olhos 
rogando  a  Brainná  que  tivesse  piedade  de  mim  e 
protegesse  os  meus  filhos.  Passou  um  momento, 
e  não  senti  as  férreas  unhas  do  tigre  cravarem- 
se-me  nas  carnes  e  despedaçal-as.  Abri  os  olhos, 
e  vi  que^  o  que  eu  havia  tomado  pelo  tronco  de 
uma  arvore,  era  uma  giboia  do  tamanhoJd'esta 
(]ue  se  tinha  lançado  contra  o  tigre  sem  duvida 
(juando  estava  no  ar  e  o  apertava  entre  as  suas 
fortes  prisões.  O  tigre  soltava  lastimosos  gritos  e 
fazia  esforços  desesperados  paia  escapar ;  mas  a 
sua  resistência  durou  pouco ;  caiu  inerte  sobre  a 
licrva,  rangeram  os  seus  ossos,  e  a  serpente,  de- 
senrolaudo-se,  começou  com  a  lingua  a  alisar  o 
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pêllo  da  sua  victima ;  terminada  a  operação,  tra- 
gou o  seu  inimigo.  Saciado  o  appetite,  caiu  n'uma 
espécie  de  lethargo  que  me  permittiu  approximar- 
me  d'ella  e  matal-a  impunemente,  o  que  me  teria 
sido  difficil,  senão  impossível,  se  a  cliegasse  a  en- 
contrar em  jejum. 
— Que  tamanho  têm  regularmente  estes  animaes? 

—  perguntou  Jacob, 

—  Os  que  eu  tenho  visto,  —  respondeu  o  indio, 

—  eram  pouco  mais  ou  menos  como  a  que  ma- 
tastes. 

Esta  resposta  não  satisfez  senão  metade  da  cu- 
riosidade dos  europeus ;  por  isso,  estendendo  a 
giboia,  mediram-n'a  cuidadosamente,  e  acharam 
que  tinha  de  comprimento  nada  menos  do  que 
vinte  e  duas  varas  e  meia. 

No  dia  seguinte  resolveu  Fernando  tornar  para 
bordo,  e  logo  que  amanheceu  poseram-se  em  mar- 
cha para  o  bosque,  agora  tão  animado  como  silen- 
cioso na  véspera. 

Uma  multidão  de  estranhas  aves  cruzavam  o  es- 
paço saltando  de  uma  para  outra  arvore,  e  ento- 
ando poéticas  saudações  ao  novo  astro  que  appa- 
recia  radiante. 

No  dia  anterior  a  paizagem  eslava  impregnada 
de  uma  poesia  inergica  e  vigorosa ;  n'aquella  ma- 
nhan,  apesar  de  serem  as  mesmas  arvores,  as 
mesmas  penhas  e  o  mesmo  lago,  sem  ter  perdido 
nada  da  sua  agreste  poesia,  as  cores  que  predo- 
minam nas  primeiras  horas  da  manhan,  dulcifica- 
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vam  o  sou  aspecto,  o  preitai-avam  a  alma  a  gozar 
os  enérgicos  contrastes  que  mais  tarde  produziriam 
os  raios  do  sol  na  plenitude  da  sua  força. 

Ao  passarem  os  europeus  pelo  sitio  cm  que  na 
tarde  anterior  tinham  visto  o  cadáver  do  elephante, 
pararam  admirados. 

Já  nâo  restava  d'aquelle  agigantado  quadrupedo 
mais  que  um  montão  de  ossos,  tão  limpos  e  livres 
de  carne  como  se  acabassem  de  sair  do  gabinete 
do  mais  destro  dissecador. 

—  Diabo!  quantos  animalejos  se  juntariam  para 
devorar  tanta  carne  n'uma  noite  ?  —  disse  Jacob 
parando  junto  ao  esqueleto. 

—  É  impossível  que  isto  seja  obra  de  um  ou 
muitos  animaes, —  respondeu  Fernando. 

— Pois  quem  o  terá  feito  ? 

— Não  sei,  e  isso  ò  o  que  me  dá  que  pensar. 

—  Não  vos  lembrais  já  dos  caimões,  os  tigres  e 
outras  tantas  feras  vorazes  que  povoam  estç  paiz? 

—  Sim,  mas  isto  não  pôde  ser  obra  sua. 

—  Porquê  ? 

—  Em  primeiro  logar,  porque  estando  tão  perto, 
devíamos  ter  ouvido  durante  a  noite  a  bulha  que 
necessariamente  devia  fazer  a  multidão  de  feras, 
que  segundo  tu  dizes,  concorreria  ao  festim, 

—  Era  tão  pesado  o  nosso  somno... 

• —  Mas  agora  estamos  bem  despertos,  e  não  obs- 
tante, em  torno  da  ossada,  por  mais  que  olhes, 
não  descobrirás  mais  do  que  os  nossos  vestígios  e 
os  do  crocodilo  que  afugentámos  hontem. 
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— É  verdade. 

—  Se  animaes  do  grande  corpulência  tivessem 
devorado  o  elephante,  os  seus  ossos  estariam  que- 
brados, ao  passo  que  aqui  estão  muito  limpos, 
conservam  o  seu  brilho  e  occupam  os  seus  toga- 
res. 

• — Também  é  verdade. 

—  O  que  olliaes  ? — perguntou  um  indio,  que 
não  comprehendia  o  assombro  dos  portuguezes. 

—  Queríamos  saber  quem  limpou  tão  bem  os 
ossos  do  elephante. 

—  A  principal  obra  tel-a-hão  feito  as  aves  de 
rapina,  porque  os  caimões  não  terão  voltado  do  tiro; 
e  atraz  cVellas  terão  vindo  as  formigas,  e  a  com- 
pletaram. 

—  Tantas  ha?! 

—  São  infinitas  e  sem  ellas  não  poderíamos  vi- 
ver, porque  o  ar  se  corromperia  com  as  exhala- 
oões  dos  muitos  animaes  que  diaiiamente  morrem 
nos  bosques. 

Entretanto  Jacob  carregou  com  os  dentes  do  ele- 
phante, que  tinham  mais  de  três  varas  de  comprido, 
e  a  caravana  emprehendeu  de  novo  a  marcha,  in- 
ternando-se  no  bosque. 

Emquanlo  andavam,  o  ancião  indio  falava  com 
Fernando  acerca  do  marfim  que  produziam  os  ele- 
phantes. 

—  Os  dentes  do  elephante,  —  dizia  —  classiíica- 
mol-os  no  commercio,  segundo  a  sua  cor,  a  finura 
da  sua  quaUdade,  e  a  sua  maior  ou  menor  cousis- 
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teiicia ;  mas  para  apreciar  estas  tliffcrcnças  neces- 
sita-sc  muita  prática. 

O  captiveiro  dos  clephanlcs  prejudica  notavel- 
mente o  valor  dos  seus  dentes,  porque  estes  são 
menos  formosos  de  que  os  das  selvagens,  e  sem- 
pre menos  consistentes.  O  marllni  é  o  primeiro 
elemento  que  constitue  os  dentes  dos  mamíferos, 
por  isso  é  que  não  só  se  aproveitam  os  dentes 
do  elcphante,  senão  também  os  *  do  hippopóta- 
mo.  Geralmente  é  branco,  mas  destinguem-se 
duas  formosas  qualidades  que  variam  em  còr.  O 
marfim  de  Ceilão,  (pie  c  d'um  branco  rosado  e 
obtém  grande  valor  por  causa  ila  sua  escassez ;  e 
o  de  Sião,  que  é  de  mais  peso,  e  de  grau  mais 
íiuo  c  rosado.  Quando  so  serra  um  dente  em  todo 
o  seu  comprimento,  encontram-se  cores  differcn- 
tes,  que  variam  desde  o  branco  roza,  até  â  cor 
do  chá  com  leite,  acbando-se  entre  ella  alguns  pe- 
daços azei  tonados,  que  se  chamam  verdes;  sepa- 
rando estes  com  cuidado,  servem  para  as  obras 
mais  delicadas. 

—  Vós  não  conheceis  o  elephante? — perguntou 
um  dos  Índios. 

—  Sim,  conhecemos, — 'respondeu  Fernando. 

—  Ha-os  no  vosso  paiz? 

—  Agora  não,  mas  houve  um  tempo  em  que 
habitaram  a  Europa,  a  julgar  pelos  esqueletos  an- 
tigos que  SC  encontraram  enterrados  a  grande  pro- 
fundidade. O  elephante  fúrina  entre  a  ordem  dos 
pachydermes  (anímaes  de  pelle  dura),  uma  pequena 
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família,  mal  deíinida,  chamada  proboscidiens,  da 
palavra  latina  proboscis,  que  significa  tromba.  Até 
agora  conhecemos  duas  espécies,  a  de  Africa,  e  a 
deste  paiz.  Os  carthagineses  e  egypcios  emprega- 
vam nos  seus  exércitos  grande  numero  doestes  ani- 
maes,  que  iam  apanhar  nos  bosques  do  interior. 

—  Disseste, —  observou  o  velho  —  que  no  teu 
paiz  se  encontram  esqueletos  de  elephantes  enterra- 
dos desde  muilos  séculos? 

—  Precisamente  em  Portugal  não,  mas  na  Eu- 
ropa se  têm  encontrado  alguns  restos  de  elephantes, 
e  ainda  d'outros  animaes  que  hoje  não  existem. 
Mais  de  quatrocentos  annos  antes  do  nascimento 
de  Jesus-Christo  descobriram-se  incrustados  em 
rochas  ou  dentro  de  terrenos  de  alluvião  restos 
orgânicos  de  uma  infinidade  de  animaes.  Xenofa- 
nes,  e  outros  philosophos  consignaram  este  fado, 
para  elles  inexplicável. 

—  Também  aqui  se  encontram, —  replicou  o  Ín- 
dio,—  e  d'elles  se  tira  um  marfim  duro  e  de  uma 
cor  azul  muito  agradável  á  vista. 
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CAPITULO  XXVÍ 

Conclusão 

Poucos  dias  depois  d'esta  expedição,  como  Vasco 
da  Gama  tivesse  noticia  de  que  andavam  pela  costa 
muitos  barcos  de  Calecut  e  de  Meca  tratando  de 
surprehendel-o,  apressou  quanto  pôde  o  provisio- 
namento  das  suas  nãos,  e  determinou  marchar  logo 
que  lhe  fosse  possivel ;  mas  um  acontecimento  ex- 
traordinário veio  transtornar  os  seus  planos  fazen- 
do-o  partir  antes  de  tempo. 

O  capitão  Coelho,  vendo  frustrados  os  seus  pro- 
jectos de  vingança,  preso  elle  e  o  seu  cúmplice,  e 
descobertas  as  suas  negras  machinações,  não  pen- 
sava senão  em  ver  de  que  sorte  poderia  esqui var- 
se  ao  justo  castigo  que  havia  de  soffrer  apenas 
chegasse  a  Portugal. 

Fiado  na  amisade  que  o  rei  lhe  professava,  cria 
que  o  castigo  não  seria  muito  duro,  e  ainda  o  po- 
deria evitar  se  lograsse  chegar  a  Lisboa  antes  de 
Vasco  da  Gama;  mas  para  isto  era  necessário  es- 
tar livre. 

—  Se  ainda  commandasse  o  meu  navio, —  pen- 
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sava  elle  na  camará  que  lhe  servia  de  prisão, — 
largaria  as  velas,  e  ainda  pelo  caminho  arran- 
jaria as  cousas  de  tal  sorte,  que  não  chegariam 
nunca  os  meus  inimigos,  ou,  se  chegassem,  seria 
para  entrar  n'uma  prisão  e  soCfrer  talvez  a  morte. 

Dando  voltas  em  sua  imaginação  a  estes  proje- 
ctos, e  sondando  o  piloto  que  governava  o  seu  na- 
vio, conseguio  subornal-o,  e  uma  noite  recupe- 
rou a  liberdade. 

Em  seguida  apresentou-se  Coelho  aos  marinhei- 
ros, e  lhes  disse  que,  convencido  Vasco  da  Gama 
de  que  tinha  dado  credito  a  uma  cobarde  ca- 
lumnia,  lhe  restituía  o  commando  do  seu  navio,  e 
o  encarregava  de  ir  a  Portugal  dar  conta  da  sua 
expedição  ao  rei. 

Alegres  os  portuguezes  com  a  ideia  de  tomar 
à  sua  pátria  depois  de  uma  tão  penosa  viagem, 
acclamaram  o  seu  capitão  e  obedeceram  gostosos 
á  ordem  que  lhes  deu  de  se  aprestarem  para  a 
viagem. 

No  dia  seguinte,  viu  Vasco  da  Gama  com  sur- 
presa que  faltava  o  navio  de  Coelho,  e  comprehen- 
dendo  o  que  tinha  succedido  mandou  levantar  ferro 
iramed latamente  e  foi-se  com  os  seus  dois  navios 
em  perseguição  dos  rebeldes. 

Não  obstante,  o  vento  não  favorecia  a  impaciên- 
cia do  illustre  maritimo. 

Após  três  mezes  de  navegação,  declarou-se  a 
bordo  o  escorbuto,  e  morreram  no  seu  navio  e  no 
<le  seu  irmão  uns  sessenta  homens,  com  o  que  íi- 
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caram  lã'>  reduzidas  as  Iripularijcs,  que  apenas 
bastavam  para  a  niaiiubra  que  us  ventos  coulra- 
rius  tornavam  mais  dillicil. 

L'uias  das  primeiras  victimas  da  epidemia  foram 
o  mouro  Sidi-Abdalá  e  o  seu  cúmplice  Sebastião 
Ferrão  presos  na  capitànea. 

Vendo-sc  em  tal  apuro,  Vasco  da  Gama  reuniu 
no  seu  navio  o  conselbo  de  oniciaes,  e  determi- 
nou, de  acordo  com  elles,  que  se,  passados  Ires 
dias,  os  ventos  continuassem  a  ser  adversos,  vol- 
tariam em  demanda  da  índia  e  tomariam  terra, 
fosse  qual  fosse  a  sorte  que  Deus  llies  reservasse 
n'a(iuelle  paiz. 

Passados  dois  dias  depois  de  tomada  esta  reso- 
lução extrema,  o  céu  começou  a  toldar-se  para  o 
nordeste,  permanecendo  claro  no  zenitb  e  o  mar 
summameute  tranquillo. 

Oíliciaes  e  marinheiros  olhavam  com  anciedade 
aijuelle  [lonto  do  horisonte,  do  qual  esperavam  o 
\<nto  que  os  levaria  para  terra,  e  a  agua  necessá- 
ria para  beber,  porque  estavam  a  meia  ração  e  só 
us  enfermos  tinham  ração  inteira  em  consideração 
ao  seu  estado. 

Cruel  é  a  situação  dos  viajantes,  que^  ao  atraves- 
sar um  deserto^  cansados  e  sedentos  olham  por 
toda  a  parte  buscando  uma  pouca  d'agua  que  lhes 
refresque  os  sequiosos  lábios,  e  andam  e  andam 
sem  cessar,  e  a  agua  não  apparece,  e  cada  minuto 
que  corre,  cada  passo  que  dão,  augmenta  a  horri- 
vel  sede  que  os  devora. 

17 
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Porém  os  tormentos  do  navegante  são  era  cir- 
cumstancias  análogas  muito  mais  intensos,  porque 
são  os  tormentos  de  Tântalo. 

Têm  sede,  nadam  em  agua  e,  não  obstante,  não 
podem  bebel-a. 

Vèem-na  brilhar  ao  sol  como  se  estivesse  cra- 
vejada de  brilhantes,  reflectir  a  sua  imagem  com 
tremulas  linhas,  e  murmurar  suavemente  debaixo 
da  quilha ;  podem  tocal-a  e  submergir  n'ella  as  suas 
abrazadas  mãos,  e  todavia  morrem  de  sedei 

Alguns  portuguezes  intentaram  provar  a  salo- 
bra agua  do  mar,  e  se  bem  que  a  sua  frescura 
os  aliviou  por  ura  pouco,  soffrerara  depois  uma 
insupportavel  irritação  nas  glândulas  sahvares. 

Aquillo  era  a  morte  em  meio  da  abundância,  a 
miséria  em  meio  da  opulência. 

Dava-se  cada  manhan  meio  quartilho  d'agua  aos 
officiaes  e  marinheiros  sem  distincçãO:,  e  de  tarde 
repartia-se  outro  aos  enfermos ;  porém  como  a  agua 
não  se  podia  conservar,  não  só  pela  sede  que  affli- 
gia  a  todos  senão  também  porque  os  balanços  a 
entornavam  cora  frequência,  e  porque  roubar  a 
agua  não  o  considerava  ninguém  como  furto,  re- 
sultava que,  apenas  se  repartia  uma  ração,  era  be- 
bida com  avidez,  sofrendo  no  resto  do  dia  os  hor- 
rores da  sede,  que  augmentavam  cora  o  excesso 
os  abrazadores  raios  do  sol  que  caiara  perpendicu- 
larraente  sobre  as  cabeças  dos  pobres  marinheiros. 

De  ração  a  ração  entretinham-se  em  passar  a 
sua  abrazada  lingua  pelas  unhas  das  ancoras,  pe- 
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los  canliõos,  c  por  toilos  os  objectos  do  ferro  cuja 
frescura  aliviava  um  pouco  o  seu  soíTrimento. 

Mas  o  que  era  isto  em  comparação  com  um  copo 
á^agun  ? 

Todos  olhavam  com  aucicdadc  as  nuvens  que  so 
agrupavam  ao  nordeste. 

De  tarde  soprou  Uo  nordeste  a  brisa,  inchou  as 
velas,  e  algumas  nuvens  soltas  e  ligeiras  como  flo- 
cos de  branco  algodão  cruzaram  por  cima  das  em- 
barcações, occullando  momentaneamente  o  sol. 

Â  vista  d'ellns  renasceu  a  esperança  nas  tri[)ula- 
cõQi,  e  todos  l'olgai-am,  levantando  ao  ar  os  cha- 
péus e  abraçando-se  mutuamente. 

Momentos  depois,  augmentando  a  brisa,  o  mar 
encrespou-se,  e  os  navios,  com  todas  as  suas  velas, 
soltas,  poderam  correr  quasi  em  pòiw  até  ás  cos- 
tas africanas,  onde  esperavam  fazer  aguada.  Mas 
apesar  dos  desejos  que  todos  tinham  de  chegar 
depressa,  o  vento  tornou-se  lu.o  foi"le,  que  Vasco 
da  Gama  mandou  carregar  as  velas  su[>eriores  e 
tomar  os  rizes  ás  grandes. 

Á  noite  aiuda  não  tinha  cUovid.0,  o  vento  era,- 
violentíssimo,  e  o  mar  tão  forte  que  a  cada  mo-, 
mento  grandes  ondas  subiam  aos  navios,  inundan- 
do-os,  varrendo-os  da  popa  á  proa,  deixando. a 
ponte  coberta  por  uma  capa  foqjhorecente  c  hú- 
mida. 

Q  céu  estava  negro,  c  de  vez  em  quando  po- 
diam ver  todo  o  horror  da  sua  situação  á  luz  dos. 
lividos  relâmpagos  que  rasgavam,  o  firmamento,. 
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Obrigados  pela  furiosa  tempestade,  os  portiigue- 
zes  carregaram  as  suas  velas,  e  os  dois  barcos,  a 
tiro  de  canhão  um  do  outro,  corriam  rapidamente 
revoltos  entre  as  encrespadas  ondas,  impellidos 
pelo  desfeito  furacão  como  dois  demónios  fugidos 
do  inferno. 

Jacob  amarrado  junto  á  canna  do  timão,  dizia 
ao  seu  amigo  Fernando,  que  eslava  ao  lado : 

—  Isto  vai  mal:  as  ondas  alcançam-nos,  a  agua 
corre  mais  que  nós,  e  em  breve  passarei  todo  o 
mar  sobre  nossas  cabeças. 

—  Crês  que  a  agua  corre?  — perguntou  Fer- 
nando. 

—  Pois  que,  não  vedes  como  avança?  —  disse 
o  marinlieiro  abaixando  a  cabeça  para  deixar  pas- 
sar uma  monstruosa  onda  que  entrou  pela  popa  e 
saiu  pela  proa,  rompendo  a  obra-morta  e  arras- 
tando comsigo  algumas  taboas. 

—  Laboras  em  erro  —  respondeu  Fernando  de- 
pois de  a  onda  ter  passado.  —  A  verdade  é  que  a 
onda  não  se  move ;  o  que  faz  é  subir  e  descer 
como  uma  pêndula,  ou  como  unia  corda  estirada 
e  sacudida  por  um  dos  seus  extremos. 

—  Comtudo,  é  certo  que  nós  em  páu  sêcco  cor- 
remos perto  de  sete  milhas,  e  as  ondas  alcançam- 
nos,  passando  por  erma  de  nós  e  afastam-se  pela 
proa  como  se  tivessem  o  diabo  dentro. 

—  Já  estiveste  alguma  vez  em  um  campo  de 
trigo  maduro?  —  perguntou  o  pintor. 

—  Muitas  vezes. 
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—  E  não  roparaííto  quando  fazia  vento,  como  aí» 
espigas  (los  trigos  l)aixavani  e  subiam,  formando 
ondas  que  tnnibcm  corriam  cum  rapidez  d"um  a 
outro  extremo  do  campo  ? 

—  Militas  vezes  me  entretive  em  ol)serval-o  o  a 
sua  vista  me  recordava  o  mar. 

—  Pois  l>em  :  as  espigas  do  trigo  não  se  movem 
do  seu  sitio,  c  todavia  parece  que  correm.  Assim 
suceedc  com  as  ondas  do  mar;  mas  isto  é  nni  erro 
causado  pela  pouca  perfeição  dos  nossos  sentidos. 
A  agua  Rão  se  move,  não  corre ;  o  que  cone  .^ão 
as  ondulações  que,  como  o  campo  de  ti-igo  on  a 
corda  estendida,  se  succedem  umas  ás  outras  com 
espantosa  rapidez,  pois  ás  vezes  alcança  a  sua  ve- 
locidade de  1:2  a  io  léguas  por  hora. 

Finalmente  no  dia  seguinte  a  tempestade  ces- 
sou; ainda  que  o  vento  continuava  soprando  forte 
do  mesmo  sitio,  poderam  despregar  algumas  velas, 
com  a  ajuda  das  quaes  chegaram  quatro  dias  de- 
pois á  vista  de  terra. 

—  Terra  !  — gritaram  os  marinheiros  —  e  a  esta 
magica  palavra  todos  esqueceram  os  seus  soíTri- 
mentos,  e  os  enfermos  pediram  que  os  levassem 
á  cuberta  para  contemplar  a  terra  que  muitos  não 
esperavam  tornar  a  ver. 

Dois  dias  depois  fundeavam  em  Mclinde,  sendo 
recebidos  pelo  rei  com  tanto  agrado,  que  lhes  man- 
dou, sem  que  o  pedissem,  viveres  fi'escos. 

Ali  perguntaram  por  Coelho,  e  como  ninguém 
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lhes  clésse  noticias  do  seu  navio,  oito  dias  depois 
da  chegada  c  depois  de  havei-em  descangado  segui- 
ram a  sua  viagem. 

Passados  quinze  dias,  um  dos  vigias  descobriu 
uma  vela  no  horisonte ;  todos  os  tripulantes  subi- 
ram ao  ponto  para  a  ver,  e  qual  seria  o  seu  as- 
sombro ao  reconhecerem  que  o  barco  que  viam 
era  o  commandado  por  Coelho ! 

Partido  e  desmastreado,  íluctuava  como  uma 
bóia  perdida  no  immenso  mar. 

Quando  chegaram  bem  perto,  mandou  Vasco  da 
Gama  alguns  homens  a  reconhccel-o  e  estes  vol- 
taram com  a  triste  nova  de  que  todos  tinham  pe- 
recido victimas  de  escorbuto. 

A  sua  morte  devia  datar  de  muito  tempo,  por- 
que os  cadáveres  estavam  em  completo  estado  do 
putre  facção. 

Coelho  e  os  seu>  cúmplices  tinham  pago  bem 
cara  a  sua  infame  deserção. 

Afinal,  no  l-*"  de  setembro  de  1499,  entrou  em 
Lisboa  Vasco  da  Gama,  sendo  recebido  com  muita 
solemnidade  pela  còrle. 

Fernando  foi  apresentado  ao  rei,  quo  sciente  da 
sua  historia  lhe  fez  mercês  e  pediu  para  elle  a  mão 
de  Margarida ;  o  jjai  d'eUa  deixou  desde  então  de^ 
oppor-se  ao  anhelado  matrimonio. 

Terminados  os  regcsijos  e  pomposas  festas  reli- 
giosas (jue  tiveram  logar  pelo  motivo  da  chegada  o 
dos  descobrimentos  de  Vasco  da  Gama,  Fernando  e 
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Margarida,  já  casados,  retiraram-se  a  uma  bonita 
casa  de  campo  quo  o  rei  lhes  oílereceu,  nas  amenas 
ribeiras  do  Guadiana,  perlo  de  Alcoutim  ;  e  n'ella 
viveram  felizes  por  largos  annos,  acompanhados 
de  Jacob,  que  ensinava  os  filhos  de  Fernando  a 
manejar  um  barco  nas  mansas  aguas  do  rio,  e  lhes 
contava  as  suas  aventuras,  nas  longas  noites  de  in- 
verno. 


FIM. 


NOTA  DO  TRADl CTOR 


Como  Iraduclor  portiiguez  do  presente  romance, 
cumpre-me  reclilicar,  desde  já,  algumas  inexacti- 
dões que,  na  parte  histórica,  escaparam  ao  autor, 
relativamente  a  Portugal. 

Do  que  se  lo  a  pag.  33,  infere-se  que  D.  Ma- 
nuel estava  em  Lisboa  a  7  de  julho  de  1Í97;  o 
(jue  aliás  é  desmentido  pelo  primeiro  historiador 
portuguez  do  descobrimento  da  Iiulia,  Fernão  Lo- 
pes de  Castanheda,  na  seguinte  passagem: 

—  «Despachado  Vasco  da  gania  em  monte  mor 
ho  novo,  onde  el  Rey  estava;  partiose  com  seus 
capitães  pêra  Lisboa  :  onde  feyta  sua  armada  em- 

barcousc  a  gente  dele hum  sábado  oyto  dias 
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